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Este trabalho pela emancipação de Guanacès é um tributo de gratidão 
ao seu povo, especialmente àqueles que dedicaram suas existências à 
construção dessa comunidade, preparando os seus sucessores para 
a batalha da vida e transmitindo-lhes a armadura da integridade, o 
escudo da generosidade, a espada da justiça e a bravura da cidadania. 

Francisco Araripe Costa 
Presidente da Asodesg 



DOSSIÊ DE REQUERIMENTO DA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DE GUANACÈS 

JUNTO À ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 
x < ^ 5 ^ 

Á> ^ Y \ 
/'YF,s 

^mário T ^ ^ ~ ^ o 
VISÍO : / 

1) Documentos que formalizam o pedido de emancipação política do Distrito deV n / 
Guanacé, X g ^ / 

a) Requerimento da Asodesg à Assembléia Legislativa do Ceará; 

b) Abaixo-assinado dos moradores de Guanacès; 

c) Justificativa para a criação do novo Município; 

d) Minuta da Lei Estadual de criação do novo Município; 

e) Convocação da Assembléia Geral Extraordinária da Asodesg para deliberação 

sobre o pedido de emancipação; 

f) Ata da Assembléia Geral Extraordinária da Asodesg que deliberou sobre o 

encaminhamento do pedido de emancipação de Guanacès; 

g) Carta da FAEC ao IBGE solicitando o mapa georeferenciado do Distrito de 

Guanacès. 

2) Informações sobre o Distrito de Guanacès 

a) Agenda de Desenvolvimento Local; 

b) Perfil Básico Distrital; 

c) Matéria publicada na Revista Plenário, 20? edição, destacando Guanacès como um 

dos mais fortes candidatos a ser alçado a Município no Ceará. 

3) Instrumento legal sobre a divisão territorial de Cascavel-CE 

a) Lei Municipal N 0 1425/2009, de 17/11/2009, que define os limites divisórios da 

Sede e dos Distritos de Cascavel e amplia o território do Distrito de Guanacès, com 

anexação dos setores censitários 04, 05 e 06 antes pertencentes ao Distrito de 

Pitombeiras; 

b) Ofício da Câmara de Vereadores de Cascavel ao IBGE enviando a Lei Municipal N 0 

1425/2009; 

c) Mapa de Cascavel destacando a nova área do Distrito de Guanacès, conforme 

aprovado pela Lei Municipal N° 1425/2009. 

4) Documento da Asodesg 

a) Estatuto consolidado; 

b) Registro no CNPJ; 

c) Ata da Assembléia Geral que elegeu a atual diretona; 

d) Alvará de funcionamento, 

e) Atestado de registro no Conselho Municipal de Assistência Social de Cascavel-CE. 
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ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DE GUANACÈS 

Rua Vitorino Dantas, 319 - Guanacès - Cascavel - Ceará 
Telefone: (85) 33673082 - email: asodesg@uol.com.br 

Ao 
Exm0 Sr. 
Presidente da Assembléia Legislativa do Ceará 
Deputado Estadual Domingos Filho 
Fortaleza - Ceará 

Exm0 Sr. Presidente, 
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23 
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A Associação para o Desenvolvimento Sustentável de Guanacès (ASODESG) tem a honra de 
se dirigir a V Ex* para encaminhar, a título dc indicação de iniciativa legislativa 
compartilhada, a documentação referente à formalização do pedido de emancipação politica 
do Distrito de GUANACÈS, que pertence ao Município de CASCAVEL-CE 

Referida documentação compõe um dossiê, contendo 

1) Documentos que formalizam o pedido de emancipação política do Distrito de Guanacès 
a) Requerimento da Asodesg à Assembléia Legislativa do Ceará, 
b) Abaixo-assinado dos moradores de Guanacès; 
c) Justificativas para a criação do novo Município, 
d) Minuta da Lei Estadual de criação do Município de Guanacès, 

e) Convocação da Assembléia Geral Extraordinária da Asodesg para deliberação sobre o 
pedido de emancipação, 

f) Ata da Assembléia Geral Extraordinária da Asodesg que deliberou sobre o 
encaminhamento do pedido de emancipação de Guanacès, 

g) Carta da FAEC solicitando ao IBGE o mapa georeferenciado do Distnto de Guanacès 

2) Informações sobre o Distrito de Guanacès 

a) Agenda de Desenvolvimento de Guanacès, 

b) Perfil Básico Distrital, 
c) Matéria publicada na Revista Plenário, 20* edição, órgão oficial da Assembléia 

Legislativa do Ceará, que destaca Guanacès como um dos mais fortes candidatos a ser 
alçado a Município no Ceará 

3) Instrumento legal sobre a divisão territorial de Cascavel-CE 
a) Lei Municipal N* 1425/2009, de 17/11/2009, que define os limites divisórios da Sede 

e dos Distritos de Cascavel, ampliando o território do Distrito de Guanacès com 
anexação setores censitários 04, 05 e 06 que pertenciam ao Distrito de Pitombeiras, 

^ 

\ 

2? 



b) Ofício da Câmara de Vereadores de Cascavel ao IBGE enviando a Lei Municipal N 
1425/2009; 

c) Mapa de Cascavel destacando a nova área do Distrito de Guanacès, confonne 
aprovado pela Lei Municipal N* 1425/2009. /Cí^TSu^ 

4) Documentos da Asodesg 
a) Estatuto consolidado, 
b) Registro no CNPJ, 
c) Ata da Assembléia Geral que elegeu a atual diretoria, 
d) Alvará de funcionamento, 
e) Atestado de registro no Conselho Municipal de Assistência Social de Cascavel-CE 

Dessa forma, requeremos que seja dado início ao processo dc emancipação política do 
Distrito de GUANACES, sendo realizados os Estudos de Viabilidade Municipal, de acordo 
com o que preconiza o Ato Normativo n 0 224, de 06 de junho de 2003, e o artigo 5o da Lei 
Complementar Estadual n* 84, de 21/12/2009 

Agradecendo pela atenção, manifestamos nossos protestos de estima e consideração e 
colocamos esta Entidade à disposição da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Ceará 
para o debate e quaisquer outras informações sobre a proposta que ora apresentamos 

Atenciosamente, 

Q&UAAJAS^L' ÍIJO/I-^S) (UjZ 

Francisco Araripe Costa Raimundo de Assis Holanda 
Presidente da Asodesg Vice-Presidente da Asodesg 
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Justificativa para a criação do novo Município 

A história, o desenvolvimento social e económico recente e a mobilização da população 
de Guanacès credenciam o Distrito como um dos mais preparados, no Ce^rár-gara 
conquistar a sonhada emancipação política / ^ C ^ - ^ ^ È N 

ORIGENS 
Visío ^ 

Guanacès, em Cascavel, foi criado em 1890, sendo hoje um dos mais antigos tíhç^fssjde 
o Estado do Ceará. Seu nome inicial era Bananeiras, numa referência ao riacho qííè^Gk^m 
seus arredores. A denominação atual foi oficializada através do Decreto-Lei N 0 1 114, de 30 
de dezembro de 1943, conforme descrito no Anexo N 0 1 daquele instrumento legal. 

Segundo Carlos Studart Filho* o topónimo Guanacès designa uma numerosa tribo de índios 
habitantes da região, a qual ocupava o espaço territorial que ia da localidade até a serra de 
Uruburetama, onde habitavam os Tremembés também conhecidos como Anacés. Segundo 
Pompeu Sobrinho, o nome tupi compõe-se de gua (gente), mais nã (parente), e ce (que deseja, 
propensão), ou seja, gente que deseja ser parente (dos tupis) 

Por iniciativa do deputado estadual Raimundo Ferreira Ximenes Neto, Guanacès chegou a ser 
elevado à categona de Município pela Lei Estadual N 0 6309, de 21 de maio de 1963 Todavia, 
esta ascensão foi revogada antes da posse da primeira gestão municipal, por força da Lei 
Estadual N 0 8339, editada em dezembro de 1965. 

LOCALIZAÇÃO 

Guanacès desfruta de uma localização privilegiada na Região Metropolitana de Fortaleza 
Situado às margens da CE-253, entre as sedes dos Municípios de Cascavel e Pacajus, cidades 
que distam 11 km e 17 km, respectivamente. Está situada a apenas 65 km de Fortaleza, que 
pode ser alcançada através de duas rotas alternativas, pela CE-253/CE-040, passando por 
Cascavel, e pela CE-253/BR-116, passando por Pacajus 

O CENTRO URBANO 

O perimetro urbano de Guanacès destaca-se pela arquitetura de seus casarões antigos, 
construídos há mais de um século no entorno da Igreja de Nossa Senhora Imaculada 
Conceição, paróquia criada em 25 de janeiro de 1948 e pertencente à Arquidiocese de 
Fortaleza 

Levantamento feito pela FUNASA em novembro de 2004 detectou a existência de 981 
imóveis na sede de Guanacès, sendo 936 residenciais e 45 comerciais 

Além da sede, compõem o território de Guanacès as localidades de Alagadicinho, Alagadiço 
Grande, Angicos, Barra, Bebedouro, Boágua, Brito, Canto Agudo, Cassaco, Choró São Paulo, 
Córrego, Coqueiro, Curralinho, Góis, Jacaré, Jardim, Jardim Marajoara, Jatobá, Lagoa de 
Souza, Lagoinha, Mato Seco, Mourão, Neves 1, Neves II , Palmeira, Patos, Preaóca, 
Salgadinho, Santo Antônio, Serra Redonda, Sítio Baeta, Sítio Serrote, Sitio São José, Tapera 
Seca e Vila Mariana 



SUA^OPULAÇÃO 

De acordo comolBGE, Guanacès rinha no ^ 
sendoI944 na zona urbanae5908 na zona rural Através da Lei Municipal 142^009,del7 
de novembro de 2009,foi anexada ao território de Guanacésaárea correspondente aos setor^ 
censi tár ios^05e06 que antes pertenciam ao Distrito de Pitombeiras, elevandoapopulação 
da área ampliada para^l35 habitantes 

Naeleiçãomumcipalde2008oTRE-CEapontouaexisténciade^516 eleitores aptosa 
votarem em 42 seções eleitorais distribuídas na sedeeem outras localidades de G u ^ a ^ ^ 
Note-se que somente os eleitores cadastrados pelo TRE-GE em 2008 eram en^^mêro ^ 
superioràpopulação apurada pelo IBGE no senso de 2000 ^ ^ ^ 

AEGOl^OMIA ^ ^ B ^ B ^ ^ 
^ ^sto ^ 

Guanacès experimenta um novo ciclo de desenvolvimento, impulsionado pela i n s t a l ^ ^ ^ ^ ^ 
ano de 2001, de uma grande indústria em seus dominios territoriais, o curtume B r a ç o s 
responsávelpela geração de quase doismilempregosdiretos,dentro da açao planejadado 
Governo do Geará visando interiorizar o desenvolvimento estadual. A Bracol vem se 
destacando, nos últimos anos, comoomaior exportador cearense, tendo exportado US^148 
milhões no ano de 2008,oque representa 15^, aproximadamente,do total das exportações 
cearenses Em 2007 mstalouDseemGuanacésoutraempresadoramocoureiro, aEeagle 
Gttaa^va, que gera mais de trezentos empregos diretos Dessas duas empresas saem artefatos 
de couro prontos paraacobertura de so^asebancos de carros em vários paises do mundo 

Aiocalização privilegiada do Distrito, próxima de Fortaleza, dos centros mdustriais instalados 
na Região Metropolitana, dos portosedo aeroporto internacional, favoreceocrescimento do 
agronegócio, principalmente comachegada de investidores de outras partes do Brasileaté do 
exterior,que têm adquirido propriedades rurais paraaexploração do potenciai das terras da 
localidade para atividades agricolasepecuárias 

Em Guanacès estão instalados empreendimentos de produção de vários segmentos 
económicos No setor agricoladestaca-seaf^ticultura, especialmente cajuemanga^ 
de-açúcar, que é transformada em rapadura ou vendida para indústrias de aguardente, a 
carnaúba, o feijão, o milho ea mandioca com seus variadosderivados Naagropecuária 
despontam vários criadores e gado leiteiro, de suinos, de tilápias e, recentemente, 
estabeleceram se os primeiros investidores na promissora atividade de criação de avestruzes 
Merece destaqueopóio de criação de frangos de corte,composto de seis grandes empresas, 
que colocam no mercado cerca de 5 milhões de aves por ano A micro-indústria está 
representada pelo beneficiamento decastanha de caju, a fabricação de tijolos e telhas e 
pequenas produções de confecções 

OS EQUIPAMENTOS SGGIA^EGULTURAIS 

Guanacéséatendido por bom serviço público de educação que, além do ensino fundamental, 
oferta aos jovensoensino de nivel médio de boa qualidade, preparando-os para ingressar na 
universidadeeparaocupação de postos de trabalho qualificados ODistrito dispõe de um 
moderno posto de saúde, construído pelo Governo Estadual com recursos do Proares Conta, 
também,comumpostopolicial,escolas de inforn^tica,creches,um centro paroquial,um 
clube socialeum hotel fazenda AAsodesg oferece um curso pré-vestibular, que nos últimos 
quatro anos aprovou 25 alunos para cursos de graduação da Universidade Federal do Ceará A 



/<>asu%%. 
Saerg oferece à comunidade uma escola e uma banda de música com cercaode duzento^ 
instrumentos, que já formou e colocou no mercado mais de cem jovens músicafe/-^ '-' 

A INFRA-ESTRUTURA \% w . l 0 

Em Guanacès estão instaladas infra-estruturas de energia elétrica trifásica, ' f r / ^ " ' i r o V j ' 
Governo Estadual construiu um linha específica para atender as necessidades da Bracol e da 
Eagle Ottawa O Distnto possui uma ampla rede de telefonia fixa, residencial e comercial, 
com acesso direto, via DDD, para qualquer local do país e do mundo O sinal de telefonia 
móvel também é satisfatoriamente servido por todas as operadoras 

A água potável da sede é extraída de poços profundos e levada às residências A Cagece 
ultima estudos para a construção de uma nova rede de distribuição a partir de uma adutora no 
açude Mal cozinhado, grande reservatório construído pelo Governo Estadual cuja represa se 
estende por vasta área do território do Distrito e se interliga com os demais açudes que fazem 
o abastecimento d água da Região Metropolitana de Fortaleza. A Bracol é atendida por uma 
adutora própria com água do açude Pacajus, cuja barragem se localiza nos limites do 
Município de mesmo nome com Guanacès 

O gasoduto que traz gás natural de Guamaré, no Rio Grande do Norte, e o Canal da 
Integração passam no centro do temtóno de Guanacès, favorecendo, juntamente com as 
demais infra-estruturas de energia, telefonia e água, a atração de novos empreendimentos 
agropecuános e industriais para a localidade 

A AGENDA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 

A comunidade, imbuída do desejo de ver seu torrão natal rumo ao progresso, elaborou em 
2004 uma Agenda de Desenvolvimento Local com apoio técnico do Instituto 
Desenvolvimento, Estratégias e Conhecimento (Idesco) Esta Agenda está sendo 
impulsionada pela Asodesg, dentro de um trabalho voluntário e participativo, com a 
pnorização de um conjunto de propostas, fruto de decisões coletivas de representantes da 
agricultura, da educação, da saúde, da classe estudantil, do trabalhador rural, do poder 
executivo municipal e de instituições sociais e religiosas. 

FATOS HISTÓRICOS RELEVANTES 

Pelo ato de 20/10/1890, é criado o distrito de Bananeiras e anexado ao Município de 
Cascavel-CE 

Pelo decreto-lei estadual n 0 1114, de 30/12/1943, o distrito de Bananeiras passou a 
denominar-se Guanacès 

Em 25/01/1948 é criada na sede do distrito de Guanacès a paróquia de Nossa Senhora da 
Imaculada Conceição, ligada à arquidiocese de Fortaleza 

Em 12/08/1951 é fundada a Sociedade de Assistência e Educação Rural de Guanacès 
(SAERG), que teve como primeiro presidente o ilustre Dom Miguel Fenelon Câmara Filho A 
SAERG, além dos serviços sociais prestados à comunidade, mantém a Banda de Música de 
Guanacès 

Pela lei estadual n* 6309, de 21/05/1963, Guanacès é elevado à categoria de Município 



Pela lei estadual n 0 8339, de 14/12/1965, é extinto o Município de Guanacès, que retoma à 
antiga condição de distrito de Cascavel-CE 

No período de Agosto a Dezembro de 2004 a comunidade de Guanacès se une e, de forma 
compartilhada, elabora a sua Agenda de Desenvolvimento Local, numa experiência de 
planejamento estratégico de distnto singular dentro do território cearense, quiçá do Brasil 

Em 19/03/2005 é fundada a Associação para o Desenvolvimento de Guanacès, com o objetivo 
de impulsionar as propostas prioritárias para o distrito, contidas na Agenda de 
Desenvolvimento Local 

Pela Lei Municipal n 0 1425/2009, de 17/11/2009, o distrito de Guanacès teve o seu território 
ampliado com a anexação dos setores censitános 04, 05 e 06 que antes pertenciam ao distnto 
de Pitombeiras, em Cascavel-CE. 

Sala das Sessões, em de de 2010 

^ a s u r / k , 
% 

O 



LEI N 0 , DE _ / _ / _ _ (DO _ / _ / _ _ ) 

Cria o Monicípio de GUANACÈS, 
desmembrado do Município de 
CASCAVEL/CE, delimita sua área 
territorial e dá outras providências. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ: 
Faço saber que a Assembléia Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte Lei: 

A r t 1° - Fica criado o Município de GUANACÈS, constituído pelo território do 
Distrito de igual nome, desmembrado do Município de CASCAVEL/CE. 

Parágrafo único: A sede do novo Distrito de GUANACES, cuja vila fica 
elevada a categoria de cidade. 

A r t 2 o - Os limites territoriais do Município de Guanacès são os seguintes: 
(TRANSCREVER O MEMORIAL DESCRITIVO DO IBGE) 

a) ao Norte: com o Município de Pindoretama-CE: 
Começa no ponto 

b) a Leste com o Município de XXXX: 
Começa no ponto 

c) a Oeste com o Município de XXXX: 
Começa no ponto 

d) ao Sul com o Município de XXXX: 
Começa no ponto 

/ / ^ í s u r / ^ 

A r t 3o - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARA, em Fortaleza, 
de 

de 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A Associação para o Desenvolvimento Sustentável de Guanacès (ASODESG), 
através de seu Presidente, Francisco Aranpe Costa, e demais membros de sua 
Diretoria, na conformidade do que dispõe o Estatuto Social da Entidade, convoca os 
seus associados para a Assembléia Geral Extraordinária (AGE) que se realizará às 
dez horas, em primeira convocação, e às dez horas e trinta minutos caso haja 
necessidade de uma segunda convocação, do dia tnnta de janeiro de 2010, em sua 
sede social, situada na Rua Vitorino Dantas N 0 319, em Guanacès, Cascavel-CE, 
para discussão e deliberação acerca da seguinte ordem do dia 

1) Análise da Lei Complementar N* 84, de 21/12/2009, que regulamenta a 
criação de novos municípios no Ceará, e do Ato Normativo n 0 224, de 
06/06/2003, que trata da legislação sobre Iniciativa Compartilhada. 

2) Deliberação sobre o encaminhamento do processo de emancipação do 
Distrito de Guanacès, por meio de um Projeto de Iniciativa Compartilhada, 

3) Preparação da documentação necessária para entrega do pedido de 
emancipação de Guanacès à Assembléia Legislativa do Ceará; 

4) Outros assuntos de interesse da associação. 

Guanacès, Cascavel-CE, 15 de Janeiro de 2010. 

ô /W-̂  
Francisco Aranpe Costa Raimundo de Assis Holanda 

Presidente Vice-Presidente 

Rua Vitorino Dantas, 319 - Guanacès - Cascavel - Ceará 
(85) 3367.3082 - asodesg@uol.com.br 
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA-AGE 

Ata da Assembléia Geral Extraordinária (AGE) da Associação para o Desenvolvimento 

Sustentável de Guanacès (ASODESG), realizada em 30 dejaneiro de 2010, para 

deliberar sobre o processo de emancipação política de GUANACÈS 

Às dez horas e trinta minutos do dia trinta de janeiro de 2010, em segunda e última 

chamada, atendendo Editai de Convocação da Diretoria, emitido em quinze de janeiro de 

2010, de acordo com as normas contidas no Estatuto Social da ASODESG, os sócios da 

Entidade se reuniram em Assembléia Geral Extraordinária (AGE) na sua sede, situada na 

Rua Vitorino Dantas n0 319, em Guanacès, para discutirem e deliberarem sobre a 

seguinte ordem do dia: 01) Análise da Lei Complementar N0 84, de vinte e um de 

dezembro de 2009, que disciplina a criação de novos municipios no Ceará, e da 

legislação sobre Iniciativa Compartilhada, Ato Normativo n0 224, de seis de junho de 

2003, ambos da Assembléia Legislativa do Ceará (ALEC); 02) Deliberação sobre o 

encaminhamento do processo de emancipação do distrito de Guanacès, através de um 

Projeto de Iniciativa Compartilhada; 03) Preparação da documentação necessária para 

entrega do pedido de emancipação de Guanacès à Assembléia Legislativa do Ceará; e 

04) Outros assuntos de interesse da associação. Iniciando os trabalhos, o Presidente da 

ASODESG, Sr. Francisco Araripe Costa, assumiu a Presidência da AGE, de 

conformidade com § 2o do Art. 16 do Estatuto Social, e convidou a mim, Raimundo de 

Assis Holanda, para atuar como secretário ad hoc. Iniciando os trabalhos, o Presidente 

fez explanações gerais sobre os itens da ordem do dia. No tocante ao item 01, explanou 

sobre a Lei Complementar N0 84 e o Ato Normativo n0 224, pontuando as providências a 

serem adotadas pela Entidade para atendimento dos dispositivos legais, com vista ao 

processo de emancipação de Guanacès, pertencente ao município de Cascavel-CE. Com 

relação ao item 02, explanou sobre o artigo 2o do Ato Normativo 224, que dispõe sobre as 

exigências relativas ao Projeto de iniciativa Compartilhada, sendo aprovado, pela 

unanimidade dos membros presentes à AGE, que a ASODESG dê início, imediatamente, 

ao processo de emancipação política do distrito de Guanacès junto à ALEC, através do 



Ata da Assembtéis Gerai Extraordinária (AGE) da Associação para o DesenvoMnwtío Sustentável de Guanacès (ASODESG), 

raaiizada om 30 da janeiro de 2010, pam óeitoerar sobn o ptrxxsso do em*Klpaçào polftkx da GUANACÈS 

Projeto de Iniciativa Compartilhada, de acordo com o que dispõe o artigo 2o, adado Ato 

Normativo n0 224 e do artigo 5o da Lei Complementar N0 84. Passando ao item 03, em 

tendo sido decidido que a entidade irá conduzir o processo de emancipação do distrito de 

Guanacès junto à ALEC, o Presidente apresentou os modelos dos documentos fornecidos 

pela Federação das Associações Emancipalistas do Ceará (FAEC), o abaixo-assinado e o 

Perfil Básico Distrital, para serem preenchidos pela ASODESG. Os presentes ainda 

explanaram sobre assuntos gerais correspondentes as emancipações de distritos no 

Ceará. Nada mais havendo a tratar e nenhum dos presentes desejando fazer uso da 

palavra, foram encerrados os trabalhos às doze horas do mesmo dia. EU, 

QJU/UAAAIA/M f j ()I/)AÂ/I b-bUxuífó lavrei a presente Ata, que foi iida e aprovada pelos 

presentes 

Participantes da AGE Áy^A 
\ ^ P - U Ç A ^ 

Nome: Francisco Aranpe Costa 

CPF 012955.003-53 RG: 2004002043762 SSP/CE ASS. 

Nome: Ra/mundo de Assis Holanda 

CPF. 016.732623-68 RG: 2000002005760 SSP/CE *S5- Qa^A^eUjfftsULisO JlyJbd^ 

Nome: Ra/mundo Bento de Queiroz 

CPF 357892803-82 RG: 882.728 SSP/CE ASS. P p . ^ s t f o fo^^fá&jj^ríf 

Nome- Ana Sheila de Queiroz Souza 

CPF. 037.273.463.-45 RG 2006015118568 SSP/CE A S S C \ ™ ,<&i.Lt é i Q u i M f ^ ^ o i . ^ l , 
Nome: Jonas Araujo Pereira 

CPF- 048 428 233-09 RG 200701406087 SSP/CE A S S * ^ Q W j ds Áravígh OrssstVA 

Nome: María Tatiana dos Anjos Santos 

^55-;VliHÍn;^Tntn-^ .d^L^O/t^ CPF024 886.823-30 RG. 2004005147895 SSP/CE 

Nome: Francisca Dantas de Sousa 

CPF 709 168373-00 RG- 1943663-90 SSP/CE -G idm eí&GG. ̂ fY^ÕA 
Nome: Lidiane Mateus da Silva 

^ • • ih jmn. Jo. CPF 042563853-71 RG- 2007014041365 SSP DS 

Nome: Maria Helena Alves da Silva 

CPf 600 018853-63 RG. 2002021019034 SSP ^ S 5 ' L V t L o ^ A f / T C j , * 1 0 . ^ ^ 9 * 5 

Nome Carlos Antonio Nicolau dos Santos 



Ala da Assembléia Geral Extraordinária (AGE) da Associação para o DesenvoMmento Sustentável de Guanacès (ASOOtjSG), , 

realizada em 30 de janeiro de 2010, pam deliberar sobre o pmcesso de emancipação polflka de GUANACÈS 0S r'Q..±?..Q.. 

À • f j ^ e í ^ r t ^ U 

- ^ y 
*ss± r(\nnm biJjUo.nÈr^^A^ CPF 961229 863-72 RG- 3491502-20000 SSP/CE 

Nome: Luzia Airles Silva de Oliveira 

\sŝ  IpUÃ CPF 261458463-04 RG-286 512 MIR/DEFESA 

Nome: Josafá Monteiro de Uma 

CPF 246.546983-53 RG- 768497-84 SSP/CE f f , 4 4 / 

Nome: Mareia Maria Carios Holanda 

A S d - W o ^ c u ) - X W . ^ ( f e i l t f i i j J l CPF 791.858433-34 RG. 95002317300 EJSP 

Nome: Undomar Monteiro de Lima y 
ASS'é^sá<&4^ CPF 379000963-72 RG 191231090 SSP 

Nome: João Raimundo Filho 

CPF 261890893-72 RG 305413296 SSP 

Nome. José Manoel da Silva 
* ^ Ç ? ^ 4 ^ u * * » 6 / / . 

/ / / 
CPF 350 502283-54 RG 11904880 SSP/CE ASS 

Nome: Antônio César Batista da Costa 
O " " / 

bs& X/ 

c.fl CPF 825559233-49 RG. 99025001425 SSP-CE ASS.: 

Nome' Ananias Monteiro de Lima 

CPF 003 328 603-53 RG: 333630 SSP ASS: 

Nome: Renato Sales da Silva 

^ ik* CPF: 880.820.323.91 RG: 99025009523 SSP/CE 

Nome: Raimundo Nonato Nicolau dos Santos 

t&lfl* CPF. 919236.623-68 RC-2453536-92 SSP/CE t/SSQa^L^uL,^ A/OM>fi7f> fyjtv/a^cú 

Nome: Joaquim Viturino Dantas Neto 

CPF' 883 703 993-04 RG- 336582 98 SSP/CE 

Nome- Francisco Tadeu Costa Dantas 
^ f r S ^ f r t y o ^ u a ^ n^v-ClLyCb 

^ZèjUOAlA^^ CPF 236 153383-91 RG- 2004010199938 SSP/CE 

Nome Antonio Marcos Nicolau dos Santos 

CPF 908 530 163-72 RG 31303761-96 SSP/CE (ASS-i'A<\lhr\:<> fv\(lA/0l ftUú&u JrtHCKilS 

Nome: Antonio de Oliveira Ribeiro 

CPF- 116 965.913-68 RG: 378602-SSP/CE 

Nome: Fabrício Pequeno da Silva 
ASS: K^àr'/o>o f e - j ^ ^ o\<^^L^~-CPF. 008449113-21 RG: 2002002290100-SSP-CE 

Nome: Antonio Luciano Pereira da Silva 

CPF 776909663-49 RG- 97024049401-SSP/CE \ ^ S S , ^ V ^ 9 ^ , , ^ * L a 

Nome- Ivan Cleber de Freitas 

^ 'c/hjM jíff>e{Êç> CPF 0055284763-13 RG 2606005151198-SSP/CE 



Atada Assembióía Oeral Extraordinária (AGE) da Associação para o Desenvoivimento Sustentável de Guanacès (ASODESG), 

reahzada em 30 do janeiro de 2010, para deiíberar sobre o processo de emancipação politica de GUANACÈS. 

Nome: Francisco Ciaudio Aprígio da Silva 

CPF- 00? 792 213-11 RG 2002002220129-SSP/CE A$t-<in\>j>lr)f/ifo..sii'ns>f..ryiç c}& ^ \ j f l / ^ L 

Nome: Cícero Nunes Ferreira 

CPF 809.668453-15 RG • 2939415-95 SSP/CE ^^aC/^f ^ ^ ^.^wO i. u**. s * JI c 

Nome: José Cesar Machado dos Santos 

CPF 473247593-00 RG: 990250122435-SSP/CE s fy^J^^Lsi fâÓltff? á 
C = C 7 — 7 * *» ' 

Nome: José Elias Machado da Silva 

CPF: 684 979.033-15 RG 2810313-95-SSP/CE 4& o 57 £Ay> A^X u^Jol" 
Nome: Paulo Dantas da Silva 

CPF 464.902993-72 RG -291560106-88 SSP/CE AÇF-U,./? Zki^ZL /%& TÀ/r/m 
Nome 

CPF RG. ASS. 

Nome: / ^ % \ 

CPF RG ^ ' ^ 

Nome: 

CPF- RG­ ^ ^ ^ , 7 
Nome: % / ' o ^ c ^ 

CPF RG: ASS: 

Nome: 

CPF RG­ ASS ' 

Nome: 

CPF RG. ASS. 

Nome: 

CPF RG. ASS.-

Nome: 

CPF RG. ASS.: 

Nome: 

CPF RG­ ASS: 

Nome: 

CPF RG: ASS-

Nome: 

CPF RG ASS-

Nome: 

CPF RG. ASS-

$ 

^ 
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Fortaleza (CE), 05 de fevereiro de 2010. 

OFÍCIO 005/2010 

AO 
ÍLIVTSR. 
CHEFE DA UNIDADE ESTADUAL DO 
INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA IBGE 
FRANCISCO JOSÉ MOREIRA LOPES 
NESTA ' 

Ilm0 Sr. Chefe, 

J7^/^/^ 

Ofpz z,Ot 

Por meio do presente, solicitamos que esta Unidade Estadual do IBGE, 
possa providenciar memorial descritivo georeferenciado, acompanhado de sua 
representação cartográfica, e demais.documentos complementares, referente ao 
distrito abaixo indicado, de acordo com o que preconiza o parágrafo'único do 
artigo 5o da Lei Complementar Estadual n° 84/2009 (Lei Domingos Filho). 

Solicitamos ainda a máxima urgência no atendimento do pleito, haja 
vista que a documentação requerida instruirá o processo de emancipação política 
do distrito junto a Assembleià Legislativa do Estado do Ceará-ALCE. 

Certo de podermos contar com a presteza ' e atenção peculiar dos 
servidores desta ' Unidade, nos colocamos a disposição para quaisquer 
esclarecimentos nos endereços e telefones abaixo determinados. 

/ / / 
Atenciosamente, / 

•v;/ 
y / 

Arnaldo Lemos Júnior 
s presidente - FAEjé 

Dados Complementares: 

DISTRITO: GUANACÈS 
MUNICÍPIO: CASCAVEL/CE 

\ A M 

Luiz Carlo 
íecretáno ge 

Hm Farias 
il - FAEC 

Rua Marcondes Pereira, 1460, Dionísio Torres, Fortaleza-CE; CEP.: 60.130-061, 
Fones: 9955.5050 / 8608.1714 - Web Site: www.faecemanclpacao.org.br 
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INFORMAÇÕES SOBRE O 
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AGENDA DE 
DESENVOLVIMENTO 

DE GUANACES 
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Este trabalho á um tributo de gratidão ao povo de Guanacás, especialmente àqueles 

que dedicaram suas existências à construção dessa comunidade e que procuraram 

preparar seus sucessores para a batalha da vida, transmitindo-lhes a armadura da 

integridade, o escudo da generosidade, a espada da justiça e a bravura da cidadania. 



^ ^ ^ ^ 9 0 

O avaoço económico 9 social no 6 ^ 9 ^ ^ 

Ceará, é orna realidade isso só tem ^ 

sociedade local no processo de construção coletiva de suas comunidades guanacès pouco 

se desenvolveu económica e socialmente nas últimas décadas do sécul 

passado ^sse^ato está a exigir de cada um de nós, cidadãos 

guanaceenses, envolvimento num processo de desenvolvimento 

local que privilegie não só o económico, mas, acima de tudo, 

o social ^m vista disso, alguns de seus hlhos, 

intuídos do desejo de verem seu torrão natal rumo ao 

progresso, se uniram e, de tomia voluntária e participativa, 

elaboraram esta Agenda de Desenvolvimento Local 

^ste trabalbo contou com a decisiva orientação 

e coordenação voluntária do competente Instituto 

Desenvolvimento, Estratégias e Conbecimento (ID^^CO^, 

gue é merecedor de toda credibilidade, ̂ ela larga experiência de seus idealizadores 

(entre os guais estão dois tilbos de ^õuanacés ,̂ principalmente na execução de trabaibos 

semelhantes no Ceará e em outros estados brasileiros 

^oo^ 



Outro aspecto importante disso tudo é que há uma preocupação não só com 

v 
^ S U T ^ 

o desenvolvimento económico da cidade, mas, acima de tudo, com a melhoria ^ j^ í r 

qualidade de vida e o bem-estar da sociedade em seus diversos aspectos. 

IggTggQp 

Â ais um fator relevante desta Agenda é que as propostas nela existentes foram 

resultados de decisões coletivas de representantes da agricultura, da 

educação, da saúde, da classe estudantil, do trabalhador rural, do 

Poder Executivo municipal e de instituições sociais e religiosas. 

Cabe a cada um dos moradores de Guanacès e das 

localidades circunvizinhas acreditar nos propósitos desta 

Agenda e contribuir para que tudo o que nela está 

assentado seja executado em curto, médio e longo prazo. 

Enfim, a Agenda de Desenvolvimento de Guanacès traz no 

seu interior todos esses projetos, cuja finalidade é estabelecer 

democraticamente, através de parcerias, o futuro que desejam os 

es dessa cidade. 

MDE 
«MENTO 

Raimundo de Assis Holanda 
Em nome da Comunidade 



Um pouco sobre Guanacès 

Guanacès, em Cascavel, foi criado em 1890(i), sendo hoje um dos mais antigos distritos de 
todo o Estado do Ceará. Seu nome inicial era Bananeiras, numa referência ao riacho que 
corre em seus arredores. A denominação atual foi oficializada através do Decreto-Lei 
No 1.114, de 30 de dezembro de 1943. 

Segundo Carlos Studart Filhos, o topónimo Guanacès designa uma numerosa tribo de 
índios habitantes da região, a qual ocupava o espaço territorial que ia da localidade até a 
serra de Uruburetama, onde habitavam os Tremembés também conhecidos como Anacés. 
Segundo Pompeu Sobrinhoo), o nome, na língua tupi, compõe-se de gua (gente), mais nã 
(parente), e ce (que deseja, propensão), ou seja, gente que deseja ser parente. 
Por iniciativa do deputado estadual Raimundo Ferreira Ximenes Neto, Guanacès chegou 
a ser elevado à categoria de Município pela Lei Estadual N° 6309, de 21 de maio de 1963. 
Todavia, esta ascensão foi revogada antes da posse da primeira gestão municipal, por força 
da Lei Estadual N° 8339, editada em dezembro de 1965. 

Localização 

Guanacès desfruta de uma localização privilegiada às margens da CE-253, entre as sedes 
dos municípios de Cascavel e Pacajus, cidades que distam 11 km e 17 km, respectivamente. 
Está situada a apenas 65 km de Fortaleza, que pode ser alcançada através de duas rotas 
alternativas: pela CE-253/CE-040, passando por Cascavel, e pela CE-253/BR-116, passando 
por Pacajus. 

• 



O Centro Urbano 
O perímetro urbano de Guanacès destaca-se pela arquitetura de seus casarões antigos 

construídos no entorno da Igreja de Nossa Senhora Imaculada Conceição, paróquia ^ a & P 

em 25 de janeiro de 1948 e pertencente à Arquidiocese de Fortaleza. /af' o' 
[z ^ . / . . . "y^— n 

Levantamento feito pela FUNASAw em novembro de 2004 detectou a existência 

imóveis na sede de Guanacès, sendo 936 residenciais e 45 comerciais. 

Além da sede, compõem o território do Distrito as localidades de Alagadicinho, Alagac 

Grande, Angicos, Barra, Bebedouro, Boágua, Brito, Canto Agudo, Cassaco, Choró São Paulo, 

Córrego, Coqueiro, Curralinho, Góis, Jacaré, Jardim, Jardim Marajoara, Jatobá, Lagoa de 

Souza, Mato Seco, Mourão, Neves I, Neves II, Palmeira, Patos, Preaóca, Salgadinho, Santo 

*ntônio, Sítio Baeta, Sítio Serrote, Sítio São José, Tapera Seca e Vila Mariana. 

, jpulação 
De acordo com o IBGEo), Guanacès tinha no ano de 2000 uma população de 7.852 

habitantes, sendo 1.944 na zona urbana e 5.908 na zona rural. O impulso económico trazido 

com a instalação de indústrias e a chegada de novos empreendimentos agropecuárlos tem 

atraído muitos imigrantes, provocando um rápido crescimento dessa população, que hoje se 

estima seja de aproximadamente 12.000 pessoas. Na eleição municipal de 2002 oTRE-CE(6) 

apontou a existência de 7.743 eleitores aptos a votarem em 40 seções eleitorais distribuídas 

na sede e em outras localidades de Guanacès. Note-se que somente os eleitores cadastrados 

pelo TRE-CE em 2002 eram em número quase igual à população apurada pelo IBGE 

no Censo de 2000. _ 

l U 

" I I I 
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900 de ^99 , de uma grande indúst^ 

respoosável pela geração de mais de mil empregos d i ^ 

Goveroo do Ceará visando interiorizar o desenvolvimento estadual. A BERMAS vem se 

destacando, nos últimos anos, como o maior exportador cearense, tendo exportador 

US^ ^ 8 milhões no ano de 2004, o gue representa ^4^, aproximadamente, dos US^8S9 

milhões exportados pelo Ceará no ano passado. 

A localização privilegiada do Distrito, próxima de Fortaleza, dos centros industriais 

instalados na Região Metropolitana, dos portos edo aeroporto internacional,favorece 

o seu crescimento, principalmente com a chegada de investidores de outras partes do Brasil 

e até do exterior, gue têm adguirido propnedades rurais para a exploração do potencial das 

terras da localidade para atividades industriais e agropecuárias 

Em Guanacès estão instalados empreendimentos de produção de vários segmentos 

económicos No setor agncola destaca se a fruticultura, especialmente caju e manga, 

a cana de açúcar gue é transformada em rapadura ou vendida para indústrias de 

aguardente e a mandioca com seus cariados derivados Na agropecuária despontam vários 

criadoresdegadoleiteiro,desuinos,defrangose,recentemente,estabeleceram seos 

primeiros investidores na promissora atividade de criação de avestruzes. A micro indústria 

está representada pelo heneficiamento de castanha de caju, a fabricação de tijolos e telhas 

e peguenas produções de confecções 



Os Equipamentos Sociais e Culturais 
Guanacès é atendido por bom serviço público de educação que, além do ensino 

fundamental, oferta aos jovens o ensino de nível médio de boa qualidade, preparando-os 

para ingressar na universidade e para ocupação de postos de trabalho qualificados. Dispõe 

de um moderno posto de saúde, construído pelo Governo Estadual com recursos do 

Proares. Conta, também, com um posto policial, uma escola de informática, creches, um 

centro paroquial, um clube social e um hotel fazenda. 

Merece destaque a atuação da Sociedade de Assistência e Educação Rural de Guai 

(SAERG), entidade sem fins lucrativos que, desde 1951, presta relevantes serviços nc 

âmbito da cultura, da saúde e da educação. 1= muito conceituada a sua banda de músk^Q^^q f^ 

je já se apresentou em Fortaleza e em vários estados do Brasil. 

y ^ ^ ^ W d - a ^ c e s 

A Infra-estrutura 
. n Guanacès estão instaladas infra-estruturas de energia elétrica trifásica na sede e na 

maioria das localidades circunvizinhas, inclusive o Governo Estadual construiu um linhão 

específico para atender as necessidades da Bermas. O Distrito possui uma ampla rede de 

telefonia fixa, residencial e comercial, com acesso direto, via DDD, para qualquer local do 

país e do mundo. O sinal de telefonia móvel também é satisfatoriamente servido por várias 

operadoras. 

A água potável da sede é extraída de poços profundos e levada ás residências. Todavia, 

a CAGECE ultima estudos para a construção de uma nova rede de distribuição a partir de 

uma adutora no açude Malcozinhado, grande reservatório construído pelo Governo 

Estadual, cuja represa se estende por vasta área do território do Distrito e se interliga com 

os demais açudes que fazem o abastecimento d água da Região Metropolitana de 

Fortaleza. A Bermas é atendida por uma adutora própria com água do açude Pacajus, cuja 

barragem se localiza nos limites do município de mesmo nome com Guanacès. 
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A Agenda foi laborada sob a o r i ^ 

o desenvoivimento sustentáveidep^^ 

a comunidade sobre soa reaiidade. Esta compreensão 

responsável por seu destino, rompendo com os modeios passivos de atnbuição exciusiva 

desta responsabilidade a outrem (o poder púbiico, geralmente) 

O Modelo IDESCO de desenvolvimento sustentável ressalta o exercício da cidadania como 

base para o desenvolvimento, a partir da utilização do conjunto de direitos gue dá às 

pessoas a possibilidade de participar ativamente da vida eda administração de sua cidades 

como ̂ rma de eliminação da exclusão e incremento do processo de inclusão social 

Torna se relevante, neste modelo, a reflexão coletiva realizada logo na fase inicial do 

trabalbo, objetivando conscientizar as pessoas para as potencialidades existentes na 

localidade, o gue significa entender gue o processo de desenvolvimento se inicia a partir 

dessas suficiências 

Comefeito, na compreensão do IDESCO, o desenvolvimento, principalmente nas regiões 

menosdesenvolvidas, pressupõe como ponto de partida a suficiência, nunca a carência 

O processo de crescimento nessas realidadeŝ  por mais paradoxal gue possa parecer, somen 

te acontecerá a partir das plenitudes, dentro do próprio ambiente 

Pode se cbamar essa tese de paradoxo do desen^ol^imen^ pois parte do pleno 

edirige se ao precáno No entanto, é importante conbecer nesse processo, o gue separa a 

comunidade dessas suficiências,já gue elas existem e estão ali à sua disoosicão 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

do modelo gue se desenvolve oo IDESCÔ  ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

o gual busca fazer com gue a própria ^ ^ 

comunidade identifique seus pontos ^ ^ ^ ^ 

de alavancagem, suas carências eos 

prgjetoŝ atividades gue irão sustentar 

a sua visão de futuro 
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O processo de e^bor9çãod9^9 Agenda de ^ 

partida a negociação com os habitantes de Gua^ 

a participação comunitária no processo de desenvo i ^ 

de atuação não partidária enão restritiva à participação de pessoas ede instituições sob 

guaiguer aspecto políticos religioso ou económico 

A metodologia seguiu a idéia matriz de construção coletiva da Agenda, através de 

seminários e reuniões realizadas no penodo de outubro a dezembro de 2004 Partindo da 

leiçãoe adoção de regras de convivência e respeito mútuo, os participantes elaboraram 

a visão coletiva de futuro para Guanacès, identificaram as suficiências eas carências locais 

e, culminando o processo, apresentaram as propostas prioritárias gue resultarão na 

concretização dos sonbos coletivos. 

Essa forma de condução do trabalbo permitiu 

a constituição de uma rede local de 

competências diversas, com atribuições para 

alcançar o futuro desejado, conforme descrito 

aseguir 
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No honzonte poetado para dez an^ 

modo^ 

^Guanacès está emancipado como municípios 

^ A Sociedade está organizada eé participativas 

^ As famiiias são bem assistidas^ inciusive sob os aspectos sociai e religiosos 

^ ttá desenvoivimento económico, sociai e cultoras 

^Guanacès conta com bons serviços públicos (educação, seguranças saúde, 

saneamento básico, creche e iluminação pública) e privados (lazer, atendimento 

bancário,transporte,comunicação, restaurantes, posto de combustíveis^ correio, 

agência bancárias 

^Guanacès consta no Censo como o melhor município do Nordeste, conforme 

índices oficiais de avaliação de desenvolvimento humanos 

^Cuanacês conta com profissionais autónomos bem gualificados (pedreiros, 

carpinteiros, marceneiros^ eletricistas, encanadores, etc)^ 

^Oensino público é de boa gualidade^ com envolvimento da comunidade e índice 

de matrícula de 100^ das crianças em idade escolar 

^ Em Cuanacés não há tráfico nem uso de drogas^ 

^Guanacès beneficia seus produtos agrícolas, 

agregando valor antes da comercialização^ 

^ As habilidades evocações da população 

de Guanacès são aproveitadas, valorizadas 

e desenvolvidas, como exemplo o artesanatos 

^ Em Guanacès não há fome 



Suf ciências de Guanacès 

&ar 

A comunidade mapeou os seguintes elementos que existem atualmente e podem ser 

utilizados como pontos de partida para alavancar o desenvolvimento local: 

Recursos Naturais: 

* Água e terra de boa qualidade para agropecuária em localidades com Boágua, / ^ S ^ T ^ 

Cogueiro, Lagoa de Sousa, Choro e Alagadicinho; 

* Matéria-prima para o artesanato (barro, cipó, aparas de couro); 

' Potencial para a produção e benefidamento de produtos hortifrutigranjeiros; 

* Proximidade de mercados consumidores na Região Metropolitana de Fortaleza ^EOTOQG^ 

e de equipamentos para importação e exportação de produtos (porto e aeroporto). 

rtecursos Humanos: 

* Grande quantidade de jovens com potencial para a qualificação profissional; 

" População com habilidades para trabalhos artesanais; 

Recursos de Capital: 

' Existência de bons espaços físicos para educação formal, cultural, religiosa 

e profissional; 

* Boas infra-estruturas de energia elétrica, telefone, gás natural e reservatório de água; 

* Abrigo dos feirantes; 

* Acesso rodoviário pavimentado e de boa qualidade; 

* A Fábrica Bermas, maior exportador do Ceará; 

Pequenas unidades produtivas (benefidamento de castanha, cerâmica, produção 

de confecções); 

* Escolas equipadas, oferecendo ensino fundamental e médio; 

* Postos de saúde; 

" Equipamentos de lazer. 

Recursos Coletivos: 

" Conselhos escolares; 

" Equipes de saúde da família; 

" Grupos religiosos; 

* Associações comunitárias; 

* Jornal e rádio da Escola. 



Carências de Guanacès 

As barreiras a serem vencidas, com vistas a potencializar os pontos de partida, foram 

assim elencadas: 

Recursos Coletivos: 

* Falta de organização, comunicação e participação da sociedade (total comodismo); 

' Falta de representação política local; 

* Falta de liderança, de crítica construtiva e de determinação da população; 

' Desinteresse da população com o crescimento pessoal e da cidade; 

' Apatia dos jovens e falta de oportunidades; 

* Segurança pública deficiente e elevado nível de tráfico e uso de drogas; 

* Inoperância do Conselho da Comunidade; 

' Desestruturação da família e falta de amor a Deus; 

* Inexistência de uma cooperativa para o transporte coletivo. 

Recursos Humanos 

' Baixa capacitação de professores; 

' Falta de capacitação profissionalizante para os jovens e os adultos; 

' Analfabetismo de jovens; 

" Inexistência de um curso prê-vestibular; 

" Falta de serviços de assistência técnica em diversas atividades; 

" Falta de visão comercial. 

Recursos de Capital e de Infra-estrutura: 

" Baixo nível de investimento público; 

" Falta de saneamento básico (água e esgoto); 

* Falta de um projeto de urbanização. 

Recursos Naturais: 

* Sem indicação. 



Propostas Prioritárias 

Partindo da "Visão de Futuro^ tomando como alavanca as "Suficiências" locais, a população 
de Guanacès definiu as Propostas Prioritárias para a fase inicial do processo de 
desenvolvimento, classificando-as por objetivos estratégicos, conforme descrito seguir: 

Objetivo Estratégico 1 - Geração de Ocupação e Renda 
Geração de ocupação e renda para a população, com o aproveitamento eficien^g 
e sustentável dos recursos naturais existentes em cada localidade de Guanacès. 

Propostas 
Descrição das Propostas Prioridade Impulsão 

1-Desenvolver um Programa de Irrigação para a produção de frutas, flores, . . . . . . ^ 
verduras, mandioca, cana^e-açúcan etc ^lu^oAlta Comunidade 

1J - Desenvolver um Programa de Instalação de Pequenas Indústrias para 
beneficiamento e comercialização da produção agropecuária local 

1 j Criar uma Cooperativa de Produtores Rurais, com uma Escola 
de Agropecuária, para organização e capacitação dos produtores rurais 

1.4 - Implantar um Projeto de Piscicultura com o aproveitamento das águas 
do Açude Malcozinhado e de outros reservatórios de água 

15 - Criar um Centro para produção e comercialização de artesanato 

Muito Alta Comunidade 

Muito Alta Comunidade 

Aha 

Média 

Comunidade 

Comunidade 

Objetivo Estratégico 2 - Organização e Mobilização da Comunidade 
Organização e mobilização da população de Guanacès para que participe ativamente do 
processo coletivo de desenvolvimento local, em prol da melhoria da qualidade de vida da 
imunidade. 

Propostas 

l Descrição das Propostas 

2.1 - Criar um Fórum Permanente para debater e dar encaminhamentos para 
temas de interesse coletivo 

22 - Criar o Conselho Tutelar da Família para apoio no âmbito da cidadania, 
da educação, da saúde e da segurança pública 

Prioridade Impulsão 

Alta Comunidade 

Alta Comunidade 

^ 

.X^K /y* 



Objetivo Estratégico 3 - Melhorias em Infra-Estruturas e Serviços 
Melhoria de infra-estruturas e de serviços nas áreas de atendimento bancário, 
comunicações, segurança, saúde, saneamento básico, creche, energia elétrica e lazer. 

Propostas 
Descrição das Propostas Prioridade Impulsão 

3.1 - Instalar Hospital Público com múltiplas especialidades médicas Muito Alta Poder Público 

3.2 - Construir o Sistema de Saneamento Básico (água tratada e esgoto) Muito Alta Poder Público 

33 - Instalar uma Delegacia de Polícia, equipada com viaturas e com policiais 
em número compatível com a quantidade de habitantes 

Muito Alta Poder Público 

3.4 - Instalar uma Unidade de Atendimento Bancário Muito Alta Comunidade 

3.5 - Instalar uma Unidade dos Correios Muito Alta Poder Público 

3.6 - Instalar Creches Estruturadas, com professores capacitados Aka Poder Público 

3.7 - Distribuir Energia Trifásica em todas as comunidades Aka Poder Público 

3.8 - Reformar a Praça da Igreja Matriz Média Poder Público 

Objetivo Estratégico 4 - Apoio à Educação e à Cultura 
Apoio ao desenvolvimento educacional e cultural da população, especialmente das 
crianças e dos jovens, capacitando-a para o mercado de trabalho e para o exercício da 
cidadania. 

Propostas 

r Descrição das Propostas 

4.1 - Criar um Programa de Capacitação da População, priorizando 
a juventude, para atividades que gerem ocupação e renda 

42 - Desenvolver um Programa de Educação Ambiental envolvendo todas 
as localidades de Guanacès 

4.3 - Criar uma Escola Pública de Informática 

4.4 - Criar um Centro Esportivo e Cultural, com biblioteca e programas 
de leitura e de educação social 

4.5 - Instalar Bibliotecas Públicas em comunidades circunvizinhas, 
com projetos de leitura 

4.6 - Instalar um Curso Pré-vestibular para que os jovens possam dar 
seguimento aos estudos rumo à universidade 

Prioridade Impulsão 

Muito Alta Comunidade 

Muito Alta Comunidade 

Alta Poder Público 

Alta Comunidade 

Alta Poder Público 

Alta Poder Público 



Objetivo Estratégico 5 - Construção da Identidade Local 

Fomentar a construção de uma identidade coletiva na população de Guanacès, atravé^gsgz 
do conhecimento e da divulgação da história e de informações que tornem a cidad^ 
conhecida no Ceará, no Brasil e no mundo, favorecendo a atração de parceiros pa6y pis....!^. 
contribuir com o seu desenvolvimento. 

Propostas 
Descrição das Propostas 

5.1 - Publicar um Livro com a História de Guanacès 

52 - Criar o Site Oficial de Guanacès, com dados históricos, sociais, turísticos, 
económicos e culturais, referenciando-o em sites de busca globais e em 
páginas turísticas do Ceará e do Brasil 

•
3 - Sinalizar a Rodovia CE-253 com placas que indiquem a existência 

de Guanacès, inclusive nos entroncamentos com Cascavel e Pacajus 

5.4 - Construir Portais nos dois lados de acessos a Guanacès pela rodovia 
CE-253 

Prioridade 

Alta 

Média 

Média 

Média 

<S22#o9 
Impulsão 

Comunidade 

Comunidade 

Poder Público 

Poder Público 



Impulsão das Propostas 

O Processo de impulsão das propostas prioritárias é a parte mais importante e decisiva para 
que sejam atingidos os objetivos traçados pela Agenda de Desenvolvimento Local. 
É quando o esforço de todos se direciona para a concretização dos projetos que 
a comunidade elegeu como prioritários para o seu desenvolvimento económico e social. 
Essa etapa exige muito trabalho, organização e espírito público de todos os envolvidos. 
Para efeito de impulsão, as propostas estão classificadas em dois grandes grupos: 
" Propostas Impulsionadas pela Comunidade - sáo aquelas de iniciativa da própria 

comunidade e que serão impulsionadas com o apoio de instituições públicas 

e privadas, locais e externas; 

' Propostas Executadas pelo Poder Público - são aquelas de responsabilidade do 
poder público municipal, estadual e/ou federal. Neste caso, compete á comunidade 
incentivar, apoiar e acompanhar a execução das propostas. 

No primeiro ano, o processo de impulsão das propostas será orientado pelo IDESCO e 
coordenado pela Associação para o Desenvolvimento Sustentável de Guanacès 
(ASODESG). Está organizado dentro da seguinte estrutura de coordenação e execução: 

ASODESG 

Orienta 
a Impulsão das 

Propostas 

Coordena 
a Impulsão das —1 

Propostas 

Trabalham 
a Impulsão das 

Propostas 

Debates temas 
de interesse coletivo 

de Guanacès 

EQUIPES DE 
IMPULSÃO DE 
PROPOSTAS 

FÓRUM 
PERMANENTE 
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O processo de p^n^amen tosecomp^ 

controlar os restados obtidos em r e l ^ 

^ ^ 
eventuais descose oferecer alternativas paracor ^ 

Deve sê  no entanto, compreender essa fase não como o encerramento do p rocesso^o^ 

planejamento porque, como se depreende pelo comentário acima, a correção de curso 

e a prevenção de novos desvios pressupõe que o encerramento de cada ciclo resulta na 

ertura de um novo ciclo 

A fase de avaliação e acompanbamento permite, assim^ que o processo esteja em 

permanente estado de controle e retroalimentação 

Defdrmasimplificada, pode se dizer que as atividades de avaliação e acompanbamento 

são compostas do conjunto de ações que se destinam a verificar o cumprimento dos 

objetivos e metas, dentro dos prazos determinados edos recursos previstos tendo como 

principal finalidade o controle do processoe a correção de rumos, quando for o caso 

Destina se, também, a reciclar o Planejamentos atualizando o e mantendo a atuação 

sintonizada com as necessidades e expectativas em atendimento 

periodicidade das ações de avaliação e acompanbamento foi determinada da seguinte 

forma: 

^ Trimestralmente, a ASODESG, com a orientação do IDESCO, acompanhará as realiza 

ções dentro de cada projeto e, quando for ocasos procurará identificar as dificuldades 

que impediram a consecução de atividades previstas, sugerindo medidas para a 

correção dos rumos; 

^ Ao final do primeiro ano, a ASODESG e o IDESCO farão uma revisão do Planejamento, 

comoapoiodacomunidade,reestabelecendoobjetivos^ prazos, metase responsáveis 



Participantes 
Relação, em ordem alfabética, das pessoas que contribuíram voluntariamente para a realização deste trabalho, 
citando o nome, a localidade em que residam ou tenham negócios e as atividades profissionais de cada participante. 

Representantes do IDESCO 
Francisco Araripe Costa, Guanacès, Administrador e Diretor do Idesco 
Francisco Roberto Pinto, Fortaleza, Professor e Presidente do Idesco 

Hermano José Batista de Carvalho, Coqueiro, Professor e Diretor do Idesco 
João Augusto de Araújo Paiva, Fortaleza, Engenheiro e Diretor do Idesco 

Nilo Alves Jr, Fortaleza, Professor e Diretor do Idesco. 

Representantes de Guanacès 
Alberto Ramires da Costa, Góis, Advogado e Produtor Rural 

Alberto Ramires da Costa Alho, Sítio São José, Professor e Industriário 
Almiro Sisnande de Sousa, Cascavel, Técnico Agrícola 

Amilton Aguiar dos Santos, Guanacès, Auxiliar de Serviços Gerais 
Ana Cleide Oliveira, Guanacès, Func da Paróquia de Guanacès 

Ananias Monteiro, Sitio Serrote, Industrial e Produtor Rural 
Demétrio Costa Valério, Guanacès, Motorista 

Elano Ribeiro Freire, Cascavel, Adm. de Empresas e Produtor Rural 
Elison Alexandre da Silva, Guanacès, Estudante 

Erico Wild, Góis, Analista de Sistemas 
Flávio Carneiro, Cascavel, Sec.de Desenvolvimento de Cascavel 
Francimar Jerónimo, Guanacès. Comerciante e Produtor Rural 

Francisca Gomes da Costa, Guanacès, Ministra da Paróquia de Guanacès 
Francisca Nancy de Castro Lemos, Guanacès, Aposentada 

Francisco Amilton, Guanacès, Estudante 
Francisco de Assis Barbosa, Guanacès, Juiz de Casamento 



Francisco Edson Aguiar de Almeida, Guanacès, Comerciante 
Francisco Narcélio da Costa, Guanacès, Fotógrafo 

Francisco Raimundo Severino Azevedo, Guanacès, Comerciante 
Gerardo Pompeu Neto, Guanacès, Bancário e Vereador de Cascavel 

Huneburgo Pereira de Assunção, Guanacès, Professor 
Hwerstowne Monteiro Ruzene, Boágua, Professora 

Idenildo Moreira, Cascavel, Industriário 
Ingo Carlos Wild, Góis, Empresário e Produtor Rural 

Iolanda Maria Lemos, Guanacès, Diretora do Colégio Abdon Dantas 
Isabel Oliveira Carneiro, Guanacès, Estudante 

João Bosco Almeida, Guanacès, Militar 
João Paulo da Silva Barroso, Guanacès, Comerciante 

Joáo Raimundo Filho, Tapera Seca, Tèc Veterinário e Produtor Rural 
José Airton de Lima, Guanacès, Microempresário e Esportista 

José Nonato Rolim, Guanacès, Empresário 
José Reinaldo da Silva Barroso, Guanacès, Técnico Agrícola 

José Sávio Xavier Pereira, Guanacès, Vigário da Paróquia de Guanacès 
José Vieira Dantas, Sítio Serrote, Agricultor 

Josélia Maria Nogueira Lemos, Guanacès, Orientadora Educacional 
Liduina Coelho, Coqueiro, Funcionária Pública 

Lorena Coelho, Coqueiro, Estudante 
Lucilane de Oliveira Silva, Guanacès, Estudante 

Luiz Humberto da Costa, Sítio São José, Comerciante e Produtor Rural 
Maria Aeroídes Monteiro, Boágua, Professora 

Maria das Graças Carneiro, Guanacès, Estudante 
Maria de Fátima do Nascimento, Guanacès, Prof. do Colégio Custódio Lemos 
Maria Denilsa de Oliveira Moreira, Coqueiro, Estudante e Proprietária Rural 

Maria do Carmo Batista de Sousa, Guanacès, Comerciante 
Maria do Socorro Melo Matias, Guanacès, Diretora do Colégio Custódio Lemos 

Maria Lídia Alves de Freitas. Guanacès, Pastoral da Paróquia de Guanacès 
Maria Terezinha da Silva, Tapera Seca, Ger. da Cooperativa de Castanha 

Maurício Santos Costa, Curralinho, Advogado e Produtor Rural 
Odelina Pires da Costa, Canto Grande, Proprietária Rural 

Paulo M. Kushi, Sítio Baeta, Produtor Rural 
Pedro Vieira da Silva, Sítio Serrote, Agricultor 

Raimundo António de Lima Souza, Guanacès, Professor 
Raimundo de Assis Holanda, Alagadicinho, Professor e Produtor Rural 

Raimundo Evaldo, Coqueiro, Comerciário e Produtor Rural 
Renata Kelly Carneiro da Silva, Guanacès, Estudante 

Roberto Ramires Costa, Canto Grande, Advogado e Produtor Rural 
Rosilene, Guanacès, Missionária Paróquia de Guanacès 

Samara de Oliveira Silva, Guanacès, Estudante 
Vitoriano Matias e Paula, Sítio Serrote, Comerciante e Produtor Rural 

Vladimir Magalhães Meira, Guanacès, Estudante 
Waltemar Matias de Souza, Guanacès, Médico e Produtor Rural 

Wanderlan Fechini, Góis, Médico e Produtor Rural. 
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INFORMAÇÕES BÁSICAS DISTRITAL \^ ' o 

u 
PRETENSO MUNiaPIO 

GUANACÈS 
TOPONÍMIA 

Segundo o historiador Tomaz Pompeu Sobrinho, o nome de origem tupi compõe-se de GUA (gente), mais NÀ 
(parente) e CE (que deseja, propensão), ou seja, gente que deseja ser parente (Fonte Revista do Instituto 
Ceará v.33, p.220). 

POPULAÇÃO" AREA ELEHOR ES 

238 Km2 9.135 Habitantes 8.516 Eleitores 
LIMITES 

Ao Leste e ao Sul com o Município de Cascavel-CE, ao Norte com o Muncípio de Pindoretama-CE e ao 
Oesle com os Muntcípios de Honzonle-CE, Pacoius-CE e Choroanho-CE. 

SITUAÇÃO GEOGRÁFICA (Localização/Latitude/Longiiude) 

DtSTRITO/LOCAUDADE l f i MUNICIPAL DATA POP. URBANA (M-F ) POP. RURAL (M-F ) AREA 

Guanacès, distrito de Cascavei-
CE 

Ato 1890 971 979 3 055 2.892 122 Km2 

DISTRrTO/LOCA UDA DE LB MUNICIPAL DATA POP. URBANA (M - F) POP. RURAL ( M - F ) ÁREA 

Setores 04,05 e 06 do distrito de 
Pitombeiras, em Cascavel-CE 

1 425/2009 17/11/2009 0 0 614 624 116 Km2 

DtSTWTO/LOCAUDADE LB MUNICIPAL DATA POP. URBANA (M-F ) POP RURAL ( M - F ) ÁREA 

DiSTRITOAOCAUDADE l f i MUNICIPAL DATA POP. URBANA (M-F ) POP. RURAL ( M - F ) ÁREA 

WSTRITO/IOCA DDADE LB MUNICIPAL DATA POP. URBANA (M - F) POP. RURAL (M - F) ÁREA 

ACIDENTE GEOGRÁHCO NO TÁ V Et 

Ro Choró, ao centro Açude Mateozinhado, ao Norte. Açude Pacajus, ao Oeste Serra do Brito ao Sul. 

ACESSO/DESTINO RODOVIÁRIO FERROVIÁRIO UNHA RETA 

SEDE MUNIOPIO MÃE 11 Km - 09 Km 

CAmAl/K»TAl£2A 65 Km - 50 Km 

CIDADE IMPORTANTE MAIS PRÓXIMA Fortaleza-Ce 65 Km - 15 Km 

CUMA TEMPERATURA MÁXIMA TEMPERATURA MÍNIMA VEGETAÇÃO 

Tropical Quente, Semi-Árido 
Brando 

30° C 24° C 

Complexo Vege tacto nal da 
Zona 
Litorânea, Cerrado e Floresta 
Peremfólia Paludosa Marítima 

INDtCE PLUVIOMÉTRICO (mm) 2O04a2O0& 

MÉDIA 321,7 mm 

PERlODO DE CHUVAS 

Janeiro a Junho 

RECURSOS VEGETAIS (PRINOPAIS UNIDADES) ÁREAS VEGETAIS 
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— M V V e g e t a ç ã o d a zona l i torânea - m a t a nat iva 5.650 Ha / 

V e g e t a ç ã o semhãnda - ma ta nativa 10.690 Ha 

Areas d e cult ivo permanente (caju, c õ c o , m a n g a e 
ca rnaúba) 

5.125 Ha 

Areas d e cultivo temporár io [mand ioca , fei jão, milho e cana -
de-açúcar ) 

2.330 Ha 

RECUROS HIDRICOS/BACIAS HIDROGRÁFICAS ÁREAS (Km*) % DISTRITO 

Rk) Choró 3 Km2 1.30% 

Rio Malcozinhado 4 Km2 1.70% 

7 a DE AÇUDAGEM VOiUM Ef l .OOQM*) 

A ç u d e Malcoz inhado J1.000 M3 

A ç u d e d o Serrote 3.000 M3 

A ç u d e do Neves 2.000 M3 

Açude Pacajus (Parte d o a ç u d e que fica no território d e Guanacès 3 000 M3 

Outros açudes 5.000 M 3 

LAGOAS LOCAUZAÇÃO CAPACIDADE (I.OOOM1) 

Lagoa d e Souza Lagoa d e Souza 1.000 M3 

PRHMOS/DOMICÍUOS- LOCAUZAÇÃO PUBUCO (ZU-ZR) 
RESIDENCIAL (ZU-

2R) 
COMERCIAL (ZU-

ZR) 
TOTAL (ZU-ZR) 

"""stnto de Guanacès 12 22 717 1.076 42 55 771 1.153 

PRHWOS/DOMJCÍUOS - LOCALIZAÇÃO PUBUCO (ZU-ZR) 
RESIDENCIAL (ZU­

ZR) 
COMERCIAL (ZU-

ZR) 
TOTAL (ZU ZR) 

Setores censitários 04, 05 e 06 do distnto 
de Pitombeiras 0 15 0 256 0 12 0 283 

PRÉDIOS/DOMICÍLIOS • LOCAUZAÇÃO PUBUCO (ZU-ZR) 
RESIDENCIAL (ZU-

ZR) 
COMERCIAL (ZU­

ZR) 
TOTAL (ZU-ZR) 

PRBMOS/DOMtCtLIOS - LOCAUZAÇÃO PUBUCO (ZU-ZR) 
RESIDENCIAL (ZU­

ZR) 
COMERCIAL (ZU­

ZR) 
TOTAL (ZU-ZR) 

PREDIOS/DOMICÍUOS - LOCAUZAÇÃO PUBUCO (ZU-ZR) 
RESIDENCIAL (ZU­

ZR) 
COMERCIAI (ZU-

ZR) 
TOTAL (ZU-ZR) 

NASCIMENTOS/ÓBITOS ANO 2004 (ZU-ZR) ANO 2005 (ZU-ZR) ANO 2004 (ZU-ZR) 2007 (ZU-ZR) 2008 (ZU-ZR) 

NA SCIM BITOS 

ÓBITOS 

COLETA 0E RESÍDUOS SOLÍDOS - UXO/UMPEZA SIM NÃO FREQUÊNCIA - SEMA NAl/MENSA L/S EM ESTR A L/OUTRO 



URBANA 

CCHEIA DOMICILIAR Diáno (segunda a sexta-feira) 

COLETA EM COMÉRCIOS Diária (segunda a sexta-feira) 

COLETA EM PRÉDIOS PÚBUCOS Diária (segunda a sexta-feira) 

VARRIÇÃO DE RUAS Diária (segunda a sexta-feira) 

PINTURA DE MBO RO DE RUAS E PRAÇAS Anual 

PODA DE ÁRVORES Anual 

EXISTÊNCIA DE UXÃO (DESTINO RNAL DO LIXO) 
Aterro sanitáuo d e Cascavel , local izado na CE-

253 

EXISTÊNCIA DE MERCADO PÚBUCO MUNICIPAL? SIM NÃO 

EXISTÊNCIA DE FEIRA UVRE? SIM NAO DIA DA SEMANA Diáno 

PRINCIPAIS PRODUTOS COMEROAUZADOS NA FEIRA 
UVRE 

FREQUÊNCIA QUANTIDADE MÉDIA 

"1XES Diária 600 Kg 

.ARNÊS D i á r i a 1.200 Kg 

V S DURAS Diária 800 Kg 

FRUTAS Diária 1200 Kg 

ROUPAS Diária 100 Pc 

CACARECOS - -

ANIMAIS Diária 10 Untd 

FRNGOS Diána I^OOkG 

AGRICUUURA/PRINOPAIS PRODUTOS ÁREA (há) PRODUÇÃO VALOR 

MILHO 800 Ha 980 Ton 480.000,00 

FEIJÃO 800 Ha 600 Ton 1.020.000,00 

C Ô C O 255 Ha 1.075 Mi! 430.000.00 

MANDIOCA 320 Ha 3 200 Ton 800.000,00 

M A N G A 70 Ha 500 Ton 500.000,00 

•RNAÚBA 550 Ha 

CASTANHA DE CAJU 4 250 Ha 2 075 Ton 2 075.000,00 

CANA-DE-AÇUCAR 410 Ha 28.700 Ton 1.291.500,00 

PECUÁRIA/DISCRIMINAÇÃO EFETIVO (CABEÇAS) 

BOVINOS 1.540 Unid 

SUÍNOS 2 616 Unid 

OVINOS 2.164 Unid 

CAPRINOS 1.310 Unid 

EQUINOS 351 Unid 

AVESTRUZES 155 Unid 

MUARES 385 Umd 

AVES 20.000 Unid 

PRODUÇÃO DE LEHE (T OOOL) 1 115 Ton 
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/ PRODUÇÃO DE OVOS (1 000 Dz) 

INDUSTRIAS ESTAB REGIMENTO 
S 

PESSOAL 
SALÁRIOS 
(MÉDIA) PRODUZIDO/ANO 

BEBIDAS (CAJUINA) 20 80 
(temporário) R$510,00 R$ 200.000,00 

MINERAIS NÃO METÁLICOS (CERÂMICA) OJ 30 R$700,00 R$ 1 200 000,00 

PRODUTOS AUMENTARES 01 20 R$510,00 R$ 380.000,00 

SERRARIA 01 20 R$800,00 R$ 500.000,00 

COUROS 02 1.500 800.00 R$ 270.000.000.00 

COMÉRCIO ESTABELECIMENTO 
S 

PESSOAL SAIAMOS 
(MÉDIA) 

VALOR 
COMERCIAUZADO 

GÉNEROS A UM TTC IOS 52 156 R$510,00 R$ 9 490.000,00 

PANIHCAÇAO 01 20 R$ 510,00 R$ 380.000,00 

FARMACÊUTICOS 02 R$510,00 R$ 160.000,00 

~STU ÁRIO/MODAS 12 25 R$510,00 R$ 720.000,00 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 02 06 R$510,00 R$ 850.000,00 

MÓVBS E ELETRODOMÉSTICOS 01 03 R$700,00 R$ 450.000,00 

BARES/RESTAURA NTES/ LANCHONETES 20 30 R$ 700,00 R$ 730.000,00 

AÇOUGUES/FRIGORÍFICO 08 20 R$ 600,00 R$ 5 475 000,00 

GRANJAS - FRANGO 0E CORTE 06 60 R$510,00 R$21.600 000,00 

PESCA COMO ATIVIDADE COMERCIAL E FONTE DE 
RENDA 

SIM NÀO N.° DE FA MJ UAS 

CRIAÇÃO DE fflXB (PSCIHTURA) X [300 Ton) 30 

CRIAÇÃO DE CAMARÕES (CARCINICULTURA) 

PESCA DE LAGOSTA 

RESERVAS MINERAIS MÉDIDA INDICADA INFERIDA TOTAL 

Nenhuma 

REDE RODIVIÁRIA BR-CE-ESTRADA MUNICIPAL EXT B I SÃO (Km) 

FEDERAI 

ESTADUAL CE-253 4 Km 

MUNICIPAL ESTRADAS MUNICIPAIS 50 Km 

OUTRAS 

FROTA DE VdCULOS AUTOMÓVBS CAMINHÕES ÔNIBUS MOTOS TRATORES OUTROS 

QUANTIDADE 

CAMPO DE POUSO EXTENSÃO (m) LARGURA (m) TIPO DE REVESTIMENTO 

SM NÂO 

SITUAÇÃO FÍSÍCA Precária 

2 000m 12 m Piçarra 

ENERGIA EL£T RI CA/C LASSES CONSUMO (mwh) - ZU-ZR CONSUMIDORES - ZU-ZR 
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RESIDENCIAL \ 
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INDUSTRIAL <'Ci moj^ 

COMERCIAL 

RURAL 

PÚBUCO 

OUTROS 

TOTAL 

TELEFONIA HXA E MÓVEL OPERADORA NÚMEROS ABSOLUTOS -

SISTEMA MONOCANAL 

TERMINAIS INSTALADOS 

TELEFONIA RESIDENCIAL 

TELEFONIA COMÉRCIAL 

MINAIS EM SDI VIÇO 

TERMINAIS DE USO PÚBUCO 

TELEFONIA CELULAR CONVENCIONAL 

TELEFONIA CELULAR RURAL 

OUTROS 

TOTAL 

EMPRESA DE CORRBOS E TELEGRÁFOS - ECT NÚMEROS ABSOLUTOS - ZU-ZR 

AG&JCI A S/POSTOS DOS CORRBOS 01 -

AG&CIAS DOS CORRBOS SOCIAL - -

CAIXAS DE COLETAS 01 -

POSTO DE VENDAS DE SELOS 01 -

DISPONIBIUZAÇÃO DE BANCO POSTAL - -

DtSPONIBJUZAÇÃO DE OUTROS SERVIÇOS - -
MBOSDE 

COMUNICAÇÃO 
EMISSORAS AM EMISSORAS FM EMISSORAS 

COMUNITÁRIAS 
JOftNAIS 

SIM NÀO 01 

SAN EA MENTO/ABASTECI MEN TO 0* ÁGUA NÚMBtOS ABSOLUTOS - ZU-ZR 

LIGAÇÕES DE ÁGUA - N.* DE LMÓVBS 561 252 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO (m) 4.000 m 1.600 m 

VOLUME PRODUZIDO (m*) 112 m3 50 m3 

DISTRIBUIÇÃO DE COMBUSTÍVBS/GÁS DE COZINHA NÚMBtOS ABSOLUTOS - ZU-ZR 

N • DE POSTOS DE COMBUSTÍVBS (GA SOU NA/Á LCOO l/Dl ESEL) 01 -

N." DE DISTRIBUIDORES DE GLP - GÁS DE COZINHA 02 -

ASPECTOS SOCIAIS/EDUCAÇÃO E CULTURA NÚMBtOS ABSOLUTOS - ZU-ZR 

N • DE PROFESSORES EM ESCOLAS PARTICULARES 08 -
N * DE PROFSSORE5 EM ESCOLAS MUNICIPAIS 18 155 
N • DE PROFESSORES EM ESCOLAS FEDERAIS - -
ESTABELECIMENTOS PARTICULARES 01 -
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ESTABELECIMENTOS MUNICIPAL X / J / i ^ - . - r d i s S ^ 0 1 21 
ESTABELECIMENTOS ESTADUAIS ^ - L L ^ L Z - 01 -
ESTA BB. ECIM ENTOS FEDERAIS - -
SALAS DE AULAS EM ESCOLAS PARTICULARES 01 -
SALAS DE AULAS ESCOLAS MUNICIPAL 08 124 
SAIAS DE AULAS ESCOLAS ESTADUAIS 10 -
SALAS DE AULAS ESCOLAS FEDERAIS - -
MATRÍCULA PRÉ-ESCOLAR MUNICIPAL 490 -
MATRÍCULA PRÉ-ESCOLAR PARTICULAR - -
MATRÍCULA FUNDAMENTAL-MUNICIPAL 454 1 780 
MATRÍCULA FUNDAMENTAL - PARTICULAR - -
MATRÍCULA ENSINO MÉDIO - ESTADUAL 652 -
MATRÍCULA ENSINO MÉDK) - PARTICULAR 120 -
PROHSStONAUZANTE - -

ASPECTOS SOCIAIS E ECONÓMICOS NÚMBtOS ABSOLUTOS - ZU-ZR 

nÚMERO DE APOSENTADOS (INSS) 4 7 7 1.014 

NÚMERO DE PESSOAS INSCRITAS (BOLSA ESCOLA/FAMIUA/V ALE GAS»...) 

NÚMERO DE SERVIDORES MUNICIPAIS 

CASA 
LOTÈUCA/BANCOS 

ESPECIFICAR 

SIM X N Â O BANCO POPULAR 

ASPECTOS POLÍTICOS - DADOS ELEIÇÕES 2006 NÚMBIOS ABSOLUTOS - ZU-ZR 

ELEITORES INSCRITOS 2.863 5.653 

COMPARECIMENTO - ELEIÇÕES 2008 

ABSTENÇÃO 

SESSÕES EXISTENTES 9 33 
SAÚDE - DADOS GERAIS NÚMBtOS ABSOLUTOS - ZU-ZR 

HOSPITAIS E MATERNIDADES - -

LBTOS 5 5 

STOS DE SAÚDE 1 1 

FARMÁCIAS 1 

OUTRAS UNIDADES DE SAÚDE 5 

AGENTES DE SAÚDE 3 12 

MÉDICOS 2 2 

ODONTÓLOGOS 2 1 

ENFERMEIROS 2 2 

OUTROS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 9 9 

CULTURA/MONUMENTOS HISTÓRICOS NÚMBtOS ABSOLUTOS - ZU-ZR 

TEATROS 01 

MUSEUS -

BIBLIOTECAS | 0 4 

PRAÇAS 04 
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CASAS DE ENTRETENIMENTO (Casa d * Show, Bu8*#. ate.) 
C O ­

L O C A I S DE ACESSO A INI ER NB (Lanhouse) 

OUTROS EQUIPAMENTOS CULTURAIS 

SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS LOCALIZAÇÃO 

SIM NÃO Local idade d e Lagoa d e Sousa 

SEGURANÇA PÚBUCA POSTO POUCIAL VIATURAS CONTIGENTE POUCIAL OCOftRBIClAS POUCIAIS 

SIM NÂO 01 01 06 Pms 

PRINOPAIS PONTOS TURÍSTICOS LOCAUZAÇÃO 

Hotel Fazendo Local idade Sítio Góis 

EQUIPAMENTO DE LAZER LOCAUZAÇÃO 

Quadra Esportiva Colégio Estadual Custódio Lemos - Sede d o Distrito 

C lube Recreativo d e Guanacès Sede d o Distrito 

Estádio Guanacès Sede d o Distrito 

A ç u d e Malcoz inhado Local idade d e Coquei ro 

A ç u d e Neves Local idade Neves 

A ç u d e Pacajus Local idade Choró Ja tobá 

NÚMERO DE TEMPLOS REUGtOSOS NÚMEROS ABSOLUTOS - ZU-ZR 

N.• DE IGREJAS CATÓUCAS 01 19 

N ° DE IGREJAS EVANGÉLICAS 08 20 

-.jKlRAS - -

FESTA REUGIOSA/PADROBROfA) DATA 

Festa d e Nossa Senhora d a C o n c e i ç ã o 08 d e dezembro 

OUTROS EV OITOS TRADICIONAIS DATA 

Festival d e quadrilhas juninas Junho/julho 

Desfile d e sete d e setembro 07 d e setembro 

VOCAÇÃO PARA O TURISMO REUGIOSO (ESPECIHCAR) 

VOCAÇÃO PARA O TURISMO ECOLÓGICO/PRÁTICA DE ESPORTES RADICAIS/OUTROS (ESPECIFICAR) 
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Turismo rural em sítios e fazendas \ a v O 
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RESUMO HISTÓRICO DO DISTRITO/LOCA UD ADES 

Pelo ato de 20/10/1890, é criado o distrito de Bananeiras e anexado ao município de Cascavel-CE. 

Pelo decreto-lei estadual n" 11 M, de 30/12/1943, o distrito de Bananeiras passou a denominar-se Guanacès. 

Em 25/01/1948 é criada na sede do distrito de Guanacès a paróquia de Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição, ligada ã arquidiocese de Fortaleza 

Em 12/08/1951 é fundada a Sociedade de Assistência e Educação Rural de Guanacès (SAERG), que teve 
omo primeiro presidente o ilustre Dom Miguel Fenelon Câmara Filho. A SAERG, além dos serviços sociais 
estados à comunidade, mantém a Banda de Música de Guanacès. 

Pela lei estadual n" 6309, de 21/05/1963, Guanacès ó elevado à categoria de municipio. 

Pela lei estadual n" 8339, de 14/12/1965, é extinto o município de Guanacès, que retoma à antiga condição 
de distrito de Cascavel-CE. 

De Agosto o Dezembro de 2004 o comunidade de Guanacès se une e, de forma compartilhada, elabora a 
sua Agenda de Desenvolvimento Local, numa experiência de planejamento estratégico de distrito singular 
dentro do território cearense, quiçá do Brasil. 

Em 19/03/2005 é fundada a Associação para o Desenvolvimento de Guanacès, com o objetivo de 
impulsionar as propostas prioritárias para o distrito, contidas na Agenda de Desenvolvimento Local. 

Pela Lei Municipal n 0 1425/2009, de 17/11/2009, o distrito de Guanacès teve o seu território ampBado com a 
anexação dos setores censitários 04,05 e 06 que antes pertenciam ao distrito de Pitombeiras, em Cascavel-
CE. 

DADOS GERAIS (COMPLEMENTARES) 

A história, o desonvoMmento social e económico recente e a mobBizaçâo da população de Guanacès 
credenciam o Distrito como um dos mais preparados, no Ceará, para conquistar a sonhada emancipação 
política 

ORIGENS 

GUANACÈS, em Cascavel, foi criado em 1890, sendo hoje um dos mais antigos Distritos de todo o Estado do 
Ceará. Seu nome Intctal era Bananeiras, numa referência ao riacho que corre em seus arredores. A 
denominação atual foi oficializada através do Decreto-Lei N 0 1 114, de 30 de dezembro de 1943, conforme 
desento no Anexo N* 1 daquele instrumento legal. 

Segundo Carlos Studart Filho o topónimo GUANACÈS designa uma numerosa tribo de índios habitantes da 
região, a qual ocupava o espaço territorial que ia da localidade até a serra de Uruburetama. onde 
habitavam os Tremembés também conhecidos como Anacés. Segundo Pompeu Sobrinho, o nome tupi 
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c o m p õ e m de guo (gentes mais nõ (parentes 
patenteadas tupis). ^ ^ ^ ^ ^ 

Par i n ^ a t i v a d a d e p u t a d a estaduai Ra imundaFene i raX imenes Neta.GUANACÈS a h e g a u 
aategar ia d e M u n i c í p i a p e i a Le iEstadua i N^6309, d e 21 d e m a i a d e 1963. Tadavia, esta asaensãa tai 
r e v a g a d a a n t e s d a p a s s e d a p n m e i r a g e s t ã a m u n d p a i . par t e r ç a d a Lei 5 s t a d u a i N ^ 8 3 3 9 . e d i t a d a e m 
d e ^ m b r a d e l 9 6 5 . 

^ C A U ^ A ^ O 

GUANACÈS desfruta d e u m a iaaal izaçãa privi iegiada na Regiãa Metrapai i tana d e Fartaieza. Situada ds 
margens d a C5-2S3.entre as sedes das Muniaipias d e Casaave lePaaa jus .a idades que d i s t a m l l ^ m e l ^ l ^ m , 
r e s p e c t i v a m e n t e . E s t d s i t u a d a a a p e n a s 65 i^m d e Farta ieza.que p a d e ser a i a a n ç a d a através d e duas ratas 
alterr^t lvas^ pe la C E 2 5 3 B C 5 ^ ^ , p a s s a n d a par C a s a a v e L e p e l a C E 2 5 3 / B R 1 1 6 . passando par P a ^ 

O C E N ^ O ^ B A N O 

^pe r tnne t rau rbanadeGUANACÈSdes taaa -sepe laa rqu i t e tu ra d e seus casarões antigas, canstruidas há mais 
d e u m s é c u i a n a e n t a m a d a Igreja d e Nassa Senhora imacu lada Conce i ção , paróquia cr iada e m 25 de 
janeira d e l 9 4 8 e p e r t e n c e n t e á A r q u i d i o c e s e d e Fortaleza. 

Levantamento feito pela FUNASAem novembro d e 2004 d e t e c t a u a e x i s t ê n c i a d e 981 imóveis na sede d e 
GUANACÈS. sendo 936 r e s i d e n ^ i ^ s e 4 5 c o m e r c i a i 

A i é m d a s e d e . c o m p õ e m o território d e G U A N A C È S a s local idades d e A lagadic inho. A l a g a d i ç o G r a n d e . 
Angicos. Barra. Bebedouro. Boágua. Brito. Canto Agudo . Cassaco. Choró São Pauio, Córrego. Coquei ro , 
Curralinho. Góis. Jacaré, Jardim. Jardim Marajoora, j a t o b á . Lagoa d e Souza. Lagoinha, Ma to Seco, Mourão. 
Neves I, Neves II. Palmeira, Patos, Preaóca, Salgadinho. Santo António. Seira Redonda, Sítio Baeta. Sitia 
Serrote,Sitio São José,Tapera S e c a e V i i o Mar iana. 

S ^ A P O P O I A ^ O 

De a c o r d o c o m o l B G E , G u a n a c è s tinha no ano d e 2000 uma p o p u l a ç ã o d e 7 ^ 9 7 habi tantes, sendo l .944 na 
zona u r b a n a e 5 ^ 0 B n a z o n a rural. A t r a v é s d o Lei Munic ipal 1425/2009,de 17 d e n o v e m b r o d e 2009, fo i 
anexada a o território d e G u a n a c é s a á r e a c o r r e s p o n d e n t e a o s setores censitários 0 4 , 0 5 e 0 6 q u e a n t e s 

^rtenciam a o Distrito d e Pitombeiras. e l e v o n d o a p o p u l a ç ã o d a área amp l i ada pora9.135 habi tantes. 

Na e le ição munic ipal d e 200BoTP5-C5apon touaex i s t énc i adeB^516e le i t o resap tosavo ta rem e m 42 seções 
eleitorais distribuídas na sede e e m o u t r a s local idades d e Guanacès . Note-se que somente os eleitores 
cadastrados peloTRE-CE e m 2008 e ram e m n ú m e r o s u p e r i o r à p o p u l a ç ã o a p u r a d a p e l o l B G E n o s e n s o d e 
2000. 

A ECONOMIA 

GUANACÈS exper imenta u m novo c ic lo d e desenvolvimento, impulsionado pela instalação, no ano d e 2001. 
d e uma grande i n d u s t r i e m seus dominios terr i tar ia is .ocurtume Bracol. responsável pela g e r a ç ã o d e q 
dois mil empregos diretos, dentro d a a ç ã o p lane jada d o Governo d o Ceará visando interiorizar o 
desenvolv imento estadual . A Bracol ^ e m se des tacando , nos últimos onos, conno o maior expor tador 
cea rense , t endo expor tado US$148 milhões no ano de 2 0 0 B . o q u e representa 15%.aprox imadannente .do 
tota l dos expor tações c e o r e n ^ ^ E m 2007 instalasse e m Guanacès ou t ia e m p r e s o d o r a m o c o u r e i r o , a 
Eeogle O t t a a w o . que gera m a i ^ d e trezentos empregosd i re tos . Dessasduas empresas saem a r t e f a t o s d e 
couro prontos p a r a a c o b e r t u r a d e s o f á s e b a n c o s d e c a n o s e m vários poises d o m u n d o 

A local ização privi legiada d o Distrito, próxima d e Fortaleza, dos centros industriais instalados na Região 



Metropol i tana, dos portos e d o aeropor to internacional, favorece o crescimento d d ^ ^ S p f ^ ^ t í é t t o , 
pr inc ipalmente c o m a c h e g a d a d e investidores d e outras partes d o Brasil e a té d o exterior, Ejõe têm 
adqui r ido propr iedades rurais para a exp lo ração d o potenc ia l das terras d a loca l idade pa ra at iv idades 
agrícolas e pecuárias. 

Em Guanacès estão instalados empreendimentos d e p rodução d e vários segmentos económicos . No setor 
agrícola destaca-se a fruticultura, especia lmente ca ju e m a n g a , a cana-de-açúcar , que é transformada e m 
rapadura ou vend ida para indústrias de aguarden te , a ca rnaúba , o fei jão, o milho e a m a n d i o c a c o m seus 
variados derivados. Na agropecuár ia despon tam vários criadores e g a d o leiteiro, d e suínos, d e ti lápias e, 
recen temente , estabelece ram-se os primeiros investidores na promissora a t iv idade d e c r i ação d e avestruzes. 
Merece destaque o pólo d e c r iação d e frangos d e cor te , compos to d e seis grandes empresas, que c o l o c a m 
no m e r c a d o ce rca d e 5 milhões d e aves por ano . A micro-indústria está representado pelo benef ic iamento 
d e cas tanha d e ca ju , a f ab r i cação d e tijolos e telhas e pequenas produções d e con fecções . 

OS EQUIPAMENTOS SOCIAIS E CULTURAIS 

Guanacès é a tend ido por b o m serviço púbf ico d e e d u c a ç ã o que , a tém d o ensino fundamenta l , oferta aos 
vens o ensino de nível méd io d e b o a qua l idade , preparando-os para ingressar na universidade e para 

, c u p a ç ã o d e postos d e t rabalho qual i f icados. O Distrito dispõe d e um moderno posto d e saúde, construído 
pe lo Governo Estadual c o m recursos d o Proares. Con ta , t a m b é m , c o m u m posto pol icial, escolas d e 
informát ica, creches, u m cent ro paroquia l , um c lube social e um hotel fazenda. A Asodesg o ferece um curso 
pré-vestibular. que nos últimos quat ro anos aprovou 25 alunos para cursos d e g r a d u a ç ã o d a Universidade 
Federal d o Ceará . A Saerg o ferece à c o m u n i d a d e umo escola e u m a b a n d o d e música c o m c e r c a d e 
duzentos instrumentos, que já formou e co locou no m e r c a d o mais de c e m jovens músicos. 

A INFRA-ESTRUTURA 

Em GUANACÈS estão instaladas infra-estruturas d e energia elétr ica trifásica, inclusive o Governo Estadual 
construiu um linha específ ica pa ra a tender as necessidades d o Bracol e d a Eagle O t t a w a . O Distrito possui 
uma amp la rede d e telefonia fixa, residencial e comerc ia l , c o m acesso direto, via DDD. pa ro qualquer loca l 
d o país e d o m u n d o . O sinal d e telefonia móvel t o m b é m é satisfatoriamente servido por todas as operadoras. 

A á g u a po táve l d a sede é extraída d e poços profundos e levada às residências. A C a g e c e ultima estudos 
paro o const rução d e uma nova rede d e distribuição a partir d e uma adutora no a ç u d e Malcoz inhado, 
g rande reservatório construído pelo Governo Estadual cu ja represa se estende por vasta á rea d o território d o 
Distrito e se interliga c o m os demais açudes que fazem o abas tec imento d á g u a d a Região Metropol i tana d e 

rta leza. A Bracol ó a tend ida por uma adutora própria c o m á g u a d o a ç u d e Pacajus, cu ja ba r ragem se 
,caliza nos Emites d o Município d e mesmo nome c o m Guanacès . 

O gasoduto que traz gás natural de Guamaré , no Rio Grande d o Norte, e o Canal d a In tegração passam no 
centro d o território d e Guanacès, favorecendo, jun tamente c o m as demais infra-estruturas d e energia, 
telefonia e á g u a , a a t r a ç ã o d e novos empreendimentos agropecuár ias e industriais para a loca l idade . 

A AGENDA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 

A c o m u n i d a d e , imbuída d o desejo d e ver seu torrão nata l rumo a o progresso, e laborou e m 2004 uma 
A g e n d a de Desenvolvimento Local c o m apo io técn ico d o Instituto Desenvolvimento, Estratégias e 
Conhec imen to (Idesco). Esta A g e n d a está sendo impulsionada pela Asodesg, dentro d e um trabalho 
voluntário e part ic ipat ivo, c o m a pnorização d e um conjunto d e propostas, fruto d e decisões colet ivas d e 
representantes d a agricultura, d a e d u c a ç ã o , d a saúde, d a classe estudanti l , d o t rabalhador rural, d o pode r 
execut ivo munic ipal e d e instituições sociais e religiosas. 
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Cidadania 
Odeputadofúlk>C£sar(PSDB).umdos 

dcfauons da onaaãpaçào de Maracanaú c 
seu pnmeiro prefeito, ressalta as vantagens 
da criação de munidpios e o crescimento 
da sua ddade. Ter o podei mais perto dos 
cidadãos pode trazer mdhonas de gestão e 
dar rpialtdadc a serviços como saúde, edu­
cação e saneamento", afirma o parlamentar 
tucano, que é tavorávd à emancipação de 
Pajuçara, distrito de Maracanaú. "Quere-
mos dar o direito áqudes dtstntos que vêem 
as sedes municipais concentrarem as anc-
caifctções e não recebem serviços adequa­
dos. É daro que isso não pode valer para 
qualquer distnto, mas para aqueles que te­
nham condições de se manter", condul 

O deputado Dedé Teixeira (PT), que 
lutou pda criação do mumdpto dc Icapui, 
também defendeu o projeto. "A emancipa­
ção traz o resgate da adadania c qualidade 
de wda às pessoas que moram cm distntos* 
cujas cidades não ifan capacidade de man-
tè4os" afirma o lider petista, que dta exem­
plos de oulros países, como a França, oode 
há mais de sete mQ munidpios. "Isso é um 
grande processo de cidadania" diz. 

Com a palavra 

/ 

* 

'Hd mutto tempo o Ceará está 
prejudicado por não ter na sua 
legislação a possibilidade de criar 
munkfpioí. Essa tei resgata a 
condição desses grandes distritos 
para que sejam transformados 
em rminicípio* 

deputado João Jahnc (PSDB) 

. / 
/ 

i t t ' * - -
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f ( plenano 
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Município Mae 
A nnaiiapação dr distritos pode 

ser um bom negócio também para os 
atuais mnnicipios. Quem garante é o 
presidente da Comissão de Triagem, 
Elaboração de Projetos e Criação de 
Novos Munidpios da Assembleia, Luiz 
Carlos Mouião Maia. Be afirma que 
não haverá perdas para o 'mmudpto 
mãe! "Pode até haver redução no va­
lor do repasse do Fundo de Participa­
ção dos Municípios (FPM), mas, era 
compensação, a prefeitura não pre­
cisará mais investir nessas áreas", diz. 
Cálculos da Comissão mostram que, 
em alguns casos, a soma das cotas do 

FPM das novas ddadesed&TmÈáífpáo^ 
original, será bem maior que a anteriot 

O presidente Domingos Filho 
cita os casos de Pacajús e Marangua­
pe, que cresceram após a emancipa­
ção dos seus distritos e ampliaram 
a qualidade dos serviços aos mora­
dores. Após perder os distritos de 
Horizonte e Chorozinho, Pacajús se 
tomou um polo industnal e aparece 
entre as grandes economias do Es­
tado. Maranguape, após a separação 
de Maracanaú, optou pela indústria e 
pelo turismo, e hoje é referência em 
qualidade de vida. 

Mobilização em todo o Estado 
A aprovação da lei complementar 

que define os critérios para a cnação 
de novos municípios tem agitado dis­
tritos de todas as regiões e a mobiliza­
ção pela emancipação sai às ruas em 
várias localidades. 

Os estudos ainda são preliminares 
e a Comissão de Tttagem não qner an­
tecipar nomes, mas alguns distritos Já 
aparecem como fortes candidatos a vi­
rar munidpio, por dispor de grande es­
trutura económica, maior que a maio­
ria dos munidpios cearenses. São eles: 
Jurema, em Caucaia, com mais de 130 
mil habitantes já nasceria como uma 
das maiores cidades do Estado; Paju­
çara, em Maracanaú. com um grande 
distrito industnal; Pecém, em Sào Gon­
çalo do Amarante, onde há um porto e 
serão instalados uma usina siderúrgica 
e uma refinaria; e Guanacès, em Cas­
cavel qne tem um pedo industrial de 
beneficiamento do conro, que emprega 

mau de três mil pessoas. 
O empresário Francisco Araripe, 

presidente da associação emancipalista 
local, destaca que além da infraestru­
tura, Guanacès, que já foi munidpio e 
voltou a ser distrito, conu com o apoio 
do prefeito e de vereadores de Cascavel. 
"Eles aprovaram uma lei que amplia o 
distrito, garantindo população suficiente 
para a criação do munidpio" afirma. 

O líder emancipalista de Itape­
bussu, em Maranguape, Stdraque Ca­
valcante, destaca a infraestrutura do 
distrito, que "tem energia em todas as 
casas e água encanada em 90% delas, 
além de ser om forte produtor agrí­
cola". Como ele. lideranças de Lagoi­
nha, em Quixeré; de Ponta da Serra, 
no Crato; de Palestina, em Mauriti; de 
Jamacuru, em Missão Velha; de Flo­
res, em Russas; e de outros distritos se 
mobilizam em defesa da autonomia 
administrativa. 

pícnanoj 9 
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G O V E R N O M U N I C I P A L 

DE CASCAVEL 
NOSSO FORTÉ É CUIDAR OAS KSSOAS 

L E I N . 0 ^ ^ 2 0 0 9 ' 

Define os lunites divisórios da £'r 

Distritos do Município de Cascavel-C . 
outras providências. 

O Prefeito Municipal de C&scavel(CE), no uso de suas atribuições legais, faz 
saber que a Câmara Municipal de Cascavel(CE), aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. I o - Ficam definidos os limites territoriais da Sede e Distritos do Município de Cascavel/CE, 
conforme Mapa que compõe o anexo único desta Lei, na seguinte forma: 

I - Distrito Sede do Município, indicado pela área 05, com 289,781 Km 2, limitando-se ao Norte 
com o Distrito de Caponga e Município de Pindoretama, tendo como ponto inicial O Riacho 
Caponga do Rodeador, seguindo no sentido oeste/leste pela estrada que liga o Sítio São José, Vaca 
Morta, Corte e Deserto, finalizando no Sítio Manguinho. Segue no sentido norte/sul, por onde 
estrema com o Distrito de Jacaré coara, seguindo para as localidades de Santo Antônio e Riacho 
Fundo, rumo ao Choro Estrada Nova, até as margens do Rio Choro, onde passa a extremar com o 
Município de Beberibe no sentido Leste/Oeste. No mesmo sentido Norte/Sul, partindo da CF 
até o Rio Pirangi, passando pelas comunidades de Córrego do Cajueiro e Cedro. Ao sul: 
com o Distrito de Pitombeiras, no sentido Leste/Oeste, partindo do Rio Pirangi, pela marg£j 
Córrego Grande, onde toma o sentido Sul/Norte e passa a extremar com o Distrito de Guanacès ao 
Poente, passando pelo Córrego do Fio, Serra Pequena, Serra do Bento, localidade de Lagoinha aié 
às margens do Rio Choro, seguindo em direção ao poente até a passagem do Angico ao Bebedouro. 
Tomado rumo ao Norte em direção ao Serrote Bebedouro, Córrego do Vieira, Lagoa dos Neves até 
chegar ao Haras Guerreiro, às margens da estrada que liga Cascavel à Coluna. Segue na direção 
Oeste/Leste até o entroncamento da CE 040, daí segue ao Norte até fechar a poligonal inicial da do 
Riacho Caponga do Rodeador, passando às margens do Sítio Correia; 

H - Distrito de Caponga, indicado pela área 10, com 57,341 Km 2, tem como ponto de partido o 
Riacho da Caponga Funda, ao Norte, Margeando o Oceano Atlântico, até a foz do rio 
Malcozinhado, segumdo na direção norte/sul, pelas margens do rio malcozinhado passando pela 
localidade de Águas Belas, rumo ao Sítio Manguinho, estremando ao Nascente com com o Distrito 
de Jacarecoara. Partindo do Sítio Manguinho, no sentido Leste/Oeste, até o Sítio São Jo-' 
passando pelas localidades de Deserto, Corte e Vaca Morta, fazendo limite ao Sul com a 
Município. Ao poente, limita-se com o Município de Pindoretama, próximo ao Sítio >? 
partindo no sentido Oeste/Leste até o riacho Tijucussu, por onde segue rio sentido Sul/N or-e 
encontrar com as margens do Riacho da Caponga Funda, na localidade Alto do Cruzeiro, ouác 
passa a limitar-se com o Município de Aquiraz, também ao Poente, segumdo na mesma direção 
rumo ao Ponto inicial, passando peia Lagoa do Sucurujuba; 

01 - Distrito de Cristais, indicado peia área 12, com 6,143 Km2, ao Norte, extrema com o Distrito 
de Pitombeira, pela margem do riacho do Juazeiro, ao Nascente, com o município de Beberibe, 
pela margem do Rio Pirangi até encontrar com a BR 116, na localidade de Cristais, onde limita-se 
na parte sul com o Município de Morada Nova. Ao Poente, partido da localidade de Cristais, 
margeando a BR 116, no sentido Sul/Norte, limitando-se com o Município de Ocara até o ponto 
inicial na margem do Riacho Juazeiro. 

Av Chanceler Edson Queiroz, 2650 - CEP 62.850-000 - Centro - Cascavel - CE 
C N P.J 07 589 339/0001-20 C G F 06.920 253-2 Dfelo Pa 

PABX. (85) 3334 2840 PRíFí 
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FV - Distrito de Guanacès, indicado pela área 20, com 237,944 Km2tem como ponto inicial a foz 
do riacho do Caponguinha no córrego do Tijucussu; deste ponto inicial, segue em linha reta para a 
foz do córrego dos Sousa, no rio Mal Cozinhado; deste ponto, sobe por este córrego até a c 
confluência com o córrego Tapera Só; deste ponto, segue em linha reta para o serrote 
Bebedouro; deste ponto, segue por outra linha reta, para a foz do riacho Angico, no rio C • 
deste ponto, desce por este rio Choró, até alcançar o prolongamento da estrada Córrego Grane . 
Mendes-Serra Redonda-Lagoinha-Lagoa do Córrego, a partir de sua incidência na estrada Angicos-
Mutamba-Vaquejador; deste ponto, segue neste prolongamento até alcançar a incidência das 
estradas referidas; desta incidência, segue pela estrada Lagoa do Córrego-Lagoinha-Serra 
Redonda-Mendes-Córrego Grande, até o ponto de coordenadas UTM: 574,9 E / 9.519,1 N (km), 
bastante próximo do córrego Grande; deste ponto, alcança o córrego Grande e sobe por este 
córrego até o ponto de coordenadas UTM: 568,8 E / 9.518,9 N (km), que corresponde à foz de um 
afluente esquerdo deste córrego; sobe por este afluente até o seu cruzamento com o limite 
intermunicipal Cascavel/Chorozinho, no ponto de coordenadas UTM: 566,9 E / 9.520,3 N (km); 
deste ponto, segue por este limite intermunicipal, depois segue pelo limite intermunicipal 
Cascavel/Pacajus, em seguida pelo limite intermunicipal Cascavel/Horizonte e finalmente, pelo 
limite intermunicipal Cascavel/Pindoretama, que se constitui da rodovia estadual CE-040, segumdo 
por esta rodovia, até o ponto inicial. 

V - Jacarecoara, indicado pela área 20, com 69,629 Km 2, Ao Norte, extremando com o '~\' 
Atlântico, tendo como ponto inicial a foz do Rio Malcozinhado, até a foz do rio Chu.o, 
localidade de Barra Nova; Ao nascente, passa a extremar com o município de Beberibe, tende 
como linha divisória o leito do rio Choro, no sentido Norte/Sul até as margens da CE 040, onde 
toma o sentido Leste/Oeste, margendo a CE 040 até a trilha telefónica que leva a localidade de 
Choro Estrada Nova. Ao poente, limita-se com a Sede do Município, partindo da Margem do Rio 
Choró, na localidade de Choró Estrada Nova, passando pelo Riacho Fundo, Sítio Gino, Santo 
Antonio, Salinas até encontrar a comunidade de Sítio Manguinho, na foz do rio Malcozinhado. 
Ainda ao Poente, extremando com o Distrito de Caponga, no sentido norte, seguindo as margens 
do Rio Malcozinhado, passando por Águas Belas até encontrar o ponto inicial. 

VI - Pitombeiras, indicado pela área 30, com 177,130 Km2, tem como ponto inicial o cruzamento 
do riacho afluente esquerdo do córrego Grande, com o limite intermunicipal Cascavel/ Chorozinho, 
ponto este de coordenadas UTM: 566,9 E / 9.520,3 N (km); deste ponto inicial, desce por este 
riacho até a sua foz no córrego Grande, no ponto de coordenadas UTM: 568,8 E / 9.518,9 N (km\ 
deste ponto, desce por este córrego Grande até a sua foz no rio Pirangi, ponto este que, correi r 

ao limite intermunicipal Cascavel/Beberibe; deste ponto, segue por este limite interna 
subindo o rio Pirangi, até alcançar a foz do riacho Juazeiro, seu afluente esquerdo; deste ; . 
sobe por este riacho Juazeiro, que corresponde ao limite interdistrital Pitombeiras-Cristais, até seu 
cruzamento com o limite intermunicipal Cascavel/Geara, que corresponde à rodovia federal BR-
116; deste ponto, segue por este limite intermunicipal, depois segue pelo limite intermunicipal 
Cascavel/Chorozinho, até alcançar o ponto inicial. 

Art.20 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições contrárias. 

Paço da Prefeitura Municipal de Cascavel(CE), aos 17 dias do mês de novembro de 2009. 
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F.STADO DO C F A R A 

CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAVEL 
... ..9 - ••• . - ' i . . ^ - j . • ,y ,-.-4 ' l-i (- • , 

Ao 
Dr. Francisco José Moreira Lopes 
Chefe da Unidade Estadual do IBGE no Ceará 
Fortaleza - CE 

Senhor Chefe, 

/•ísãS^x 

(i^el * 
\\C3&á 

Vfs,to 
\ 4 

Por dever de ofício, levamos ao conhecimento de Vossa Senhoria que o território do Município 
de Cascavel sofreu um redimensionamento dos limites divisórios de seus Distritos, conforme a Lei 
Municipal n 0 1425/2009, de 17 de novembro de 2009, que foi aprovada por unanimidade dos 
parlamentares que compõem a Câmara Municipal deste município e sancionada pelo Sr. Prefeito 
Municipal Décio Paulo Bonilha Munhoz. 

Informamos, ainda, que as linhas divisórias interdistritais eram datadas do ano de 1952 e através 
de Lei Estadual, que circulou no Diário da Justiça no dia 1° de março de 1952, página 17. Ocorre que 
com o advento da Constituição de 1988, a competência para Criar, Organizar e suprimir Distritos 
passou a ser de competência do ente municipal, como podemos verificar através dos arts. 12, IV e 23, 
XI da Lei Orgânica Municipal. 

A referida Lei Municipal se fez necessária, tendo em vista que atualmente o município é o ente 
competente para tratar de tal matéria, pois tínhamos Distritos pela citada Lei Estadual e um, no caso 
Cristais, criado por lei municipal. Assim, com base na CF/88 e Lei Orgânica do Município, foi 
necessária tal atualização com vista a regulamentar as linhas divisórias por Lei municipal, conforme 
convenção cartográfica do IBGE. 

Visando adequar a nova configuração territorial aprovada para os Distritos deste município aos 
registros cartográficos desse Conceituado Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, enviamos em 
anexo o texto da referida lei municipal. Aproveitando o ensejo, solicitamos que seja elaborado um 
novo mapa cartográfico do minicípio de Cascavel, já contemplando as mudanças da nova configuração 
aprovada. 

Atenciosamente, 

Cascavel (CE), 18 de Novembro de 2009. 

Alberto fca mi res da Costa Filho 
Vereador (Io Secretário da Câmara Municipal de Cascavel-CItòn,a. f / '^DIO 
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Valmir Facundo, Oficial do Regislio Especial de Títulos, Documentos e 
outros papéis desta cidade de Cascavel, Estado do Ceará, por nomeação legal. 

CERTIFICA, por solicitação verbal da parte interessada que revendo em 
seu poder e cartório o livro A-2 de Pessoas Jurídicas, deles às fls. 160/162v, sob o n 0. de ordem 
124, em data de 23 de junho de 2005, verificou constar o Registro de uma Ata, cujo teor verbo 
ad verbum é o seguinte. "Ata da Assembléia Geral Extraordinária de Constituição da 
Associação para o desenvolvimento sustentável de Guanacès (ASODESG), Aprovação dos 
Estatutos Sociais e Eleição da Diretona e do Conselho Fiscal da Associação: Aos dezenove 
dias do mês março do ano de 2005 (dois mil e cinco), lideranças da comunidade de Guanacès, 
Distrito do Município de Cascavel, no Estado do Ceará, reuniram-se em Assembléia Geral 
Extraordinária nas dependências do Colégio de Educação Fundamental e Médio Custódio da 
Silva Lemos, com o objeto de formalizar a constituição da Associação para o Desenvolvimento 
Sustentável de Guanacès, também designada pela sigla ASODESG. Iniciando a Assembléia 
Geral Extraordinária, estabeleceu-se um debate sobre a necessidade de criar uma associação 
que trabalhe e dê respaldo institucional ao processo participativo de execução de ações e de 
projetos, para o progresso e o bem-estar da comunidade de Guanacès, especialmente as 
propostas priorizadas pela Agenda de Desenvolvimento Local, que está sendo implantada. 
Dando continuidade aos trabalhos, os presentes elegeram Maurício Santos Costa para presidir a 
Assembléia Geral e esle convidou a mim, Demétrio Costa Valério para atuar como secretário. 
Em seguida, foi aprovada, por unanimidade, a criação da ASODESG Passou-se, então, à 
apresentação da proposta de Estatuto Social, que foi lido, discutido e aprovado, por 
unanimidade, constando do teor a seguir descrito: ''Capítulo I - Da Denominação, Sede e 
Duração - Art. 1. A Associação para o Desenvolvimento Sustentável de Guanacès, também 
designada pela sigla ASODESG, constituída em 19 de março de 2005, é uma pessoa jurídica de 
direito privado, sob a forma de associação civil de caráter supra - institucional, sem fins 
lucrativos, sem vinculação partidária e com duração por tempo indeterminado, regida pelo 
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preste Escuto Social c pelas disposições legais cabíveis, com sede em Guanacès, no 
Mumcípio de Cascavel, Estado do Gearáeforo em Gascavel-Ge. Capitulo ll^DasFmalldades 

A r t . ^ . AASGDESG,com atuaçãofocada em Guanacès, tem as seguíntesflnalidades: 1) 
Incorporar os conceltoseas práticas da cidadania, da ètíca, da paz, da democracia, dagestão 
compartilhada e do comportamento socialmente responsável^ 11) Incentivar a população a 
participar ativamente das decisõesedas ações de mteresse coletivo, criando uma ampla rede de 
cidadama^lll) Coordenar as açõeseadivulgação da Agenda de DesenvolvimentoE^cal^ IV) 
Promoveramelhoriadaeducação,dasaúde,da assistência social,da segurançapública,da 
moradiaedo saneamento básicos V)Promoverocombateã fome^ageraçãodeemprego,a 
otimização da distnbuição de renda, e a melhoria da qualidade de vida da população, 
especialmente dos segmentos sociais mais carentes, VI) Incentivar e apoiar ações que 
favoreçamaharmo^iadasfamílias,ocrescimentosaudáveldosjovenseobem bestar dos 
idosos^Vll)Promoverodesenvolvimento sustentável localeapreservação do meio ambiente, 
considerando as diretrizes estabelecidas no Estatuto da CidadeenaAgenda^l,^111) Fortalecer 
a identidade e a auto D estima da comunidade, por meio de eventos que promovam o 
desenvolvimentoeaintegração da culturaedaanimação social,como asfestascíclicas,as 
tradições,as manifestações populareseas atividades desportivasedelazer^l^)Preservaro 
patrimônio históricos através do incremento, do restauroeda conservação de equipamentose 
símbolos que representemolegadoeducacional, cultural, artístico, turístico, paisagístico e 
económico da comunidades ^ ) Fomentar a divulgação de informações e de dados sobre 
organizações, projetoseexperiência que sejam bemsucedidoseenvolvam valores de cidadama 
participativa e responsabilidade social, através depesquisas, oficinas, cursos, conferências, 
seminários,debates, fÍlmes,estudosepeças. Parágrafo único. Paracumprirseupropõsitoa 
ASGDESG atuará por meio do debate, da formulação e da execução direta de projetos, 
programas, estudoŝ  pesquisas ou eventos, da doação de recursos físicos, humanos e 
financeiros, ou da prestação de serviços intermediários de apoioaoutras organizações sem fins 
lucrativoseaõrgãos do setor público que atuam em áreas afins. A r t . ^ . ^ o desenvolvimento 
de suas atividades,^ASGDESG observará os princípios da legalidade,da impessoalidade, da 
moralidade, da publicidade, da economicidade e da eficiência e não fará qualquer 
discriminação de raça, cor, sexo ou religião. Art.^.AASGDESG não distribui entre os seus 
sõciosou associados,conselheiros,diretores,empregadosou doadores eventuais excedentes 
operacionais, brutosou líquidos,dividendos,bonificações, participaçõesou parcelasdoseu 
patrimônio, auferidos medianteoexercício de suas atividades,eosaplicaintegralmentena 
consecução do seuobjetivo social Art.^.AASGDESG disciplinará seu funcionamento por 
meio de Grdens formativas, emitidas pela AssembléiaGeral,eGrdensExecutivas,emitidas 
pelaDiretoria.Art^ Afim de cumprir suas finalidades,aASGDESG se organizará em tantas 
umdades deprestação de serviços,quantassefizeremnecessárias, as quais seregerãopelas 
disposições estatutánas.Capitulo 111 Dos Associados^Art.^.AASGDESGéconstituída 
por número ilimitado de associados,distribuídos nas segumtes categorias:!) Sócios Fundadores 
^oscnadoresdedireitoede fato da ASGDESG,ou seja, as pessoas físicas que participaram d^ 
AssemblèiaGerale Extraordináriaqueconstituiua Associação,conforme registrado emata 
específicas 11) SóciosContribuintes^as pessoas físicasou jurídicasque contribuem com o 
pagamento de contribuições financeiras à ASGDESG, conforme definido pela Assembléia 
Geral, 111) Sócios Colaboradores^os que contribuem deforma técnica, material oulogística 
paraaconsecução dos objetivos estatutários da ASGDESG,ainda quede formaeventual^ na 
condição de pessoas físicas ou jurídicas, através da apresentação e/ou implementação de 
projetos, programaŝ  estudos e pesquisas, da organização de eventos e da realização de 
assessonaeserviço^ operacionais relevantes para esta Associação^l^) Sócios 13eneméritos 
os cidadãos considerados relevantes ou essenciais para a concretização dos objetivos da 
ASGDESG.Art.^.São direitos dos associados em pleno gozo de seus direitos estatutários:!) 
^otareser votado para os cargos eletivoŝ  !l)^omar^p^te^ 



à Diretona projetos, programas, estudos, pesquisas, serviços, eventos e atividades que atendam 
aos objetivos da ASODESG; IV) Utilizar-se dos serviços mantidos pela ASODESG, nos 
lermos do Estatuto Social, das Ordens Normativas da Assembléia Geral e das Ordens 
Executivas da Diretoria; V) Sugerir à Diretoria a admissão de novos sócios, exceto sócio 
Fundador; VI) Realizar parcerias, convénios e contratos com a ASODESG. Art. 9o. São deveres 
dos associados, I) Cumprir e fazer cumprir o Estatuto Social, as Ordens Normativas da 
Assembléia Geral e as Ordens Executivas da Diretoria da ASODESG; II) Cooperar para a 
consolidação da credibilidade e da salva guarda do patrimônio material e imaterial da 
ASODESG; III) Exercer com dedicação os cargos e as tarefas para os quais forem eleitos ou 
designados na ASODESG, IV) manter em dia as contribuições financeiras comprometidas e/ou 
garantir a cessão de recursos materiais, logísticos e humanos à ASODESG, com base no 
disposto no Estatuto Social, nas Ordens Normativas da Assembléia Geral e nas Ordens 
Executivas da Diretona Art 10. Os associados não respondem, nem mesmo subsidiariamente, 
pelos encargos da Instituição. Capitulo IV - Da Administração - Art.I 1. A ASODESG será 
administrada por: I) Assembléia geral; II) Diretoria; III) Conselho Fiscal. § I o . A ASODESG 
não remunera, sob qualquer forma, os cargos de sua Diretoria e do Conselho Fiscal, cujas 
atuações são inteiramente gratuitas. § 2o. A ASODESG adotará práticas de gestão 
administrativa, necessárias e suficientes, a coibir a obtenção, de forma individual ou co le t^ f f i "**^ 
de benefícios c vantagens pessoais, em decorrência da participação nos processos deci%#%R> 
Art 12. A Assembléia Geral, órgão soberano da ASODESG, se constituirá de lo&& % 
associados em pleno gozo de seus direitos estatutários. Art. 13. Compete à Assembléia (gppl: X) Qp £ 
Eleger e destituir os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal; II) Admitir e excluir^cios, Qfc ^ 
III) Decidir sobre reformas neste Estatuto, na forma do art. 29. IV) Decidir sobre a extiri^Çi^da < ^ / ' 
ASODESG, nos termos do artigo 28; V) Decidir sobre a conveniência de alienar, tranAgáyÇe_^***' 
hipotecar ou permutar bens patrimoniais, VI) Emitir Ordens Normativas para funcionamento 
interno da ASODESG. Art. 14. A Assembléia Geral se realizará, ordinariamente, no mês dc 
janeiro de cada ano para apreciar os seguintes documentos' I) O relatório de execução e as 
propostas de programação administrativa, operacional, orçamentária; II) as prestações de contas 
financeiras, os balanços contábeis e as operações patrimoniais de cada exercício financeiro e 
administrativo, com o parecer do Conselho Fiscal. Art. 15. A Assembléia Geral se realizará, 
extraordinariamente, quando convocada: I) Pela Diretona, II) Pelo Conselho Fiscal; III) Por 
requerimento de pelo menos lA (um quarto) dos associados em pleno gozo de seus direitos 
estatutários. Art. 16. A convocação da Assembléia Geral será feita por meio de edital afixado 
na sede da ASODESG e publicado na empresa local com antecedência mínima de 07 (sete) 
dias, constando da convocação a pauta dos assuntos a serem tratados. § I o . A Assembléia Geral 
se instalará em primeira convocação com a presença da maioria absoluta dos associados e em 
segunda convocação com pelo menos 25% (vinte e cinco por cento) do total de associados que, 
em ambos os casos, estejam em pleno gozo de seus direitos estatutários. § 2o. O Diretor 
Presidente presidirá a Assembléia Geral. § 3o. As decisões da Assembléia Geral serão 
aprovados por maioria simples de votos dos associados presentes, cabendo ao 
Presidente da Assembleia Geral o voto de qualidade. § 4o. A Assembléia Geral será 
registrada em ata por um dos associados presentes. Art. 17. A Diretoria é o órgão 
responsável pelo funcionamento e a gestão executiva da ASODESG, cabendo-lhe 
cumprir e fazer cumprir as diretrizes administrativas dispostas neste Estatuto Social e 
nas instruções Normativas provenientes da Assembléia Geral. Art. 18. A Diretoria é 
composta de 01 (um) Diretor Presidente, 01(um) Diretor Financeiro, 01(um) Diretor 
Social e de Esportes e 01(um) Diretor Administrativo a quem compele substituir o 
Diretor Presidente em suas ausências. § I o . O mandato da Diretoria será de 02(dois) 
anos. sendo vedada mais de uma reeleição consecutiva. § 2o. A Diretoiia se reunirá pelo 
menos uma vez a cajfe-Q2(dQÍs)_meses. § 3o. Compete ao Diretor Pres id^í^€%V^^r e 
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p ^ d i r ^ ^ u m õ e s d a D i ^ o r i ^ ^ 
A ^ ^ A D i r e t o r i ^ de forma s o l ^ 
judiei e extra^eialmeme, devendo, na gerência de^a Entidade, encaminbar às 
autoridades competentes todososdocumentosexigtveis por iei. Art. 20. Compete à 
Diretoria da ASODESC^^Praticar todos os atos legaiseadministrativos necessários ou 
convemeotesàreaii^ação dos objetivos estatu^^ 
OrdensNormativasda Assembleia Ceraieemitir Ordens Executivas para discipiinaro 
funcionamemointerno da Associação^ll^Cumprirefa^er cumprir esteEstatutoeas 
OrdensNormativasda AssembiéiaOeral; lV)Estruturar financeiraematerialmentea 
ASODESOparaadevida realização dos seus projetos, serviços^ eventoseatividades; 
V^ElaborareapresentaranualmenteãAssembléiaOeralorelatóriodeexecuçãoeas 
propostas de programação^ administrativa, operacionaleorçamentária^Vl) Mobilizar os 
associados da ASODESG, a comunidade e as autoridades municipais, estaduais e 
federaisparadiscutire impulsionar programas, projetoseaçõesdentrodos objetivas 
desta Erttidade; V ^ Materializar com apoio dos associados, da comunidade e das 
organi^açõesgovernamentaisenãogovernamentaisaexecuçãodaspropostasde 
programação administrativa, operacional e orçamentária anual da ASODESO; 
Encaminbarcomunicadosperiódicosaos associados, ^ midiaeaopú^licoemgeral 
sobre â  atividades da ASODESG; 1 )̂ Celebrar termos de parceria, contratos, 
convénios e financiamentos com outras organizações públicas ou privadas e buscar 
patrocínios, para a consecução dosobjetivos estatutários da ASODESG; ̂  Manter 
atualizadaaescrituração dos livros contábeis, nos termos do artigo27(vmteesete) 
desteEstatuto;^l)ElaborareapresentaranualmenteàAssemblèia Geral as prestações 
de contas financeiras, os balanços contábeis e as operações patrimoniais de cada 
exercício financeiroeadministrativo,comoparecer do Conselbo Eiscal; ̂ 11) Submeter 
àAssem^léia Geral alteraçõesneste Estatuto Social; ̂ 11) ConvocarAssembléia Geral 
ordinária amial, propondo a respectiva pauta; ^IV) Garantir apoio logístico à 
Assembléia Geral, ao Conselbo Eiscal e às equipesde Impulsão de Propostas; 
Definir e prover os cargos necessários ao desempenbo dos serviços técnicos e 
administrativos, admitindo servidores, supervisionando e apoiando suas atividades, 
fixando lbes salários e fazendo cumprir as demais obrigações trabalhistas; ^ V l ) 
Representar institucionalmente a ASODESG, através de qualquer de um dos seus 
membros em atos sociaisesolenidades oficiais de mteresse da Entidade; ^ V l l ) Abrir, 
movimentar eencerrarcontasbancáriascom osrecursos financeiros da ASODESG; 
^Vlll)Adquirirbenseserviçosparaodesenvolvimentodostrabalbos da ASODESG; 
^1^) Exercer outras atribuições que sejam conferidas pela Assembléia Geral. ^ 1̂ . 
ASODESGserárepresentada.nos atos de assinatura determos deparceria,contratos, 
convêmos e patrocínios, pelo Diretor Presidente em conjunto com o Diretor 
Administrativo. ^ 2̂ . A ASODESG será representada, nos atos de assinatura de 
financiamentosede abertura,encerramentoemovimentação de contas bancárias,pelo 
Diretor Presidente em conjunto com o diretor Einanceiro. ^ 3̂ . A Dtretoria poderá 
contar com apoiadores e colaboradores externos para o auxílio admimstrativo da 
ASODESG, com a fixação de remuneração salarial ou ressarcimento por trabalbo 
voluntário, quando bouver. Art.21.OConselboEiscaléoórgão de controleinterno da 
ASODESG,exercendo suas funções de acompanbamentoefiscalização,eécomposto 
de03(três)Conselbeiros,eleitospela Assembléia Geral para mandato de 02(dois)anos, 
sendo vedada mais de uma reeleição consecutiva.^I^.Omandato do Conselbo Eiscal 

^ 
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^ 
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será eoineidente com o mandão da Diretoria. ^ 2̂ . O Conselho Fiseai terá um 
Presidente eseoibtdo, entre si, peios eortseihetros. Art. 22. Compete ao Coose 
1) Examinar os livros de escrituração; 11) Opinar sobre as prestações de contas 
financeiras; sobre os balanços contábeiseas operações patrimoniais de cada exercício 
financeiro e administrativo, emitindo pareceres para os órgãos superiores da 
ASODESG; 111) RequisttaràDiretoria,aqualquer tempo, documentação comprobatória 
das operações econômico-financeiras realizadas pela ASODESG; IV) Contratar e 
acompanbarotrabalbo de eventuats auditores externos independentes.^l^.OConselbo 
Eiscal se reunirá ordinariamenteacadal2(doze) meses e,extraordinariamente,sempre 
quenecessáno. ^^Otialquer membro doConselbo Eiscalpoderáconvocar reunião 
extraordinária do referido órgão.^^.Compete ao Presidente co^du^ireregistrar em 
ata as reuniões do ConselboEiscal.^^.OConselboEiscalsomente poderá deliberar 
com a presença dê  pelo menos,02(dois) Conselheiros. Capitulo V ^ D o s Recursos 
financeiros^Art.23.Os recursos financeiros neccssánosàmanutenção da ASODESG 
poderão ser obtidos por. 1) Contribuições dos associados; 11) Termos de parceria, 
ConvênioseContratos firmados comoPoder Público para finarteiamento de projetos na 
sua área de atuação; 111) Contratos, Convêniose Acordos firmados com empresase 
agências nacionaiseinternacionais; XV) Doações, subsidioseauxílios,V) Rendimentos 
deaplicações de seus ativos financeiroseoutros,pertinentesaopatrimôniosobasua 
administração; VI) Outras receitas, eventuais conquistadas consoante a ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
pertinente.CapituloVl)^Dopatrimônio^Art.24.0patrimômo da ASOD^^^em 
consonânciaformalcomal^i9.790^, constará de bens móveis,imóveis,^etct^s. 
semoventes,açõese títulosdadividapúblicaquesejamadquiridasou receios em^ ^ 
doação pela Associação.Art.25.No caso de dissolução da ASODESG,or^ectivo ^ 
patrimônio liquido será transferido para outra instituição qualificada r^ostermo^^^^ 
9.790/9^ preferencialmente que tenbaomesmo objetivo social.Art.26. Na b i p ó t e s ^ ^ ^ 
Instituição obter e, posteriormentê  perderaqualificação instituída pela lei 9.790/99,^ 
acer^opatrimonialdisponíveladquiridocomrecursospúblicosduranteoperíodoem 
queperdurou aquela qualificação será contabilmenteapuradoe transferido paraoutra 
pessoajurtdicaqualificadanostermos da mesmaLei,preferencialmente que tenbao 
mesmo objetivo social,Capitulo Vll)^Da Prestação de Contas^Art.27.Aprestação de 
contas da ASODESG observará no mínimo: X) Os princípios fundamentais de 
contabilidadeeas Normas Brasileiras de Contabilidade; ll)Apublicidade,por qualquer 
meio eficaz, no encerramento do exercício fiscal̂  ao relatório de atividades e das 
demonstrações financeiras da entidade, incluindo as certidões negativas de débitos jumo 
ao XNSSeaoEGTS,colocando-osàdisposição para exame de qualquer cidadão; XXX)A 
realizaçãodeauditoria, inclusive porauditoresexternosindependentesseforocaso, da 
aplicação dos eventuais recursos objeto de Termo de Parceria; IV) A prestação de 
contasde todos osrecursosebens de origempública recebidos será feita,conforme 
determinaoparágrafoúmcodoArt.70daConstituiçãoEederal.Capitulo V1XX Das 
Disposições Gerais^ Art.2S. A ASODESG será dissolvida por decisão da maioria 
absoluta dos associadosem pleno gozode seus direitosestatutários, em Assembléia 
Geral Extraordmána, especialmente convocada para esse fim, quando se tornar 
impossível acontiouaçãodesuas atividades. Art.29. Opresente Estatutopoderá ser 
reformado,aqualquertempo, por decisão da maioria absoluta dos associados em pleno 
gozo de seus direitos estatutários, em Assembléia Geral Extraordinária, especialmente 

^ ^ ^ ^ 
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Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e referendados peia Assembleia 
Oeral^Ooneluidaaetapa de aprovação doEstaloioSocial^foieleilaeempossadaa 
primeira Diretoria da ASODESG, para mandato no período de 1^3^005 a 
^^007,eomaseguinte composição: D ^ 
GOSTA (RG n̂  2 0 ^ 0 ^ ^ 7 ^ SSP GE e GRE rB 0 ^ ^ 003 ^ Diretora 
Administrativa^^^RSTO^NE MOLEIRO R^ENE(RGn^ ^ 4 4 1 ^ ^ ^ 
G E e G P E n ^ ^ ^ 7 ^ ^ D i r e t o r E i n a n e e i r o ^ ^ l S ^ M ^ 
( R G n ^ ^ ^ S S P G E e G R E n ^ 0 4 ^ 
ERANG1SGOAM1LTON AGUIAR DOS SANTOS ( R G n ^ ^ 6 7 ^ ^ S S R G E e 
GRE n^ 51^713^33-34^ A segttir foram eleitos e empossados os membros do 
Gonselbo Eiscal para mandato, em período igual ao da diretoria, ficando composto dos 
Gonselbeiros: RAIMUNDO DE ASSIS ^OEANDA(RGn^20f^0^5760SSR GE 
eGREn^ 012732^36^, DEMÉTRIO GOSTA VALÉRIO (RGn^ 20020023157 
SSRGEeGREn^020422903 00)eMARlA DENILSA DE OLIVEIRA MOREIRA 
(RG n^ 95002003763 SSR GE e GRE n^ 07L^L403 4 ^ Rara Presidência do 
Gonselbo Eiscal foi escolbidooGonselbeiro RAIMUNDO DE ASSIS FlOLANDANão 
bavendo mais nada a tratar, o Rresidente deu por encerrada a Assembléia Geral 
Extraordinárias sendo lavrada está Atâ  lida e aprovada por unanimidades a qual é 
assinada por mim, com Secretário ^ (a) Demétrio Gosta Valério, e pelos 
participantesda Assembleia abaixorelacionados, que passama camposo quadro de 
Sócios Fundadores d^ ASODESG, na forma do Estatuto Social aprovado, (a) Demétrio 
Gosta Valério, Erancisco Amilton Aguiar dos Santos, Erancisco Araripe Gosta, 
Erancisco Narcélio da Gosta,Fl̂ versto^vne Monteiro Ruzenê  Ingo Garlos^ild, Iolanda 
Maria Lemos Sousa, João Ranlo da Silva Barroso, João Raimundo Eilbo, José Reinaldo 
da Silva Barroso, Josélia Maria Nogueira Lemos, Josafá Monteiro de Lima, Lúcia 
Pereira dos Santos, Lucilane de Oliveira Silva, Luiz Humberto da Gosta, Mana 
Aeroídes Monteiro, Maria Denilsa de Oliveira Moreiras Maria do Socorro Melo Matiaŝ  
Maria helena Lima de Almeidas Maria José de Oliveira Ealcão,Maria Lídia Alves de 
Ereitas, Maurício Santos Gostam Raimundo de Assis Flolanda, Renata I^ell^ Gameiro da 
Silva,Sâmarade01iveiraSilva,Vicente Ferreira Dantas. Está conforme ao originala 
que me reporto. Dou fé. Eu, Valmir Facundo, Oficial. Gertifica maisque na coluna 
destinadaasaverbaçoesconstaoteorseguinte: Av.01.em 21de fevereiro de 2008. A 
requerimento do Sr. Francisco Araripe Gosta, Presidente da Associação para o 
Desenvolvimento Sustentável de Guanacès (ASODESG), que juntouoprimeiro aditivo 
ao Estatuto Social da referida Associação, datado del2/01/200S,averbase as alterações 
ao Estatuto Social,nos seguintes termos^Alterados os i tensLVeVI do Art. 2 ,̂que 
passamaterasegumte redação: I)Incorporarepromover os conceitoseas práticas da 
cidadania, da ética, da paz, da democracia, da valonzação da diversidade étnico racial, 
dagestão compartdbadae do comportamento socialmente responsável; V) Apoiar o 
combateàfomeeàdesigualdade social,promovendo ações voltadas paraaintegração 
ao mercado de trabalbo,aotimização da distribuição de rendaeamelboria da qualidade 
de vida da população, especialmente dos segmentos sociais mais carentes, dos 
portadores de deficiências, dos afrodescendentesedos indígenas; VI) Promover ações 
de proteção à família, à infância, à maternidade, à adolescência e à velbice, o 
crescimento saudável dos jovenseobem-estar dos idosos; AlteradooParágrafo Único 
do Art. 2̂ , que passa a ter a seguinte redação: Parágrafo Único. Para cumprir seu 

propósitoaASODESGatuanLl^^eio do debatem 



vf" 
de projetos, programas, estudos, pesquisas e eventos, da doação de recu$e& ífeicps, 
humanos e financeiros e da prestação de serviços a outras instituiçôes^públicaB'%% j ã j 
privadas. Alterado o caput do Art. 4o, que passa a ter a seguinte redaçãoix^rt. 4o. A 
ASODESG não remunera, nem concede, por qualquer forma ou título, vanfeggíis 0**̂ *'* 
benefícios a seus diretores, conselheiros, associados, instituidores, benfeitores "Õu 
equivalentes, e aplica integralmente suas rendas, recursos e eventual resultado 
operacional na manutenção e desenvolvimento dos seus objetivos institucionais no 
território nacional. Excluído o item VI do Arl. 8o. Alterados o § I o e o § 2o do Arl. 16, 
que passam a ter a seguinte redação: § I o . A Assembléia Geral se instalará em primeira 
chamada com a presença da maioria absoluta dos associados e em segunda chamada 
com pelo menos 20% (vinte por cento) do total de associados que, em ambos os casos, 
estejam em pleno gozo de seus direitos estatutários. § 2o. O Presidente presidirá a 
Assembléia Geral. Alterado o caput do Arl. 18, juntamente com o § 3o e o § 5o do 
mesmo Artigo, que passam a ter a seguinte redação: Art. 18. A Diretoria é composta do 
Presidente, do Vice-Presidente, do Diretor Executivo, do I o Tesoureiro, do 2o 

Tesoureiro, do I o Secretário e do 2o. Secretário. § 3o. Compete ao Presidente convocar e 
presidir as reuniões da Diretoria. § 5o. O Presidente será substituído em seus 
impedimentos pelo Vice-Presidente. Alterados o § I o e o § 2o do Art. 20, que passam a 
ter a seguinte redação: § I o . A ASODESG será representada pelo Presidente nos atos de 
assinatura de termos de parceria, de contratos, de convénios, de patrocínios e de 
financiamentos. § 2o. A ASODESG será representada pelo Presidente e pelo Diretor 
Executivo, conjuntamente, nos atos de abertura, de encerramento e de movimentação de 
conlas bancárias. Alterado o caput do Art. 21 e excluído o § 2° do mesmo Artigo, 
ficando com a seguinte redação: Art. 21. O Conselho Fiscal é o órgão de controle 
interno da ASODESG, exercendo suas funções de acompanhamento e fiscalização, e é 
composto de 02 (dois) Conselheiros Titulares e 02 (dois) Conselheiros Suplentes, 
eleitos pela Assembléia Geral para mandato de 02 (dois) anos, sendo vedada mais de 
uma reeleição consecutiva. Parágrafo Único. O Mandato do Conselho Fiscal será 
coincidente com o mandato da Diretoria. Alterado o § 3o do Art. 22, que passa a ter a 
seguinte redação: § 3o. As reuniões do Conselho Fiscal serão registradas em ata. 
Alterado o caput do Art. 24, que passa a ter a seguinte redação: Art. 24. O Patrimônio 
da ASODESG constará de bens móveis, imóveis, veículos, semoventes, ações, títulos da 
dívida pública, que sejam adquiridos ou recebidos em doação pela Associação. Alterado 
o caput do Art.25, que passa a ter a seguinte redação* Art. 25. No caso de dissolução ou 
extinção da ASODESG, o eventual patrimônio remanescente será destinado a uma 
entidade congénere devidamente registrada no Conselho Nacional de Assistência Social 
(CNAS) ou a uma entidade pública, a critério da Instituição. Excluído integralmente.o 
Art.26. Alterado o caput do Art. 29, que passa a ter a seguinte redação: Art. 29. O 
presente Estatuto poderá ser reformado, a qualquer tempo, por decisão da Assembléia 
Geral Extraordinária, especialmente convocada para esse fim. Cascavel-Ce, 12 dc 
janeiro dc 2008. (a) Francisco Araripe Costa. Presidenle da Asodesg" Era o que se 
continha em referido documentos parâ gqui bem e fielmente transcritos e com a mesma 
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DC 

ATA DA ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASODESG, REAUZADA EM 19/03/2009, 
COM O OBJETIVO DE ELEGER A NOVA DIRETORIA DESTA ASSOCIAÇÃO 

Âs dezesseis horas e trinta minutos do dia dezenove de março de 2009, em segunda e última 
chamada, os sócios da Associação para o DesenvoMmento Sustentável de Guanacès - ASODESG, 
atendendo convocação de sua Diretoria, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária na sede 
da referida Entidade, situada na Rua Vitorino Dantas, n0 319, em Guanacès, Cascavel, Ceará. 
Inldando os trabalhos, o Presidenta da ASODESG, Sr. Francisco Araripe Costa, assumiu a 
Presidência da Assembléia, de conformidade com o § 2° do Art 16 do Estatuto Social, e convidou a 
mim, José Augusto da Sitva Mesquita, para atuar como secretário. A seguir o Presidente leu o Edital 
de Convocação desta Assembléia, tendo na pauta do dia a proposta de eleição da Dtretoria da 
ASODESG para mandato no periodo de dezenove de março de 2009 a 18 de março de 2011 
Apresentou-se ao pleito apenas uma chapa que, posta em votação, foi eleita por unanimidade dos 
presentes à Assembléia e imediatamente empossada, tendo a seguinte composição: Presidente -
FRANCISCO ARARIPE COSTA (RG n 0 2004002043762-SSP-CE e CPF n 0 012955003-53); Vice. 
Presidente - RAIMUNDO DE ASSIS HOLANDA (RG n* 2000002005760-SSP-CE e CPF n* 
01273262348); Diretor Executivo - JOAO RAIMUNDO FILHO (RG n 0 305413296-SSP-CE e CPF 
n 0 261.890.893-72); 1° Tesoureiro: JOSÉ MANOEL DA SILVA (RG n* 11904880-SSP-CE e CPF 
n* 330502283-34); 2° Tesoureiro - LINDOMAR MONTEIRO DE UMA (RG n* 191231090-SSP-CE 
e CPF n* 379.090.963-72); 1° SeòrStérto - ANTÔNIO CÉSAR BATISTA DA COSTA (RG n' 
9902500142S-SSP4E 6 CPF n e 825^59^33-49); 2a Secretária - NEUZIANE CORDEIRO DA 
SILVA (RG n* 2002021018151-SSP-CE e CPF n 0 017.732.42349). A seguir, foram eleitos e 
empossados os membros do Conselho Fiscal para mandato em periodo Igual ao da Diretoria, 
ficando composto dos Conselheiros: LUIZ HUMBERTO DA COSTA (RG n* 415966-SSP-CE e 
CPF 043.752^34); MANUEL ALVES DE UMA NETO (RG n* 659052-SSP-CE e CPF n* 
135.892.373-68); ANANIAS MONTEIRO DE LIMA (RG n 0 33363&-SSP-CE e CPF n 0 003^28.603-

53). Ndo havendo mal 
Extraordinária, sendo 
com Secretário ed 
associados participantes da Assembléia abalifo relacionados. 

Guanacès, Cascavel (CE), 19 de março de 2009 
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ESTADO DO CEARÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL 

ALVARÁ 

LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO •EXERCÍCIO-
2010 

CONCEDIDO 

ASSOCIAÇÃO P/ O D ES ENV. SUSTENTA VEL DE GUANACÈS 
CNPJ 

07.626.637/0001-37 

R-HEREÇO 

kwA VITORINO DANTAS, 319 GUANACÈS CEP 62.856-000 CASCAVEL-CE 

COM A SEGUINTE ATIVIDADE PRINCIPAL 

ASSOCIAÇÃO 
ÁREA/M' 

61.41 

- N 0 ALVARÁS rINSC. MUNICIPAL 

002173/2010 

HOR. FUNCIONAM. 

: HSàs : HS 

VALOR TAXA 

122,50 

VÁLIDO ATÉ 

31/12/2010 

-NOME FANTASIA" 
ASODESG 

'^L>-^ 
OBSERVAÇAO 

/ \ tt* 
1 

^ \ 

' i - f ^ r ^ - n -
\%^<?^^4!p-Veto 

•7?.- •y 
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O PRESENTE ALVARÁ DEVE SER AFIXADO EM LOCAL BEM VISlVEL À FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA 

EMITIDO EM 



CASCAVEL - CE 

Kl! K̂J jH) MUNICÍPAL DE ASSISTÊNCIA SOOAL DE CASCAVE 
LB Mumcipal W 815 dB 23 da Abril da 1886 

Cascavel - Cs 
Decreto tf 51/2082, da 04 da Nowamliro da 2082. 

ATESTADO DE REGISTRO 

Atestamos que, a ASSOCIAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE GUANACÈS, CGC: 
07.626.637/0001-37, sediada à Rua Vitoriano Dantas, 319- Guanacès, 
Cascavel - Ceará, cncontra-se registrado neste Conselho sob o n 0 24, 
prestando Serviços Sócio Assistenciais no Distrito de Guanacès -
Cascavel/CE, sendo sua inscrição datada de 17 de Maio dc 2007. 

Esta inscrição tem validade de 01 ano, a contar da data de emissão 
do atestado, quando será feita nova visita e acompanhamento do CMAS de 
Cascavel, para renovação do mesmo. 

Cascavel, 12 de Fevereiro dc 2010. 

^ ^ v ^ ^ U u ^ x i < 5 áL tíjL&'* ^O-ULO--/ 

Germana Sampaio de Castro 
Presidente do CMAS - Cascavel 



DE ORDEM DO SR. PRESIDENTE, A COMISSÃO DE 
TRIAGEM, ELABORAÇÃO DE PROJETOS E 
CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS, A FIM DE QUE, 
PRELIMINARMENTE, SE MANIFESTE ACERCA 
DESTE EXPEDIENTE À LUZ DA LEGISLAÇÃO QUE 
DISCIPLINA A MATÉRIA. 

a-s/aJacAo 

/ 
Irapuan Dimz de iguiar Júnior 

Chefe ik Gabinete 

\ 

* 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEAHA 

COMISSÃO DE TRIAGEM, ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS E CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS 

^ X 

Protocolo Geral n 0 : 02340/2010 
Objeto: Emanc ipação Polít ica 
Localidade/Distrito: Guanacès 
Solicitante: Associação para 
Guanacés-ASSODESG 

o Desenvolvimento Sustentável de 

PARECER JURÍDICO PRÉVIO 

Atendendo a solicitação da Presidência da Assembleia Legislativa 
do listado do Ceará-ALCE, a Comissão de Triagem, Elaboração de Prtojetos 
c Cnação de Novos Municípios da Assembleia Legislativa do Estado do 
Ceará, vem elaborar o presente PARECER JURÍDICO PRÉVIO, com o 
objetivo de elaborar considerações sobre o pedido de emancipação política do 
distrito/localidade acima determinado 

A Lei Complementar n 0 84, promulgada em 21/12/2009, 
publicada no Diário Oficial do Estado do Ceará no dia 28/12/2009, que 
dispõe sobre a cnação, fusão, incorporação e desmembramento dc municípios 
do Estado do Ceará, cm seu artigo 5 o c seu parágrafo I o , versa a respeito da 
forma c tramitação do processo junto a ALCE, senão vejamos: 

Art. 5* - O processo de cnação. incorporação, fusão ou 
desmembramento de municípios, terá micio mediante 
requenmento de Deputado ou de entidade, através de 
Projeto de Iniciativa Compartilhada, instruído com 
representação dingida à Mesa Diretora da Assembleia 
Legislativa, assinada, por. no mínimo. 100 (cem) 
eleitores domiciliados na área temlonal a ser 
emancipada, desmembrada, ou incorporada, ou em cada 

' um dos Municípios a serem fundidos, com as respectivas 
firmas reconhecidas 

Parágrafo primeiro - Do projeto dc cnação, 
incorporação, fusão ou desmembramento dc municípios, 
deverá constar memonal descntivo. georeferenciado, 
acompanhado de sua representação cartográfica 
fornecida pelo IBGE ou IPECE 

Além das medidas acima mencionadas, segundo a própna Lei 
Complementar n 0 84/2009, devem ser também cupndos as determinações 
constantes no artigo 2 o do Ato Normativo n" 224 da Assembléia Legislativa ^; ^ 
do Ceará, que dispõe sobre o Projeto de Iniciativa Compartilhada, s e n ã o ^ ^ ^ ^ 
vejamos: 

.«> 

Av. Desembargador Moreira, 2807 Anexo Senador César Cais - Sala 306 
Cep: 60.170-900 - Dionísio Torres - Fortaleza Ceará - Fone: (85) 3277-2737 



^ M & t COMISSÃO DE TRIAGEM, ELABORAÇÃO DE 
LEGISLATIVA PROJETOS E CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS 

Art. 2o - Para o recebimento pela Mesa Dirctora de 
indicação encaminhada por qualquer das organizações da 
sociedade civil exigir-se-á 
a) ato constitutivo, estatuto, registro c comprovante dc 
mscnção no cadastro nacional da pessoa jurídica - CNPJ. 
b) documento legal que comprove a composição da 
diretona e especifique os responsáveis para os efeitos 
legais; judiciais e extrajudiciais: 
c) lei ou ato administrativo de constituição c composição, 
para as entidades a que alude a alínea "V do art 1°, deste 
Ato Normativo, e 
d) deliberação, devidamente comprovada, da maiona 
absoluta dos integrantes filiados à organização 
proponente, admitida a deliberação por representação, se 
estatutanamente prevista 

Parágrafo pnmeiro - O encaminhamento de indicação dc 
iniciativa legislativa será feito através de papel impresso 
ou datilografado, por sistemas de fac-simile c 
correspondências eletrônicas ou postal com aviso de 
recebimento, e será entregue diretamente na Secretana da 
Mesa Diretora 

Fnsa-sc ainda, com relação ao . memonal descritivo 
georeferenciado, devido entendimento entre Assembleia Legislativa, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE c Intituto dc Pesquisa c 
Estratégia Económica do Ceará-IPECE, o mesmo será requendo, 
posteriormente, pela Assembléia Legislativa do Ceará. 

O requerimento protocolado na ALCE sob o n 0 02340/2010, 
que solicita a emancipação do Distnto/Localidade dc Guanacès, situado no 
município de Cascavel/CE, P R E E N C H E todas as determinações legais 

Ante todo o exposto, fazendo a análise do requenmento acima 
mencionado, a Comissão de Triagem, Elaboração de Projetos e Criação de 
Novos Municípios da Assembléia Legislativa do Ceará, venficou o 
C U M P R I M E N T O das determinações legais acima apontadas, concluindo, 
assim, pelo D E F E R I M E N T O do presente requenmento, devendo SER 
D A D O O D E V I D O E N C A M I N H A M E N T O L E G A L do pedido junto a 
ALCEK . 

< 
' ^ 

Av. Desembargador Moreira, 2807 Anexo Senador César Cais - Sala 306 
Cep: 60.170-900 - Dionísio Torres - Fortaleza Ceará - Fone: (85) 3277-2737 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEAHA 

COMISSÃO DE TRIAGEM, ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS E CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS 

E o Parecer, 
S.M.J 
1'ortaleza, 26 de Fevereiro dc 201U. 

Luiz CáÇps"Mourão Maia 
Prcsidcute da Comissão dc Taagem, Elaboração 

dr Proplos c Cnação dc Novos Municrpios da ALCE 

# 

Arnaldo de Azevedo liemos lúnior 
/ i 1 i 

Assessor luricuco da Cooussao deyiTnjgein, Elaboração 
dc Piotctos * Cnação dc Novos Mumcípios da ALCE 

o 
\ Okcti 
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Av. Desembargador Moreira, 2807 Anexo Senador César Cais - Sala 306 
Cep: 60.170-900 - Dionisio Torres - Fortaleza Ceará - Fone: (85) 3277-2737 
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MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 
CEARÁ. 

PROCESSO N" 

DESIGNO RELATOR O SR. DEP. QgnU /^m^do^-

n^^uJT 
DEP/DOMINGOS FILHO 

/ PRESIDENTE 
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CEARÁ 
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SECRETARIA DA MESA DIRETORA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
CEARÁ 

PROCESSO N 0: 02340/2010 

INTERESSADO: ASSODESG 

ASSUNTO: SOLICITANDO EMANCIPAÇÃO DO DISTRITO DE GUANACÈS NO 
' MUNICÍPIO DE CASCAVEL 

RELATOR: DEP GONY ARRUDA PARECER: FAVORÁVEL 

APROVADO O PARECER 

REUN iO 

^oSDg™* 
TZ^S^QMM?' 

^ S E á ^ r 



w& 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania am Omtdqu« 

OFÍCIO No1929/10 

Excelentíssimo Senhor Secretário, 

G 

Fortaleza, 01 de Março de 2010 

Por mtemiédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no An.3o, d), da Lei 
Complementar n 0 84 de 21 de dezembro de 2009, a esta Secretana as informações deque trata 
o art. 2o, IV, a) e b) do mesmo diploma legal, se não vejamos" 

, " Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verifícação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

IV - estimativa de receitas: 

a) fiscal, da área que irá formar o novo 
município, atestada pelos órgãos fazendários 
municipais, com base na projeção dos tributos 
próprios a serem arrecadados e estadual, com 
base na arrecadação do ano anterior ao da 
realização do estudo e considerando-apenas os 
agentes económicos já instalados; 

b) provenientes de transferências estaduais e 
federais. 

A referida informação tem como objetivo instruir processo dc emancipação do 
distrito/localidade/setor, abaixo delineado em tramitação neste Poder Legislativo 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos dc consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Dbp) tâíí?Dorningos F 
idente 

lho 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Mauro Benevides Filho 
Secretário da Fazenda do Estado do Ceará. 

t f ^ 
^ 

w \ 3 MAR 2010 
\ i 

\ct7isp,:0vCír o / 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A CMjÚQnln nm Deslaquo 

OFICIO N01930/10 

Tribunal Regional Eleit 
8EÇ*0 OE PROTOCOLO-GERAL 

9.256/2010 Cópia. 
03*80010-12 16 

Fortaleza, 01 de Março de 2010 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Por intermédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no Art.30, b), da Lei 
Complementar n 0 84 de 21 de dezembro de 2009, a este Tribunal as informações de que trata o 
art. 2o, II, do mesmo diploma legal, se não vejamos: 

" Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

I I - eleitorado não inferior a 40%(quarenta por 
cento) de sua população. 

A refenda informação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
distrito/localidade/setor, abaixo delineado em tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos dc sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço. 

Aienciosamenie, 

D'ej^adÕ15Õmingós Fil^Z 
esidente' 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Desembargador Luiz Gerardo de Pontes Brígido 
Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Ceará - TRE/CE 



ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Ctdadania «m Omioqu» 

OFICIO N01927/10 

Senhor Chefe, 

Fortaleza, 01 de Março de 2010. 

Por imermédio desie expediente, solicitamos, com fundamento no Art.30, a), da Lei 
Complementar n 0 84 de 21 de dezembro de 2009, a este Órgão a.s informações de que trata o 
arl. 2o, I e III, do mesmo diploma legal, se não vejamos: 

" Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verifícação da existência, na respectiva área 

\- territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

^ I - população superior a oito mil habitantes; 

UI centro urbano já constituído, com número 
de prédios residenciais, comerciais e públicos 
superior a 400 (quatrocentos). 

A referida informação tem como objetivo instruir processo dc emancipação do 
distnto/localidade/xeior, abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos smceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Depuu 
•'"""Presid 

Deputado Domingos Filho 
esidente 

DISTRITO: GUANACÈS 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 

Í8Ge7 UE/CE ^ o r o ^ o / 

' J*A' ' 
^ ' ^ ^ 

' ^ ' - ^ ^ W j 

Ao Senhor 
Francisco José Moreira Lopes , 
Chefe da Unidade Estadual do Instituto Brasileiro e Estatístico -IBGE 



A 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÃ 
A Cktadonu ttm Deilnquo 

OFICIO N01928/10 Fortaleza, 01 de Março de 2010. 

Senhora Diretora Geral, 

Por intermédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no Art.30, a), da Lei 
Complementar n 0 84 de 21 de dezembro de 2009, a este Órgão as informações de que trata o 
art. 2o, I e IH, do mesmo diploma legal, se não vejamos 

" ArL 2° - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

I - população superior a oito mil habitantes; 

Ul- centro urbano já constituído, com número 
de prédios residenciais, comerciais e públicos 
superior a 400 (quatrocentos). 

A referida informação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
distrito/localidade/setor, abaixo delineado em tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

[)epuíado'Dbmmgos Filho / 
"-^idente ' 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 

Reo 

A Senhora 
Eveline Barbosa Silva Carvalho 
Diretora Geral do Instituto de Pesquisa e Estratégia Económica do Ceará-IPECE 



ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

C E A R Á 
A CWodanla om D o í (aguo 

OFÍCIO No193l/10 

Excelenlíssimo Senhor Prefeito, 

Fortaleza, 01 de Março de 20lb&4 

s o OO r A > 

3% 
yv*. 

Por intermédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no Art.30, c), da Lei 
Complementar n 0 84 de 21 de dezembro de 2009, a esta Prefeitura as informações de que trata 
o art. 2o, VI, a),b),c),d),e),fKg).h) e i), do mesmo diploma legal, se não vejamos. 

" Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verifícação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 

* seguintes requisitos: 

VI- existência de equipamentos sociais e de infra 
estrutura compatíveis com as necessidades da 
população, tais: 

a) rede de distribuição de energia elétrica; 

b) sistemas de captação e abastecimento público 
de água potável e disponibilidade para 
implantação dos sistemas de coleta e 
disposição final de esgotos sanitários e 
resíduos sólidos; 

c) escolas de educação infantil, ensino 
fundamental e médio; • 

d) posto de atenção primária à saúde; 

e) estrutura de atendimento em segurança 
pública; 

( 4 / 

f) sistema de telefonia pública, comercial e 
residencial; 

g) edificações com condições para a instalação 
da Prefeitura e da Câmara Municipal; 

h) estabelecimento de venda a varejo de 
combustível para veículos e gás de cozinha; 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Décio Paulo Bonilha Munhoz 
Prefeito Municipal de Cascavel 

i) posto de serviços dos correios. 

^ \ 



ÍX 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A Cidadania em Dailugua 

/ 

A referida informação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
distrito/localidade/setor, abaixo delineado em tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos dc consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

^ 

EtenutíídoTÍÕmingos Filho/ 
Presidente 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 



ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

OFÍCIO No]'926/10 Fortaleza, 01 de Março de 2010. 

Senhor Vice-Presidcnté, 

Por intermédio deste expediente, comunicamos a esta entidade que o pedido referente a 
emancipação do distrito dc Guanacès, localizado no município de Cascavel, obteve parecer 
favorável quanlo a sua admissibilidade, e que as medidas consequentes já foram devidamente 
adotadas por este Poder Legislativo, conforme os inclusos documentos. 

Atenciosamente, 

DW 
^^Pfes 

.nado Domingos Filho 
esidente 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 

Ao Senhor 
Raimundo de Assis Holanda 
Vice-Presidente da Associação Para o Desenvolvimento de Guanacès - ASODESG 

9^ 
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OFÍCIO N4'1927/10 Fortaleza. 01 de Março de 2010. 

Senhor Chefe. 

Por intermédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no Art 3o. a), da Lei 
Complementar n0 84 de 21 de dc/embro de 2009. a esle Órgão as informações dc que trata o 
art. 2o. I e III. do mesmo diploma legal, sc não vejamos 

" Art. 2" - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respecliva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

I - população superior a oito mil habitantes; 

I I I - centro urbano já constituído, com número 
de prédios residenciais, comerciais e públicos 
superior a 400 (quatrocentos). 

A referida informação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
distnto/localidadc/scior. abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos dc consideração e apreço. 

Atcnciosamciue. 

, ( 

Dcpuíádo Domingos Filho 
/^Presidente 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 

Ao Senhor 
Francisco José Moreira Lopes -
Chefe da Unidade Estadual do Instituto Brasileiro e Estatístico -IBGE 
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OFÍCIO No1928/I0 Fortalc/a. 01 de Março de 2010. 

Senhora Diretora Geral, 
Por intennédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no Art 3o, a), da Lei 
Complementar n 0 84 dc 21 dc de/emhro de 2009, a este Órgão as informações de que trata o 
art. 2o. I e l l l . do mesmo diploma legal, sc não vejamos. 

" Art. 2U - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

I - população superior a oito mil habitantes; 

UI- centro urbano já constituído, com número 
de prédios residenciais, comerciais e públicos 
superior a 400 (quatrocentos). 

A referida informação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
disirilo/localidadc/setor. abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço 

Aienciosamenie. 

[ cpinado Domingos Fillio^ 
Presidente 

DISTRITO: (iUANACKS 
MUNICÍPIO: CASCAVKL 

A Senhora 
Kvoline Barbosa Silva Carvalho 
Diretora Geral do Instituto de IVsquisa t Estratégia Económica do Ceará-IPECEj ^ r k w t ; 



/ÍÈ*\^ 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

C E A R Á 
A C r t i M l m i l j o m Oo&loquH 

tribunal Regional EleitoraWCE^ 
SEÇAO OE PROTOCOLO-GERAL 

9.2B6/2010 Cópia 
03JO3í«10-l3 « 

líílilílilíilill 

OFICIO N" 1930/10 Fortaleza, 01 de Março de 2010. 

Excelentíssimo Senhor Presidenle, 

Por intermédio deste expediente, solicitamos, com íundamento no ArtJ 0 . b), da Lei 
Complementar n" 84 de 21 dc dc/embro de 2009, a este Tribunal as mformações de que trata o 
art 2o. 11. do mesmo diploma legal, se não vejamos 

** Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verifícação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

I I - eleitorado não inferior a 40%(quarenta por 
cento) de sua população. 

A referida informação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
distrito/localidade/setor, abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos dc sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos dc consideração e apreço. 

Aicnciosamemc, 

•'erniíaUo Dommgós Pilho 
esidente 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Desembargador Lui/ Gerardo de Pontes Brígido 
Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Ceará - TRE/CE 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A C a J u d j i l l u un i D«*IJ<Juo 

OFÍCIO N° 1929/10 Fortaleza, 01 de Março de 2010 

Excelenlíssimo Senhor Secretário. , 

Por imermédio dcsie expediente, solicitamos, com fundamento no Art.3o. d), da Lei 
Complementar n 0 84 de 21 de dezembro de 2009. a esta Secretaria as informações de que trata 
o art 2o, IV, a) e b) do mesmo diploma legal, se não vejamos 

, t " ArL 2° - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

IV - estimativa de receitas: 

a) fiscal da área que irá formar o novo 
município, atestada pelos órgãos fazendários 
municipais, com base na projeção dos tributos 
próprios a serem arrecadados e estadual, com 
base na arrecadação do ano anterior ao da 
realização do estudo e considerando apenas os 
agentes económicos já instalados; 

- b) provenientes de transferências estaduais e 
federais. 

A • referida informação tem como objetivo instruir processo dc emancipação do 
distrito/localidadc/scior, abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração c apreço. 

Atenciosamente. 

ttuioDonungos F l̂ho 
sidente 

DISTRITO: <iUANACÉS '3] 
MUNICÍPIO: CASCAVKL 1 - M " K ' - ^ 1 0 y 

/ 

CAT 

'VCT\,% . / 
Ao Excelentíssimo Senhor v " ' ' " " - ' / 
Mauro Benevides Filho 
Secrelário da Fa/enda do Estudo do Ceará. 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

OFÍCIO Nt>2035/10 Fortaleza, 10 de Março de 2010. 

Excelentíssimo Senhor Deputado, 

Por intermédio deste expediente, comunicamos a Vossa Excelência que o pedido referente a 
emancipação do distrito de Guanacès, localizado no município de Cascavel, obteve parecer 
favorável quanto a sua admissibilidade, e que as medidas consequentes já foram devidamente 
adotadas por este Poder Legislativo, conforme os inclusos documentos. 

Atenciosamente, 

tacIcrDomingos Filho \ 
idente 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Dedé Teixeira 
Deputado Estadual cf f 

^ 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A CnJ jdoM ,| u n i |^rn ' .MIuw 

OFÍCIO Nl'iy27/I() 

Senhor Chde. 

Fònaleza. 01 tle Março de 2010. 

Por inicnncilio dcsie cxpcdicnic. snliciiunios. com íundamento no Art.3o. aj. da Lei 
Complementar 11" 84 de 21 dc de/embro de 2009, a este Órgão as informações dc que trata o 
art 2o, I c (II. do mesmo diploma legal, se não vejamos: 

" Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
lerritorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

l - população superior a oito mil habitantes; 

UI- centro urbano já constituído, com número 
de prédios residenciais, comerciais e públicos 
superior a 400 (quatrocentos). 

A referida informação tem eomo objetivo instruir processo de emancipação .do 
distrito/localidade/setor, abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo i|ue renovamos protestos dc consideração c apreço. 

Atenciosamente, /-\ 

7 ' 

pepufado Domingos Filho 
esidente 

DISTRITO: ( I U A N A C K S 
MUNICÍPIO: CASCAVKL 

^ / 

^ ^ ' ^ / ^ 

Ao Senhor 
Francisco José Moreira Lopes -
Chefe da Unidade Kstadual do Instituto Brasileiro e Kstatistico-IB(>K 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A C i r j j c j y r i l j u m D m L i . i u e 

OFÍCIO Nul928/i0 Fonalc/a. 01 dc Março dc 2010. 

Scnhoru Direlora Geral, 

Por intermédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no Ari.3o, a), da Lei 
Complementar n" 84 de 21 de de/embro dc 2(XW, a este Órgão as informações de que trata o 

' art 2o. I e HL do mesmo diploma legal, se não vejamos 

** Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

I - população superior a oito mil habitantes; 

IH- centro urbano já constituído, com número 
de prédios residenciais, comerciais e públicos 
superior a 400 (quatrocentos). 

A referida informação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
distrito/localidudc/sctor. abaixo delineado em tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

Dcpyiaâo DoinmgtJN Filho f 
Presidente 

DISTRITO: GUANACKS 
MUNICÍPIO: CASCAVKL 

' ; \ dC r^ 

, v ^ ^ 
. 1 0 . 

^ 

A Senhora 
Kveline Barbosa Silva Carvalho 
Diretora (ieral do Instituto de Pesquisa e Kstratégia Kconômica do Ceará IPKCE 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A C k l d d o n l j o tn De-J lJ^ i i f l 

OFICIO Nol931/I0 

Excelenlíssimo Senhor Prefeito, 

Fortaleza, 01 de Março de 2 

Por imermédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no Art.3". c), da Lei 
Complementar n0 84 dc 21 de dezembro de 2009, a esta Prefeitura as informações de que trata 
o art. 2°, VI, a).b),c).d),e),f).g).h) c i). do mesmo diploma legal, sc não vejamos: , 

" Art. 2 o - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

t o 

rv^ 

VI- existência de equipamentos sociais e de infra 
estrutura compatíveis com as necessidades da 
população, tais: 

a) rede de distribuição de energia elétrica; 

b) sistemas de captação e abastecimento público 
de água potável e disponibilidade para 
implantação dos sistemas de coleta e 
disposição final de esgotos sanitários e 
resíduos sólidos; 

c) escolas de educação infantil, ensino 
fundamental e médio; -

d) posto de atenção primária à saúde; 

e) estrutura de atendimento em segurança 
pública; 

0 sistema de telefonia pública, comercial e 
residencial; 

g) edificações com condições para a instalação 
da Prefeitura e da Câmara Municipal; 

h) estabelecimento de venda a varejo de 
combustível para veículos e gás de cozinha; 

Ao Kxcelentíssimo Senhor 
Décio Paulo Bonilha Munhoz 
Prefeito Municipal de Cascavel 

i> posto de serviços dos correios. 

^ \ 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A Ctd tK lami i u m D e i l j c j u a 

A referida informação tem como objetivo instiíiir processo de emancipação do 
distrito/localidade/setor, abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço. 

' / 

Atenciosamente, 

^ 

A A 
tadcfDomingos pilho-' 

esidente 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
* C I J J I I I W I I J u i n D e - . I I , n u o 

ORCIO Nol930/|0 

Excelenlíssimo Senhor Presidenle, 

tr ibunal Regional EU 
'íEÇAO O i PROTOCOLO GERAly 

9 266/2010 Cópl 
OWJííCiO-ií 1* 

Fortaleza. 01 de Março dc 2010 

Por miemuklio desle expediente, solicitamos, com fundamento no Art.3°. b), da Lei 
Complementar n" 84 de 21 dc dc/embro de 2(K)9. a este Tribunal as informações dc ijuc tiata o 
art 2°. II, do mesmo diploma legal, se não vejamos' 

* Art. 2° - Nenhum município será criudo sem u 
verificação da existência, na- respectiva área 
territorial bu na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

I I - eleitorado não inferior a 40%(quarenta por 
cento) de sua população. 

A referida mlomiação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
distnto/locabdade/seior, abaixo delineado em tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos dc consideração c apreço. 

Atenciosamente, 

Dtm/íado Domuigòs Filh^ 
Vsídtnte 

DISTRITO: (iUANACKS 
MUNICÍIMO: CASCAVKL 

Ao Kxcelentíssinío Senhor 
Desembargador Luiz (icrardo de Pontes Hrígido -
Presidente do I ribunal Regional Kleitoral do Ceará - TRK/CK 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
* ' ' r j j j j r n . i g m C * i l J ' , u n 

OFICIO N" 1929/10 Fonalcza, 01 dc Março dc 2010 

Excelenlíssimo Senhor Secretário, 

Por intermédio deste expediente, solicilamos, eom fundamento no Art 3". d), da Lei 
Complementar n" 84 de 21 de de/embro de 2009. a esta Secretaria.as informações de, que. Irala 
o art. 2o. IV. a) e b) do mesmo diploma legal, se não vejamos. 

, " Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 

' seguintes requisitos: 

IV - estimativa de receitas: 

a) fiscal, da área que irá formar o novo 
município, atestada pelos órgãos fazendários 
municipais, com base na projeção dos tributos 
próprios a serem arrecadados e estadual, com 
base na arrecadação do ano anterior ao da 
realização do estudo e considerando apenas os 
agentes económicos já instalados; 

h) provenientes df transferências estaduais e 
federais. 

A referida informação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
distrito/localidade/setor. abaixo delineado em tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a csle expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

Obmiraílo Domingo^ hllho 
Vnsiúvntç 

DISTRITO: (ÍLANACKS 
MUNICÍPIO: CASCAVKL 

Ao Kxtrlt iilissimo St nhor 
Mauro Henwides Kilho 
Secretário du Ku/.endu do Kstudo do Ceará. 



ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

OFÍCIO N° 1925/10 Fortaleza, 01 de Março de 2010. 

Senhor Presidente, 

Por intermédio deste expediente, comunicamos a esta entidade que o pedido referente a 
emancipação do distrito de Guanacès, localizado no município de Cascavel, obteve parecer 
favorável quanto a sua admissibilidade, e que as medidas consequentes já foram devidamente 
adotadas por este Poder Legislativo, conforme os inclusos documentos. 

Atenciosamente, 

ítado Dommgos Filhi 
residente 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 

Ao Senhor 
Francisco Araripe Costa 
Presidente da Associação Para o Desenvolvimento de Guanacès - ASODESG 

^ ( P 
^ 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
* C«J*<Jjnlj em 0<r*IJ'HJ« 

OFÍCIO Nol929/10 

/ o DO r X 

M » 

Fonalcza, 01 ác Março de 2010. 

Excelentíssimo Senhor Secretário. 

Por intermédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no An.3°. d), da Lei 
Complementar n 0 84 dc 21 de de/embro dc 2009. a esta Secretaria as informações de. que trata 
o an. 2°. IV. a) c b) do mesmo diploma legal, sc não vejamos* 

, " Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verifícação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

IV - estimativa de receitas: 

a) fiscal, da área que irá formar o novo 
município, atestada pelos órgãos fazendários 
municipais, com base na projeção dos tributos 
próprios a serem arrecadados e estadual, com 
base na arrecadação do ano anterior ao da 
realização do estudo e considerando apenas os 
agentes económicos já instalados; 

b) provenientes de transferências estaduais e 
federais. 

A referida informação tem como objetivo instruir processo dc emancipação do 
distnto/localidade/sctor. abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos dc sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos smceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos dc consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Dbmira3o Dommgos Fillio 
^rísidtnte 

DISTRITO: GUANACKS 
MUNICÍIMO: CASCAVEL 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Mauro Benevides Filho 
Secrelário da Fiizcnda do Estudo do Ceará. 

, ; ^ ^ 4 ^ 

^ ^ ^ 

' 
I '-o í l MAR ,Í0I0 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A C l i j - K l u i i i j u m DttstUqLiu 

OFICIO No!930/l0 

Tnbunal Regional Eleitoral/CE 
SEÇAO DE PROTOCOLO GERAL 

9.255/2010 Cópia. 
MIW/W10-12 Tl 

Fortaleza, 01 de Março de 2010. 

Excelemís.smio Senhor Presideme, 

Por intermédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no Art 3°, b). da Lei 
Complementar n" 84 dc 21 de dezembro de 2009, a este Tribunal as informações de que trata o 
art. 2o, 11, do mesmo diploma legal, sc não vejamos* 

" Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

i l - eleitorado não inferior a 40%(quarenta por 
cento) de sua população. 

A referida informação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
distrito/local idade/setor, abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos dc sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos dc consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

mifado Dorniíigôs FiI^Z 
esidente 

DISTRITO: GUANACES 
MUNICÍPIO: CASCAVEL 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Desembargador Lui/ Gerardo de Pontes Brígido 
Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Ceará - TRE/CE 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

A C u l J d u n u o m D w i U q u B 

OFÍCIO No1928/10 Fortaleza. 01 de Março de 2010. 

Senhora Diretora Geral. 
Por intermédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no Art.3o, a), da Lei 
Complementar n" 84 de 21 dc dezembro de 2009. a este Órgão as informações de que trata o 
art. 2°. I e III, do mesmo diploma legal, se não vejamos: 

" Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

I - população superior a oito mil habitantes; 

I I I - centro urbano já constituído, com número 
de prédios residenciais, comerciais e públicos 
superior a 400 (quatrocentos). 

A referida informação tem como objetivo instruir processo de emancipação do 
distrito/local idade/setor. abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

/ 
[ epyíado Domingos Filho^ 
'Yésidenle 

DISTRITO: (iUANACKS 
MUNICÍPIO: CASCAVKL 

A Senhora 
Kveline Barbosa Silva Carvalho 
Diretora Geral do Instituto de Pesquisa e Estratégia Kconômica do Ceará-IPECE 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A O l J L J B h i j u m D i " t tu - ju t 

OFICIO N u 1927/10 Fortaleza, 01 dc Março dc 2010. 

Senhor Chefe. 

Por imennédio desle expediente, solicitamos, com fundamento no Art.3", a), da Lei 
Complementar n 0 84 dc 21 de dezembro de 2009. a este Órgão as mformações de que trata o 
art. 2°, I c III. do mesmo diploma legal, sc não vejamos: 

" Art. 2° - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

I - população superior a oito mil habitantes; 

I I I - centro urbano já constituído, com número 
de prédios residenciais, comerciais e públicos 
superior a 400 (quatrocentos). 

A referida informação tem como objetivo inslruir processo dc emancipação do 
distnio/localidade/setor, abaixo delineado cm tramitação neste Poder Legislativo. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os -nossos sinceros 
agradeci mentos ao tempo que renovamos protestos dc consideração e apreço. 

Aienciosamenie. / I 

Depuíado Domingos Filho 
esidente 

DISTRITO: (iUANACKS 
MUNICÍPIO: CASCAVKL 

'BGE 

> 

Ha"=dé-^m 

Ao Senhor 
Francisco José Moreira Lopes > 
Chefe da Unidade Esladual do Instituto Brasileiro e Estatístico -IBGE 
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PODKK JUDICIÁRIO 1-HH.RAI 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO CEARÁ 

01 ício C^i (Q /2010 
Fortaleza, f^*) de março de 2010 

A Sua Excelência o Senhor 
Deputado Domingos Filho 
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará 
Fortaleza - CE 

Assunto Informação - quantitativo de eleitores 

Senhor Presidente, 

Encaminho-lhe. anexos, dados emitidos pela Secretaria de Tecnologia da 
Informação deste TRE, referentes ao quantitativo de eleitores aptos nos Distritos elencados por 
Vossa Excelência, mediante os expedientes protocolizados sob os n» 9255 a 9260/10 e 6975 a 
6990/10. a fim de instruir processos que tramitam nessa Casa Legislativa 

Atenciosamente, 

pmi « ^ a ^ M V I O (>Q75 a WWO/10 
l U g c d / L C 

ÇResioeNCl* U " , 

f n N - " j y ^ -

1 0 MAR. 2010 
ASS 

Ru.i Jaime Hcnoolo. 21 - Cenlro - Fonalc/d/CI. - Cl P 60050-080 
YWW (85) y 188-35(M) - uun tre-co gtn br 
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Tribunal Regional Eleitoral do Ceará 
Secretaria de Tecnologia da Informação 

INFORMAÇÃO 
(Ref. Prot. 9.255/2010) 

Exmo. Des. Presidente, 

Informamos a V.Exa. que o eleitorado apto no distrito de Guanacès, 

município de Cascavel, é de 8.353 eleitores em 03 de março de 2010, considerando a soma dos 

eleitores dos locais de votação que apresentam o citado distrito como seu endereço, quais 

sejam: 

Escola de 1° Grau Elias José da Costa: 198 eleitores; 

Escola Munidpal João Batista dos Santos: 414 eleitores; 

Escola de Ensino Fundamental José Coelho de Carvalho: 447 

eleitores; 

Escola de Ensino Fundamental Professor José Barão: 506 

eleitores; 

Unidade Escolar São José: 87 eleitores; 

Escola de 1° Grau Jatobá Dois: 155 eleitores; 

Escola de Ensino Fundamental Domingos Ângelo da Silva: 392 

eleitores; 

Escola de Ensino Fundamental Luiz Domingos: 470 eleitores; 

Escola de Ensino Fundamental Manoel Bernardino Santiago: 

448 eleitores; 

Escola de Ensino Fundamental Luisa Gouveia dos Santos: 158 

eleitores; 

EEF Custódio da Silva Lemos: 1.729 eleitores; 

Escola de Ensino Fundamental de Boa Água: 591 eleitores; 

Escola de I o Grau Francisca Saboia Pompeu: 197 eleitores; 

Creche Neves Dois: 172 eleitores; 

EEF Abdon Dantas de Almeida: 1.125 eleitores; 
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Tribunal Regional Eleitoral do Ceará 
Secretaria de Tecnologia da Informação 

- Escola de Ensino Fundamental João Pedro Ferreira: 130 

eleitores; 

- Escola de Ensino Fundamental de Curralinho: 150 eleitores; 

Escola de Ensino Fundamental Francisco Raimundo da Silva: 

159 eleitores; 

Escola de Ensino Fundamental Emília Augusto Lemos: 214 

eleitores; 

- Escola de Ensino Fundamental São Benedito: 143 eleitores; 

Escola de Ensino Fundamental Luiz Brindeiro: 157 eleitores; 

- Creche Vila Mariana: 147 eleitores; 

- Escola de Ensino Fundamental Jardim Marajoara: 87 eleitores; 

- Associação do Moradores de Choró Bebedouro: 77 eleitores. 

Por oportuno, esclarecemos não poder assegurar que o quantitativo de 

eleitores informado refere-se em sua totalidade a moradores do respectivo distrito, visto não 

ter sido feita análise individualizada de seus endereços, tarefa inviável devido a falta de 

padronização na nomenclatura das localidades nos cadastros individuais de cada eleitor. 

Respeitosamente, 

Carlos Antônio Sampaio dc Melo 
Secretáno de Tecnologia da Informação 

W 
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UNIDADE ESTADUAL DO IBGE NO CEARÁ - IBGE/CE 
Nossa missõo: 'Retratar o Brasil com informações necessánas ao 
conhecimento de sun realidade e ao exereicio da cidadania '. 
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OFÍCIO IBGE-UE/CE N 0 127/2010. de 17 de março de 2010 

Ao 

Exmo. Sr 

Deputado Domingos Gomes de Aguiar Filho 

Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
NESTA 

Senhor Presidente, 

Em atenção a solicitação de V Excelência, of ALCE 1927, de 01 03 2010, protocolo no 
IBGE-UE/CE 173/2010, em 03 03 2010, objeto do processo de emancipação, referente ao(s) ao 
distrito(s) infra relacionados temos a informar 

PRETENSO MUNICÍPIO; GUANACÈS MUNICÍPIO: CASCAVEL/CE 

DISTHITO(S) A SEREM 

EMANCIPADOfS) 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

EM 01/04/2007 

UNIDADES VISITADAS 
(PRÉDIOS) NA SEDE URBANA 

DO PRETENSO MUNICÍPIO 

Guanacès 7.762 799 

Setores 4, 5 e 6 do distr i to de 
Pitombeiras 

1.396 -

Totais do pretenso Municipio de 
GUANACÈS 

9.158 

(nove mil, cento e 
cinquenta e oito) 

habitantes 

799 

(unidades visitadas, 
das quais 662 são 

unidades domiciliares) 

Quanto ao nome do pretenso município - GUANACÈS - não constitui nome de outro município no 
país e poderá denominar o pretenso município 

Pelas informações supra observamos que o pretenso município atende as seguintes condições 
da Lei Complementar N B 84, de 21 12 2009 

a) População supenor a 8 000 (oito mil) habitantes - Art 2-, inciso I, 
b) Centio urbano com número de prédios superior a 400 (quatrocentos) - Art 2-, inciso lll 
c) GUANACÈS não constitui nome de outro município no país - Art 12*. parágrafo único 
d) A população residente do município de origem - CASCAVEL em 01 04 2007 e de 63.932 

habitantes e a população residual na mesma data de referência ó de 54.774 habitantes 

Outrossim, informamos que o Memorial Descritivo esta sendo prepaiado pelo IPECE e IBGE e 
seiá encaminhado postenormente a essa Assembléia Legislativa, uma vez que não ha descontinuidade 
terntorial no pretenso município e nem no município de origem, devendo ser adotados os demais 
estudos e análise de viabilidade económica do pretenso município 

Colocando-nos à disposição para esclarecimentos adicionais subscrevemo-nos. 

Respeitosamente, 

Francisco JoséMoreirá Lopes 
CHEFE DA UNIDADE ESTADUAL NO CEARÁ 

IBGE/CE 
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)FICIO N^UO/IO Fortaleza- 26 de Marco de 2010. 

Excelentíssimo Senhor Ministro Presidente. 

^or intermédio deste exoediente. solicitamos, com ftmdamento no Art.3*. d), da Lei 
Complementar n 0 84 de 21 de dezembro de 2009. a esta Augusta Corte de Contas as 
informações de que trata o .art. 2°, IV, b) do mesmo diploma legal, no que pertine as 
transferências federais, se não vejamos. 

^ " Art. 2° - Nenhum inunicípio será criado sem a 
verifícação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

IV - estimativa de receitas: 

b) provenientes de transferências estaduais e 
, federais. 

As referidas informações tem como objetivo instruir processo de emancipação dos 
distritòs/localidades/setores, em tramitação neste Poder Legislativo, conforme inclusa relação. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

Deputado Domingc s yilho • 
^1íresidente 

DISTRITOS: RELAÇÃO ANEXA 
MUNICÍPIOS: RELAÇÃO ANEXA 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Ministro Ubiratan Diniz de Aguiar 
Presidente do Tribunal de Contas da União 
Nesta Vv i> 



Distrito Município 
LOCAlf^DES, SEGUNDO O DISTRITO E oSuNICÍPIO 

Formàcâo Localidades 

Campos Belos Caridade Campos Belos 

NHUPORANGA. CONJUNTO .BOA ESPERAN, CAMPOS BELOS, FAZENDA HUMAITA, 
COMUNIDADE SANTO ANT, FAZENDA BOA VISTA. FAZENDA CORCUNDO, FAZENDA JUA, 
FAZENDA PAPAGAIO. FAZENDA RECANTO. FAZENDA SAO VICENTE. FAZENDA TIMBAUBA. 
FAZENDA TRAPIA, FAZENDA CAJAZEIRAS, FAZENDA BALIZA, FAZENDA CALÁBRIA, FAZENDA 
CORAÇÃO DE J, FAZENDA DESTERRO. FAZENDA DESTERRO 1. FAZENDA ELDORADO. 
FAZENDA FEUAO 1, FAZENDA FUZIL, FAZENDA INGA. FAZENDA MANOEL VAZ. FAZENDA 
MANOEL VAZ 1, FAZENDA POÇO, FAZENDA RUZILHA, FAZENDA RUZILHA 1, FAZENDA 
SALGADO, FAZENDA SALGADO I, FAZENDA VÁRZEA JURE, FAZENDA VEZENA. FAZENDA 
SANTA TEREZA, FAZENDA SAO JOAO, FAZENDA SAO JOSE, POVOADO. TIMBAUBA, PA 
CARNEIRO, FAZENDA TRAPIA 

Caponga Cascavel Caponga 

CAPONGA, AGUAS BELAS. ENGENHO VELHO, VILA NOVA, SITIO PRATA. CAMURIM 
TIJUCUSSU 2. TIJUCUSSU, VACA MORTA. MANGUINHO, SITIO SAO JOSE. PRATIUS 
COQUEIRO. PEDRO DE SOUSA, BUENOS AIRES. BURITI ALTO, COQUEIRO DO ALAGAMA. 
PINDORETAMA. CAPONGA HILLS, MORRO BRANCO. BALBINO, CARANGUEJO. 

Guanacès Cascavel Guanaces 

GUANACÈS, DA PREAOCA, CAPIM DE ROÇA. BOM JARDIM, COQUEIRO. FREITAS, BOA, 
TAPERA SECA, NEVES 2. GOES. VILA NOVA. CÓRREGO DO MATIAS, BEBEDOURO, SITIO 
SERROTE, CHORO PAIVA, JATOBÁ. CHORO SAO PAULO. JACARÉ. LAGOA DE SOUSA. 
ALAGADIÇO GRANDE. VILA MARIANA, CURRALIN. BARRA. MOURÃO, MANGABEIRA. BOA 
AGUA. MATO SECO, PREAOCA, JARDIM, ALAGADISIM, COQUEIROS, COQUEIROS GRANDES. 
MOURA, SITIO NEVE 1. SITIO PESEVERANÇA, JARDIM MARAJOARA. TIMÓTIO. CURRALINHO. 

Pitombeiras 

LAGOA . OO CAMPIM, MELANCIAS, CAJUEIRO. LAGOA DA MORADA, PITOMBEIRAS, 
CAPOEIRAS, BANGU5, BOM JARDIM. BAIXIO DOS MACÁRIO, CIPA. FAZENDA CELIBA, SITIO 
ISABEL. CANAFISTULA. LAGOINHA, OITICICA. SALGADINHO, SITIO CRUZ, BRITO, CHORÓ 
PEDRA EM PÉ, CHORO ANGICO, MALHADA DAS PEDRAS, MENDES. SERRA REDONDA. 
JATOBÁ 1. CHORÓ MUCAMBO, PATOS 

Jurema Caucaia Jurema 

JUREMA, BAIRRO CONJUNTO MAREC, BAIRRO JUREMA. MARECHAL RONDON. BAIRRO NOVO 
PARAÍSO, BAIRRO LOTEAMENTO AMA, BAIRRO ARATURI. ESPLANADA ARATURI, BAIRRO 
PARQUE POTIRA. PARQUE GUADALAJARA, LOTEAMENTO JUREMA PA, BAIRRO TROPICAL 
CONJUNTO MIRANTE DO A, LOTEAMENTO PARQUE JU, BAIRRO PARQUE BOA VIS, BAIRRO 
PARQUE ALBANO, CONJUNTO GUADALAJAR, CONJUNTO ARATURI UM. BAIRRO TABAPUÁ 
BAIRRO CONJUNTO NOVO. PARQUE DAS NAÇÕES, CONJUNTO NOVO SAQ^M-ÇARQUE 
ANTONIO BEZER. METRÓPOLE. ARIANOPOLIS. ELDORADO. CONJUNTO NOV/ÊJrfEl ioMQVA 
METRÓPOLE CINCO. BAIRRO POTIRA I, NOVA METRÓPOLE V. TOCO, BAIRR 

Monte Nebo Crateus Monte Nebo 
BATATEIRA. BOM JESUS, MALAQUIAS, CACIMBINHAS, VILA NOVA. JUAZEIR 
MONTE ALEGRE, ROSARIO, SANTO ANDRE. CABEÇA DA ONÇA, CALCA 
CAJUEIRO. ESCONDIDO, BATATEIRA 

Pag 4 de 12 



//£AW 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

t / 

OFICIO 160/10 Fortaleza, 13 de Abril de 2010. 

Excelentíssimo Senhor Secretário, 

Por intermédio deste expediente, solicitamos, com fundamento no Art.3*, d), da Lei 
Complementar n 0 84 de 21 de dezembro de 2009, a esta Augusta Corte de Contas as 
informações de que trata o art. 2°, IV, b) do mesmo diploma legal, no que pertine as 
transferências federais, se nflo vejamos: -* 

' < a A r t 2° - Nenhum município será criado sem a 
verificação da existência, na respectiva área 
territorial ou na área a ser desmembrada, dos 
seguintes requisitos: 

IV - estimativa de receitas: 

b) provenientes de. transferências estaduais e 
federais. 

As referidas informações tem como objetivo instruir processo de emancipação dos 
distritòs/localidades/setores, em tramitação neste Poder Legislativo, conforme inclusa relação. 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os .nossos smceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

o Domingos Filho 
esidente 

A 

DISTRITOS: RELAÇÃO ANEXA 
MUNICÍPIOS: RELAÇÃO ANEXA 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Arno Hugo Augustin Filho 
Secretário do Tesouro Nacional 
Nesta 

- o V 
f 

&> 
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MUNICÍPIO FORMAÇÃO OBS: 

fi&y 
""CROXATI ITAPIPOCA 

BETÂNIA, LAGOA DAS 
MERCÊS, BELA VISTA, 
CALUGI. -

DESERTO ITAPIPOCA 

FLORES RUSSAS 

GUANACÈS CASCAVEL 
SETORES CENSITÁRIOS N0 

3,4 E 5 DO DISTRITO DE 
PITOMBEIRAS 

1 
BIAPABA CRATEÚS 

TUCUNS, POTI, OITICICA E 
ASSIS 

i 

ICARAÍ DE 
AMONTADA 

AMONTADA MOITAS. MOSQUITO E 
SABIAGUABA -

ICOZINHO ICÓ 
DISTRITO DE PEDRINHAS 
COM EXCEÇÂO DO SETOR 
CENSITÁRIO N' 3 

IDEAL ARACOIABA VAZANTES E MILTON BELO 
-

IGUAPÉ DO CEARÁ AQUIRAZ TAPERA 

IRAJA HIDROLÂNDIA CONCEIÇÃO 



TCU 
TRIBUNAL DE CONTAS DÀ UNIÃO 
Strrctarfa dc Controle Eitcrno no Eslado do Ceará 

Av Valmtr Ponte WO - Edson Qucmu - Fotulc/^CE - CEP 60 812-020 
Tcls (X5) 4008 8.188. Fa* (85MOOí( 8385 -c-tiuil «ccx-cetgicu gov hr 

Oficio rf 054/2010-TCU/SECEX-CE 

Fortaleza/CE, 12 de abnl de 2010. 

A Sua Excelência, o Senhor 
DOMINGOS FILHO 
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Des. Moretra, 2807 - Dionísio Torres 
Fortaleza/CE 

60170-900 / 

Assunto- Atendimento ao Ofício n" 2110/10 - A L/CE, de 26/3/2010 

Senhor Presidente, 

' Em atendimento ao Oficio n" 2110/10 - AUCE, de 26/3/2010, c conforme 
delegação de competência da Presidência do TCU, segue em meio magnético informação sobre 
as transferencias federais, extraída do sítio da Secretaria do Tesouro Nacional 
(wyyw.stn fazenda gov br). 
2. Adito-lhe que os dados estão contidos no demonstrativo: "QUADRO DOS DADOS 
CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS ORÇAMENTARIAS" 

3. In formo-lhe ainda que os valores de 2009 encontram-se incompletos porque os 
Municípios devem enviar as informações à STN, para consolidação das contas públicas, até o dia 
30 dc abril de 2010 Contudo, os valorçs de 2008 estão completos, com informação dos 
municípios solicitados. 
4 Informações adicionais poderão ser colhidas junto à STN. 

Atenciosamente, 

SHIRLFTGILDENE BRT 
Secretána" 

F » R E 5 " P í N C I A / A L F C 

»r- N- .ãííi=^--
1 5 ABR. 2010 

< í' 
- l ^ j V^U-íXĉ o— 

ASS 

tVnwa XtiWiio AiScgumr a efetiva e regular gestão da\ recursos públicos, em beneficio da sociedade 
.VOÍTÍI CIÍJO Sfr instituição de Excelência no controle e contnbuir oara o anerfeicoamento da adminíslração oúbhca 



QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO PATRIMONIAL - ATTVO 

MUNICÍPIO: CASCAVEL/CI: 
CNPJ 07 589 3A9/OOOJ-20 
Exercício 2008 

CVA 2009050614153007300301 

RS 1,00 
CAMPO DISCRIMINAÇÃO V,\J,OR 

1 A I IVO =iS9+60) 24,168.5!f5,63 
2 ATIVO FINANCEIRO =<J+8+l>+14) * " - r : 4 O 3 . 0 @ 5 , 7 5 
3 DISPONÍVEL =<4+5+6+7) 1.403.0S5.75 

4 Caixa 0.00 

5 Bancos c/ Movimento 1 403 085.75 

6 Aplicações Financeiras 0 00 

7 Disponível cm Moeda Kslranpcira 000 

' 8 CRÉDITOS EM CIRCULAÇÃO - Dispatmcl =(9+10+11+12) , , - , , 10.00 

9 Crcdilos a Receber - Em Circulação 000 

10 Depósito*. Realizáveis a Curto Pra/o 000 

11 Outros Valores Realizáveis 0.00 

12 Valores Dilcndos 000 
13 VALORES PKNDENTES A CURTO P I t \ Z O 000 

(4 ATIVO KliVANCTIRO A IXJSGOPRAXO 0.00 

15 ATIVO NAO FINANCEIRO -(16+32+35+46) , ,V ' '"' '^ 22.765:499.88 
16 RKALlZdWKL A CURTO PRAZO =(17+27) Í62J80^Í 
17 Cmtilos « n U r c u l a ç i u - Curlo Pnuuc(18-I9t2(>+2I+22+23+24+2S-26) .1*% — 162380,91 
18 Fornecimentos a Receber 0.00 

19 (,- ) Provindo p/ De\crforCT Duvidov» - Forneci men tos a Rixcber 000 

20 Créditos Parcelados 0.00 
21 Diversos Responsavas 0.00 

22 Empréstimos c Financiamentos - Curto Prazo 0.00 

2í Adiantamcníos Concedido1. o.oo 
24 Recursos Vinculados - Curto Prazo 0.00 

23 Outms Créditos em Ctruiloção 162 380 91 

26 ( - ) Provisão p/ Devedores IXvidosos 000 

27 . B M M Í V i l n m c m GirculaçAo^28+29+30^1) - - > - -"0.00 
28 Estoques 000 

29 Títulos c Valores 0.00 

30 Outms Bens e Valores cm Circulação 0.00 
M ( - ) Provisfio p' Perdas Prováveis - Outros Bens e Valores 0.00 

,2 
VALORES PENDENTES A CURTO PRAZO - Ativo Nio rmanniro 

=(33+34) 
0.00 

33 Despesas Antecipadas 0.00 
34 Outros Valores Pendentes a Curto l*ni/o' 0.00 

35 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO =(36+39) — , 7,830.43233 
36 Drpôsilus Realizàtàs m IAHIEP Pr*/» "(37+38) ' 0.00 
37 Depósitos Compulsónos 0 00 
38 Recursos Vinculados - Lou «o Pra/o 000 

39 Créditos Rcaliz^eU a Umgo Prwu =440-41+42+43+44-45) "^^".'"«^7.8805432,3? 
40 DiMda Ativa 7 880 43233 

41 ( - ) Provivlo Perdi:, de Dívida Ativa 000 

42 Devedores - Entidades c Agentes 0.00 

43 Empréstimos c Financiamentos - 1 JWIRO Pra/o 0 00 

44 Créditos a Rccciw - l^mgo Pra/o 000 
45 ( -") Piovisfto p' Peidas Prováveis - Outros Créditos Rcalizivos l.P 0.00 

46 PERMANENTE -(47+52+56) ' ** 14 722 6*6,64 
47 Imestinwntas =(4S+4»+50-51) 10977,89 

48 Participação Societária 10 977 89 
49 PaMicipaçfio Socielána em Empresas Dependentes 000 
50 Ouims Invcsurocnlos 000 

51 ( - ) Provisfio p' Perdas Prováveis - Investimentos 0.00 
52 Imobtllr ido =(53+54-55) ' ' 14 711.708 73 

Pmg 1/ IH 



QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO PATRIMONIAL - ATIVO 

MUNICÍPIO CASCA VE L/Ch 

CNPJ 07 589 369/0001-20 

Uxercicio 2008 

CVA 20(W)506m5300730030I 

3m% 
aí 
< 

RS 1,00 

51 Bons Móveisc Imóveis 1J 710 144 75 

54 Fímlov Valores e Beos Intantiíveis 1 564 00 

55 ( - > Dcpreciaçflo, Amorti/açfio e Hxaustflo Acumulados 000 

56 Di fmdo =(57-58> O.OO 

37 Ikspesas Difendas 000 

58 ( - ) Amortização Acumulada 0.00 

59 ATIVO REAI. =(2+15) ' " ' 24^68 585.6? 

60 A TIVO COMPENSADO -<61+62+63+64) 0.00 

61 Responubiltdadc por Títulos e Valores 000 

62 Garantias dc Valores 0.00 

63 Convénios e Contratos 0.00 

64 Outras Compensações 0.00 

Decfennios que m dadot acnna foram cxtranJoi dos bolsnço* genus coriolulaJo* do município 

Fome , 

Nota 

CASCA VIX. 06,03/2009 

EDU \RDO FLOREM INO RIBEIRO 

PRrmTOMIJNIC[P\l. 

CPF 054414983-15 

CFSAR ROGÉRIO UMA CAVALCANT L 

SfrRET.VRIO DE FINANt, AS 

CPF 165 955 643-00 

sumiiR ro DIAS FCRNANIÍCS 

CONTAIXÍR 

CRC. CC9 86? 

Pag 



QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO PATRIMONIAL - PASSIVO 

M U N I C Í P I O CASCAVEL/CE 

CNPJ 07 Sm 169/0001-20 
Exercício 2008 
CVA 2009050614153007300101 

RS 1,00 

CAMIO DISCRIMINAÇÃO VU.OR 

1 PASSIVO =(47+48+52) 24,I6».585,63 

, PASSIVO MNANCKIRO ^3+6+23+24) >•">••'•• •'••"•r-"^'-4/4916iy,T7 

3 DEPÓSITOS =(4+5) 

• Ji '" 'LUMÍ.ÒS 4 Conscnuçíte 133 058.08 

5 Deposilos de Diversas Onwens 0.00 

6 OBRIGAÇÕES EM CIRCULAÇÃO - PK=(7+18+2(^2H22) ' " - - J 4 359593,69 

7 Rcstns a Paear Procurados «(»+„ +17) 4 325 812.55 

8 l oracccdarcs - Do Exercício 0.00 

9 Fornecedores - De Exercícios Anteriores 000 

10 Comemos a Papar 0.00 

11 Pessoal a Papar - Do Exercício ^ 000 

12 Pessoal a Pagar - De Exercícios Antenores 0.00 

13 Prctalónos - Passivo Einanceiro 000 

14 Encargos Sociais a Recolher 0.00 

15 Provisflcs Diversas 0.00 

16 ObngaçAcs 1 nbutanas , 000 

17 ' Débitos Diversos n Pd nar 4 323 812.55 

18 Restos a Pagar Nâo Processados =^19) s - ' ' " 3X781, U 

19 A [jquidar 33 781 14 

20 O r d «rrs ERversos 000 

2) Âdianttmentos Recebido* 0,00 

v22 Outras ObneaçAcs a Pagar 000 

23 VALOKES PENDENTES A CUR FO PRAZO - PF 0 00 

24 PASSIVO MNANCKIRO A CURTO PRAZO 0.00 

25 PASSIVO NÃO F!NANCEIR(>=(26+37+3H+46) 1 t'm517.9$ 

26 OBRICACOES EM CIRCUI-IÇÃO =(27+ +33+36) 000 

27 Di Tendo 000 

28 Provisões 0.00 

29 OpcntçAes de Credito In lemas - Em Circulação 000 

30 OperaçAcs dc Crédito Externas - Em Circulação 000 

31 Obnuaçftcs a Pagar - Em Circulação 000 
n Adiantamentos Diversos Recebidos 0.00 

33 IVetaKinus - Passivo Não Financeiro "(34+35) ' • , 0,00 

34 Precatónos Antenores a 05/05/2000 0.00 

35 Precatórios a Partir dc 05/05/2000 o.oo 
36 Outros Débitos a Papar 0.00 

37 VALORES PENDENTES A CURTO PRAZO - PNF 000 

38 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO =(39+40) 11.849517.93 

39 DrpiHitos Exiuívets J Lone» Pfa/o 000 

40 ObncaçOrs Eitcívefa a Longo Prazo =(41+..+45) ,,..„ lix&jnjt 

41 OpcmvOes dc Crédito inlcnus - Lonco l*ra/x* 97 384 96 

42 Operações òe Crédito Externas - Longo 1 W o 000 

43 Obngaçôes Ilegais c Tnbutánas 000 

44 Obngaçôes a Pagar 11 752 133.02 

45 (Xitras Exigibilidades 0.00 

46 RESULrADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 0.00 

47 PASSIVO REALM2+25) ' ' ^ 16 342169.75 

48 PA FRIMÔMO LlOUHM) -(49+50+51) 7 826.4 ISM 

49 Patnmôn io'Capi tal i . 0.00 

50 Reservas 000 
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QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO PATRIMONIAL - PASSIVO 

MUNICÍPIO CA SCA Ví-L/CE 

CNPJ 07 589 369/0001-20 

Exercício 2008 

CVA 20090506Ml53007300301 

RS 1.00 

51 Resultado Acumulado 7 826 415 88 

52 PASSIVO COMPENSADO 000 

Dec bramo* que os dados acnna foram cclnudot dos balanços germa consolidados do município 

Konlc 

Nota 

CASCAVE!.. 06 05/7009 

EDU ARI X> FLORENTINO RIBEIRO 

PRU-IJ IO MUNICIPAI, 

CPF 054 414 983-15 

CESAR ROGÉRIO LIMA CAVALCANTE 

SECRETARIO IXI FINANÇAS 

CPE 165 955 643-00 

SUIBERTO DIAS FERNANDES 

CONT;\DOR 

CRC CE 9 863 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

MLMCÍPIO. CASCA VL L/CF 
CNPJ'07 589 369/0001-20 
LXCJCJCJO 2008 

CVA 2009050614153007300301 

1 CAMPO CÓDICiO DISCRIMINAÇÃO VAI.OR 

1 Receifa Total =(2+ [04-I64H-169+170) 53.263.252,00 
2 1.0.00 00.00 Rrcvi t» Correntes =0+17+20+26+27+28+29+99) • • • " '37.616.982,01 
1 1 1 00.00.00 Receita T n b u t á n a =(4+13+16) " * * f291.235.58 

-1 1 1 10 00 00 Imposh» (5)11) 2074,162,3] 

5 1 1 12 00 00 Impostos sobre o Patnmônio c a Renda =(6+7+10) ^ - T " "K ' » " 79r.*23,44 
6 1 1 12 02 00 Imposto sobrea Propnedade Predial cTemlonal Urbana - I M IJ 15 295.92 

7 1 1 12 04 00 
Imposto sobre a Renda c Provenlos dc Qnalqner Natnre/a - IR 

•(8+9) 567 281,51 

8 L l 12 04 31 
Imposto dc Renda Retido aa Fonte sobre os Rendimentos do 

I rahalho - IRRF 
512 420.95 

9 1 1 12 04 34 Imposto dc Renda Retido nos Fontes sobre Outros Rendimentos 54 860.56 

10 1 1 12 08 00 
Imposto sobre Iransmissflo "Inter Vivos" de Bens Imóveis e de 

l>reilm Reais sobre Imóveis - ITBI 
209 246 01 

' 11 1 I 13 00 00 Impostos sobie a Produção c a Circulação *=( 12) . , 1.282.439.07 

12 1 1 13 05 00 Imposto sobre Serviços de Qualquer Naturc/a - ISSQN 1 282.439.07 

13 1 I 20 00 00 Iaxas-(I4I |5) 216^93.07 

14 I I 21 00 00 Taxas pelo flxcrcicio do Poder dc Poficia 213 244J7 

15 1 1 22 00 00 Taxas pela PrestaçAo dc Serviços 3 748.80 

16 1 1 30 00 00 ConinhuiçOo de Melhona 000 

17 1.2.00 00.00 Receitas dc Contribuições •(18+19) , 1 689.127.28 

18 1 2 10 00 00 Contnbuições Socims 0.00 

19 1 220 00 00 Contnbuições Fconomicas I 689 127.28 

20 1.3.00.00 00 Receita Pa tri mimi al -(21+22+23+24+25) 141.789.43 

21 1 3 10 00 00 Receitas Imobiliánas 000 

22 1 S 20 00 00 Recatas dc Valores Mobíliános 141 789 45 

23 1 3 30 00 00 RccaU-s dc Concessões c Permissões 0.00 

24 1 3 40 00 00 Compensações Financeiras 0.00 

25 1 390 00 00 Outras Receitas Patnmoniais 000 

26 1.4.00 00 00 Receita A En pecuária O.OO 

27 1.5.00 00.00 Receita Industrial 0.00 

28 1.6 00 00 00 Receita de Serviço* 000 

29 1.7.0000.00 TrandrréiMfe* í nrr entr* =-(Jft+73+74+7fi+7fr+94) 526*1469.43 

30 1 7 20 00 00 Transferências Inlcinovemamentais "(3 l t 50+65+69) 52.109 824 67 

31 1 721 00 00 rnmslercncins da União -(32+36+44+45446+47+48+49) 28.747.«H>4 

32 1.721 01 00 ParKeipação na ReCcila da Umfln -(33 K34+35) 19.216.461,97 

33 1 7 21 01 02 Cota-Parte do Fundo dc Participação dos Municípios - FPM 19 196 323.34 

34 17 210105 
Cola-Parte do Imposto Sobre a l*mpnedadc Temlonal Rural -

HR 
20 138 63 

33 1 721 01 32 

Cota-Pune do Imposto Sobre Operações de Credito Câmbio c 

Seguro, ou Rclauvas a T itulos ou Valores Mobíliános -

Comerei ali /ução do Ouro 

000 

36 1 7 21 22 00 
Transleréneias d j Compensação Financeira pela Cxpltiruçilo de 

Recursos Naturais -(37+ 143) 
V-™ ^^--,^-.333,42^70 

37 1 7 21 22 11 Cota-parte da Compensação I manceira dc Recursos I lidncos 0 00 

38 1 7 21 22 20 
Cota-parte da CompcnsaçSo f manceira dc Recursos Minerai'; -

CFEM 
1 667 47 

39 1.7 21 22 30 
Cota-parte Rov altics - CompcnsaçJo Financeira pela Produção dc 

Petróleo - I ^ i n 0 7 990/89 
95 766 94 

40 1 7 21 22 40 
Cota-Parte Royalties pelo Excedente da Produção do Petróleo -

I ei n 0 9.47W97. a/Uso 49, 1 e II 
000 

41 1 7 21 22 50 
Cota-Pune Royalties pela PaMiupaylo Especial - 1 ,ei n" 9 478'97. 

oiti no 50 
000 

42 1 7 21 22 70 Cota-Parte do Fundo Especial do Petróleo - FEP 255 987 29 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO -RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO' CASCA VCL/CE 
CNPJ O7 589 369/O0OI-20 
lAcreicio 2008 

CVA 20090506Ml53OO730O3OI 

X ^ D O r X 

ar 

43 1 7 2! 22 90 
(Xilras Transleréneias Dccnrrcnlos de CompcnsaçSo Financeira 

pela Exploração de Recursos Naturais 
000 

44 1 7 21 33 00 
Transferéneias de Recursos do Sistema Único dc Soúde - SUS -

Repasses Eundo a Eundo 
6 931 577.41 

45 1 7 21 34 00 
T r a n s f e r ê n a a s dc Recursos do Fundo Nacional de Assistência 

Social - FNAS 
596 924.96 

46 17 21 Í5 00 
T r a n s f e r ê n a a s dc Recursos do Fundo Nacional do 

Desenvolvimento da Educação - FNDE 
1 315 138 46 

47 l 7 21 36 00 Transferência Financeira do ICMS - Dcwmeroç&o - L C. N° 87/96 42 267.48 

48 1 7 21 37 00 Transferências a Consórcios Públicos 000 

49 1 7 2 1 99 00 Outras f ransferências da Unido 292 092.96 

50 l 7 22.00 00 r r a n s t c r ê n a a s dos Estados - (51 +57 +62*63+64) -, ̂  1 -- \ &629.S59,0S 

51 1 7 22 01 00 Participação na Receita dos Eslados =(52^ . - 56 ) 6629859.08 

52 1 7 22 01 01 Cota-Parte do ICMS 6 139 716.87 

53 1 7 22 01 02 Cota-Parte do IPVA 328 092 59 

54 1 7.22 01 04 Cola-Parte do IPI sobre Exportação 51 407.11 

55 1 7 22 01.13 
Cota-Parte da Contr ibuição òc Intervenção no Domínio 

Económico 
110 642.51 

56 I 7 22 01 99 Outras Participações na Receita dos Estados 0.00 

57 1 7 22 22 00 
f ransferências da Cota-Parte da Compensação Financeira (25". o) 

(58t t 6 I ) 
OJ» 

58 1 7 22 22 11 Cota-Parte da Compensação Financeira de Recursos H í d n c o s 0.00 

59 1 7 22 22 20 
Cota-Parte da Compensação Financeira dc Recursos Minerais-

CFEM 
0.00 

60 1 7 22 22 30 
Cola-Parte Rovaltics - Compensação Financeira pela Produção 

dc Petróleo -1 x i n 0 7 990/89. artigo 9° 
000 

61 1 7 22 22 90 Outras Transferências Decorrentes dc Compensações Financeiros 000 

62 1 7 22 33 00 
Transferências dc Rccuraos do Eslado poro Programas dc Saúde -

Repasse Fundo a Eundo 
0.00 

63 1 7 22 17 00 Transleréneias a CÍUSÓTCIOS Públicos 000 

64 1 7 22 99 00 Outras f rans lcrências dos Estados 0.00 

65 1 7 23 00 00 Transferências dos Municípios =(66i 67+68) 0.00 

66 1 7 1101 00 rransleréncías de Recursos do Sistema Único dc Saúde - SDS 0.00 

67 ! 7 23 37 00 Transleréneias a Consórcios Públicos 000 

68 1 7 23 99 00 Outms Transferências dos Municípios 0.00 

69 1 7 24.00 00 1 ransferenaas M u i tini» vemamen lais (704 71+72) ' 16 732.080.65 

70 1 7 24 01 00 

Translercnaas de Recursos do Fundo dc ManutcnçSo c 

Desen\ol\imenlo da Educação Básica c de Val on/aç&o dos 

Profissionais da Educaçáo - FUNDEB 

13 867 869 76 

71 1 7 24 02 00 

T r a n s t e r ê n a a s de Rccurws da Complementação da União ao 

Fundo dc Manutenção c Desenvolvi men to da Educação Básica c 

dc Vufon / açâo dos Pnil íssionats du Isducaçdu- FUNDEB 

2 864 210 89 

72 1 7 24 99 00 Ouíras Transferências MultipovcmamcnUus 0.00 

73 I 7 30 00 00 Transleréneias dc Instituições Pnvadas 0.00 

74 1 7 4 0 00 00 Transferências do Extenor 000 

75 1 7 5 0 00 00 v Transferências dc Pessi JOS 60 000.00 

76 1 1 60.00 00 Transfe íênc ias de C « i \ c n i o s - ( 7 7 + 8 4 + 8 « + 9 2 + 9 3 ) 314 644.76 

77 1 7 6 1 00 00 
T r a n s f e r ê n a a s dc Convénios da U m â o c dc Suas Entidades 

-(78 ( »83) 
157.474,49 

78 i 761 01 00 
1 ransferéneias de Convénios da Uniilo para o Sistema Único de 

Saúde - SUS 
0.00 

79 1 7 61 02 00 
f ransferéneias de Con vêmos da União Deslmadas u Prugnimas de 

Educaçáo 
157 474 49 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOUDÁDOS MUNICIPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCWhL/C); 
CNPJ 07 589 369/0001-20 
Exenricio 2008 

CVA 20090506Ml53007300301 

% m O O > \ 

y% ^ 

80 I 7 61 03 00 
Translercnaas dc Convénios da União ÍA-símadas a Programas dc 

Assistência Social 
000 

81 17 6) 04 00 . 
Transferênaas dc Convénios da Um&o Deslmadas aos Programas 

dc Combate à Pome 
000 

82 1 7 61 05 00 
Fransterênaas dc Convénios da Unido Destinadas a Programas de 

Saneamento Básico 
0.00 

8? 1 761 99 00 Outras Transleréneias dc Convénios da Umio 0.00 

8-1 1 7 62 00 00 
Transleréneias dc Convénios dos Estados c do Distnto Federal c dc 

Suas Entidades -(85+86+87) 
35? 170,27 

85 1 7 62 01 00 
Transferênaas de Con\êniosdos Estados para o Sistema Union de 

Saúde - SUS 
112 025.60 

86 1 7 62 02 00 
Transferênaas dc Convénios dos Estados Destinadas a Programas 

de Educação 
245 144.67 

87 1 7 62 99 00 Outras Transfcrêncids de C«wivéníosdos listados 000 

88- 1,7 63 00 00 
f ransterénaas de Convénios dos Municípios c de Suos Entidades 

-(89+90+91) 
• - ' 0 . 0 0 

89 1 7 63 01 00 
I ransferènaas dc Convénios dos Municípios para o Sistema Umco 

de Saúde - SUS 
0.00 

90 1 7 63 02 00 
Transferências dc Convénios dos Municípios Destmndas a 

Programas de Educação 
0 00 

91 1 7 63 99 00 Outras franslcrêncIJS de Cimvêmos dos Municípios 0.00 

92 1 764 00 00 Transferênaas dc Convénios de Instituições Pnvadas 'o.oo 
93 1.7 65 00 00 1 ransferênaa de Cmvênios do Extenor 000 

9-1 1 7 70 00,00 Fransferênaas para o Combale a Fome (95 \ * 98) 0.00 

95 1 771 00 00 Provenientes do Extenor 000 

96 1 7 72.00 00 Proven icn les de Pcs^xis Ju rí dicas 000 

97 l 7 73 00 00 Provementes de Pessoas Físicas , 000 

98 1 7 74 00 00 Provenientes dc Depósitos n&o Identificados o.oo 
99 1.9.00 00.00 Outras Receitas Correntes =<10<H101+102+103) «10 340.27 

100 1 9 10 00 00 Multas c Jurof« de Mora 144 914 26 

101 1 9 20 00 00 Indcni/oçõcs c Restituições 253 051.03 

102 1 9 30 00 00 Recaia da Divida Ativo 404 044 31 

103 1 9 90 00 00 Receitas l>'verm 6 330 67 

104 2.0 00 00 00 Receitas dc Capital -(I0S+108+111+112+159) 204 092,23 

105 2.1.00.00 00 Operações de Cmhto -< 106+107) , ' '•- " -o.oo 
106 2 f 10 00 00 Operações dc Cn&ito Internas 0.00 

107 2 1 20 00 00 Operações de Credito Externas 0 00 

108 2.2 00 00.00 Alienação de Bens -(109+110) ^ 0ioo 
109 22 1000 00 Alienação de Bens Móveis ooo 
110 2 2 20 00 00 Alienação de Bens Imóveis * 000 

111 2J.00.00.00 Amorbzaçfto de Empréstimos 0.00 

112 2.4 00.00.00 I rairiferências de Capital -(113+129+130+131 + 132+133+154) 204.092J3 

113 2 4 20 00 00 Transleréneias Inicrvo vemamen lais =(l 14 + 119+124) O.OO 

)14 2421 00 00 1 ransferéneias da UniSo =(l 15̂  116H 17+118) 1* •. ^ " .""̂  V -"-̂ ob 
115 2421 01 00 fran st erén cias dc Recursos do Sistema Umco dc Saúde - SUS 0.00 

116 2 4 21 02 00 rransferenaas de Recursos Destinados a Programas dc EducaçSo 000 

117 2 4 21 37 00 Translerénaas a Consórcios Públicos 0.00 

118 24 21 99 00 Outras Transferências da Uniilo 000 

119 2 4 22 00 00 Translerênaos dos Estados =(1204 121+122^ 123) o.oo 
120 24 2201 00 rransferências de Recursos do Sistema Umco de Saudc - SUS 0.00 

121 2 4 22 02 00 1 ransferènaas dc Recursos Destinados a Programas dc Educação 000 

122 2 4 22 37 00 fransferênaas a Consórcios Públicos 0.00 

123 2422 99 00 Outras fransferências dos Estados 0,00 

124 2 4 23 00 00 1 ransferenaas dos Municípios =(125+126 + 127 + 128) \ • oioo 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO- CASCA VEUCl: 

CNPJ 07 589 369/0001 -21) 
Exercem 2008 

CVA 2009050614153007300301 

125 2 4 23 01 00 Translercnaas dc Recursos Dctlmados a Pmpmmas dc Saudc 0.00 
126 2 4 23 02 00 Transferências dc Recursos Destmados a Programas dc Educação 000 
127 2 4 23 37 00 Translerênaos a Consórcios Públicos 0,00 
128 2 4 23 99 00 Outras 1 ransferéneias dos Municípios 000 

129 2 4 30 00 00 Translercnaas de Instituições Pnvadas 0 00 
130 2 4 40 00 00 Transferênaas do Extenor 000 
131 24 50 00 00 Transferênaas dc Pessoas ooo 
1'2 2460 00 00 f ransferêneia dc Outras Instmiiçõcs Públrcns 000 

133 2 4 70 00 00 1 ransferènaas dc Convénios =( 134+141*148+152+153) í 704 092,25 

134 2471 00 00 
Transferencia de Convénios da União c dc suas Entidades 

-(135* i140) 
'43 092,25 

135 24 71.01 00 
1 ransferènaas de Convénios da União para o Sistema Umco dc 

Saudc - SUS 
000 

P6 2 4 71 02 00 
Transferênaas dc Convénios da Umio Destinadas a Programasde 

Educação 
000 

137 2 4 71 03 00 
Transferênaas dc Convénios da União Destinados o Programas dc 

Saneamento Básico 
0.00 

138 2 4 71 04 00 
fninsfercnaas de Convénios da União Destinadas a Programas dc' 

Meio Ambiente 
000 

139 2 4 71 05 00 
fransferênaas de Convénios da União Destinadas a Programas de 

Infra-Estnitura em fransporte 
000 

140 24 71 99 00 Outras Transferências dc Convénios da Unido 43 092.25 

141 2 4 72 00 00 
1 ransferênaa dc Convénios dos Eslados c do Distnto 1-ederal c de 

suas Entidades (142*. f 147) 
1 159.000,00 

142 2 4 72 01 00 
Transferênaas de Convénios dos Estados para o Sistema Umco de 

Saúde - SUS 
000 

143 2 4 72 02 00 
Transleréneias de Convénios dos Estados Destinadas a Programas 

dc Educação 

1 
0.00 

144 2 4 72 03 00 
Transferencias dc Convénios dos Estados 1 destinadas a Programas 

de Saneamento Básico 
0 00 

145 2 4.72 04 00 
Transferênaas dc Convénios dos Eslados Destinadas a Programas 

dc Mcm Ambiente 
000 

146 2 4 72 05 00 
rransferências de Convénios don Estado* Dcsnnadas a Programas 

dc /nfra-Estnilura em Transnortc 
0 00 

147 2 4 72 99 00 Outras 1 ransferéneias dc Convêmos dos Estados 159 000.00 

148 2 4 73 00 00 
Transferênaa dc Convénio? dos Municípios c dc suas Entidades 

-(149+150+151) 
0.00 

• A 4 f - W ; -

149 2.4 73 01 00 
Transferênaas de Convénios dos Municípios Destinados a 

Programas de Saúde 
000 

150 2 4 73 02 00 
fran sf erén uas de Ccniénur, dos Municipios Dcsímadiís a 

Proaramas dc 1 educação 
0.00 

151 2 4 73 99 00 Outras 1 ransferenaas dc Convénios dos Municípios 0 00 

152 2 4 74.00 00 Transferênaa dc Convénios de Instituições Pnvadas 0.00 

153 2 4 75 00 00 Transferênaa dc Convénios do Extenor 0.00 

154 2 4 80 00 00 Transferênaas para o Combate a Eome (155-* 156-t 157+158) 0.00 

155 2 4 81 00 00 Provenientes do Exterior 000 

156 2 4 82 00 00 Provcniemesòe Pessoas Jurídicas 0.00 

157 2 4 83 00 00 Provenientes dc Pessoas Eisicas 0.00 

158 2 4 84 00 00 Provenientes de Depósitos nflo Identificados 0 00 

159 2.5.00.00.00 Outras Kect i tu dc Capital 000 

160 9.0.0.00 00.00 Deduçfte* da kecciU Corrente -(161+165) , 4 333 822,36 

161 9 1 721 01 00 Deduzo das Rciatas de 1 ranslercneias da União ' (162 U63 * 164) 3380.469,31 

162 9 1 721 01 02 Dedução de Receita do FPM - FUNDEB c Redutor Financeiro 3 370050,75 

163 9 1 721 01 05 Dedução dc Receita para o Formação do FUNDEB * ITR 2 670.99 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
' BALANÇO ORÇAMENTÁRIO -RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCA vn L/CR 

CNPJ 07 589 369/0001-20 

Uxcrcicio 2008 
CVA" 2009050614153007300301 

^ O ^ O r . 

af ^ ^ 

RS 1,00 

ÍM 9 1 7 21 J6 00 
Dedução dc Receita para a Form açáo do FUNDF.B - ICMS 
Desoneração - [_tn Complemen far 87/ 96 

7 7-17.57 

163 9 1 7220) 00 DeduçAo das Receitas de 1 ransferéneias dos Estados =0664 167+168) - ••••r_-^ " i j ? \ 3 3 2 # 

166 9 t 72201 01 Dedução de Receita paru a Formação do FUNDEB - ICMS I \2Z10Í.?9 

167 9 1 7 22 01 02 IVduçJo dc Receita para a Eormoçdo do FUNDEB - IPVA 41 734.67 

168 9 1 722 01 04 Dedução dc Receita parn a Formação do FUNDEB - IPI - Exportação 9 42189 

169 7.0.00.00.00 Receitas Correntes In tra-Orçamentárias 0.00 

170 8.0.00 00.00 Receitas de Capital Intra-Orçamentárias 0.00 

Fonic 

Nom 

CASCUTL 06i05/2009 

EDUARDO FLORENT (NO RIBEIRO 

PREFFUO NnJNICIPAI. 

CPt-" 054 414 983-1 5 " 

CT.SAR ROGÉRIO LIMA CAV VECANTE 

SECREl ARIO DF. FINANÇAS 

CPF 16) 955 6434)0 

SblBKRTO DIAS FKRNANDCÍi 

CONTA/X)R 

CRC CT.9 863 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO. DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 

MLMCIPÍO CASCAVI:L/Ci: 
CNPJ 07 589 369/0001-20 
Kxcreicio. 2008 
CVA 2009050614(53007300301 

/^o D O C > N 

%• 
["l 

RS 1.00 
CAMPO LOI MOO niSTRIMINACÀO VALOR 

1 Dwpua Total -(2+85) 57,063 J»4.85 
2 3 0.00 00.00 Despnas CorrCTifcs=(>+27+37) ;"'«";V' "47.461.592^9 
3 3 1.00 00.00 Pnwia) * Kncareos Soaais =(4+5+6+7+8+9+26) 24010.149.69 
4 3 1 20 00 00 rransferenaas à Uniilo 000 

5 3 1 30 00 00 Transferências a Estados e oo Dislnto Federal 000 

6 3 l 40 00 00 Transferênaas a Municípios , 000 

7 3 1 71 00 00 Transferênaas a Consórcios Públicos 0.00 

g 3 1 80 00 00 1 ransferènaas ao Exienor 0.00 

9 3 1 90 00 00 Aplicações Di relas -=( 104 +25) ^24OÍÒ Í49.69 

10 3 1 90 01 00 Aposentadonas c Reformas 542 350 00 

I I 3 1 90 03 00 l*cnsAcs 157 792.00 

12 3 1 90 04 00 Contratação por 1 empo Determinado 6 338 559.20 

13 3 1 90 07 00 Contnbuição a Eni idades Fa,had.isdc Previdência 000 

14 3 1 90 09 00 Sal áno-Eam íli a 000 

15 3 1 90 11 00 Vencimentos c Vanlagcns fixas - Pessoal Civil 16 661 213.76 

16 3 1 90 12 00 Vencimentos c Vantagens fixas - Pessoal Mililar 0 00 

17 3 1 90 n o o Obngaçôes Patronais 293 062,94 

18 3 1 90 16 00 Outras Despesas Vanáveis - Pessoal Civil 0.00 

19 J 1 90 17 00 Outras Despesas Vanáveis - Pessoal Militar 000 

20 3 1 90 34 00 
Outras Despesas dc Pessoal decorrentes dc Contratos dc 

1 erccin/ação 
0.00 

21 M 90 67 00 Depósitos Compulsónos 000 

22 3 1 9091 00 Sentenças Judiciais 6 943.83 

23 3 1 90 92 00 Despesas de Exercícios Anteriores 000 

24 3 1 90 94 00 Indcni/açõcs Restituições Trabalhistas 10 227.96 

25 3 1 90 96 00 Resareimento dc Despesas de Pessoal Requisitado 000 

26 3 1 91 00 00 
Aplieftçfto Direta Deconente dc Opcreçào entre Órgãos, Fundos c 

Entidades Inlesranlcs dos Orçamentos Fiscal c do Segundade Social 
0.00 

27 3.2.0G.OO.00 . Jun* o Encareos da Divida =(28) < 181 596,06 

28 3 2 90 00 00 Aplicações Diretas =(294 +36) , l;*-;?;; V 18E396;% 

29 3 2 90 21 00 Juros sobre o Dívida por Contrato 180 IM7.49 

30 3 2.90 22 00 Outms líncanros sobre o Divida por Contrato l 748.57 

31 3 2 90 23 00 Juros Deságios e Descontos da Dívida Mobiliána 000 

32 3 2 90 24 00 Outros Encargos sobre a Divida Mobiliána 0.00 

33 .3 2 90 25 00 Encargos sobre Operações dc Credito por Antccipoçfio da Rcfccila 0.00 

34 32 90 91 00 Sentenças Judiciais y oo 
35 3 2 90 92 00 Despesas de Exercíaos Antenores 0.00 

36 3 2 90 93 00 Indaii/nções e Restituições 0,00 

37 J J 00.00.00 Oufrsi Drtpcaa» C'«rr«i t« =438» .+46+84) • 23,2*9.846.84 

38 3 3 20 00 00 Transferênaas a Umão 167 076.73 

39 3 3 30 00.00 Fransferênaas a Estados e ao l>isinto federal 136 891.21 

40 3 3 40 00 00 Tnuislcrênaas a Municípios 000 

41 3 3 50 00 00 Transferênaas a Instituições Pnvadas sem Fms Lucrativos 313 264.72 

42 í 3 60 00 00 1 ransferéneias a Instituições Pnvadas com Fins Lucrativos 0 00 
43 3 3 70 00 00 rranslerènaas a InsfituiçÕcs Mu Iti governamentais Nacionais 0 00 

44 3371 00 00 Transferênaas a Ccmsóictos Públicos 000 

45 3 3 80 00 00 I ransferènaas ao Extenor 000 

46 3 J 90 00 00 Aplicações Diretas -(47+ 183) 22652 614.1$ 

47 3 3 90 01 00 Aposentadonas e Reformas 000 

48 3 3 90 03 00 Pensões 000 

49 3 3 90 04 00 Contratação por I empo Determinado 0.00 

50 3 3 90 05 00 Outros BcncHcios Previdenciános 0.00 

51 3 3 90 06 00 Benefício Mensal no Deficiente e ao Idoso 0.00 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCAVEL/CE 
CNPJ 07 589 369/0001-20 
Exercício 2008 

CVA 2009050614153007300301 

/ 0 0 r* 

r* 
RS 1,00 

52 3 3 90 08 00 Oulros Rcncfiam Alsi-slcnLuis 000 
53 3 3 90 09 00 Saláno-Familm 000 
54 3 3 90 10 00 Outros Benefícios dc Natureza Social > 0.00 
55 3 3 90 14 00 Diánas - Civil 492 880 00 
56 3 3 90 15 00 Dianas - Militar 000 

57 3 1 90 18 00 Auxilio Financeiro a Estudantes 0.00 
58 3 3 90 19 00 Auxílio-Fardamento 000 
59 3 3 90 20,00 Auxílio Fmanccima Pesquisadores 0.00 
60 3 3 90 26 00 ObnRações decorrentes de Política Monetána 0.00 
61 3 3 90 27 00 Encargos pda Honra de Avais, Garantias, Seguros c Similares OOO 
62 3 3 90 28 00 * Remuneração dc Cotas dc Fundos Autárquicos 000 
63 3 3 90 30 00 Matenal dc Consumo 5 307 609 42 
64- 3 3.90 31 00 Premiaçftes Culturais Artísticas Cientificas Desportivas e Outras 26 447.00 
65 3 3 90 32 00 Material de Distnbuição Gratuita 293 788 50 
66 3 3 90 33 00 Passagens e Despesas com Locomoção J56 606 24 

67 3 3 90 35 00 Serviços dc Consultona 87 900.00 

68 3 3 90 36 00 Oulros Serviços dc 1 crccmts - PessoaTisícu 2 481 526 04 

69 3 3 90 37 00 Locação de Mão-do-Obra 0.00 
70 3 3 90 38 00 Arrendamento Mercantil 0.00 

71 3 3 90 39 00 Outms Serviços de 1 crcciros - Pessoo Jundia 12.850 752.93 

72 339041 00 Contnbuições 0 00 

73 3 3 90 43 00 Subvenções Sociats 0.00 

74 3 3 90.45 00 Cquaíi/açãodc Preçoselaxas 000 

75 3 3 90 46 00 Au xi 1 IO-A 11 men lação o.oo 
76 3 3 90 47 00 Obngaçôes I nbutàrios c Conlnbutivos 33 665.64 

77 3 3 90 48 00 Oulros Auxílios Financeiros a Pessoas Físicas 1 500.00 

78 3 3 90.49 00 Auxílio-Transporte 000 

79 3 3 90 67 00 Depósitos Compulsónos' 000 

80 3 3 90.91 00 Sentenças Judiciais 000 

81 3.3 90 92 00 Despesas dc Exercícios Antenores 919 938.4] 

82 3 3 90.93 00 Indenizações c Restituições 000 

83 3 3 90 95 00 Indenização pela Execução de Trabalhos dc Campo 0 00 

84 3 3 91 00 00 
Aplicação Dircta Decorrente de Operação cnlre Órgãos. Fundos c 
Entidades InteKrantes dos Orçamentos I iscai e da Segundade Social 

0 00 

85 4 aoo oo oo Despnms de Capital - (86+113+133) ^ - ívC9^M.2là.2fi 

ftS 4.4.0000.00 InvenOmentnts = (87+.-+9S+ 112) 7.018.040.13 

87 4 4 20 00 00 Transferências a Umão 000 

88 4 4 30 00 00 Transferencias a Estados e ao Distnto Federal 000 

89 1444000 00 1 ransferènaas o Mumapios 0 00 

90 4 4 50 00 00 Translerênaus a instituições Pnvadas sem Fms Lucrulivos 0.00 

91 4 4 60 00 00 Transferênaas a Instituições Pnvadas com Fins Lucroiivos 0.00 

92 14 4 70 00 00 rranslerènaas a Instituições Mulligovernamentais Nacionais 000 

93 •14710000 • rransferências a Consórcios Pubíicos 0.00 

94 4 4 80 00 00 Transferênaas ao Extenor 0.00 

95 4 4 90 00 00 Aplicações Diretas " (96+_.4 I I I ) '7.018.040.13 

96 4 4 90 04 00 Contratação por Tempo Determinado 0.00 

91 4 4 90 14 00 Diánas - Civil 0.00 

98 4 4 90 17 00 Oulros Despesas Vanáveis - Pessoal Militar 0.00 

99 4 4 90 20 00 , Auxílio Financeiro a Pesquisadores 0.00 

100 4 4 90 3000 Matenal dc Consumo 000 

101 4 4 90.33 00 Passagens c Despesas com locomoção 000 

102 4 4.90 35 00 Serviços de Consol tona 000 

103 4 4 90 36 00 Outros Serviços dc lercciros - Pessoa Física 0.00 

104 4 4 9037 00 Locação de Mão-de-Obra 0.00 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOUDÁDOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCAVEUCE 

CNPJ. 07 589169/0001-20 

Exenricio 21)08 

CVA 2OO9O50614I530073O0301 

/ ^ 0 * > 0 ) > \ 

v>$ SC. 

RS 1.00 
105 4 4 90 39 00 Oulros Serviços dc Tercei rm - Pessoa Juridiui 0.00 
106 4 4 90 51 00 Obras e [nstalaçães 6 690 898 88 

107 4 4 90 52 00 Equipamentos c Matenal Permanente 127 141,23 
108 449061 00 Aquisição de Imóveis 000 
109 4 4 90 91 00 Sentenças Judiciais 000 

110 4 4 90 92 00 Despesas dc Exercícios Anteriores 0.00 

111 4 4 90.93 00 Indon/açAcs c Restituições 0.00 

112 4 4 91 00 00 
Aplicação Dircta Decorrente dc Opcuição entre Órgãos, Fundos c 
EnUdades Integranies dos Orçamentos Fiscal e da Scpundode Social 

000 

113 4 5 00.00 00 (nt«rwVs Financeira* = OÍ4+...+ l2Í + 132) V ", - * " "> o.oo 
114 4 5 20 00 00 1 ranslerÊnaas ò Umão 000 

115 4 5 30 00 00 Transferências a Eslados e oo Distnto Federal 000 

116 4 540 00 00 1 ranslercneias a Municípios 000 

117 4 5 50 00 00 Fransferênaas a Instituições Pnvadas sem Fins Iniciativos 0.00 

118 4 560 00 00 1 ransíèrcnaas a ln diluições Pnxadas com Fms J.ucniiivos 000 

119 4 5,71 OOOO Transferênaas a Consóraos Públicos 0.00 

120 4 5 RO 00 00 Transferênaas ao Extenor 0.00 

121 4 5 90 00.00 Aplicações Diretos-(122+ -131) OJIO 
122 4 5 90 61 00 Aquisição de Imóveis 000 

12? 4 5 90 62 00 Aquisição Je Produtos para Revenda 000 

124 4 5 90 63 00 Aquisição de Títulos de Credito 000 

125 5 90 64 00 Aquisição dc Titulos Representativos dc Capital ]à InlcgraliTado 000 

126 4 5 90 65 00 > Constituição ou Aumento dc Capital de Empiesas 000 

127 4 5906600 Concessão dc Empréstimos c Financiamentos 0.00 

128 4 5 90 67 00 fX-pósitos Compulsónos 000 

129 4 59091 00 Sentenças Judiciais 000 

130 4 5 90 92 00 Despesas dc Exeraaos Anlenorcs- 000 

131 4 5 90 93 00 Indait/lições c Restituições 0.00 

132 4 5 91 OOOO 
Aplicação Dircta Decorrente dc Operação cnlre Órgãos, Fundos e 

Entidade Jnfeunmícs dos Orçamentos Fiscal e da Scuundadc Social 
0.00 

133 4 6.00 00.00 Amor tuaç io da Divida = (134) • s^- yy^zM&iTz ja 
134 4 690 00 00 Aplicações Diretos-(135^- +144) . 2.S86.172.13 

135 14 6 90 71 00 Pnnapal da Divida Contratual Rescalado 2.586 I7Í13 

136 4 6 90 72 00 Pnnapal da Dívida Mobiliário Rcsaotodo 000 

137 4 6 90 73 00 Correção Mcnetária ou Cambial do Dívida Contratual Resgatado 000 

138 4 6 90 74 00 Correção Mrrctina ou Cambial da Di\ida Mobiliána Resgatado 000 

J39 4 6 90 75 00 
Correção Monetána da Div ida dc Operações de Credito por 

Antecipação da Receita 
0.00 

140 4 6 90 76 00 Pnnapal Comwdoda Divida Mobiliána Refinanaado 0.00 

141 4 6 90 77 00 Pnnapal Coírijíido da Dívida Coo iru tu J I Relmaneiudo 0 00 

142 4 6 90 91 00 Sentenças Judiciais 0.00 

143 [4 6 90 92 00 Despesas dc Exercíaos Anleriorcs 0.00 

Pag 12/ 18 



QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCAVEUCK 

CNPJ 07 589 369/0001-20 

Exercício 2008 

CVA 20090506Nl5300730030) 

RS 1.00 
144 4 6 90 9.1 00 [ndaii /açAcnc Rcsjituiçõc* 0.00 

145 SIJPEIL\ V I T / D Í F I C T T - ( R « r i t a Tota l . Despesa To ta l ) -3.300.552,83 

Dec Ianni os que cn dado* actma foram crtraido^ dom balanços geraa oomolKlados do Município 

Fonic 

Vota 

CVSC.WTX. 06/05/̂ 009 

EDUARDO HJORENTINO RIBEIRO 

PREFUIIO Nfl JNICD' AI, 

CPF 054414983-15 

CESAR ROGÉRIO LIMA CAVALCANTE 

SECRETARIO DE FINANÇAS 

CPF 165 935 «3-00 

SUIBERIO DIAS FERNANDES 

CONTA IX)K 

CRC CT.9 863 
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QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS POR FUNÇÃO 

MUNICÍPIO- CASCAVnUCr: 

CNPJ 07 589.369/0001-20 
IACTCÍCIO 2008 

CVA 2009050614153007300301 

/ ^ o D O r X 

RS 1.00 
CANn-o CÓPKiO niSTR IMTN ACÃO VALOR 

i 

Toral d j Despesa por F u n ç ã o u 

(2+6+ íOf14+2 ' ;+32+37+41+47+53+61+67+ , 7^8 tH-85+9a+94+98+105+Í 

10+119+123+1304-137+141+147+154+159) 

„ ̂ ' Í V ^ - J T , t»3 , Í M , M 

2 \ 0000) I ^Htda t i »» =(3+4+5) • • " 1 » 2 3 3 & U 0 
1 01031 Ação Lccislativn 1 823 364 30 

4 01032 Controle Externo 000 

5 01999 Demais Subfunções - Lccislativn 0.00 

6 00002 J u d t d a n a = (7+8+9) 1 .,*„,;„„:/, 3 0 ^ 2 0 

7 02061 Aç&o Judiciaria 30 008 20 

S 02062 Defesa do fnicrcssc Público no Pmccsso Jud ic iáno 0 00 

9 02999 Demais Subfunções • Judiciàna 000 

10 00003 Fssendol à .hist iça - ( 11+12+13) / \ -" Í """;'; -1 ^ 0.00 

11 03091 Dclcsa da Ordem Jurídica 000 

12 03092 Representação Judicial c EvtmiudtciaJ 000 

13 03999 Demais Subfunções - Essencial à Justiça ooo 
14 00004 A d m r a l « r a ç * « - ( l 5 + . „ + 2 6 ) 3JW04J.3I 

15 04121 Planeiamento c Orçamento 0.00 

16 04122 Adminis tração Geial 3 729317.31 

17 04123 Administração Financeira 0.00 

Itt W f 2 4 Controle fntemo 000 

19 04125 Normalização e Fisca l i /ação 0.00 

20 04126 fecnoloRia da Informação 000 

21 04127 Ordenamento f emtona l 000 

22 04128 Formação dc Recursos Humanos 000 

23 04129 Administração dc Receitas 000 

24 04130 Adminis t ração dc Concessões 0.00 

25 04131 Comunicação Social ono 
26 04999 Demais Subfunções - Adminis t ração 84 728 00 

27 00005 Defesa 1NacsuDal=(2lt+...+31) - • O.ÓO 

28 0515? Dclcsa Aérea 0.00 

29 05152 Defesa Naval 0 00 

30 05153 Detesa fenustre ooo 
31 05999 Demais Subíunções - Detesa Nacional 0,00 

32 00006 S e c u r a n ç a P ú b l i c a * ( 3 3 + . +36) % ' 0.00 

3.1 06181 Policiamento 000 

34 06182 Dclcsa Civ i l 000 

35 06183 Informação e Inteligência * * 0.00 

36 O6999 Demais Subíunções - Securança Púbbea 0.00 

37 00007 R r loções K i t c - n o m = (38+39+40) 0,00 

38 07211 Relações Diplomáticos 0.00 

39 07212 Cooperação Inlemacional 000 

40 07999 Demais Subhmçõcs - Relavões Extenores 0.00 

41 OOOOS Assis tência Social = (42+...+46) \ " / ^44.3WO 
42 08241 Assistência an Idoso 0.00 

43 08242 AssQicncia oo Portador dc Deficiência 000 

44 08243 Assistência à C n a n ç a c ao Adolescente 166 827.25 

45 08244 Assistência Comuni t ána 826 454 39 

46 08999 Demais Subfunções - Assistência Social 551 222.46 

47 00009 P rev idênc i a Social - (4S+...+52) - t , ( W ^ d r ^ t è o 
48 09271 Previdência llásica 0 00 

49 09272 Previdência do Rem me Esta tu táno 000 

50 09273 Previdência Complementar 000 

51 09274 Previdência Especial 000 
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. QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS POR FUNÇÃO 

MUNICÍPIO CASC/WUUCE • 
CNPJ 07 589 369/0001-20 
HXCTCICIO 2008 

CVA 20090506N153007300301 

RS 1,00 
52 09999 Demais Subfunções - Prcvidôicra Snaaf 0 Ofl 

51 00010 Saúde - (54f +60) í l 627.353^1 

5J 10301 Alençáo Básica 6 31ZM7 80 

35 10302 Askisléncia I lospilalar e Ambulatonal 3 919 644 88 

36 10303 Suporte Profiljbcoe 1 erapêutico 371 581.89 

37 10304 Vigilância Samtána 51 058.91 

58 10305 VipjJãncia Epidemiológica 0.00 

59 10306 Alimentação c Nutnção 000 

60 10999 Demais Subíunções - Saúde 972419.83 

61 00011 Trabalho = (62+...+Í6) •"o.oo 
62 11331 Proteção e Bcncíicio ao Trabalhador 000 

63 11332 Relações de Traba! ho 000 

64 11333 Empregabilidade 000 

65 11334 Eumênio ao Trabalho 000 

66 11999 Demais Subfunções - Trabalho 0.00 

67 00012 Educação = (68+ +75) • ^ • "22.096.41436 

68 12361 Ensino Fundamenta) 19 323 006 88 

69 12362 Ensmo Médio 218 524.80 

70 12363 Ensmo Profissional 0.00 

71 123M Ensmo Supenor 28 000.00 

72 12365 Educação Infantil 1 271 508 37 

73 12366 Educação dc Jovens c Adultos 29 990.82 

74 . 12367 Educação Especial 0 00 

75 12999 Demais Subfiinções - Educação 1 225 3*1 49 

76 00013 Cultura =• (77+78+79) ------- ò]m 
77 13391 Patnmônio 1 ítst/mco Artístico c Arqueológico 0.00 

78 13392 DilusJo Cultural 000 

79 13999 Demais Subftmções - Cultura 0.00 

KO 00014 DirWtnstla Cidadania "=(81+ +84) " " 0.00 

81 14421 Custõdia c Rcintcimição Social 000 

82 14422 Direitos Individuais ColcUvos e Difusos 0.00 

83 14423 Assistência aos Povos Indígenas 0.00 

84 14999 Demais Subliinções - D| rei tos da Cidadania 0 00 

85 000(5 Urbanismo •- (86* ..+891 i l 478 620.57 

86 15451 Infra-Estnitura Urbana 94 144 00 

87 15452 Semços Urbanos 2.186 392.82 

88 15453 '1 ransportes Coletivos Urbanos 0 00 

89 15999 Demais Subfunções - Urbanismo 9 198 083 75 

90 00016 ííahifaçín =(9í+«+M) 0.00 

91 16481 Habitação Rural 0.00 

92 16482 1 labi tação Urbana 000 

93 * 16999 Demais Subfunções - Habitação 0.00 

94 00017' .Saneamento = (95+96+97) 0.00 

95 17511 Saneamento Básico Rural 0.00 

96 17512 Saneamento Bisico Urbano 0 00 

97 17999 Demais Subfunções - Saneamento 000 

98 00018 Gestão Ambienta) = (9»+ +104) ' 0,00 

99 18541 Preservação c Conservação Ambiental 000 

100 18542 ' Controle Ambienfal 000 

101 18543 Recuperação dc Arcas Degradadas 0.00 

102 18544 Recursos 1 lídncos 000 

10? 18545 Meteorologia 0.00 

104 18999 Demais Subfiinções - Gestão Ambiental 000 

105 00019 Cif ncia e Tecnoloeia = (106+...+109) - m 334.80 
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QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOUDÁDOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO -1 DESPESAS POR FUNÇÁO 

MUNICÍPIO CASCAVEUCI. 
CNPJ 07 589 369/0001-20 
Exercício 2008 

CVA 2009050614153007300301 

106 19571 Dcstfivokimcntn Cioitílico 0 00 
107 19572 Desenvol vi men lo Tecnolópico e Cngenharw 0.00 
108 19573 l>fusão do ConhocimenloCHailificoe f etnológico 0.00 
109 19999 Demais Subfunções - Ciência e Tecnologia 170'04.80 
110 00020 Aericultura = ( 1 1 1 1 8 ) .1.525.00 
111 20601 Promoção da Produção Vegetal 1 525.00 

112 20602 Promoção da Produção Animal 000 
113 20603 Defesa Samtána Vegetal 0 00 
114 20604 Defesa Sanitàna Animal 0.00 

115 20605 Abastecimento 0.00 
116 20606 Extensão Rural 000 

117 20607 Imgação 0.00 

118 20999 Demais Subfunções * Agncultura 0.00 
119 00021 Orgamização Aerir ia ^ (Í2ÍH (21+122) 0.00 
120 21631 Relormo Agrána 000 
Í2I 21632 CokfiiViíção ' 0.00 

122 2199*) Pfemais Subfunções - Orgam/ação Agrana 000 

12? 00022 Irtdúsfna ~(124+. .+ 129) 0,00 
124 22661 Promoção Industnal 0.00 

125 22662 Produção Induttnal ' 000 

126 22663 Mineração 000 
127 22664 Propnedade Industnal 0.00 

128 22665 Normalização c (Qualidade 000 

129 22999 Demais Subíunções - Indústna 0,00 

130 00023 Comércio e Serviçal = (131+..+ 136) • ' / - T ™ , '#29.033,25 

131 23691 Promoção Comercial 000 

132 23692 Come rc ial i/ação 000 

133 23693 Comércio Extenor 000 

134 23694 Serviços Financeiros 000 

135 23695 Tunsmo 829 051 25 

136 23999 Demais Subfunções - Comércio e Serviços 000 

137 00024 Comunicações = (138+139+140) 0.00 

138 24721 Comunicações |1ostns 000 

139 24722 Telecomunicações 000 

140 24999 Demais Subíunções - Comunicações 000 

141 00025 Energia "(142+. +146) 115.400.00 

142 25751 Conservação dc Energia 0.00 

143 25752 Energia Elétnca 115 400.00 

144 25753 Petrôleu ' 0,00 

145 25754 A leoul 0.00 

146 25999 Demais Subfunções - Energia 0.00 

147 00026 Transporte = (Í48+..+153) . 764.777,31 

148 26781 r ransporte Acreo 000 

149 26782 fransporte Rodoviáno 740 184 15 

150 26783 1 ransporte Pcrroviano 0 00 

151 26784 Transporte ICdrmiário 000 

152 26785 Transportes Especiais 000 

153 26999 Demais Subfunções - Transporte 24 593 16 

154 00027, Desporto e 1 .azer = (155+...+158) 0,00 

155 27811 Desporto dc Rendimento 000 

156 27812 Desporto Comunitáno 000 

157 27813 . Lo/er 0.00 

138 27999 Demais Sublimções - Desporto c Lazer 0.00 

159 00028 Encareos Especiais = (16(H. +166) , * 2.77040434 
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QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO- DESPESAS POR FUNÇÃO 

MUMCÍPIO CASCAVLUCll 

CNPJ 07 589 369/0001-20 

Kçcnrício 2008 

CVA 2009050614153007300301 

RS 1,00 
160 28841 Rctinancuimcnln da Divida Interna 0.1)0 
;6) 28842 Rclínanciamcnlo da DÍVIÍIJ F.xicma 0 00 

162 28843 Serviço da Divida Interna 2 767 768.19 
16? 28844 Serviço da Di \ ida Externa 000 

164 28845 1 mnsfcrênaas 000 

165 28846 Outros Encamos Especiais 2 636.15 
166 28999 Demais Subíunções - Encargos Especiais 0.00 

Declaramos que <tt dado*'acima fomra extraído» tio» boltmçoi gerai* consotidaiio* do monicípio 

Fonic 

Noin 

C\SCAVIX 06'0;/2009 

KDUAR1X) FIORENTINO Rinr.IRO 

PRkm IO MUNICIPAL 

CPF 0344I498M5 . 

CESAR ROGÉRIO LIMA CAVALCANT E 

SECRE I ARIO DF EINANÇ \S 

CPF 165 955 643-00 

SUIBERTO DIAS FERNANDES 

CONI ,\]X)K 

CRC CE 9 863 
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PESQUISA DE IDENTIFICAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

MUNICÍPIO CASCAVLL/tL 

CNPJ O7 589 369/OO(ÍI-20 

Exeicieio 2008 

Penodo dc referência I.xercicio de 2008 

CVA. 2009050614153007300301 

CAMPO 
A Admnmtr»ç&o posim AidAnjutai? Em caso afinnalivo preencha os cam poi a aeguir 

CAMPO 
NOMK DA LÍNID.VDE i\REA DE ATUAÇÃO1 

1 Nome (U Aularciuia* 

2 FUNDO MUNICIPAL DE SEGURIDADE SOCIAL Prcvidcneio 

CAMPO 
A Admuinmç&a fUMiui FundacOcs'1 Em caso nfirmaU^ o pfeencha os campo* n iqiui r 

CAMPO 
NOME DA UNID/VDE Í\REA DE ATUAÇÀO1 

; Nome da Fumlac3o 

CAMPO ' 
A Admmulraçio possui Fundm oom personalidade tundica prògna*1 Em coso afirmaUvo preencha os campos a icsuir 

CAMPO ' 
NOME DA UNIDADE AREADC AIUAÇÀO1 

A Nome do Fuodo 

CAMPO 
A Admin is Irmç&o possui EmpicsM EstMaa Dependentes7 Em CASO afirmativo preencha os campos a seguir 

CAMPO 
NOME DA. UNID.VDE AREA DL ACU AÇAO 

5 Nome du DnpreMi F&iutul Depcndenle 

CAMPO CçrtiiofidaçSo dc Contas SIM NÀO 

6 

Sc o resposta liver sido alirmaliva cm pelo uma das perguntas 

antenores. us contas anuais que estão sendo encaminhados consolidam 

essas entidades? Marque com um X a resposta correta 

X 

CAMPO 
\ Administração rxniui Dnomos f j U U o NAo Dcpaiiicnlcs ' Em oato a/irmativo preencha os campos a ICRUIT 

CAMPO 
NOMI: DA UNIDADÍ; r AREA DE AI UAÇÃO1 

7 Nome tia Empresa Estatal Não Dependente 
1 A a ru dc oliução dc% vm comapondcr a mn do* 28 titultn daa funçòcs quu oompfkm o Dcmonjtniti\o iia (Ixecuçio das Ikspcsas por 

Pu nç3 oSubfu nç io 

Fonic 

Vola 

C.\SCA\"EL, 06>Q5/2W> 

EDUARDO FT.ORKNl INO Rinr.IRO 

PRUTJTO MUNICIPAL 

CPH 054414983-J5 

(TSAR ROGÉRIO UtMA CAVALCANTE 

SECRírr J t í íK7 DE FINANÇAS 

CPF 165 055 643-00 

M J Í R E R T O Dt,\S KERVANDES 

CONTADOR 

CRC CE 9*6"^ 
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TCU 
TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
Secretana df Controle Esterno no Eitado do Ceará 

Av Valmir Pontes "JOO - Edsun Qucinw - Fortale/a'CE - CEP 60 812-020 
Teh («5)4008 8388. Fas (85) 400N 8385-e-mail «ccx-celglcu gov br 

Oficio n" 054/2010-TCU/SECEX-CE 

Fortaleza/CE, 12 de abnl de 2010 

A Sua Excelência, o Senhor 
DOMINGOS FILHO 
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Dcs. Moreira, 2807 - Dionisio Torres 
Fortaleza/CE 
60170-900 

Assunto. Atendimento ao Oficio n 0 2110/10 - AL/CE, de 26/3/2010 

Senhor Presidente, 

Em atendimento ao Ofício n 0 2110/10 - AL/CE, de 26/3/2010, e conforme 
delegação de competência da Presidência do TCU, segue em meio magnético informação sobre 
as transferências federais, extraída do sítio da Secretana do Tesouro Nacional 
(www stn fazenda, gov br). 
2 Adito-lhe que os dados estão contidos no demonstrativo: "QUADRO oos-DADOS 
CON TÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS ORÇAMENTARIAS" 

3 Informo-lhe ainda que os valores de 2009 encontram-se incompletos porque os 
Municípios devem enviar as informações à STN, para consolidação das contas públicas, até o dia 
30 de abnl dc 2010 Contudo, os valores de 2008 estão completos, com informação dos 
municípios solicitados. 
4. Informações adicionais poderão ser.colhidasjunto à STN. 

Atenciosamente, 

SHIR GILDENE BRITlp CAVALCANTE 
Secretária 

r - r tES ioGNCi / s / A L F * -
c r - N" -

1 5 ABR. 2010 

ASS -1 
l i f . 

Jcj I Q ^ V A ^ ^ J ^ 

XOSMI I/M w/o JweWivru cfetmi t* rvgtiiar gestão tios recursos públicos, em beneficio da sociedaile 
\ossa Visão Ser instituição de Excelência no controle e contribuir nara n anerfetcoamento da administração nública 



QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO PATRIMONIAL - ATTVO 

„ # % 

MUN1CIPJO CASCA Vf-L/CC 
CNPJ 07 589 369/0001-20 
PACTCÍCIO 2009 

CVA 2010030410463913500301 

RS 1,00 
CAMPO DISCRIMINAÇÃO VAI.OR 

1 A T I V O = (75+76) ' , 29^32.034,18 

2 A T I V O F I N A N C E I R O = (3+8+13+14+21) 4.794.019,63 

3 D I S P O N Í V E L - (4+5+6+7) • 4 794 019.65 

4 Caixa \ 0.00 

5 Bancos c/ Movimento 4 794 019 65 

6 Apl)cavíV,"> Emancciras 000 

7 Oisponíscl era Moeda Estrangeira 000 

8 C R É D I T O S E M C I R C U L A Ç Ã O - l > U p o f \ í s r f = ^ 9 + I O + l l + l 2 > V " * ' ,, ,0,00 

9 Cnkiilos a Receber - Em Circuloçfto 0.00 

JO Depósi tos ReaJizáictf a Curto Pra/o 000 

11 Outros Valores Realizáveis 0.00 

12 Valores Difendos 000 

13 V A L O R E S PENDENTES A C U R T Ô P R A Z O 0.00 

14 
I W E S T I M E N T O S DOS R E G I M E S P R Ó P R I O S D E P R E V I D É i V C L l = 

(15+...+19-20) 
0.00 

15 Iniestimcnios cm Seunicnto de Renda Eiva 0.00 

16 Investimentos em Segmento dc Renda V n n ó \ c l ' 0,00 

• 17 Títulos c Vaiores Mobí l iános 0.00 

18 Investimentos com a Taxa de Adminis t ração do RPPS 000 

19 Emprést imos com Recursos Previdenciános a Receber 0.00 

20 (-) Provisfio para Perda* cm ln\estimenlos 0.00 

21 A T I V O F I N A N C E I R O A L O N G O P R A Z O 0.00 

22 A T I V O N Ã O F I N A N C E I R O = (23+39+44+SSÍ * 24.538.034,53 

23 R E A L I Z Á V E L A C U R T O P R A Z O - (24+34) " 459.179,56 

24 Credites em C i r c u l a ç ã o - C u r t o Pr*zo = (25-26+27+28+29+30+31+32-33) ' 459.179,56 

25 Fornecimentos a Receber 000 

26 ( - ) Provisflo p/ Dcs cd wes Duvidosos - Fomecimcntos a Receber 0.00 

27 Créditos Parcelados 0,00 

28 Diversos Responsáveis 0.00 

29 Emprés t imos c Financiam entos - Curto Prazo 0.00 

30 Adiantamentos Concedidos 0,00 

31 Recursos Vinculados - Curto Pmzo 0.00 

32 Outros Créditos cm Circulação 459 179 56 

33 ( - ) Pmvisôo p/ Devedores D u v i d o * » 0.00 

34 Uras r \ ' « I O T O em C i r c u l a ç ã o = (35+36+37-38) 0.00 

35 Estoques 0,00 

36 Títukw c Valores 0.00 

37 * Outms Bens c Valores em Circulação 0.00 

38 ( - ) Provisfio p/ Perdai Prováveis - Outros Bens e Valores OJM 

39 
V A L O R E S P E N D E N T E S A C U R T O P R A Z O - A t ivo N i o financeiro = 

(4(R4I> 
-OJOO 

40 Despesos Antecipadas 0.00 

41 - Outros Valores Pendentes a Curto Prazo 000 

42 I N V E S T I M E N T O S DOS R E G I M E S P R Ó P R I O S DE P R E V I D Ê N C I A . = (43) 0.00 

43 Investimentos em Segmento de Imóveis 0.00 

44 RE A L I T A V E L A 1X>NGO P R A Z O = (45+48) 7 744 707.93 

45 Drp fc i t n s R r a l u a v d s a Longo Prazo =(46+47) 0,00 

46 Depósi tos Compu l sónos 0,00 

47 Recursos Vinculados - l^ongo Prazo 0.00 

48 C r é d i t m Real izáveis a 1 xingo Prazo = (49-50+51+52+53-5-1) 7,744.707,98 

49 Dívida At iva 7 744 707.98 

50 ( - ) Provisflo p/ Perdas dc Divida Ativa 0,00 

51 Devedores - Entidades e Acoites 0.00 

Psa 1/ 



QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO PATRIMONIAL - ATIVO 

MUNICÍPIO CASCAVI-L/CL 

CNPJ 07 58^369/0001-20 

Cxercício 2009 

CVA 2OIOO3O4IO4639I35OO301 

RS 1.00 
52 Hm préstimos c Financiamentos - Longo Prazo 000 
53 Créditos n Receber - Longo Prazo 0.00 

54 f -") Provisilo p/ Perdas Prováveis - Outros Créditos Realizáveis LP 0.00 

55 PERMANENTE =(56+* 1+72) 16.334.146.99 

56 Int esb mentas = (57+58+59-60) - ' . 10977,89 

57 Participação Socictánu 10 977,89 

58 Participação Societária cm Empresas Dependentes 000 
59 Outios Investimentos 0.00 

60 ( - ) Pro vi sio p/ Perdas Prováveis - Investimentos 0.00 

61 Imobilizado =• (62+65+69+70-71) V ; 16323.169.10 

62 Bens MAv ris = (63+64) » 4 379 207.08 

63 Máquinas c Equipamentos 5 441 20 

64 Oulros Bens Móveis 4 373 765 88 

65 Bens Imóveis » (66+67+68) 11^13^6X02 

66 • Edifícios c Instalações 11 943 962.02 

67 1 erros e Terrenos 0.00 

68 Oulros Bens Im6\eis 000 

69 Títulos e Valores. 000 

70 Bens Intanctveis 0.00 

7] ( - ) Depreciação, Amortização e Exaustão Acumulados 0.00 

72 Diferido = (73-74) . • 1 'o.oo 
73 Despesas Diferidas 0.00 

74 ( • ) Amortização Acumulada 0,00 

75 ATIVO REAL = (2+22) - ^ . . . . 29J3ZÚ54.ta 

76 ATIVO COMPENSADO • (77+78+79+80) o - - \ ^ , — 0.00 

77 Responsabilidade por Títulos e Valoics 0.00 
78 Garantias dc Valores 0.00 

79 Convénios c Contratos 000 

80 Outras Compensações 000 
Dcclaramo* que ot dado* •cima torem CTITOKIO* do% halanços geras oonwltdackn do muntcípto 

Fonic 

Nota 

\ 
CASCAVEL 04i0?í2010 

DÉCIO PAULO BONILHA MUNHOZ 

PRFJ-Kl ro 

CPF 310 971 540-68 

FRANCISCO AIRTON FERREIRA SILVA 

SECRF. rARIO »E FINANC/VS 

CPF 169 261933-68 

JOSE WELLINGTON DA SILVA 

CONTADOR 

CRC 1973 0 0 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOUDÁDOS MUNIOPAIS 
. BALANÇO PATRIMONIAL r PASSIVO 

MUNICÍPIO CASCAVKUCi: 
CNPJ 07 589 369/0001-20 
Exercício 2009 
CVA 2010030410463913500301 

RS 1,00 
CAMPO DISCRIMINAÇÃO VALOR 

1 PASSIVO =• (52+53+57) 29^32.054,18 

2 PASSIVO FINANCEIRO = (3+6+24+25) ' ' * 7.992.744,20 
3 DEPÓSITOS = (4+5) 206.43 1Í40 
4 Conyftnflções > 206 431.40 

5 IXpósitos dc Ditcnas Onpcns 0.00 

6 OBRIGAÇÕES E\1 CIRCULAÇÃO - PF = (7+I8+2(V+21+22+23) ' . ' - / ,7786312.*) 

7 Reston a Pagar Processados - (H+...+17) " ^ ' . ' L . ^ 7.752.53Í.66 

8 Fornecedores - Do Exercício 0.00 

9 romecedores • De Exercícios Anlcnores 000 

10 Convénios a Pagar 0 00 

11 Pessoal a Pagar - Do Exercício 0.00 

12 Pessoal a Papar - De Exercícios Antenores 000 

13 Precatónos - Passivo Financeiro 0.00 

14 Encargos Sociais a Recolher 000 

15 Provisões Diversos 000 

16 Obnuaçftes Tributánas 0.00 

17 Débitos Diversos a Pagar 7 752.531.66 

18 Restos a Pagar Nio Processados - (19) " , -o-33.781,14 

19 A Liquidar 33 781.14 

20 Credores Diversos 0.00 

21 Adiantamentos Recebidos 000 

' 22 Outras ObhcfOes a Pagar 0.00 

23 Valores Diferidos 000 

24 VALORES PENDENTES A CURTO PRAZO - PK 0.00 

25 PASSIVO FINANCEIRO A LONGO PRAZO 0.00 

26 PASSIVO NÃO FINANCEIRO - (27+37+38+51) f 10521.720,78 

27 OBRIGAÇÕES EM CIRCULAÇÃO = (2S+:. +33+36) * < > » 0,00 

28 Provisões 0,00 

29 Operações de Credito Internas - Em Circulação 0.00 

30 ()pernções de Crédito Externos - Em Circulaçflo 0.00 

31 Obngaçôes a Pagar - Em Circulação 0.00 

32 Adiantamentos Diversos Recebidos 0,00 

33 Precatórios - Patsivo Nflo Financeiro •= (34+35) - . - aoo 
34 ' Precatónos Anteriores a 05/05/2000 " 0,00 

35 Procntonos • Partir dc 05/05/2000 000 

36 Outros Wbifos a Pacar 0,00 

37 VALORES PENDENTES A CURTO PRAZO - PNF 0,00 

38 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO - (3^+40) 10.521,720,78 
39 Depósitos Exifdveis a l-otieo Prazo 000 

40 Obrigações Exlaf veb a I-onco Prazo - (41+42+43+44+45+50) " ' " -j0.52L720.78 
41 Operações de Crédito Internas - Longo Pm?o 68 802 64 

42 Operações de Crédito Externas - IXWIRO Pm/n 000 
43 Obrigações Legais e "I nbutanas ooo 
44 Obnsaçõcs a Pagar 10452.918.14 

45 Provisões Matemáticas Previdenciárias - (46+47-^8+49) <. \ \ J' o.óo 
46 Provisões para Benefícios Comedidos 000 

47 Provisões parn fienefiaos a Conceder 0.00 

48 ( - 1 Provisões Amom/odas 0.00 

49 l*ro\isõcs A tu anais pora Aiustes do Plano ooo 
50 Outras Eiltgtrilidades 0.00 

51 RESULTADO DE EXERCÍCIOS FU I UROS 0.00 

52 PASSIVO REAL = (2+26) ',' tS.514.464^ 

53 PATRIMÔNIO LIQUIDO = (54+55+56) VA 10.817.5Í9.2Í1 

P»g 31 24 



QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS 
BALANÇO PATRIMONIAL - PASSIVO 

MUNICÍPIO CASCAVEL/CE 

CNPJ 07 589 369/0001-20 

Exercício 2009 

CVA 2010030410463913500301 

54 Pnl nmôni(WCa pilai 0.00 

55 Reservas . 0,00 

56 Resultado Acumulado ' 10.817 589.20 

57 PASSIVO COMPENSADO 0.00 

Declaramos que os dadoi acima fonun cc traídos dm balanços gcnm oonsolidadm do município 

Fonte 

Koio 

CASCAVEL, 04'01/20l0 

DÉCIO PAULO BONILI IA MUNHOZ 

PREFEITO 

CPF 310 971 540-68 

FRANCISCO AIRTON FERREIRA SILV \ 

SECRETARIO DE FINANÇAS 

CPF 169 262.933-68 

JOSE WCLLING FOX DA SILVA 

CONT,\DOR 

CRC 1973iO-0 

P̂ K J ' : 4 



QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO- CASCAVI:L/CI-

CNPJ. 07 589 369/0001-20 
Exercício 2009 
CVA. 201003O410463913500301 

RS 1 00 
CAMPO , CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO VALOR 

1 Receita Total = (2+131-187+197+198) 57.734 313^2 
2 1.0.00.00.00 Receitas Correntes - (>+ 17+37+5I+52+53+M+124) M.864.182,51 

3 1.1 00.00.00 Receita Tributária = (4+13+16) 2502.940.** 

4 J 1 10 00 00 Impostos = (5^11) • 1 2 2J*.m87 

5 I 1 1200 00 Impostos sobre o Patnmônio c a Renda -• (6+74 10) • • 1 1 $3.207.47 

6 1 1 12 02 00 Imposto sobre n Propnedade Predial c Terntorial Urbana - "IPTU 308 380,34 

7 1 1 12 04 00 
Imposto sobre a Renda e Proventos de Qualquer Natureza - IR = 

(&t9) 
---^ O J ' 676231,41 

8 1 1 12 04 31 
Imposto dc Renda Retido na fonte sobre os Rendimentos do 

Trabalho - IRRF 
597 757.75 

9 I 1 12 04 54 Imposto dc Rendo Retido nas Fontes sobre Outros Rendimentos 78 473.66 

10 1.1 12 08 00 
ímposlo sobre Transmissão "Inter Vivos" dc Bens Imóveis e de 

Direitos Reais sobre Imóveis - ITBI 
198 595.72 

11 ' 1 1 13 00 00 Impostos sobre a Produção c a Circulação a (12) • - 1.033.629.40 

12 1 1 13 05.00 Imposto sobre Serviços dc Qualquer Naturc/a - ISSQN 1 055 629.40 

13 1 1 20 00 00 Taxas = (14+I5) 264.103.99 

14 1 I 21 00 00 Taxas pelo Exercício do Poder de Polícia 240 482.26 

IS l 1 22 00 00 Taxas pela Prestação dc Serviços 23 621 73 

16 1 1 30 00 00 ContnbuiçJIo de Melhona 000 

17 1.2.00.00.00 Receitas de Contnbuições = (18+36) 939.078J 7 

18 1.2.10 00.00 Contribuições Sociais = (19+...+35) " " " : " O.oo 

19 1 2 10 29 00 
Contnbuições para o Regime PitSpno de Previdência do Servidor 

Público 
0.00 

20 12 10 29 01 
Contnbuição Patronal de Servidor Abvo Civil para o Regime 

Própno 
000 

21 1 2 10 29 02 Contnbuição Patronal dc Servidor Anvo Militar 0.00 

22 l 2 10 29 03 Contnbuiçõo Patronal - Inabvo Civil 000 

23 1 2 10 29 04 Contnbuição Patronal - Inativo Militar 0.00 

24 1 2 10 29 05 Contnbuição Patronal - Pensionista Civil 0.00 

25 1 2 10 29 06 Contnbuição Patronal - Pensionista Militar 0.00 

26 1 2 10 29 07 Contnbuição do Servidor Alivo Civil paro o Regime Própno 0.00 

27 l 2 10 29 08 Contnbuição dc Servidor Ativo Militar 0.00 

28 l 2 10 29 09 Contribuições do Servidor Inativo Civil para o Regime Própno 0,00 

29 1 2 10 29 10 Contribuições de Servidor Inabvo Militar 0.00 

10 1 2.10 29 I I Contnbuições dc Pcnsicni sta Ci v i) para o Regime JVópno 000 

31 1 2 10 29 12 Contnbuições dc Pensionista Militar 000 
32 l 2 10 29 13 Contnbuição Prcvidcnciána pora Amortizaçõo do Deficit Atuanal 000 
13 1 2 10 29 15 Contnbuição Prcvidcnciána cm RcRime dc Mireclamento de Débitos 0.00 

34 I 2 10 99 00 Outras Contnbuições Sociais 0.00 

35 1 2 10 XX XX . Demais Contnbuições Sociais 0.00 

36 1 2 20 00 00 Contnbuições Económicas 989 078.17 

37 1 3 00.00.00 RecHta Patnmonial = (38+3*+48+49+50) - - ' Ol50346.«l 

38 1 3 10 00 00 Receitas Imobiliánas • 47.00 

39 1.3.2000 00 Receitas de Valores Mobiliários = (4D+...+47) \ ' , - 1 m.mM 
40 1 321 00 00 Juros dc Títulos de Renda 0.00 

41 \ 3 22 00 00 Dividendos 0.00 

42 1 3 23 00 00 Participações 928.75 

43 1 3 25 00 00 Remuneração de Depósitos l&ncános 149 571,06 

44 1 3 26 00 00 Remuneração dc Depósitos Especiais 000 

45 1 3 27 00 00 Remuneração de Saldos dc Recursos Náo Desembolsados 0,00 

46 1 3 28 00 00 
Remuneração dos Investimentos do Regime Própno de Previdência 

do Servidor 
000 

47 I 3 29 00 00 Outras Recatas de Valores Mobiliários 0.00 

Pmg 5' :J 



QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCAvi;L/a; 

CNPJ. 07 589 369/0001-20-

nxercício 2009 

CVA 2010O3O41O4639135OO301 

. •»» 
1 3 30 00 00 Recatas dc Concessões c Permissões 000 

, 49 1 3 40 00 00 Compensações Financeiras 000 

50 1 3 90 00 00 Outms Recatas Patrimoniais 0,00 

51 ' 1 4.00 00.00 Krcdta Aeropecuaría 0.00 

52 1 5 00.00 00 Recriti Industnal 0.00 

53 1.6.00.00.00 Receita de Sen iços 000 
54 1.7.00.00.00 Transferências Correntes - (55*98+99+100+101+119) ' - 37406 6OS.7Í 

55 1 7 20 00 00 T ransferéneias Intento vemamen tms " (56+75+90+94) * ' 0 1 + . 54364.162.76 
56 l 72100 00 Transleréneias da Unido " (57461 +691 <74) : " , ' * 30 2210*7.44 

57 1 7 21 01 00 Partiapaçfionn Recata da União - (58+59+^0) . '18646.213,11 

58 1 7 21 01 02 Cota-Parte do Fundo dc Participação dos Municípios - FPM 18 630 090 94 

59 1 721 01 05 
Cota-Parte do Imposto Sobre a Propnedade Temlonal Rumi -

' ITR 
16 122.17 

60 1 7 21 01 32 

Cota-Parte do Imposto sobre Operações de Credito, Câmbio e 
Seguro ou Rdaovos a Títulos ou Valores Mobíliános 
Comercio] i/açâo do Ouro 

0.00 

61 1 7 21 22 00 
Transferências da Compensação Financeira pela Exploração dc 

Recursos Naturais ' (62+—+68) 
, \ ' ' " -214.019,92 

62 17 2122 I I Cota-parte da Com pen saçflffFi non cara de Recursos Hídncos 000 

63 1 7 21 22 20 
Cota-parte da Compensação Financeira de Recursos Minerais -

CFEM 
1 309.92 

64 r ? 21 22 30 
Cota-parte Royalties - Compensação Pin ancora pela Produção dc 

Petróleo - La n 0 7.990/89 
26 864.15 

65 1 7 21 22 40 
Cota-Parte Royalties pelo Excedente da Produção do Petróleo -
Lei n* 9 478/97, artigo 49, 1 c U 

000 

66 1 7 21 22 50 
Cota-Parte Royalties pela Participação Especial - Lei n 0 9 478/97. 

ortiflo 50 
000 

67 1 7 21 22 70 Cota-Parte do Fundo Especial do Petróleo - EEP 185*45.85 

68 1 7 21 22 90 
Outras Transferências Decorrentes dc Compensação Financeira 

pela Exploração dc Recursos Naturais 
O.OO 

69 1 7 21 33 00 
Translercnaas dc Recursos do Sistema Umco de Saúde - SUS -

Repasses Fundo a Fundo 
8 879 905,98 

70 1 7 21 34 00 
Transferências de Recursos do Fundo Nacional de Assistência 

Social - l*NAS 
736 ^43.61 

71 1 7 21 35 00 
Transferências dc Recursos do Fundo Nacional do 

Desenvolvimento da Educação - FNDE 
1 319445 66 

72 1 721 36 00 ' Transferências Financeiro do ICMS - Desoneração- L C N" 87/96 ' 37 809.72 
73 1 721 37 00 Transferências a Consórcios Públicos 000 
74 1 721 99 00 Outras Transferências da Unido 3 ff? 349,44 

75 1 7 22 00 00 / Translerênaos dos Estados - (76+82-^87+88+89) , \ 7,471,179,47 

• 76 1 72201 00 Participação na Recaia dos Estados - (77+ i81) / 6.243.95],)] 
77 1 7 22 01 01 Cota-Parte do ICMS 5 738 980.22 

78 1 7 22 01 02 Cota-Parte do IPVA \ 408 288 76 

79 1 72201 04 Cota-Parte do IPl sobre Exportação 29 418.50 

80 1 7 22 01 13 
Cota-Parte do Contribuição dc Intervenção no Domínio 

Económico 
67 254.03 

81 1 7 22 0199 Outras Participações na Recata dos Estados 0.00 

82 1 7 22 22 00 
Transferências da Coto-Porte da Compensação 1 mancam (25%) = 

(8.1+ 186) 
, \ \ \ 0.00 

83 1.7 22 22 I I Cota-Portc da Compmsação Finan cara de Recursos Hídncos 000 

84 1 7 22 22 20 
Cota-Parte da Compensação Financeira dc Recursos Minerais -

CFEM 
000 

85 1 7 22 22 30 
Cota-Parte Royalties - Compa)soção Financeira pela Produção 

dc Petróleo - Lei n" 7 990/89 artigo 9 o 
0.00 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RBÇEITAS ORÇAMENTARIAS 

MUNICÍPIO CASCAVI:L/CP. 

CNPJ 07 589 369/0001-20 

PACTCÍCIO 2009 

CVA. 201OO3O41O4639135O03O1 

RS 1,00 
86 1 7 22 22 90 Oufras Tnmsíirrênciai Deconente* de Compensações Financeiras 0.00 

87 1 7 22 33 00 
Transferênaas de Recursos do Estado para Programas de Saúde -

Repasse Fundo a Fundo 
0.00 

88 1 7 22 37 00 Transferênaas a Consórcios Públicos 0.00 

89 1 722 99 00 Outras Transleréneias dos Estados 1 227 217.96 

90 1 723 00 00 1 ransferéneias dos Municípios " (91+92+93) 0,00 

91 1 7 23 01 00 Transferências dc Recursos do Sistema Umco dc Saudc - SUS 0.00 

92 t 7 23 37 00 Transferências o Consórcios Públicos 000 

93 1 7 23 99 00 Outras Transleréneias dos Municípios 0.00 

94 1 7 24 00 00 Transferências Multigovemamentais ̂  (95+96+97) • 18671-893.85 

95 1 7 24 01 00 

1 ransferéneias do Recursos do Fundo de Manutenção c 

Desenvolvimento da Educação Básica c de Valonzação dos 

Prolissionais da Educação - FUNDEB 

14 659 809.05 

96 1 7 24 02 00 

Translercnaas dc Recursos da Complementação da União no 

Furldo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 

dc Valonzação dos Profissionais da Educação - FUNDEB 

4 012.086 80 

97 1 7 24 99 00 Outras Transferências Multigovemamentais 000 

98 1 730 00 00 Transferênaas dc Instituições Pnvadas 000 

99 1 7 40 00 00 Transferências do Extenor 0.00 

100 1 7 50 00 00 Transferências de Pessoas 0.00 

101 1 760 00 00 Transferênaas de Convénios = (102+109* 113+117+118) 1.042,443.00 

102 1 761 00 00 
Transferênaas de Convénios da União c dc Suas Entidades -

(103* +108) 
«09.535,00 

103 1 761 01 00 
Transferênaas de Convénios da União para o Sistema Umco dc 

Saúde - SUS 
0.00 

104 1 7 61 02 00 
Transferênaas de Convénios da União Destmados a Programas dc 

Educação 
000 

105 1 761 0300 
Transferênaas de Convénios da União Destmadás a Programas dc 

Assistência Soaal 
0.00 

106 1 7 61 04 00 
Transferênaas de Convénios da União Destmadás aos l*rogramms 

de Combate ò Fome 
0.00 

107 1 7 61 05 00 
•Transferéflaas de Convénios da Limão Destinadas a Programas dc 

Saneamento Básico 
0.00 

108 1 761 99 00 Outras Transferências dc Convénios da Unido 809 535.00 

109 1 7 62 00 00 
Transferênaas de Convénios dos Estados c do Disinm Federal c dc 

Suas Entidades - (110^111 + 112) 
232408.00 

110 1 7 62 01 00 
Transferênaas de Convénios dos Estndos para o Sistema Umco dc 

Saúde-SUS 
000 

' U l 1 7 62 02 00 
Transferênaas dc Convénios tios Estados Destinados a Programas 

de Educação 
40 000.00 

112 1 7 62 99 00 Outras Transferencias de Convénios dos Estados 192 908,00 

113 1 7 61 00 00 
Transferênaas de Convénios dos Municípios c de Suas Entidades -

(114t115H16) 
0,00 

114 l 7 63 01 00 
I ransferenaas de Convénios dos Municípios para o Sistema Umco 

de Saúde - SUS 
0.00 

115 1 7 63 02 00 
Transferências de Convénios dos Municípios Deslmadas a 

Programas dc Educação 
0.00 

116 1 7 63 99 00 Outras Transferências de Convénios dos Municípios 0.00 

117 1 7 (vl 00 00 Transferênaas de Convénios de Instituições (Vivadas 000 

118 1 7 65 00 00 ' Transferências dc Convénios do Extenor 000 

119 1 7 70 00 00 Transferências parao Combate a Fome "(120+ ^-123) 0.00 

120 1 771 00 00 Provenientes do Exterior 0.00 

121 1.7 72 00 00 Provenientes de Pessoos Jundicos 0,00 

122 1 7 73 00 00 Provenientes de Pessoas Físicas 0.00 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCAVI :L /CI ; 

CNPJ- 07 589 369/0001-20 
Evcicícm 2009 

CVA. 2010030410463913500301 

RS 1,00 

123 1 7 74 00 00 Provenientes dc Depósitos ndo Identificados 000 

124 1.9.00.00 00 Outnu Receitas Correntes - (125+126+127+130) 815.010,91 

125 1 9 10 00 00 Multas c Juros de Mora 138 613.00 

126 1 9 20 00 00 Indeni/açõcs e Restituiçfies 198 468 40 

127 1.9.30 00.00 Receita da Divida Adva = (128+129) ' " " ^ * 291.473.35 

128 1 931 00 00 Receita da Dtvtda Adta 1 nbulnna 291 47; 55 

129 1 9 32 00 00 Receita dn Divida Ativo Nflo 1 nbutína 0.00 

130 1 9 90 00 00 Receitas Diversas 186 453.96 

131 2.0.00.00.00 Receitas de Capital - (132+135+138+139+186) , , - ^«ÍM39.93 

132 2.1.00.00 00 OperaçOes de Crédito = (133+134) ., - . - 0.00 

133 2 1 100000 Operações de Credito Internos 000 

134 2 1 20 00 00 Operações dc Crédito Externas 000 

135 2.2.00.00.00 Alienação de Bens = (136+137) 0.00 

136 2 2 10 00 00 Alienação de Bens Móveis 0.00 

137 2 2 20 00 00 Alienação dc Bens Imóveis '0.00 

138 2.3.00.00.00 Amor tuaç io de Emprésbtnus 000 

139 2.4.00.00.00 Transferências de Capital-=(14ÍKlS6+-.+ 16(hH8l) ' ' 810,139.93 

140 2420000a Transferêncios In terno vemomen toi s ^ (141 + 146+151) "O.00 

141 2421 00 00 Transferênaas da União = (142+143+144+145) - 'Í'ÍÍO,00 
142 24 21 01 00 Transferênaas dc Recursos do Sistema Único dc Saúde - SUS 0.00 

143 2 4.21 02 00 t Transferências de Recursos Destinados a Profiramos de Educação 0.00 

144 24 21.37 00 Transferênaas a Consóraos Públicos 000 

145 24 21 99 00 Outras 1 ransferéneias da Umão 000 

146 24 22 00 00 Transferênaas dos Estados - (147-r 148+149+150) d.00 

147 2 4 22 01 00 Translerênaos de Recursos do Sistema Umco de Saúde - SUS 000 

148 2 4 22 02 00 Transferências de Recursos Destinados a Profiramos de Educaçáo 0.00 

149 2 4 22 37 00 Translerênaos o Consórcios Públicos 000 

150 2 4 22 99 00 Outras rransferências dos Estados " 0.00 

151 24 23 00 00 Transferênaas dos Municípios - (152+ 153* 1544 155) n 0.00 

152 2 4 23 01 00 Transferênaas dc Recursos Destinados a Pmpnunas dc Saúde 000 

153 2 4 23 02 00 Transferênaas dc Rccursfts Destinados a Programas de Educação 000 

154 2 4 23 37 00 Transferênaas a Consórcios Públicos 000 

155 2 4 23 99 00 Outras Transleréneias dos Municípios 0.00 

156 2 4 30 00 00 Transferências dc Instituições Privadas OXX) 

157 2 4 40 00 00 Transferênaas do Extenor 000 

158 24 50 00 00 Transferênaas dc Pessoas 0.00 

159 2460 00 00 Transferências de Outras InsJituiçÕes l*úblicas 0.00 

160 2 4 70 00 00 Translerênaos de Convénios =(161 + 168+175+179-^180) BIO. 139,93 

161 24 71 00 00 
Transferênaas de Convénios da União c de suns Entidades n 

(162+. +167) 
310.139,93 

162 24 71 01 00 
Transferênaas dc Convénios da União para o Sistema Unicode 

Saúde - SUS 
0.00 

163 2 4 71 02 00 
Transferênaas de Convénios do Umâo Destinadas a Programas dc 

Educação 
250000.00 

164 2 4 71 03 00 ' 
Translerênaos de Convénios do União Deslmadas o Programas dc 

Saneamento Básico 
0.00 

165 24 71 04 00 
Translerênaos de Convénios do União Deslmadas o Programas de 

Meio Ambiente 
0.00 

166 2 4,71 05 00 
1 ransferènaas dc Convénios do União Deslmadas a Programas de 

infra-Estruturo cm Transporte 
0.00 

167 2471 99 00 Outras Transferências dc Convénios da União 560 139.93 

168 2 4 72 00 00 
Transferênaas de Convénios dos Estados e do Distnto Federal e de 

suas Entidades - (169 + + 174) 
• 0,00 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO, CASCA V I - L / C I : 

CNPJ 07.589 369/0001-20 

Exercício 2009 

CVA: 201OO3O41O46391350O3O] 

0 % 
H 

169 2 4 72 01 00 
Transleréneias dc Convénios dos Estados para o Sistema Único dc 

Saudc - SUS 
0.00 

\ 

170 2 4 72 02 00' 
1 ransterénaas de Convénios dos Estados Destinadas a Programas 

dc Educação 
0,00 

171 2 4 72 03 00 
1 ransferènaas dc Convcjnos dos Estados Destinadas a Programas 

dc Saneamento Jiasico 
0.00 

172 2 4 72 04 00 
Transferências dc Convénios dos Estados Destinadas a Programas 

de Meio Ambiente 
000 

173 2 4 72 05 00 
franstcrcncias dc Convénios dos Eslados Destinadas a Programas 

de Infra-Estiumra em Transporte 
000 

174 2 4 72 99 00 Outras 1 ransferéneias de Convénios dos Estados 0.00 

175 2 4 73 00 00 
1 ransferéneias de Convénios dos Municípios e de suas Entidades •" 

(176^177+178) 
" 0.00 

176 2 4 73 01 00 
rransferências dc Convénios dos Municípios Destinados a 

Programas dc Saúde 
0.00 

177 2 4 73 02 00 
Transferênaas dc Convénios dos Municipios Destinados a 

Programas de Educação 
0.00 

178 2 4 73 99 00 Outras 1 ransferéneias de Convénios dos Municípios 0.00 

179 2 4 74 00 00 Transferênaas dc Convénios de Instituições Pnvadas 0.00 

180 2 4 75 00 00 Transferências de Convénios do Extenor 000 

181 24 80 00 00 fransferènaas parao Combale à Fome -(182-1183+184+185) • 0,00 

182 2481 00 00 Provenientes do Extenor 0.00 

183 2 4 82 00 00 Provenientes de Pessoas Jurídicas 0.00 

184 24 83 00 00 Provenientes de Pessoas Físicas 000 

185 24 84 00 00 Provenientes do Depósitos nfio Identificados 0.00 

186 2.5 00 00 00 Outras RecHtas dr Capital 0.00 

187 9.0 000.00 00 Dcduçõw da Receita Corrente = (188+192+196) - - / 4 940008.52 

188 9.1.7.21.0100 Dedução das Receitas de Transferências da Uni*o = (189+190+191) - - «' - " '3 m m w 
189 9 1 721 01 02 Dedução dc Receila do FPM - FUNDEB c Redutor Fmancciro y 497 292,05 

190 9 1 7 21 01 05 Dedução dc Receita paro a formação do FUNDEB - ITR 3 224 28 

191 9 1 7 21 36 00 
Dedução de Receita pora o Formação do FUNDEB - ICMS 

Desoneração - Lei Complementar 81/ 96 
7 561.92 

192 9.1 7.22.01.00 
Dedução das Receitas de Transferências dos Estados " 

(193+194+195) 
" ) 231339,40 

193 9 1 72201 01 Dedução dc Receita para a Formação do FUNDEB - ICMS l 147.901 88 

194 9 I 722 01 02 Dedução dc Receita pora a Formação do FUNDEB - IPVA 81 657.72 

193 9 1 7 22 01 04 Dedução de Receita para a Formação do FUNDEB - IPI - Exportação 5 779.80 

196 
9 1 X XX XX X 

X 
Demais Deduções do Receita 196 590 87 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCA vn L/CE 

CNPJ. 07 589 369/0001-20 

Exercício 2009 

CVA 20100304IO4639I350030] 

<£ 
»s 

k 

RS 1,00 
197 7 0 00 00 00 j Receitas Cormiles Intra-Orçamentános o.oô 
19* 8 0 00 00 00 J Receitas dc Capital lntra-Orcamcntána.s ooo 

Dcclaramo* que rn dado* actma foram extraídos doi balanço* gcnm oon wl idado* do município 

Fonte 

Nota 

CASCAVEL. 04-03/2010 

DÉCIO PAULO BONILHA MUNHOZ 

PREFEITO 

CPF 310 971 540-68 

FRANCISCO AIRTON FERREIRA SDA' \ 

SECRET ARIO DE FINANÇ \S 

CPF 169 262.933-68 

JOSE WELLINGTON DA SILVA 

CONTADÓK 

CRC 1973(0-0 
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QUADRO DOS DADOjS CONTÁBEIS CONSOUDÁDOS MUNICIPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCAVliUCI: 
CNPJ. 07 5S9 369/000 ] -20 
Exercício 2009 
CVA 201O03O4104639I3500301 

RS 1.00 

CA\(PO CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO 
DESPESAS 

EMPf-.MIADAS 

DESPESAS 

UOUID-VDAS 
DESPESAS PAGAS 

1 D a p c u Total - (2-100+165+166) 57.497 í93 , r r 57.497 • • 51*7 $,329,78 

2 3 0.00.00.00 Despru* Correntes - (3+40+51) ' 32.79Í 709.71 51798.709.7t v 48.764.150,67 

3 3.1 00 00.00 PesNnal e Encareos Sociais - (4+^+6+7+8+9+34) Í l 273.760,37 31.273 760J2 - 29.055^39 27 

4 3 1 20 00 00 1 ransferéneias à União 0.00 000 000 

5 ' 3 1 30 00 00 1 ransferéneias a Eslados c ao Distnto Eederal 0.00 000 0,00 

6 3 1 40 00 00 Transferências a Municípios 0.00 0.00 0,00 

7 3 1 71 00 00 1 ransferéneias a Consórcios Públicos 0.00 0,00 0.00 

S 3 1 80 00 00 Transferências ao Extenor o.oo 0,00 aoo 
9 3 1 90 00 00 Apticicfes Diretas - (10^ 4 19+25+ 433) 31.2717%% 31 273.760.32 - 29 055039^7 

10 3 l 9001 00 Aposentadonas e Refonnas 601 & 36,43 60] 836,43 555 626,23 

11 3.1 90 03 00 Pensões ' 205 233.00 205 233,00 185 211 68 

12 3 1 90 04 00 Contratação por Tempo Detennmado 5 883351,06 5 883351.06 5 311 569,05 

13 3 1 90 05.00 Outros Benefícios Previdenciános 0.00 0.00 0,00 

14 3 1.90 07 00 
Contnbuição a Entidades Fechadas dc 

Previdência 
0,00 0,00 0,00 

15 3 1 90 08 00 Outros Benefícios Assistenciais 0,(M 0,00 0.00 

16 3 1 90 09 00 Saláno-Família 0.00 0,00 0.00 

17 3 1 90 11 OO Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civi l 21 405 766,85 21 405 766,85 19 823 037,33 

18 3 1 90 12.00 
Vencimentos e Vantagens Fisas - Pessoal 

Militar 
0,00 0.00 000 

19 3 I 90 13.00 O brica ções patronais - ( 20+ ..+24) '-3.I5Z.*0*,I1 3.152808.11 3.152.988.: 1 

20 3 1 90 H O I FGTS 0,00 000 000 

21 3 1 90 13 02 Contnbuições Previdenciárias - INSS 0,00 000 aoo 
22 3 1 90 13 08 Plano de Seu Soe do Servidor - Pes Al ivo 0,00 0,00 0,00 

23 3 1 90 1399 Outras Obn cações Patronais 3 152 808.11 1 152 808.1 1 3 152 808,1 1 

24 
3 1 90 13 X 

X 
Demais Obngaçôes Patronais 0,00 0,00 000 

25 3 1 90 1600 Outras Despesas Vanáveis - Pessoa] Civil 0,00 0,00 0,00 

26 3 1 90 1700 Outras Despesas Vanáveis - Pessoal Militar 0,00 0,00 0.00 

27 3 1 90 34 00 
Outras Despesas dc Pessoal decorrentes de 

Contratos de Terceirização 
0,00 0,00 000 

28 3 1 90 67 00 Depósitos Compulsónos 0,00 0.00 000 

29 3 1 90 91 00 Sentenças Judiciais 17 622,94 17 622,94 17 622.94 

30 3 1 90 92 00 Despesas de Exercícios Antenores 0,00 0,00 aoo 
31 3 1 90 94 00 Indenizações Restituições Trahalhisus 7.141,93 7 141.93 7 141,93 

32 3 1 90 96 00 
Ressarcimento de Despesas de Pessoal 

Requisitado 
000 0,00 0.00 

33 
3 1 90 - \X-N 

X 
Demais Aplicações Drretas 0,00 0.00 000 

34 3.1 91.00.00 

Apl ica rão Direta Decorrente dc OperaçAo 

entre Órgflos, Fundos c Entidades Integrantes 

dos O r ç a m e n t o s Fiscal c da Seguridade Social 

- (35+39) 

. ^ \ : o , 0 0 
. \ í" ' " í \ 

, _ ^ ' 0,00 

i - , ' , , ^ ^ r r r 

, 0,00 

35 3 1 91 1300 
Obngaçôes PaUonais Intraorçamentána " 

06+37+38) 
y,--* . '0,00 0.00 * 0,00 

36 3 1 91 13 03 
Contnbuição Patronal pdra o RPPS 

intraorçamentána 
000 0.00 aoo 

37 3 1 91 13 99 Outras Obnpaçõc t Patronais Intraorçamentána 0,00 000 ooo 

38 
3 1 91 13 X 

% 
• Demais Obngaçôes Patronais 

Intraorçamentána 
0,00 0,00 ooo 

39 
3 1 91 _ \ X - \ 

\ Demais Despesas Pessoal Intraorçamentána 0,00 0,00 0,00 

40 3.2.00.00.00 Juro* e Encareos da Divida - (41) ' ^ >S4 311Í4 - «4.312.14 V " W 3 1 1 Í 4 

4 , . 3 290 00 00 Aplicações Diretas - ( 4 2 + * 50) >?'-%Xu&llA4 84.312.14 V - ' M J Í I Z U 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCAVI:L/CH 

CNPJ 07 589 369/0001-20 
lZxcrcicio- 2009 

CVA. 2010030410463913500301 

42 3.2 9021 00 Juros sobre * Dívida por Contrato 82.281,85 82281,85 82 211 85 

43 3 2 90 22 00 Outros Encargos sobre a Divida por Contrato 2 030,29 2 030.29 2 030,29 

44 3 290 23 00 
Juros. Deságios e Desamlos da Divida 

Mobiliána 
0,00 • 0.00 0,00 

45. 3 2 90 24 00 Outros Encantos sobre o Divida Mobiliána 000 0,00 000 

46 3 2 90 25 00 
Encargos sobre Operações de Crédito por 

Antecipação dn Receita 
0,00 000 0.00 

47 3 2 90 91 00 Sentenças Judiciais 0,00 0.00 0,00 

48 3 2 90 92 00 Despesas dc Exercícios Anlcnores 0.00 0.00 aoo 
49 3 2 90 93 00 Indenizações c Restituições 0,00 0,00 0,00 

50 
3 2 90 .XX A 

X 
Demais Aplicações 1 Metas 0.00 0,00 0.00 

j í 3.3.00.00.00 Outras Despesas Correntes -í52+_.+6íH-99> 21.4*0 «7,25 ~ 21.440637,2* 19.624.799,20 

52 3 3 20 00 QO Transferências n UniAo 222 77|,56l 222 771,56 222 727 91 

53 3 3.30 00 00 Transferências a Estados c ao Distnto Federal 78 695,66 78 695,66 78 695.66 

54 3 3400000 Transferânctas a Municípios ' 0,00 000 0,00 

55 3 3 50 00 00 
Transferências a Instituições Pnvadas sem Fins 

Lucrativos 
2 120,00 2 120 00 2 120 00 

56 3 3 60 00 00 
Transferências B Instituições Pnvadas com Fins 

Lucrahvos < 
0.00 0,00 aoo 

57 3 3 70 00 00 
Transferências a Instituições Multigovemamentais 

Nacionais 
0,00 aoo 000 

58 3371 00 00 Transferências a Consórcios Públicos 000 aoo 0,00 

59 3 3 80 00 00 Transferencias ao Extenor 0,00 0,00 0,00 

60 3 3 90 00 00 A pficações Diretos -(61+ +98) •21.137^03 ; " .21.l3705a03 ' ' 19.321.255,69 

61 339001 00 Aposentadonas e Refonnas 0,00 0,00 0.00 

62 3J 90 03 00 Pensões 0,00 0,00 0,00 

63 3 390 04 00 Contratação por lempo Determinado 0,00 0,00 aoo 
64 3 3 90 05 00 Outros Benefícios Previdenciános 0,00 0,00 0,00 

65 3 390 06 00 Beneficio Mensal an Deficiente e ao Idoso 0,00 0,00 aoo 
66 3 3 90 08 00 Outros Benefícios Assistenciais 0,00 000 0,00 

67 3 390 09 00 Saláno-Família 0,00 aoo 0,00 

68 3 3 90 10 00 Outros Benefícios de Natureza Social 0,00 0.00 0.00 

69 3 390 1400 Diánas - Civil 281 560,00 28 1 560.00 279360,00 

70 3 3 90 15 00 Diánas - Militar 0,00 0,00 0,00 
71 3 3 90 18 00 Auxilio Financeiro a Estudantes 000 0,00 aoo 
72 3 3 90 19 00 Auxí Uo-Far dam cnlo 0,00 0,00 0,00 

73 3 3 90 20 00 Auxílio Financeiro a Pesquisadores 0,00 0,00 000 

74 3 3 90 26 00 ObnRações decorrentes dc Política Moncláno o.oo. aoo aoo 

75 3 3 90 27 00 
Encargos pela Honra de Avais. Garantias. 

Seguros e Similares 
000 aoo 000 

76 3 3.90 28 00 Remuneração dc Cotas dc Fundos Autárquicos 0,00 0,00 0.00 

77 3 3 90 30 00 Matenal de Consumo 4 382 267,44 4 112 267,44 3 875 618.88 

78 3 3 90 31 00-
Premiações Culturais. Artísticas. Científicas. 

Desportivas e Outras 
399 00 199.00 199 00 

79 3 3 90 32 00 Matenal de Distnbuiç&o Gratuita 139398,09 139398,09 127 400,98 
80 3 3 90 33 00 Passagens e Despesas com Locomoção 112 573,97 112 571,97 111 805,97 

' Sl 339035 00 Serviços de Consultona 495 200.00 495 200,00 453 600 00 

82 3390 36 00 Outros Serviços dc Terceiros - Pessoa Física 1 670 201.08 1 670 201,OS 1 560 830,66 

83 3 3 90 37 00 Locaçio de Mío-dc-Obra 0,00 0,00 000 

84 3 3 90 38 00 Arrendamento Mercantil aoo 000 0,00 

85 3 3 90.39 00 Outros Serviços dc Terceiros - Pessoa Jurídica ' 13 725 651,22 13 725 651.22 12 583 345,41 

86 3 39041 00 Contnbuições 0.00 0,00 0,00 

87 3 3 90 43 00 Subvenções Sociais 0,00 0,00 0,00 

88 3 3 90 45 00 EyimlizaçAo de Preços c Taxas 0.00 0,00 0,00 

89 3 3 90 46 00 Auxí lio-Alimentação aoo 0,00 aoo 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOUDÁDOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCAVKL/Cli \ 

CNPJ* 07 589 369/0001-20 
Exercício 2009 

CVA. 20W030410463913500301 

RS 1,00 
90 3.3 90 47 00 ObnRações Tnbutánas c Contnbutivos 241 974,26 241 974,26 241 317.78 

91 3 3 90 48 00 Outros Auxílios Financeiros a Pessoos Físicos 400.00 400,00 400,00 

92 3 3 90 49 00 Auxil io- Fninsporte 0,00 0.00 000 

93 3 3 90 67 00 Depósitos Compulsórios 0,00 0.00 0,00 

94 3 3 90.91 00 Sentenças Judiciais. 7 440,00 7440 00 7 440 00 

95 3 3 90 92 00 Despesos dc lAcrctcios Anlcnores 79 984,97 79 984,97 79 737,01 

96 3 3 90 93 00 Indenizações e Restituições 0.00 0,00 aoo 

97 3 3 90 95 00 
Imlem/aç io pela Exccuçio dc Trabalhos dc 

Campo 
0,00 0,00 0.00 

98 
33 9 0 A X A 

\r Demais Aplicações Dunas 0,00 0,00 000 

99 3 3 91 OOOO 

Aplicação Direla Decorrente dc OperaçAo entre 

Órgãos. Fundos e Entidades Integrantes dos • 

Orçamentos Fiscal e da Segundade Social 

0,00 0.00 000 

100 4 0.00.00.00 Despesas dc CapHal - f 101+131 + 1521 4 698.a4.16 4.69*8*4.16 4,114.17911 

101 4 4.00.00.00 I n > « l l m w r t m - ( 1 0 2 + . „ + 1 1 0 M 3 0 ) X 460.818,44 '2 .460j t tM^ , ; 1*76.113,41 

102 4 4 20 00.00 Transferências à U m i o 0,00 000 aoo 
103 4 4 30 00 00 1 ransferéneias a Eslados e ao Distnto Federal 0.00 000 ooo 
104 4 4 40 00 00 Transferências a Municípios 0,00 000 ooo 

105 4.4 50 00 00 
Transferencias a Instituições Pnvadas sem Fms 

Lucrativos 
0.00 0.00 0,00 

106 4 460 00 00 
Transleréneias a Instituições Pnvadas com Fms 

IjJCTl tlVOS 
0.00 0,00 0,00 

107 4 4.70 00 00 
1 ransferéneias o Instituições MulUgovemamenlais 

Nacionais 
0,00 aoo 0.00 

IOS 4.4 71 OOOO Transferências o Consórcios"Públicos 0,00 0,00 ooo 
109 4 4 80 00 00 Transferências ao Extenor / 0.00 0.00 0,00 

110 4 4 9 0 00 00 Aplicações Diretas =•( 111 f '121+124+ +129) ' - 1460^18,44 " 2.460.8IM6 * 1.876113,41 

111 4 4 9 0 04 00 Contratação por Tempo Determmado 0,00 0,00 0,00 

112 4 4 9 0 1400 Diárias • Civi l 0.00 . 0.00 0,00 

113 4 490 1700 Outras Despesas Vanáveis - Pessoal Militar 0.00 0.00 000 

114 4 4 90 20 00 Auxílio Financeiro a Pesquisadores 0,00 0,00 aoo 
115 4 4 90 30 00 Material dc Consumo 0,00 0.00 0,00 

116 4 4 90 33 00 Passagens e Despesas com locomoção 0,00 0,00 ooo 
117 4 4 90 35.00 Serviços dc Consultoria 0,00 0,00 0,00 

118 4 4 90 36 00 Outros Serviços dc Terceiros - Pessoa Física 0.00 0,00 0.00 

119 4 4 90 37 00 l o c a ç ã o de Mão-do-Obro 0.00 000 ' 0.00 

, 120 4 4 90.39 00 Outros Serviços dc 3 er caros - Pessoa Jurídica 0,00 0,00 000 

121 4 4 9 0 5 1 00 Obras c I n s t a l a ç õ e s - ( 122+123) 1 3 6 2 3 7 8 . » v 1362378^9 ' í -o 913.612.54 

122 4 4 9 0 5 1 91 Obras cm Andamento ' 0,00 aoo 000 

123 
4 4 90 51 -X 

X 
Danais Obras c Instalações 1 362 371,39 l 36237839 915 682,54 

124 4 4 90 52 00 Equipamentos e Matenal Per ma noite 1 09S 440,07 1 09S 440.07 960 410*7 

125 4 4 9 0 6 1 00 Aquisição dc Imóveis 0,00 000 0,00 

126 4 4.90 91 00 Sentenças Judiciais 0.00 000 000 

127 4 4 90 92 00 Despesas de Exercícios Antenores 0.00 000 aoo 
128 4 4 90 93 00 Indenizações c Restituições 0,00 0.00 aoo 

129 
4 4 90.XX A 

X 
Demais Aplicações Diretas 0,00 aoo 0,00 

130 4 491 OOOO 

Aplicaçio Direla Decorrente de Operação entre 

Órgãos. Fundos c Entidades Integrantes dos 

Orçamentos Visca) e da Segundade Social 

0,00 0.00 000 

. 131 4 5.00.00.00 I m e r s õ e s Financeiras - ( 132+.. +139+151) 0,00 aoo -^-^ 1 aoo 
132 4 5 20 00 00 Transferências ò Umão 0,00 0.00 0,00 

133 4 530 00 00 Transferências a Estados e oo Distnto Federai 0.00 0.00 0.00 

134 4 5 40 00 00 Transferências a Municipios 0.00 0.00 000 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOUDÁDOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCAVEL/CE 
CNPJ (>7'589 369/0001-20 
Exercício 2009 

CVA 2010030410463913500301 

Q O Õ C V X 

f A U J < 

RS 1,00 

135 4 5 50 00 00 
1 ranslercneias a Instituições Pnvadas sem Fms 
Lucrativos 

0,00 0,00 000 

136 4 5 60 00 00 
Transferências a Instituições Pnvadas u m Fms 
Lucrativos 

0,00 aoo 0,00 

137 4 5 71 00 00 1 ransferéneias a Consórcios Públicos aoo 000 0.00 
13ft 4 5 8000 00 1 ransferéneias ao Fxtenor 000 000 0,00 

139 4 590 00 00 Aplicações Diretas "< 140+ TI50> í ' 0,00 - ' aòo • . , 0,00 
140 4.5 90 61 00 . Aquisição de Imóveis 0,00 0,00 0,00 

141 4 5 90 62 00 Aquisição de Produtos pura Revenda 0,00 aoo 0,00 

142 4 5 90 63 00 Aquisição dc 1 itulos dc Cródito 0,00 0,00 000 

143 4 5 90 64 00 
Aquisição de Titlilos Representativos de Capital 

lá InlecrmlKado 
aoo 0,00 0,00 

144 4 5 90 65,00 
Constituição ou Aumento de Capital de 
Empresas 

aoo 0,00 000 

145 4 590 66 00 Concessão de Empréstimos e Financiamentos aoo 0.00 0,00 

146 4.5 90 67 00 Depósitos Compulsórios 0,00 0,00 0.00 

147 4 5 90 91 00 Sentenças Judiciais 0,00 aoo 0,00 

148 4 5 90 92 00 Despesas de Exercícios Anlcnores ooo 0.00 0,00 

149 4 5 90 93 00 Indenizações c Restituições 0,00 ' aoo 0,00 

150 
4 5 90_\X_\ 
X 

Demais Aplicações Diretas 0,00 000 000 

151 4 591 00 00 
Aplicação Dircta Decorrente dc Operação entre 
Órgãos. Fundos e Entidades Integrantes dos 
Orçamentos Fiscal c da Segundade Social 

0,00 0.00 0.00 

152 4.6.00.00 00 AmortIzaçilo da Divida - (153) ' .1231063,70 - ' Z238 065,70 1238^65.70 

153 4 690 00 00 Aplicações Diretas ° { 154+. .+ 164) 2.23*463.70 , 2.23» 061,70 123ÍÍ165.70 
154 469071 00 Pnncipál da Divida Contratual Resgatado 2 238 065,70 2 238 065,70 1238 065.70 
155 4 6 90 72 00 Pnncipál da Dívida Mobiliána Resgatado aoo 0,00 aoo 

156 4 6 90 73 00 
Correção Monetána ou Cambial da Dívida 

Contratual Resgatada 
0,00 0,00 0.00 

157 4 6 90 74 00 
Correção Monetána ou Cambial da Dívida 
Mobiliána Resgatada 

aoo 000 0,00 

158 4 6 90 75 00 
Correção Monetána da Divida dc Operações dc 
Credito por Antecipação da Receito 

0,00 aoo aoo 

159 4 6 90 76 00 
Pnncipál£omgtdo da Divida Mobiliária 
Refinancíado 

0,00 0,00 0.00 

160 4 6 90 77 00 
Pnncipál Comgido da Dívida Contratual 
Refinancíado 

0,00 0,00 0,00 

161 4 6 90 91 00 Sentenças Judiciais 0,00 aoo 0.00 

162 4 6 90 92 00 Despesos dc Exercícios Antenores 0,00 0.00 aoo 
163 4 6 90 93 00 Indem/ações e Restituições 0,00 0.00 0,00 

164 
4 6 90.XX .X 

r \ 
Demais Aplicações Diretas 0,00 0,00 0,00 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 

MUNICÍPIO CASCA VK L/Cf. 
CNPJ. 07 589 369/0001-20 
l-xcrcicio 2009 

CVA. 2O10Q3O4IO46391350030I 

9r% 

RS 1,00 
165 7799 99 99 Reserva do RPPS ' 0.00 ' aoo 0,00 

166 9 9 9999 99 Reserva de Conbngcncia 0.00 0.00 0,00 
Dcdamnoi que oi dwkn l a t tu fomn cxlrudoi ikn bilsnçoi gerai consolidados do Mum cif* o 

Fonic . 

\ou 

CASCAW.I., 04 03/2010 

DÉCIO PAULO BONILHA MUNHOZ 

I'REFEITO 

CPI" Í1097I 540-68 

FRANCISCO AIRTON Fb RRE IRA SILVA 

SECRETARIO DE FINANÇAS 

CPF I69 262 9?l-6* 

JOSE fttLUNG ION DA SILVA 

CONTI ADOR 

CRC 197 í'O-O 
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QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO • DESPESAS POR FUNÇÁO 

MUNICÍPIO CASCAvi-ucr 
CNPJ 07 58916970001-20 
[xercício 2009 
CVA 2010030410463913500301 

RS 1,00 

CAMPO CÓDIGO ' DISCRIMINAÇÃO VALOR 

1 

Total da Despesa por Kunçfto = 

(2+*+lO+14+27+32+37+41+47+53+6l+67+7fr+8O+8^9O+94+98+l05+l 
10+119+123+13(^137+141+147+154+159) 

57.497.593,87 

' <•> 
2 000Q* l^ecLslativa = (3+4+5) ^2 386206.40 
i . 01031 Ação Legislativa 2 386 206.40 
4 01032 ' Controle Externo 000 

5 01999 Demais Subfiinções - Legislativa 0.00 

6 00002 Judlair ia = (7+8+9) . 0,00 

7 02061 AçUo Judiciáno 0.00 

8 02062 Defesa do Interesse Publico no Processo Judiciáno 0.00 

9 02999 Demais Subliinções - Judiciàna 0.00 

10 00003 hjumríal i Justiça "(11+12+13) 0,00 

11 03091 Defesa da Ordem Jurídica 000 

12 03092 Representação Judiaal c Extraiudicial 0.00 

13 03999 Demais Subfunções - Esscnaai à Justiça 0.00 

14 00004 Administraçio = (15+...+26) "9.174,772,69 

15 04121 Planeiamento c (Orçamento 3 981.00 

16 04122 Administração Geral 9 170 791.69 

17 04123 Administração Financeira 0.00 

18 W124 Controle Interno 0.00 

19 04125 Normatização c Fiscafi/açAo 0.00 

20 04126 Tecnologia da Informação 0.00 

21 04127 Ordenamento 1 emlonal 0 00 

22 04128 , Formação de Recursos I lu manos 000 

23 04129 Administração dc Receitas 0.00 

24 04130 Administração dc Cen cessões 0.00 

25 04131 Comunicação Social 000 

26 04999 Demais Subfunções - AdminislraçAo 0.00 

27 00005 Defesa Naaonal = (28+...+31) 0,00 

28 05151 ^ 
Defesa Aérea 

0.00 

29 05152 Defesa Naval 0.00 
30 05153 Defesa ferrestre 0.00 

31 05999 Demais Subíunções - Defesa Nacional 000 

32 00006 Securança P ú U k a •= (33K..+36) 0.00 

33 06181 Policiamento 0.00 
14 06182 Defesa Civil 0.00 

35 06183 Inlormaçãoe InteliHência 0.00 

36 06999 Demais Subfunções - Segurança Pública 0.00 
37 00007 Relações Exteriores - (38+39+40) ,0.00 
38 07211 Relações Diplomáticas 0,00 

39 07212 Cooperação Internacional 0.00 

40 07999 Demais Subfunções - Relações Exlenorcs 0.00 
41 OOOOS Assistência Social = (42+ .+46) l-.92t.745.61 
42 08241 Assistência ao Idoso 86 742.23 
43 08242 Assistência oo Portador dc Deficiência 000 
44 A8243 Assistência à Cnança c ao Adolescente ' 486 856.02 
45 08244 Assistência Comunitána 786 488 21 

46 08999 Demais Subfunções - Assistência Soaal 568 659.15 
47 00009 Previdência Social = (48+ .+52) ' * 0,00 

48 09271 Previdência Básica 0.00 

49 09272 Previdência do Rctiime Estatutáno 000 

50 09273 Previdência Complementar 0.00 

51 09274 Previdência Especial' 000 
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QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS POR FUNÇÁO 

MUNÍCíPÍO CASCA v r L/CE 
CNPJ 07 589 369/0001-20 
EKCTCICJO 2009 

CVA 2010030410463913500301 

52 09999 Demais Subíunções - Previdência Social 0.00 

53 00010 Saúde = (54+. +60) 13.761130,33 

54 10301 AtençSo Básca 6 335 178.97 

> 55 10302 Assistência Hospitalar c Ambulatonal 6 168 560 66 

56 10303 Suporte Profilático e Terapêutico 101 262.99 

57 103W Vigilância Samtána 206 656 57 

58 10305 Vigilância Epidemiológica 0.00 

. 59 10306 Alimentação e Nutnçdo 0,00 

60 10999 Demais Subíunções - Saúde 950 471 14 

61 00011 Trabalho => (62+...+66) --; ^ . ' 0,00 

62 11331 Proteção c Beneficio ao Trabalhador 0.00 

63 11332 Relações dc 1 rabalbo 0 00 

64 11333 Empregabilidade 0.00 

65 11334 Fomento ao Trabalho 0.00 

66 11999 ' Demais Subíunções - Trabalho 0.00 

67 00012 Educação - (68+...+75) • :2Z936350.20 

68 12361 Ensino Fundamental 19 204 080 05 

69 12362 Ensino Módio 6 60000 

70 12363 Ensmo Prolissional 193 00 

71 12364 Ensmo Supenor 225 000.00 

72 12365 Educação Infantil 1 280 658.94 

73 12.366 Educação dc Jovens c Adultos 22 447 50 

74 12367 Educação Especial 0.00 

75 12999 Demais Subíunções - Educação 2 197 568 71 

76 00013 Cultura = (77+78+79) . <* 197.802.76 

77 13391 Patnmônio I Iislónco Artístico c Arqueológico 0,00 

78 13392 Difusão Cultural ' 54 419.54 

79 13999 Demais Subliinções - Cultura 143 383.22 

.80 00014 Direitos da Odadanla =(81+...+84) 0.00 

81 14421 Custódia c Rcmtccmç&o Soaal 0.00 

82 14422 Diralos Individuais.Coletnosc Difusos 0.00 

83 14423 Assistência oos Povos Indígenas 000 

&4 14999 Demais Subfunções - Direitos do Cidadania 0,00 

85 00015 Urbanismo = (86+.„+89) - - - 3.329.121,67 
86 15451 In fra-Estrutura Urbana 591 981.55 

87 15-152 Semços Urbanos 1 515 366.87 

88 15453 1 ransportes Coletivos Urbanos 0.00 

89 15999 Demais Subíunções - Urbanismo 1 221 773 25 

90 00016 Habitação-(91+92+93) 0.00 
91 16481 Habitação Rural 000 

92 16482 Habitação Urbana 0.00 

93 16999 Demais Subliinções - Habitação 0.00 

94 00017 Saneamrnlo = (95+96+97) 0.00 

95 17511 Saneamento Básico Rural 0.00 

96 17512 Saneamento Básico Urbano 0.00 

97 17999 Demais Subfunções - Saneamento 0.00 

98 00018 Gestão Ambiental = (99+...+104) - ^ • 0,00 

99 18541 Preservação e Conservação Ambiental 0.00 

100 18542 Controle Ambiental 0.00 

101 18543 Recuperação de Áreas Degradadas 000 

102 18544 Recursos 1 lídncos 0.00 
103 18545 * Meteorologia 0.00 

104 18999 Demais Subfunções - Gestão Ambiental 0,00 

105 00019 Ciência , Ttendoda = (106+. .+ 109) " í ^ 153 883,40 
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QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS POR FUNÇÃO 

MUNICÍPIO CASCA VH L/Cl-
CNPJ. 07 589^69/0001-20 
Exercício 2009 

CVA- 2010030410463913500301 

RS 1,00 
106 19571 Dcsoivolvimento Científico 0.00 
107 19572 Desenvolvimento Tecnológico e Engenbana 0.00 
108 19573 Difusfio do Conhecimento Cientifico e f ecnológico 0.00 
109 19999' Demais Subliinções - Ciência c Tecnologia 153 883 40 
110 00020 Agncultura = (111+ +118) 433.254.56 
111 20601 Promoçfio da Produção Vegetal 35 345 52 
112 20602 Promoçfio da Produção Animal 0.00 

113 20603 Defesa Sanitàna Vegetal 000 
114 20604 Defesa Sam tina Animal 0.00 

115 20605 Abastecimento 000 
116 20606 Extensão Rural 000 
117 20607 Imgação 0 00 

118 20999 Demais Subliinções - Agncultura 397 909.04 

119 00021 ' Orean lzaç ioAer ina = (12(^121+122) 0.00 
120 21631 Rcfonna Agrária 000 

121 21632 Cof on ização 0.00 

122 21999 Demais Subfiinções - Organização Aarána 0.00 

123 00022 Indústria =(l24+...+ 129) OJOO 
124 2266 J Promoção Industnal 0.00 

125 22662 Produção Industnal 000 

126 22663 Mineração 000 

127 22664 Propnedade Industria) 0.00 

128 22665 Normalização e Qualidade 0.00 

129 22999 Demais Subíunções • Indústna 000 

130 00023 Comercio e Serviços ° (131+ +136) •364 «2.10 

131 23691 Promoção Comercial 0.00 

132 23692 Comercialização 0.00 

13? 23693 Comércio Extenor 000 

134 23694 Semços financeiros 0.00 

135 23695 funsmo * 364 652.10 

136 23999 Demais Subfunções - Comercio e Serviços 0.00 

137 00024 Comunicações -(I3&+I39+140) ' ' % ' ' ' ^o^oO 

"138 24721 Comunicações Postais 0.00 

139 24722 Telecomunicações 0.00 
140 24999 Demais Subíunções - Comumcoções 0.00 

14] 00025 EnerEÍ« = (142+..+146) - ; " " . * 0,00 
142 25751 Conservação de Energia 000 

143 25752 Energia Elétnca 000 

144 25753 Pelrolco 0.00 

145 25754 Álcool 000 

146 25999 Demais Subfunções - Energia 0.00 

147 00026 Transporte = ÍUH+...+ 153) 111 618,20 

148 26781 I ransporte Aerco 0.00 

149 26782 l ransporte Rodoviáno 87 929 60 

150 26783 Transporte Ferroviáno 000 

151 26784 "l ransporte Hidroviáno 0.00 

152 26785 1 ranspones Especiais 0,00 

153 26999 Demais Subfunções - Transporte 23 688.60 

154 00027 Desporto t La/cr = (l5S+...+158) , UJ 540.04 

155 27811 Desporto de Rendimento 000 

156 27812 Desporto Comunitáno 000 

157 27813 Lazer 143 540 04 

158 27999 Demais Subfunções - Desporto c Ixi/cr 0,00 

139 0002» Encareos Ksoedais -(160»...+166) 2371315.71 

Pmg 18' :J 



QUADRO DE DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS POR FUNÇÁO 

MUNICÍPIO CASCAVCLVCE 
CNPJ 07 589 369/0001-20 

Exeiticio 2009 

CVA. 2010030410463913500301 

RS LOO 
160 28841 Refinanciamento da Dn ida Interna 0.00 

161 28842 Refinanciamento da Divida Externa 000 

162 28843 Serviço da Divida Interna 2550 81590 

163 28844 Serviço da Div ida Externa 0.00 

164 28845 Transferências 0.00 

165 28846 Outros Encargos Especiais 24 499 81 

166 28999 Demais Subftmções - Encargos Especiais 0.00 

Declaramos que os dados actma fonna extraídos doa balanços genus consolidados do mumeípto 

konte 

Nda 

CASCAVEL. 04 03/2010 

DÉCIO PAULO BONILHA MUNHOZ 

HH ETEITO 

CPF 310971 540-68 

FRANCISCO AIRTON FERREIRA SELVA 

SECRh I AKIO DE FINANÇAS 

CPF 169 262.933-68 

JOSE WELLINGTON DA SILVA 

CONI IDOR 

CRC 1973 f O-O 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOUDÁDOS MUNIOPAIS 
DEMONSTRATIVO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS ATIVAS 

MUNICÍPIO C A S C A V C U C I : 

CNPJ 07 589 369/0001-20 
Hvercicio 2009 

CVA 2010030410463913500301 

RS 1,00 
CAMPO DISCRIMINAÇÃO VAI OR 

1 RESULTANTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA = (2+21) 61J83.1t39J« 

2 RECEI \ ' \ ORÇAMENTÁRIA =(3+12-18+19+20) ' ' , 57,734 313,92 

3 R e c n t » Correntes = (4+ ,,+ 11) 61 864 Í82,5l 

4 Recaio Tnbutána 2 502940.86 

5 Receitas Je ConínbuivAes - 989 078 17 

6 Receitas Patnmonial 150 34681 

7 Receitas ARropecuána 0.00 

& 'Receitas Industnal 0.00 

9 Recatas dc Sen iços 000 

10 Transferencias Conenies 57 406 605 76 

11 Outros Receitas Conenies 815 010.91 

12 Ktctitas dc Capital = (!>(-_+17) 810.139.93 

/ 13 Operações dc Crédito 0,00 

14 Alienação dc Uens • 0.00 

15 Amortização de Empréstimos 0.00 

16 Transferencias dc Capital 810 139.93 

17 Outras Receitas dc Capital 000 

IS Dedução para o FUNDEB 4 940 008 52 

19 Receita* Intra-Orçamentánas Correntes 0.00 

20 Receitas Intra-Orçamentánas dr Capital 0.00 

21 MUTACAKS PATRIMONIAIS A I IVAS -í22+._+27) " ' • 3.94M26.0S 

AQUISIÇÕES DE BENS MÓVEIS ' 1 098 440.07 

23 CONSTRUÇÃO E AOUISICAO DE BENS IMÓVEIS 513 020 28 

24 CONSTRUÇÃO E AQUISIÇÃO DE BENS DE NA PUREZA INDUSTRIAL 0.00 

' 25 AQUISIÇÃO DE TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 'o.oo 
26 \ EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS 0.00 

27 DIVERSOS 2 238 065.70 

28 INDEPENDENTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA = í29+„+40) ' - " • ^ ' 13$ 379.35 

29 INSCRIÇÃO I M DÍVIDA ATÍVA 155 749 20 

30 INSCRIÇÃO DE OUTROS CRÉDlfOS 0.00 

31 CANCELAMENTO DE DIVIDAS 2 406.78 

32 INCORPORAÇÃO DE BENS IMÓVEIS 0.00 
33 INCORPORAÇÃO DE BENS MÓVEIS 0.00 
34 REAVALIAÇÃO DE BENS 0.00 

35 REAVALIAÇÃO DE TU UljOS E VALORES 0.00 

36 AJUSTE DE CRÉDITO - VARIAÇÃO CAMBIAL 0.00 

37 AJUSTE DE CRÉDITO - VARIAÇÃO MONETÁRIA 000 

38 INCORPORAÇÃO DE ÊENS INTANGÍVEIS 0.00 
39 AJUSTES POR EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 0.00 

40 DIVERSAS 423 87 
41 T O I A L DAS VARIAÇÕES ATIVAS = (1+28) * - '61.742.419,82 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNIOPAIS 
DEMONSTRATIVO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS ATIVAS 

MUNICÍPIO CASCAVEL/CT 

CNPJ 07 589 369/0001-20 
n^cnricio 2009 
CVA 2010030410463913500301 

/ ' Q D O C V ^ 

af 

RS 1,00 
42 RESULTADO PATRIMONIAL DEFIC1 FÁ RIO 0,00 
43 TOTAL GERAL = (41+42) ' , 6L74Z4iy,t(2 

Dcclaramc» que dado* octma foram cxlnudof dot balxnçoa geran ootuolidado* do Mnaioip» 

Fonic 

Soía 

C \SC VVEI„ (M/03/2010 

DÉCIO PAULO BONILI ÍA MUNHOZ 

PREFEITO 

CPF. '10 971 

FRANCISCO AIRTON I-ERRE IRA SILVA 

SECRET ARIO DE FINANÇAS 

CPF 169 262933-68 

JOSC WLLLINGTON ! M SnA'A 

CONTADOR 

CRC 1973-0-0 
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QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOLIDADOS MUNICIPAIS 
DEMONSTRATIVO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS PASSIVAS 

MUNICÍPIO CASCAVKUCC 

CNPJ 07 589 369/(HXH-20 

Exercício 2009 

CVA 2OIOO3041O4639135OO301 

/ O D 0 C * N 

áp»^ 
as 

RS 1,00 

CiWfPO DISCRIMINAÇÃO VAI.OR 

1 RKSUI.TANTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA^ (2+16) V * 3r.7«9.067,42 
2 DESPESA ORÇAMENTÁRIA = <3+9) ' : . S7.49?.MO,37 

.1 Drsprsas Corrtntts = (4+.. +8) 5X798 709.7] 

4 Pessoal e Encargos Sociais 31 27» 760J 2 

3 Juros c Encarnes da Dít ida Interna 84 312.14 

6 Juros c Encargos da Divida Externa 0.00 

7 1 ranslercneias Correntes 000 

8 Outras Despesos Correntes 21 440 637.25 

9 * D*spMds de Capital = (10+ +15) , " - 4 698 884.16 

10 Investimentos 246081846 

11 . Inversões Financeiras 0.00 

12 Amorti/açflo da Dívida Interna 2 238 065.70 

13 Amortização da Divida Exiema 000 

14 Transferênaa dc Capital 0.00 

15 Outras Despesas de Capital • 0.00 

16 MUTAÇÕES PATRIMONIAIS » (17+...+24) ; ' 29I-,473,55 

17 ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 000 

18 ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS 0.00 

19 ALIENAÇÃO DE BENS DE NATUREZA INDUSTRIAL 000 

20 ALIENAÇÃO DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 0.00 

21 EMPRflSTIMOS TOMAl>)S 0.00 

22 RECEBIMENTOS CRÉDITOS 0.00 

23 DIVERSOS 0.00 

24 COBRANÇA DE DIVIDA A I IVA 291 473 55 

25 INDEPENDENTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA •= (26+.„+39) ' 9 6 2 Í38JÍ4 

26 CANCELAMENTO DA DÍVIDA ATIVA 0.00 

27 ENCAMPAÇÃO DE DIVIDAS PASSIVAS 910 268.50 

28 DIVERSAS 50 358.06 

29 BAIXA DE BENS.IMÓVEIS 0.00 

30 , BAIXA DE BENS MÓVEIS 0,00 

31 BAIXA DE BENS INTANGÍVEIS \ 0.00 

32 BAIXA DE TÍTULOS E VALORES 000 

33 BAIXA DE DIREITOS 1 511,78 
34 AJUST ES DE BENS, VALORES E CRÉDITOS 0.00 

35 DESVALORIZAÇÃO DE BENS 000 

Í f , DESVALORIZAÇÃO DE TÍ IULOS E VALORES 0.00 
37 AJUSTES DE CRÉDITOS 0.00 
38 DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 000 
39 AJUSTES POR EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 000 

40 TOTAL DAS VARIAÇÕES PASSIVAS - (1+25) " ' ' '55.751.205.76 

pjg 22' ; J 



QUADRO DOS DADOS CONTÁBEIS CONSOUDÁDOS MUNICIPAIS 
DEMONSTRATIVO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS PASSIVAS 

MUNICÍPIO: CASCA VEUCl: 

CNPJ 07 589 369/0001-20 

Exercício- 2009 

CVA 2010030410463? 13500301 

41 RESULTADO PATRIMONIAL SUPERAVITÁRIO 2.991 214.06 

42 TOTAL GERAL = (40+41) % 61-742.419.82 

Declaramos que oi dadoi actroa Tontrn extraídos dm bslançoi gerou consolidadoi do Município 

Fonte 

Nom 

C.\SCAVEI.04'03/2010 

DEC IO PAULO BONILI L\ MUNI IOZ 

PRETEITO 

CPF 310 971 540-68 

FRANCISCO AIRTON FERREIRA SILVA 

SECRETARIO DE HNANÇAS 

CPF 169 262 933-68 

JOSC W ELLINGTON l> \ SILVA 

CONTADOR 

CRC 1973,0-0 
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PESQUISA DE IDENTIFICAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

MUNICÍPIO* CASCAVEL/CE 

CNPJ 07 589 369/0001-20 

Exerci cm 2009 

CVA 2010O3O4IO4639135OO30J 

/ o D O r : , 

^ " % \ 

CA.\0>O 
A AdminulnçBo poiíui AuUrquta»'' Em caso «ÍUTneti\o prctacha oi campm a ftcguir 

CA.\0>O 
NOME DA UNIDADE ÁREA DF. ATUAÇÀO1 

1 Nome do Autarquia 

CAMPO 
A Admmutnção potnii Fgodaçie»? Em CMO «finnativo prccndio oa campo* * tcRutr 

CAMPO 
MOME DA UNIDADE AREA UE ATUAÇÀO1 

2 Nome da Fundação 

CAMPO 
A Adminutniç&o poisui Fundo* oom pcncoalidadc nmdica própru? Em eno afmnativo preencha o* campo* a icffuir 

CAMPO 
NOME DA UNIDADE ÁREA DE ATUAÇÃO' 

3 Nome do Fundo 

CAMPO 
A Adm mu trácio pcxiiu Em pra «i RalfUn Dependente»? Em oaso aftrmatrvo preencha ot campo» a icguir 

CAMPO 
1 . NOME DA UNIDADE AREA DE A lUACAO' 

Nome da Empresa Estatal Depcndenle 

CAMPO Cotuoiubçfc dc Contu SIM NÂO 

5 

Se a resposta tiver sido alírmativa em pdo uma das perguntas 

anlcnores, os contas anuais epe estão sendo encaminhadas consolidam 

essas entidades? Marque com um X a resposta corre UL 
' 

CAMPO 
A Admin utraçlo poaui Em pra w Eauiaii N lo Dependenles? Em oaso âítrnutiv o preencha os campo» • icitutr 

CAMPO 
NOME DA UNIDADE ÁREA DE ATUACÀO" 

6 Nome da Empresa Estalai Não Dependente 
1 A arca dc aftuçlo dev em corre* poodcr a um doa 28 inuloa dm funçdc* que uxnpõcm o DemomlnUvo da Exccuçio das Dapesas por 
Kunçl o> S ubfim çfco 

Ponlc 

Mola 

CASCA\TEU 0403/2010 

DÉCIO PAULO nÒNDJIA NíUNHOZ 

PREFETl O 

CPF 310 971 340-68 

FRANCISCO AIRTON FERREIRA SILVA 

SECRETÁRIO DE F IN ANC AS 

CPF. 169 262 933-68 

JOSÉ WELLINGTON DA SILVA 

CONT ADOR 

CRC 1973 O-O 

Pag 24f 24 
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aaL ̂ 
DISTRITO: GUANACES 

MUNICÍPIO: CASCAVEL 
w DATA DA VISITA: 23-04^\ ^ 1 ^ $ ^ 

EQUIPE: OI ' a *" 
^ 

?/ 

1. Rede de distr ibuição de energia elétrica: 

Visita'm loco' Xs im ONão ~ Entrevista Xs im ONão ™ Fotos XSim ONão 

Observações Normal 

Preenche o requisito X Sim O Não 

2. Sistemas de captação e abastecimento públ ico de água potável e disponibi l idade para 
implantação dos sistemas de coleta e disposição f inal de esgotos sanitários e resíduos 
sól idos: 

Visita 'in loco' Xs im ONão " Entrevista XSim ONão ™ Fotos XSim D Não 
Ligações de água Em poucas edificações 

Ligações de esgoto Não 

Observações Muitos chafarizes espalhados pelo distrito para atendimento a população, sistema 

de abastecimento esta sendo implantado e já atende há algumas edificações Coleta de 

resíduos sólidos duas vezes por semana 

Preenche o requisito X Sim O Não 

V 

\ 

3. Escolas de educação infanti l , ensino fundamental e médio: 

Visita 'in loco' XSim ONão ™ Entrevista. XSim ONão ™ Fotos. Xs im ONão 

'Número de Escolas Infantil 05 (anco) Fundamental 06 (seis). Médio* 01 (uma) 

Alunos matriculados. Infantil" 214 (duzentos e quatorze) Fundamental 2 328 (dois mil 

trezentos e vinte e oito) Médio" 616 (seiscentos e dezesseis) 

Observações: Escolas na sede.e zona rural 

Preenche o requisito. X Sim D Não 

4. Posto de atenção primária à saúde: 

Visita in loco' XSim ONão ~ Entrevista XSim ONão ~ Fotos XSim 

Número de Postos. p1 (um). Números de Equipes 01 (uma). PSF 

Observações* Atendimento normal, e farmácia do posto bem abastecida 

• Não 

Preenche o requisito X Sim • Não 

5. Estrutura de atendimento em segurança públ ica: 

Visita'm loco'* XSim ONão ~ Entrevista XSim ONão ~ Fotos' OSim XNão 

Posto 01 Viatura Não 
Observações: Policiamento apenas para atendimento de ocorrências 



. . O DO r l , 

W " ^ , 
Preenche o requisito X Sim • Não , j j a 
6. Sistema de telefonia pública, comercial e residencial: 

Visita'in loco* XSim ONão ™ Entrevista Xs im ONão ™ Fotos. XSim ONão 

Linhas residenciais Sim. Linhas comerciais. Sim Tel. Público: Sim 
Observações Normal 

Preenche o requisito X Sim O Não 

7. Edif icações com condições para a instalação da Prefeitura e da Câmara Municipal: 

Visita'in loco' XSim ONão " Entrevista. XSim ONão ™ Fotos O Sim XNão 

Observações Instalações e edificações preenchem os requisitos da Lei. 

Preenche o requisito X Sim O Não 

8. Estabelecimento de venda a varejo de combustível para veículos e gás de cozinha: 

Visita 'in loco' Xs im ONão " Entrevista XSim ONão ~ Fotos XSim ONão 

Estabelecimento em funcionamento O Sim X Não 
Posto de venda de combustível p/ veículos 01 Posto de venda de GLP Sendo implantado. 

Observações O posto de combustivel está fechado e sendo reaberto para normalizar o 

funcionamento Distribuição de GLP por veiculo 

Preenche o requisito X Sim' O Não 

9. Posto de serviços dos correios: 

Visita in loco'. XSim DNáo ~ Entrevista. XSim ONão ™ Fotos XSim ONão 

Observações Atendimento normal 

Preenche o requisito X Sim O Não 

AVALIAÇÃO FINAL 
O Distnto preenche todos os requisitos do artigo 2 o , VI da Lei Complementar n 0 84/09? 

_ . - X Sim • Não 
Nome Franasco Faoas dõ Rêgo e^Francisco da Silveira 

j izt^^r 
Assinatura do Respon; 
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Secreturia da Faztnda 
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1 / 5 

ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS PARA 2010 

TABELA EM ORDEM CRESCENTE DO ÍNDICE DO VALOR ADICIONADO 

, MUNICÍPIO 
VALOR ADICIONADO 2010 

(NOVOS MUNICÍPIOS) 

1 UBIRACU 0,000723 

2 ASSUNÇÃO 0,001002 

3 JAMACARU 0,001215 

4 CAMPOS BELOS 0,001342 

5 IRAJA 0.001401 

6 ALMOFALA 0 % 0,001712 

7 ICOZINHO ' 0,001726 

8 MATRIZ DE SAO GONÇALO Ofi 0,001985 

9 SITIO ALEGRE 0,002042 

10 TRUSSU 0.002075 

11 GRANJEIRO 0,002115 

"12 " SANTA" FELÍCIA 0.002463 

13 IRATINGA 0.002759 

14 ARANAU 0,002877 

15 SUCESSO 0,003177 

16 LIMA DOS CAMPOS 0,003215 

17 IBIAPABA 0,003311 

18 SAO PEDRO DO NORTE 0.003331 

19 MONTE NEBO 0,003555 

20 DESERTO 0.003572 

21 ICARAI OE AMONTADA 0 . & 0,003693 

22 SANTA TERESA DO TRICI 0,003755 

23 VÁRZEA DOS ESPINHOS 0.003832 

24 ERERE 0,003986 

25 PIRES FERREIRA 0,004104 

26 MIRAIMA 0,004179 

27 TARRAFAS 0.004341 

28 ALTANEIRA 0.004407 

29 MORAUJO 0.004509 

30 ARATUBA 0.004699 

31 GENERAL SAMPAIO 0.004737 

32 DEPUTADO IRAPUAN PIN 0 004995 

33 ALCÂNTARAS 0.005115 

34 JURITIANHA 0.005241 

35 PACUJA 0.005279 

36 JOSE OE ALENCAR 0.005340 

37 UMARI 0.005395 

38 PALMACIA 0.005400 

39 MINEIROLANDIA 0.005426 

40 CHORO 0.005670 

41 PARAMOTI 0.005732 

42 PALESTINA DO CARIRI 0.005964 

43 ARARENDA 0.005968 

44 SENADOR SA 0,005970 

45 ARNEIROZ 0.006008 

46 ABAIARA 0,006015 

47 PARAJURU 0.006132 

48 MERUOCA 0.006165 

«T 
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ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS PARA 2010 

TABELA EM ORDEM CRESCENTE DO ÍNDICE DO VALOR ADICIONADO 

) 

1 N» MUNICÍPIO VALOR ADICIONADO 2010 
(NOVOS MUNICÍPIOS) 

49 IPAPORANGA 0,006312 

50 CATUNDA 0.006399 

51 ITATIRA 0.006489 

52 PORANGA 0,006489 

53 SAO JOAO DO ARUARU 0.006719 
54 GRAÇA 0.006941 

55 MARTINÓPOLE 0.007033 

56 MUNDAU 0.007305 

57 GUARAMIRANGA 0.007603 

58 CAPONGA 0,007752 

59 GROAÍRAS 0,007766 
60 "ANTONIO DIOGO 0,008024 

61 CRUXATI n 0,008038 

62 CATARINA 0.006097 

63 AIUABA 0,008145 

64 TURURU 0,008301 

65 CANAÃ 0.008304 

66 ANTONINA DO NORTE 0,008784 

67 SALITRE 0.008842 

68 IBARETAMA 0.009154 

69 PALHANO 0.009267 

70 PORTEIRAS 0.009438 

71 JATI 0.009528 

72 PENAFORTE 0.009806 

73 CAPISTRANO 0.009831 

74 MULUNGU 0.009915 

75 MUCAMBO 0.010003 

76 URUOCA 0.010006 

77 ITAPIUNA 0.010072 

78 ITAPEBUSSU 0 £ 0.010113 

79 SABOEIRO 0,010149 

80 CARNAUBAL 0,010296 

81 POTENGI 0.010546 

82 TEJUÇUOCA 0.010677 

83 PACOTI 0.010940 

84 SAO JOAO OO JAGUARIB 0.010976 

85 BAIXIO 0.011199 

86 APUIARES 0,011323 

87 MORRINHOS 0.011337 

68 UMIRIM 0.011505 

89 CARIUS 0.011552 

90 CARIRIAÇU 0.011730 

91 QUIXELO 0.011970 

92 ARARIPE 0,012028 

93 MADALENA 0.012451 

94 IBICUITINGA 0,012696 

95 CARIRE 0.012859 

96 QUITERIANÓPOLIS 0.013237 
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GOVERNO DO 
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ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS PARA 2010 

TABELA EM ORDEM CRESCENTE DO ÍNDICE DO VALOR ADICIONADO 

3 / 5 

MUNICÍPIO 
VALOR ADICIONADO 2010 

(NOVOS MUNICÍPIOS) 

) 

97 PIQUET CARNEIRO 0,013731 

96 CARIDADE 0.013863 

99 ITAICABA 0.014194 

100 MONSENHOR TABOSA 0.014867 

101 FORTIM 0.014868 

102 FARIAS BRITO 0.015271 

103 COREAU 0.015354 

104 CHAVAL 0.015464 

105 JAGUARETAMA 0.015701 

106 OCARA 0,015774 

107 HIDROLÂNDIA 0.016656 

108 BARROQUINHA 0,016659 

109 ASSARE 0,016719 

110 SANTANA DO ACARAU 0.017515 

111 TAMBORIL 0.017568 

112 PEREIRO 0,017699 

113 IRAUÇUBA 0,017875 

114 MILHA 0,017898 

115 FRECHEIRINHA 0,018063 

116 AURORA 0,019021 

117 SANTANA DO CARIRI 0.019032 

118 RERIUTABA 0,019093 

119 AMANARI 0.019244 

120 SOLONÓPOLE 0,020561 

121 POTIRETAMA 0,020838 

122 BARRO 0.021771 

123 SAO LUIS DO CURU 0,022315 

124 FLORES 0.022350 

125 JAGUARIBARA 0,023221 

126 ARACOIABA 0.023450 

127 JARDIM 0,023657 

128 JUSTINIANO DE SERPA 0.023901 

129 IRACEMA 0>25203 

130 NOVO ORIENTE 0.026649 

131 IPAUMIRIM 0.026741 

132 LAVRAS DA MANGABEIRA 0.026861 

133 BELA CRUZ 0.026993 

134 ALTO SANTO 0.027687 

135 MAURITI 0.029035 

136 BARREIRA 0.029039 

137 PARAMBU 0,029249 

138 AMONTADA 0.029321 

139 MILAGRES 0.029949 

140 PINDORETAMA 0,030435 

141 GUAIUBA 0.030583 

142 IPUEIRAS 0.030609 

143 IBIAPINA 0.030659 

144 PEDRA BRANCA 0.031899 
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ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS PARA 2010 

TABELA EM ORDEM CRESCENTE DO ÍNDICE DO VALOR ADICIONADO 

) 

• 
MUNICÍPIO VALOR ADICIONADO 2010 

(NOVOS MUNICÍPIOS) 

145 CEDRO 0.032000 

146 CRUZ 0.034090 

147 CROATA 0,034587 

148 MASSAPÉ 0.037539 
149 OROS 0.037971 

150 GRANJA 0,038607 

151 JIJOCA DE JERICOACOA 0.038732 

152 IGUAPÉ DO CEARA O Óf 0,038926 

153 CHOROZINHO 0.039565 

154 VARJOTA 0,040513 

155 REDENÇÃO 0.040793 

156 MOMBAÇA 0.041261 

157 PECEM 0,041318 

158 GUARACIABA DO NORTE 0.042O96 

159 ACARAPE 0.043304 

160 VIÇOSA DO CEARA 0.043847 

161 NOVA OLINDA 0.045543 

162 MISSÃO VELHA 0,045905 

163 PENTECOSTE 0.046518 

164 JUCÁS 0.046994 

165 TRAIRI 0.047382 

166 URUBURETAMA 0,048460 

167 BATURITÉ 0,051964 

168 SENADOR POMPEU 0,052152 

169 VÁRZEA ALEGRE 0.052884 

170 CAMPOS SALES 0.053452 

171 INDEPENDÊNCIA 0,055366 

172 BOA VIAGEM 0.055544 

173 IPU 0.056202 

174 NOVA RUSSAS 0,058362 

175 ACOPIARA 0.062343 

176 QUIXERE 0,069968 

177 SAO BENEDITO 0.071252 

178 FORQUILHA 0.072264 

179 PARAIPABA 0.082717 

180 ITAREMA 0.086130 

181 TABULEIRO DO NORTE 0.088638 

182 MARCO 0.095183 

183 TAUA 0.095335 

184 ICO 0.096756 

185 ITAITINGA 0.096850 

186 BANABUIU 0.101465 

187 BEBERIBE 0.105239 

188 ACARAU 0,106401 

189 UBAJARA 0,109633 

190 BREJO SANTO 0.115992 

191 CANINDÉ 0,119369 

192 JAGUARIBE 0.125204 
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ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS PARA 2010 

TABELA EM ORDEM CRESCENTE DO ÍNDICE DO VALOR ADICIONADO 

D 

) 

N" MUNICÍPIO 
VALOR ADICIONADO 2010 

(NOVOS MUNICÍPIOS) 

193 GUANACES 0,132947 

194 JUREMA 3 , JL 0,135353 

195 SAO GONÇALO DO AMARA 0.136854 

196 LAGOINHA 0.137860 

197 SANTA QUITÉRIA 0.139523 

196 CAMARA 0,148551 

199 ITAPAGE 0.160815 

200 CAMOCIM 0.160881 

201 JAGUARUANA 0,167911 

202 CRATEUS 0.185770 

203 CASCAVEL 0.235668 

204 QUIXADÁ 0.237459 

205 ICAPUI 0.269130 

206 MORADA NOVA 0.282770 

207 TlANGUA 0.319966 

208 QUIXERAMOBIM 0.348356 

209 BARBALHA 0,354908 

210 LIMOEIRO DO NORTE 0.448828 

211 ARACATI 0.481140 

212 ITAPIPOCA 0,506435 

213 IGUATU 0.518972 

214 RUSSAS 0,576313 

215 PARACURU 0.691923 

216 CRATO 0.753798 

217 PACAJUS 0.799074 

216 AQUIRAZ 0,600242 

219 PACATUBA 1.053009 

220 MARACANAÚ 1.058755 

221 MARANGUAPE 1.202541 

222 JUAZEIRO DO NORTE 1.473305 

223 EUSÉBIO 1.893470 

224 HORIZONTE 1.988448 

225 CAUCAlA 2,898603 

226 SOBRAL 4.115174 

227 PAJUCARA L, Í0 6.376035 

228 FORTALEZA 39.075628 

TOTAL 75.000000 
VAtOR ADICIONADO POR MUNICÍPIO • PREVISÃO DOS MUNICÍPIOS PRETENDENTES 



He6Alpr*eT0K-A 
èQoklk) 

G O V E R N O M U N I C I P A 

D B C A S C A V E L 
NOSSO FORTE, É CUIDAR DAS PESSOAS. 

Oficio no. 044/2010 - GAB. 

Cascavel-CE. 22 de abril de 2010, 

Exmo. Presidente da Assembléia Legislativa CE. 
Sr. Deputado Domingos Filho 

Exmo. Presidente, 

Em atendimento aos ofícios n 0 . 1924 /2010 e 1931/2010, ao 
excelentíssimo Sr. Presidente da Assembléia Legislativa, nos quais solicitam 
informações no sentido de instruir Processo de Emancipação nos Distritos de 
Caponga e Guanacès. Temos a informar que ambos preenchem os requisitos 
estabelecidos no ar t . 2° Inc . V I na Lei complementar n 0 . 84 de 21 de 
dezembro de 2009, exceto no i tem h)no Distrito de Caponga, no que diz 
respeito apenas na venda de combustível para veículos. 

Certo da atenção da importância deste e de que já contribuindo para o 
engrandecimento do nosso Município, elevo votos de estima, apreço e 
consideração, colocando-me a Vossa Excelência minha inteira disposição. 

Cordialmente, 

Décio PaírtarBonilha Munhoz 
Prefeito Municipal de Cascavel Txrecr THÍêetwB^ícT^'^ 1 

PHG M" - j - p ^ g 

2 6 ABR. 2010 
ASS ^rfi^iter" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL 
Av. Chanceler Edson Queiroz, 2650 - CEP: 62.850-000 - Cascavel - Ceará 

CN.P J. n.° 07.589.369/0001-20 - CG.F. n.° 06 920.253-2 
PABX: (85) 3334.2840/3334.2841 
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PARA 

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCA 

ALVARÁ 

LOCALIZAÇÃO K FUNCIONAMENTO 
EXERCÍCIO 

2010 

CONCEDIDO 

ij | r ( )M Dl C A S 1' KSTIVAS PINDORF.TAMA LTDA 
' I 
., I -

CNPJ 

63 292.924/0004-7 

ENDEREÇO 

)()M I.UI;RAS10 DANTAS. 830 GUANACES CIZP: 62 850-000 CASCAVEL-CK 

COM A SEGUINTE ATIVIDADE PRINCIPAL 

COMERCIO VAREJISTA DE GAS LIQUITEITO DE PETRÓLEO - GU 3 
"AREA/MZ" 

30 

N 0 ÁLVARA 

002601/2010 

HOR. FUNCIONAM. 

HS ús I IS 

VALOR TAXA 

100.00 

VALIDO ATE" 

31/12/2010 

-NOME FANTASIA 

['KINíTV.íMIA DO I.l 1 ORAI. 
i 

í OBSERVAÇÃO 

O PRESENTE ALVARÁ DEVE SER AFIXADO EM LOCAL BEM VISÍVEL À FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA 

EMITIDO EM 42/05/20 
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MESA DIRETORA DA A S S E M B L H È ^ & K , 

. LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ M f t f e ^ 7 

ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A Cidadania «m Õvstaqu* 

Processo n 0 : 02340/2010 
Objeto: Emanc ipação Política 
Localidade/Distrito: Guanacès no Município de Cascavel 
Solicitante: Conselho Municipal de Assistência Social de Cascavel - ASODESG 

DESPACHO 

Recebidos, 

Segundo Relatório de Análise de Requisitos realizado por esta Casa 
Legislativa, em reunião da Mesa Dirctora, realizada em 24{vinte e quatro) de maio do 
corrente ano, a localidade objeto do presente processo não atende o(s) seguinte(s) 
requisito(s), dispostos no Art. 2 o da Lei Complementar N 0 84 de 21/12/2009. 

Ineiso VT - existência de equipamentos sociais e de infraestrutura compatíveis 
com as necessidades da população, tais: 

h) estabelecimento de venda a varejo de combustível para veículos e gás de 
cozinha. 

Dc acordo com a decisão da Mesa Dirctora desta Casa Legislativa, 
notofique-se a parte interessada para, no prazo dc 15(quinze) dias corridos e 
improrrogáveis, a contar da data de recebimento da notificação, se manisfestar sobre o(s) 
oficto(s) denegatório(s). 

Notifique-sc, via Aviso dc Recebimento (AR). No caso de deputado desta 
Casa, via protocolo. 

Fortaleziis2frdç maio dc 2010 

_/( 

D^f)utado Gony Arruda 
Relator 

^ / 
V 

y 
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A e v i t a n a H K D n t a ^ L * 

SECRETARIA DA MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

Ofício N 0 066/2010 Fortaleza(CE), 25 de maio de 2010 

Sr. Presidente 

Por meio do presente, notificamos VSa. que, para no prazo dc 15(quinze) 
dias corndos c improrrogáveis, a partir do recebimento desta, sc manifestar sobre o(s) 
ofício(s) denegatório(s) de prccnchimento(s) dc rcquisito(s) de acordo com o despacho 
cm anexo 

Informamos ainda, que no prazo acima mencionado, o processo estará 
disponível para consulta na Secretaria da Mesa Diretora desta Casa Legislativa, situada 
no terceiro andar do Edifício Anexo, Senador César Cais, sala 301, devendo a 
manifestação ser protocolado na Presidência 

Atenciosament 

M&kJlL 
Fernanda T. Ffadiquc A. Fontenele 

SecretárialdaMeáa Dire.ora 

Ao Sr. Francisco Araripe Costa 
Presidente da Associação para o Desenvolvimento Sustentável de Guanacès -
ASODESG 
Distrito: Guanacès 
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SECRETARIA DA MESA DIRETORA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DA ASSEMBLEIA 

Ofício N 0 : 100/2010 Fortaleza (CE), 25 de maio de 2010 

Sr. Deputado, 

Por meio do presente, comunicamos a Vossa Excelência que, foi 
concedido para no prazo de I5(quinze)dias comdos e improrrogáveis, se manifestar 
sobre o(s) ofício(s) denegatório(s) de preenchimento(s) de requisito(s) de acordo com 
o despacho em anexo. 

informamos ainda, o processo estará disponível para consulta na 
Secretaria da Mesa Diretora desta Casa Legislativa, situada no terceiro andar do 
Edifício Anexo, Senador César Cais, sala 301, devendo a manifestação ser 
protocolado na Presidência. 

Atenciosamente, 

^emlnda T /Fradique A Fontenele 
Secretána da.Mesa Diretora 

Ao Excelentíssimo Senhor Dedé Teixeira 
Deputado Estadual 
Distrito: Guanacès HZ CS b* ício ~\ 
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ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL D^^KNACÉS^'^) 
Rua Vitorino Dantas, n 0 319 - CEP: 62.856-000 - Guanacès - Caspuigl - C — ^ 

Telefone: (85) 3367.3082 - E-mail: asodesg@uol.com. 
« ' ( b O i w n • 

>yj) 
Ofício N 0 056/2010 

Guanacès, 18 de junho de 2010 

Senhor Presidente, 

Reportando-nos ao Ofício N 0 066/2010, de 25 de maio de 2010, enviado a esta Associação 

pela Secretaria da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Ceará, apraz-nos informar 

que Guanacès colocou em funcionamento os estabelecimentos para venda a varejo de 

combustível para veículos e de gás de cozinha, atendendo o item "h", "Inciso VT, 

disposto no Artigo 2o da Lei Complementar N 0 84, de 21/12/2009, e, dessa forma, o 

Distrito considera ter atendido todos os requisitos necessários para sua habilitação dentro 

do processo de criação de novos municípios promovido por essa Casa Legislativa 

Em anexo, estamos enviando a relação de documentos comprobatórios 

Atenciosamente, 

Francisôo Araripe Costa 
Presidente da ASODEG' 

i-

Ao 
Exmo. Sr. 
Dep. Estadual Domingos Gomes de Aguiar Filho 
M.D. Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
Fortaleza - Ceará 

I P R E S I D Ê N C I A / A L E C 

R"G N* i l í lH j iL -— 

2 1 JUN. 2010 
ASS&i.^ J f l g - S L » 



ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
Rua Vitorino Dantas, n 0 319 - CEP: 62.856-000 - Guanacès -

Telefone: (85) 3367.3082 - E-mail: asodesg@uol.c 
W Ò . C J W . H • 

GUANACES 

Anexo ao Ofício 056/2010, de 18 de Junho de 2010 

Relação de Documentos Comprobatórios do Funcionamento dos Estabelecimentos de 
Venda a Varejo de Combustível para Veiculos e Gás de Cozinha 

Posto de Combustível para Veículos: 

• Alvará de localização e funcionamento do posto, emitido pela Prefeitura Municipal 
de Cascavel 

• Certificado de posto revendedor junto à ANP 
• Inscrição estadual, fornecido pela Sefaz 
• Nota fiscal da compra de combustível para abastecimento do posto 
• Guia de recolhimento de taxas da Semace 
• Certidão de distribuição com nada consta, expedida pela Justiça Federal 
• Certidão negativa de débitos estaduais, fornecido pela Sefaz 
• Certidão negativa de débito, emitida pela Prefeitura Municipal de Cascavel 
• Certidão negativa de débitos, emitido pelo Cartório Moura Facundo, situado em 

Cascavel-CE 

• Registro fotográfico de abastecimento e funcionamento do posto 

Posto de Gás de Cozinha 

• Alvará de localização e funcionamento do estabelecimento, emitido pela Prefeitura 
Municipal de Cascavel 

• Certificado de conformidade do estabelecimento, fornecido pelo Corpo de 
Bombeiros do Ceará 

• Registro sanitário e laudo de inspeção, expedido pela Prefeitura Municipal de 
Cascavel 

• Nota fiscal da compra de botijões de gás de cozinha 
• Inscrição municipal, fornecido pela Prefeitura Municipal de Cascavel 
• Planta de instalação contra incêndio, expedida pelo CREA/CE 



ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE! C^SC 

ALVARÁ 

LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

CONCEDIDO 

EXjEKCIj 

mo 

COM DH C O M D U S T f V E # O T ^ # # # A ' L T D A ^ \ 

- • 
í - i x f * " * •o.-ím. ««rM»*™*»' 

ENDEREÇO 

07952: 

CUÍTRO 

Í̂IOOG 

DOC 

-c. 

liODOVIA CE 253, S/R, KM 14, CURRALINHO GUANACÈS CEP: 62 850-OÒO CASCAVE) -CE 

• > 
COM A SEGUINTE ATIVIDADE PRINCIPAL 

• o . i A VAREJO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES P/VELCULGjS AUT 
ii:<PKmES ' , 

•ÁMA/W 

N853' 

>/c ÁLVARA 

OíMVfí^OlO 

HOR. FUNCIONAM^ 

HSàs : HS 

"VALOR TAXA-

0,01; 

-VAUDO 

: Ul 2/2 

-NOME FANTASIA r j -
ROTA DA PRAIA IT ' 

r v^'.«V-> 

'! 

Í i 1 

" 
tí 

, J \ 

OUSERVAÇÃO ^ !í 

Vj 

I ' 

0 PRESENTE ALVARÁ DEVE SER AFIXADO EM LOCAL BEM VISÍVEL À FISCALIZAÇÃO DA PRíliFEITI RA 

ÍTMITIDOEM 

A_ 4 

Engv líiHdalS^odoA Felício 
COOflbmaÇAÚdàTRIflUTAÇÃO 

m S ^ l t Í A C A O 

VISTO EM 16/01 

•v LiSCfAVEL 
- MOREIRA 1 

o Jnw^- 'AOAÍJAO 

teoiç 

i .• 



CERTIFICADO DE 
POSTO REVENDEDOR 

Razão Social 

CNPJ 

Número de 
Autonzação 

Número Despacho 

Dala da Publicação 

Cíndereço 

COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS ROTA DA PRAIA 
LTDA. 

07.95,2.320/0001-90 

CE0206713 

ANP N 0 106 

31/01/2007 

RODOVIA CE 253 - S/N 
CURRALINHO - CASCAVEL - CE 

A Agência Nacional do Petróleo, no uso da atribuição que lhe confere o arligo 
8 o, inciso XV da Lei n 0 9 478, de 06 de agosto de 1997, certifica que, nesta 
daUi, a empresa acima mencionada encontra-se autorizada, poresta 
Agência, a exercer a atividade de revenda varejista de combustíveis 
automotivos, nos termos da Portaria ANP n 0 116, de 05 dc julho de 2000 
Observação • 
Nos casos em que o revendedor comercialize, exclusivamente, Gás Natura! 
Veicular (GNV) a autorização é outorgada, nos termos da Portaria ANP n 0 32, 
de 6 de março de 2001 

Emitido âs 20:21:41 horas do dia 19/04/2010 (data e horário de Brasília) 

Código de controle do certificado: 2190.5939.39BF.BFCB 

Esle certificado é válido por 03 meses contados a partir de sua emissão, não 
prevalecendo sobre certificados emitidos posteriormente. 

Tanto a veracidade das informações quanto a condição dc Posto Revendedor 
Autorizado deverão ser verificadas pela mternet, no site da 
ANP www anp qov br 
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0 
ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DA FAZENDA 
FICHA DE INSCRIÇÃO DO CONTRIBUINTE 

FIC 
CGF 

06.202 
RAZAOSOCIAJ. 

[COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS ROTA DA PRAIA LTDA 

ENDKREÇO 

RODOVIA CE 253 , 00000 
Comp.JCM 14 Bairro: CURRALENHOCEP: 62.850-000 
Cidade: CASCAVEL UF: CE Distrito: CASCAVEL 

CJVJJ . 

07.952320/0001-90 
CÓD. ÓRGAO LOCAL 
201.1800-3 - CEXAT AQUIRAZ 

CJtA-E. 

4731800 - Comércio varejista de combustíveis para vefculos 
automotores 

DESCRIÇÃO UNIDADE AUXILIAR 

C * nUNClTAMABIUCADAÇÃO I FISCAUXAÇÃO) 
4̂  -vííOO - Comércio varejista de combustíveis para vefculos 
automotores 

CGJr. DO KST AB. VLNCULADO 
00.000000-0 

CTLAJL S£CUNDÀKIO 

4784900 - Comércio vorcjisu dc gás liqOefeito de petróleo (GLP) 
REGIME DE RECOUUMENTO 

NORMAL 

C N J U L SECUNDÁRIO 2 

4729699 - Comércto varejista de produtos alimentícios em geral 
ou espe 

NATUREZA JURÍDICA 

3 - SOCIEDADE POR COTAS RESP. LTDA 

c m I I U H V I H i n i c r i n c i c n x o / u o / ^ u x u M » X Z : 9 3 : X O 

Ui t ima atua l ização uos dados cadas t ra is e m 1 6 / 0 6 / 2 0 1 0 
A JLíL '2Fi . ' • ! iú JLJ«j HCL^ZCI G O C U n ^ r i i O G Ú V ^ : ̂  í ê í " C ú : " i p • O v =;d =! V i n t ã í P . ^ L . HD a n G C ! CCÍ 

http://www.sefaz.ce.90v.u1 

https://www.se faz.ce.gov.br/conlen l/apM(^cao/mlemel/servicos_onH 18/06/2010 
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SEMACE 

Supenntendência Estadual do Meto Artibiente - CE 
GUIA DE RECOLHIMENTO 

Recibo do Sacado 

O d e n t o 
EC SEMACE - SUPER ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

Sacado 
COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS ROTA DA PRAIA 

LTDA 
CPF/CNPJ 

07952320000190 
( I Desconto /Abat imento 

Agência / Código Cede mo 
0919/094917-5 

Datn Processamento 
02/00/2010 

(-) Outras Deduçães 

RECIBO DO 
SACADO 

Nosso Numero 
24094000000015957 

Venri mento 
02/07/10 

Numoro Documento 
0000015957 SEMACE 

( + ) M o r a / M u l t a 

(•) Valor do Documcnlo 
1.261,36 

( - ) Vaíor Cobrado 

ObwtrvnçAos 
Rafotonla * Totol da UITRCE 155 A a i a a m o do dict&naa RS 8115.38 Totol am Rams RS 1 261.36 Gmpo de Al i «dodo Com Amo e Senaçoi A b vidado 
Poctosdo Rowo^do da Con ibud?w iss Do mod oodo Potrfloo - oom ou sem Imwgem o ou liibnGa>7?o da voJaj la* Tipo do Liamçn Lioença do 
Opmra^k) Letra E m l h i d o E -Oâ 07 DiBAnoa menosda 100 ton 

Aulenticsç&D Moc in ico 

CAIXA ECOHOMICA ftDFRAI. 

CJIWV boiteios de sejimdri-feira ,i s-it^do Ap 

I5b-G37337311-1 

64/JUH/2810 

LOT. «5.65020-/ 
LCCALTDADE: CASCA 
AC. VINCULADA: 195 

COHPR 

DATA DE VENCIMEN 
WLOft DO PAGAHENlO: 

1049001913 
00001595743 

HORA DF 1>:86:56 

Tl ,iN 090346 

GAMENTO DE 
AIXA 

/2010 
,36 

094290048 
10000126136 

Disque CAI/A #0800 726 0101 

OliVIdOi 1,1 (lfl CAIXA. 0800 72t> 7474 
Reclamações, sugestões e elogios 

www,cai/a.gov.br 

155-637337311-1 

CLIENTE 
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FORTALEZA CE CEP 801 K M W 
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082013815 

DCS TWM rÁWV REMETENTE 
now OUAO UCM 

COMERCIO DE COMB ROTA DA PRAIA LTDA 

" O a m r a 
RODOVIA CE 253 • KM 14 S/N 

DANFE 
Documento Au> ihor da 

Nota F i i ca l Eistrúruca 

N ' 000 " 4 1 431 

SÉRIE : 

FpVw 1/1 

UMT'a.1 ooi oca 

23 3 M 594/0029-01 
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CURRALINHO 

07 952 32(V0001 90 
.-er» 
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CASCAVEL 

FATURA 
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(SB 19202 5657 CE 
tKJdC^O C«"DOU 

062026313 

C A L C U L O DO IMPOSTO 
ot c - u c u o o o e u i 

Vuo* 00 rmi «LOaDoUtHMO 

oue oe cAicmoooKvinjeirnuiçtD 

i 0UTIU1H.I* ( U M Ò n í T 

000 

vuo* BCKmwunnuK-io 

wtícm oon 

000 

0 00 

WACOH rpr i j eo«**ocw*f* 

m o a TOTM o» W » 

11 m o o 

TRANSPORTADOR/ VOLUUES TRANSPORTADOS 

ALE GAT COMauSTIVES SA 
nttTE ram COMI» 
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1 LTS 
ÇuUTOtDl 

SOOO 

I " " s A O P M A O 
tnaeçio ijTtoum. 

t i o a t g n t i i 

DADOS DO PRODUTQ>$EftVIÇO$ 

cto 

p i l 0 O a t x jK :»ooo f * ç t * j r a t s r * vKa* 

0(30007 CASO.WA UPO C NO ONU IRO C U ORP EUfl II 

CALCULO DO ISSQN 
•HicacAotfVMC**! j vm.oit roTH DO* u m ç o * 

N C W O c# ' c w * i # « ' a u u i m t o t ' v w w r u e orsccwro f i o » r o r « i c c i r a 
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000 
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DADOS ADtaONAtS 

W0mWIC0*mC0»»lOKMTWM 

OOLCTIkKNS) CONFOfUUOAOC X M U S 
KMS RETIDO POR SUBST TRIBUTARIA NOS TERMOS DO OEC 247CU0EIM1/M 
INFORMAÇÃO AO OESTM*TARIO 0% OU718 
(OAGOOn»» BCR IMTIM ICUR ÍU4 93 

Onofri BCR 13277 K CMR 3S*4 13 
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% CARREGAMENTO DESCARREGAMENTO TRANSPORTE E TRANSBORDO CONFORME A REGULAMENTAÇÃO CM VIGOR 
B C C L A R A M O S O U E « S L P R O O U T 0 ( 3 1 E S T A I A O ) A D E O U A D A M E N T E A C O H H C I O H A Q O ( S ) PARA S U P O A T A R O S R I S C O S N O R M A I S O E 

CARREGAMENTO DESCARREGAMENTO 
T R A N S P O R T E E T R A N S B O R D O C O N F O R M E A R E G U L A M E N T A Ç Ã O E M V I G O R 

P O N T O oe V E N D A (COCNGO) i n a n 

U c r o Co*I R X T W / O ^ i M H J » V O ( M U l « BLMSMNn OOCUMiOli OOCQMIOTÍ 0OO2U1073 OOOMIIOT* 0002U1075 OOCOUIOr* 
L K f n N n 00QIU1O7T 0002*8107B OOCC» 107» 
PROOUTO SERA REmADO NA ESSO DRABUTRA OE PCTROLEO LT PONTA ENO RUA PAORE RUI CANOCO DA 6ILVA ^ N 

, t ORTALEZA 
C C P U I K M U C H P J U000002X0»-10 IE OSI020» 11 

1 U o u m u (.UZAUURTOSAASOSAOC LEMOS CPf » I M M H 3 5 I 
ACESSC O CTE WWW ALC COM DR 8 FACA SEU PCOOO ATRAI*8 DO PORTAL DO CUENTÇ g POSSÍVEL BAIXAR SEGUNDA VIA OE 
K l ETO CONSULTAR PEOCOS E MU TO MAtS 

TOOOS OS CAS A ALE BUSCA SOLUÇÕES PARA FACILITAR A SUA VIDA APROVEITE MAIS ESSA UTUZE 0 PORTAL DO CLIENTE 

« [ « • V W » *0 ISCO 

\ 



í PETRÓLEO BRA SILEIRO S.A 
PETROBRÂS 

BOLETIM DE ENSAIO 

Local. OL - ESSOALE - ESSOALE 

Tipo AMOSTRA CORRIDA 

Finalidade: ATENDIMENTO A CLIENTES 

Executante. LUBNOR - LUBRIFICANTES E DERIVADOS DE 

PETRÓLEO DO NORDESTE 

Numero da Amostra: 2096535 

D ata/Hora do recebimento. 15/06/2010 01 50 00 

Data/Hora da amostragem. 15/06/2010 01 20 00 

Solicitante LUBNOR - LUBRIFICANTES E DERIVADOS DE 

PETRÓLEO DO NORDESTE 

P r o d u t o : 62A - G A S O L I N A C 

-* Característica -'-f J^"' ^ r n - - t » r - M é t o d o Result Uria? Esp 
\SSA ESPECIFICA A 20 GC "04052 750.3 " kg/m3 G T 

j % EVAPORADOS D 86 54,6 grau C G T 

50% EVAPORADOS 0 8 6 71.2 grau C G T 

90% EVAPORADOS D 86 158.1 grau C G 7 

PONTO FINAL DE EBULIÇÃO - '• ,\ •t.*l > 0 86 1986 grau C G T 

RESÍDUO DA DESTILAÇÃO D 86 1.0 % volume G 1 

NOTAS: 

Produto espec i f icado na(s) caracter fs t lca(s) aval iada(s). 

Comentário da Amostra: 
TQ 21 Mistura Gasolina NA"tq 21 + AEAC tq 22 

Os resultados deste boletim reforem-so à amostra acima indicada, sendo sua circulação 

restnta à PETROBRAS e PROPRIETÁRIO DO PRODUTO 

Responsavet 

Francisco das Chagas S Sampaio 

CRQ 10 400 087 

Dara do Emissão 1510612010 02 39 02 , por Franasco Rafael de Souza Silvo Página 1/1 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL 
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO CEARÁ 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

Número de autenticação: N° 2010111059 

AÇÕES E EXECUÇÕES 

Natureza: Cível, Exec. Fiscal e Criminal 

CERTIFICO, REVENDO OS REGISTROS DE DISTRIBUIÇÃO, A PARTIR DE 25 DE ABRIL DE 1967, ATÉ Á PRESENTE DATA, 
„ QUE CONTRA 

COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS ROTA DA PRAIA LTDA "•" 
CNPJ: 07952320000190 

NADA CONSTA na Justiça Federal de 1» Instância, SeçSo Judiciária do Estado do Ceará. 

Observações. 

1 - Esta Certidão é válida para todos os efeitos legais, havendo sido expedida através da Internet, de acordo com a 
Portana n 0 276, de 31 de março de 2006, da Diretoria do Foro da SeçSo Judiciária do Ceará; 

2 - O nome e CPF constantes nesta Certidão foram Informados pelo solicitante. Sua titularidade deverá ser conferida pelo 
interessado e destinatário; 

3 - A autenticidade desta Certidão poderá ser confirmada no endereço http://www jfce.gov.br no prazo de 90 (noventa) 
dias 

4 - Esta Certidão foi emitida gratuitamente. 

Fortaleza, 09/06/2010 14.16.50 

Justiça Federal no Ceará* 
Fortaleza-CE: - Praça Murilo Borges, s/n, Centrp. CEP: 60035-210. Fone: (85)3521-2743. 
Umoelro do Norte-CE. - Rua Serafim Chaves, 525, Centro. CEP: 62930-000. Fone: (88)3423-3463/3521/3563/3440. 
Juazeiro do Norte-CE: - Rua Arnóbio Bacelar Caneca, 860, Lagoa Seca. CEP: 63040-270. Fone:(88)357l-
1385/2473/2874/2754 
Sobral-CE: - Avenida Dr. Guarany, 104, Derby Clube. CEP" 62040-730. Fone:(88)3611-4333/5l44/4623/3275. 

hitp //ww\v.jrcc.jus.br/certidao-on-Une/emissaoCertidao.a.spx 09/06/201( 
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GOVERNO DO 
ESTADO DO CEARÁ 

Procuradoria Geral do Estado ' * f% 
Certidão Negativa de Débitos Estaduais 

N 0 201002458980 

Emitida para os efeitos da Instrução Normativa N 0 13 de 0 2 / 0 3 / 2 0 0 1 

IDENTIFICAÇÃO DO(A) REQUERENTE 

Inscrição Estadual: 

06.202.631-3 

CNPJ / CPF: 

07.952.320/0001-90 

RAZAO SOCIAL: 

COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS ROTA DA PRAIA LTDA 

Ressalvado o direito da Fazenda Estadual de Inscrever e cobrar as dívidas que venham a ser 
apuradas, certif ico, para fins de direito, que revendo os registros do Cadastro de 
Inadimplentes da Fazenda Pública Estadual - CADINE, verificou-se nada existir em nome do 
(a) requerente acima identif lcado(a) até a presente data e horário, e, para constar, foi 
emitida esta certidão. 

EMITIDA VIA INTERNET EM 0 9 / 0 6 / 1 0 ÀS 12:31:23 
VÁLIDA ATÉ 08 /08 /2010 

A autenticidade deste documento deverá ser comprovada via Internet , no endereço 
www.sefaz.ce.gov.br 

*.v 

hup://ww.sefazxe.gov.br/content^ 9/6/20 



PREFEITURA DE 
CASCAVEL 
HOttO KMTl S CUBM DU PtUOM 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DEBITO 

N u 0637/2010 

Certificamos, para os devidos fms que a EMPRESA COM DE COMBUSTÍVEIS 
ROTA DA PRAIA LTDA, CNPJ 07.952.320.0001-90, Inscrição Municipal n 0 1931, 
estabelecida na Rodiavia CE 253. SN km 14- Curralinho- Guanacès, Cascavel-CE.. 
CMÍÍ quite com os impostos e taxas municipais, ale a presente data .Ressalvando porem, 
a Secreíana de Arrecadação, caso se constate lulu ram ente a legilimidade dc qualquer 
tributo que venha agravar a associação, o direito dc cobrar o débito na forma da 
legislação em vigor 

Secreíana de Arrecadação, aos 10 dejunho de 2010 Eu_; 
Angela Maria dc Melo Ramires. Aux de Contabilidade, vermqueffe a digitet." 

VISTO: 

EÍWrFdWo 
THIBUlAÇiO 

UZAÇAO 

VALIDADE: 60 (SESSENTA) DIAS 

Av. Chanceler Edson Queiroz, 2650 - CEP 62.850-000 - Centro - Cascavel - CE 
C.N PJ 07 589 369/0001-20 C G F 06 920.253-2 

PABX (85)3334 2840 
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
COMARCA DE CASCAVEL - ESTADO DO CEARÁ 

CARTÓRIO MOURA FACUNDO 
2' OFÍCIO 

RUA PREFEITO LUÍS BENÍCIO SAMPAIO, N° 1992 - FONE (085) 3334.28.26 

VALMIR FACUNDO 
NOTÁRIO PÚBUCO 

C E R T I D Ã O 

Valmir Facundo, Oficial de Registro de Imóveis c anexos desta cidade c 
Comarca de Cascavel, Estado do Ceará. . . 

C E R T I F I C A e dá fé, em virtude de pedido verbal de pessoa interessada, 
que revendo os livros de protestos do cartório a seu cargo, nos últimos cinco (05) anos, até esta 
data, deles verificou não constar registro algum de instrumento de protesto da responsabilidade 
de COM. DE COMBUSTÍVEIS ROTA DA PRAIA LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o n 0 

07.952.320/0001-90. Nada mais quanto ao pedido feito. Todo o referido c verdade. 
Cascavel-Ce., 14 dejunho de 2010. 

^ 

ro 

*Ó Oficial 

^ . 

^ 

< ^ 
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POSTO
RUTA DA PRAN

24 hs.

POSTO
ROTA DA PRATA

24ls.

GASOLINACOU

2,64

DIESE

ETANOLCOM



DOCTA
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* Neto 96485368 Pintor*

HXI-5488
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ESTADO DO CEARA .«i^ n 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEk^? 

ALVARÁ 
MvT.Vt 

ll PARA 

LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 
EXERCÍCIO" 

2010 

; CONCEDIDO 

( (»M Dl! GÁS \l ESTIVAS PINDORETAMA LTDA 
CNPJ 

63 2(J2 l)24/(H)04-7: 

.DEREÇO 

,\ v OOM liliPRASlO DANTAS. 830 GUANACCS CEP- 62 850-000 CASCAVIZL-CI 

\. 
COM A SEGUINTE ATIVIDADE PRINCIPAL 

fOMI-.KCIU VAREJISTA DE GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO - GLP 

fl f 
II 

\ 
r -N 0 ALVARÁ" 

•AREA/M 

}() 

^ ,; 

Í 

I 002601/2010 

INSC. MUNICIPAL 

31 1160 

HOR. FUNCIONAM. 

: HSàs : HS 

VALOR TAXA 

100.00 

-VALIDO ATI 

31/I.*>/:Í) io 

NOME FANTASIA 
""MÍM I V I M K DO LITORAL. 

;SERVAÇÃO 

0 PRESENTE ALVARÁ DEVE SER AFIXADO EM LOCAL BEM VISÍVEL À FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA 

EMITIDO EM /b/05/201jX VISTO EM 12/05/2010 

fwiV fWn*»**-



w* 
ESTADO DO CEARA 
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR 
COORDENADORIA DE ATIVIDADES TÉCNICAS 

f?-<zy\ 

Rua Oto de Alencar. 215 - Jacarecanga 

• Tiêc Certificado de Conformidade 

Processo n* : 0497-10 Projeto n 0 370-09 CNPJ 63.292 924/0004-71 CPF 

Razão Social COMERCIAL DE GAS ESTIVAS PINDORETAMA LTDA DEPOSITO DE INFLAMAVE 

Logradouro AV DOM EUFRÁSIO DANTAS 

N 0 830 Bairro . . CENTRO Cidade CASCAVEL 

Area Const 13,59 m2 Area Terreno 25.00 m2 Pav i Unidades 1 Alt 3 00 m 

A obra foi vistoriada e aprovada de acordo com a Lei 13 556, de 29 de dezembro de 2004 e o seu 
Regulamento (Decreto 28 085 de 10 de janeiro de 2006), sendo exigidofM o(s) seguinte(s) artigo(s) 

- Projeto de Prevenção, 
Extintores, 
vea de Armazenamento de GLP - Classe I 

VALIDADE Este Certificado é válido por Ol{um) ano a contar da data de emissão 

* A inobservância em qualquer tempo das normas de segurança citadas acima, ou a alteração da 
estrutura física aqui encontrada nesta data, sem aviso prévio a esta coordenadoria, invalida 
utomaticamente este certificado 

Fortaleza, qumta-feira, 29 de abnl de 2010 

'%%%2=" 
Francisco Evandro Amorim Silva - TEN QOABM 

Vistoriam rtía CAT 

José Wilh^rfí 
íoorden 

Coordenadoria de Airvidades Técnicas 
www cb co gov br - email cat@cb co gov br 

Ruo Olo de Alencar. 215 - Jacarecanga 0053101-2223 Cep 60010-270 

- CEL-QOB 



COMERCIAL DE GÁS E ESTIVAS PINDORETAMA LTDA. 

Rua Padre Maximimano P Rocha, 2745 - Rio Novo - CEP' 62850-000 
Cascavel - CE 
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INSC ESTADUAL SUBSTITUTO TRIBUTÁRIO 

NOTA FISCAL NF1 

H SAÍDA • ENTRAo lRy 
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63.292 924/0003-90 
INSC FSTADUAL 

06 961 836-4 
DESTINATÁRIO/REMETENTE 

NOwfe/RAZÀo socin. 1 j 7 >- \ I TãjpjJcPF 

MOmeicmM; ^ x- ^ LTOA | ^ W q j ^ v c ^ -?7 
S N O e R E C O " j t ^ " 3 ~ | BAJFipCVOlSIRJTO / 1 CEP ~ ~ 

4 & 

CCOLETORIA 

4* VIA - CONTABiUCADc 

DAM UMITE PARA EMISSÃO 

16.02.2012 
DATA pA EUISSAO 

O ^ / C 

BTv^y&rn f\.uJ^aSU}. fàO 
BAJFipCVOlSIRJTO / 

f -Mf iV i %S á^f^O 
DA TAOA SAlDA/ENTRADA 

/4 Of^O 
MUNICÍPIO 

w<\u<ud. 
r o NE/FAX UF 

ce 
INSCfUCAC ESTADUAL 

Ub 2^5 A j j -
HORAOASAlDA 

- DADOS DO PRODUTO 

CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS PRODUTOS CL 
RSC 

smjAcAo 
TRIBUTÁRIA 

UMOAOE f*m i * à r r i n A PLP VALOfl UNITÁRIO VALOR TOTAL / 
ALÍQUOTAS 

VALOR DO IPI CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS PRODUTOS CL 
RSC 

smjAcAo 
TRIBUTÁRIA 

UMOAOE UVf H Á UMMJC VALOfl UNITÁRIO VALOR TOTAL / ICMS (PI 
VALOR DO IPI 

rm&KXo &U'J3)\LY ^ , 6 % ) b^^oo 
<I 

V i - CALCULO DO IMPOSTO 

BASE OE CÁLCULO OO ICUS VALOR OO ICMS DASE DE CALCULO ICMS SUBSTITUIÇÃO VALOR DA suasmurçAo 

VALOR DO FRETE VALOR DO SEGURO OUTRAS DESP ACESSÓRIAS VALOR TOTAL DO IPl 
^^££ 

O O 
TRANSPORTADOR / VOLUMES TRANSPORTADOS 

^^m^Tô QjúZy SACP/HU-I rnA 
FRETE POR CONTA 
1 - EMITENTE r 
2 DESTINATÁRIO 1 Z" 

PLACA OO VEÍCULO 

w t.me 
UF CGCICPF . • . 

Cf.rSW^ t&Aixri A 
JElJp ENOERfÇ^ , 7 

£ rrtfxA /yxi^Hnrt-Q ^ / r ) , ^ ̂ 
JAWClPK) i 

yciòMujuL CG 
INSCRIÇÃO ESTADUAL 

oê-W* f36 -4 
OUANflOADE 

$}\i$U* ^ic )f&u 'foi ~>KJ 
MAfCA NUVERO 

f>LP 
PESOBPUrO 

SCO 
PESO LiCUlOO 

Jó' r 
DADOS ADICIONAIS 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

VENDAS A PRAZO 
VALOR A VISTA VALOR FINAL 

ESCREVER A DATA 
•A SAlOA/ENT RADA 
DAS MERCADORIAS 
SOBRE O SELO 

REPETIR A SÉRIE E O 
NUUERO OO SELO ACIMA 

< SELO FISCAL ^ 

# 
ISTADO DO CUUUk 

1 «mfitMtUk QA wãcamaiMiâx 

AC 406949644 

^ . ^ . / C ? 

AC^Oô^i^C^ 
GRÁFICA E EDITORA REGADAS LTDA - Ruo IWBfOOíO Abano 1 SflO - Fundoi • MetrolBS - PABX (85) 3 2 M 6384 - FAX (85) 3254 4629 - CGC 06 796 973/0001-65 - CGF 06 801 229-2 
Insc Slnd 0017-5- Intc Mun 71 091 - 3 0 BIs 25*4 - 8351 á 9100 - NFI - Aut 200908677 - AIDF 1067307- Do 16 02 2009 - Va bando nt* 16 02 2012 
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CUEMTt 

COMERCIAL DE GAS E ESTIVAS PINDORETAMA LTDA 
ENDEREÇO 

DOM EUFRAZIO DANTAS 830 
GUANACÈS - CASCAVEL -CE 

AROUfVO 

PES/OG 
TÉRREO/SITUAÇÃO 1 50 

01/01 

AROUfVO 

PES/OG 
VENDA DE GLP CUSSE t ESCALA 

01/01 
REVISÃO 

0 0 / 0 0 
TIPO DE PLANTA ESCALA 

01/01 
REVISÃO 

0 0 / 0 0 TIPO DE PLANTA ESCALA 

01/01 
DESENHO 

WELLINGTON 01/01 
DESENHO 

WELLINGTON 01/01 DATA 

05/04/2009 INSTALAÇÕES CONTRA INCÊNDIO 
01/01 DATA 

05/04/2009 

RESP TÉCNICO 

FRANCISCO ALBERTO PINTO -CREA 2707 DCE 

01/01 

LQ rEDERAL W 5 194/66 

ART lB - AJlanoc&M de pro/eto» ou pkino ** p c à f n **r Imtos por M U ou tor 
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SECRETARIA DA MESA DIRETORA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO CEARÁ 

DA 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIW 

CCARA 
A C i d a d i n U t m D « t t i q u * 

a |£. 

^ # 

Processo n 0 : 02340/2010 
Objeto: Emancipação Política 
Localidade/Distrito: Guanacès e Setores 4, 5 e 6 do distrito de 
Pitombeiras no municipio de Cascavel 
Solicitante: Associação para o Desenvolvimento Sustentável de 
Guanacès - ASODESG 

RELATÓRIO DE ANÁLISE DE REQUISITOS 

Segundo os ofícios enviados pelos órgãos competentes para esta 
Casa Legislativa, bem como a vistoria realizada nos locais, constatou-se os 
requisitos dispostos no Artigo 2 o da Lei Complementar n 0 84/2009, junto ao 
distrito/localidade objeto do presente processo, segundo dados abaixo: 

Ineiso I - População (IBGE): 9.158 habitantes. 

Ineiso I I - Eleitorado (TRE/CE): 8 353 eleitores. 

Ineiso I I I - Número de prédios (IBGE): 799 imóveis. 

Ineiso IV, V - Estimativa de receita e custo de administração do Munidpio: Ofícios 
dos órgãos fazendanos e competentes atestando os requisitos. 

Ineiso VI - Existência de TODOS os equipamentos soaais e de mfra-estrutura 

Fortaieza, 06 de Julho de 2010. 

utado Gony Arruda 
Relator 



A S S E M B L É I A 
L E G I S L A T I V A 

COMISSÃO DE TRIAGEM, ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS E CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS 

Processo n 0 : 02340/2010 
Objeto: Emanc ipação Política 
Localidade/Distrito: Guanacès 
Solicitante: Associação para o Desenvolvimento Sustentável de 
Guanacés-ASSODESG 

RELATÓRIO DE VERIFICAÇÃO DE REQUISITOS 

Segundo visita realizada por esta Comissão, a pedido da Mesa 
Dirctora da ALCE, junto ao distrito acima mencioado, constatou-se a 
existência e o funcionamento de Posto de Venda dc Combustíveis, conforme 
os documentos, fotografias c vídeo coletados, de acordo com o que dispõe o 
amgo 2 o , V l , "h" da Lei Complementar Estadual n 0 84/09. 

Fortaleza, 30 dejunho de 2010. 

Arnaldo de Azev 
Assess 

os Júnior 

Av. Desembargador Moreira, 2807 Anexo Senador César Cais, - Sala 306 
Cep: 60.170-900 - Dionísio Torres - Fortaleza Ceará - Fone: (86) 3277-2737 



COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS 
ROTA OA PRAIA LTDA 
Rodovia CE. 253 - Km 14 
Curralinho - CEP 82850-000 
FONE (85) 3262 4804 
Cascavel - Ceara 

H O R A S 

RECIBO R$ 

ROTA DA PRAIA • /I CNPJ 07 952 320/0001-90 - CGF OC 202 613-3 

Recebemos da. 

a quantia ^ O i t P A J T f l Ê ^ e t f l ^ ^ s € T ^ A / T A 

£ Ct fJCO AJ T / \ U ^ \ 

Referente a. ^Myrecih r vio PAHUOSTÍUÍL- {(IWLW 

Pelo que firmamos o presente recibo 

CasravAl ^ ^ ria dfi 20 JR. 

WMÍMl mm* u COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS ROTA DA PRAIA LTDA. 

Rodovia CE. 253 - Km 14 - Curralinho 
CEP 62850-000 Cascavel - Ceará 

tV^Nota Fiscal ds Venda oo Consumidor SÉRIE 

1" VU DESTINATÁRIO - 2" VIA CONTABILIDADE- y VIA FWA 

CNPJ 07 952 320/0001-90 _ _ A 

CGF 06 202 631-3 0 2 5 4 

i L tH 6Z850-UUU uascave^ - ceara 1 EM A i . 

L F^AT K)Q ú-*Cí>£Í> 
30,_£_j2QÁQ 

< 

INMMÇO 

QUANI _ UNS 

333 C^WQ5AJUX3. 

OBCROOUÇAO 009 ptootrot m ç o u m 

ZU T f w 

2 
NAO VALE COMO RECIBO 

a = m i " i C M f L * M A R / A O B A L M B I D A A v V U c Rio Oranco , 1323 
Caiuro F m n a f Ê * r * U } 2 2 S 2017 / 226 1 U 3 • »-fn*W qiartca ( I g f n s Q M t i T " ! com 
Inac U m 1U4J7-J l u c S M 0411-7 CO* MlOirTO-T CMPJ 61 l f l 4MA001 » 
02 BB M d U» CMI Ê 0 U 0 A I O P U W K 0 t 0 M I 3 P 11701(0 M 22W2D10 VAL Z2ttr201] 

TOTAL R$ 
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REUNIÃO DA MESA DIRETORA 

DG I^JHJÚ 

^Êlinifa^T Tkmonda T Fradique A, Fontenele 
Sec. Execimva da Mesa Diretora 
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ASSEMBLÉIA LEGISLA TIVA DO ESTADO DO CEARÃ 

RELATÓRIO RESUMIDO referente ao Relatório de Análise de Requisito do Processo 
de emancipação do distrito/localidade, segundo os ofícios enviados pelos órgãos 
competentes para esta Casa Legislativa, bem como a vistoria realizada nos locais, 
constatou-se o cumprimento de todos os requisitos, dispostos no Artigo 2° da Lei 
Complementar n 0 84/2009, incisos I, H, HI, IV, V, VI e seus parágrafos, referente ao 
distrito/localidade abaixo especificado, com PARECER FAVORÁVEL do respectivo 
relator e APROVAÇÕES junto a Mesa Oiretora da Assembléia Legislativa do 
Ceará em reunião realizada na data de 06 de julho de 2010, apto a seguir o devido 
andamento processual. 

Processo no.02340/2010 - Distrito de Guanacès e Setores Censitários 4, 5 e 6 do 
distrito de Pitombeiras do município de Cascavel/CE Relator: Dep. Gony Arruda 
Processo no.02147/2010 - Distrito de Aranaú do município de Acaraú/CE. Relator 
Dep. Fernando Hugo 
Processo no.02178/2010 - Distrito de Jamacaru do município de Missão Velha/CE 
Relator. Dep Francisco Caminha. 

Fortaleza, 06 de julho de 2010. 

utado Domingos Filho 
Presidente 

A 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

^ 
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PROJETO DECRETO LEGISLATIVO 
PROTOCOLO OE ENTRADA DO 
EXPEDIENTE LEGISLATWQ 
a n ^ Z M f c c P o r * ^ ^ 

32/10 

i e de ju lho de 2010. 

APROVADO E 

tmÀíL<* 
[SCUSSÃO ÚNICA 

áe 2ÍÀÇL DETERMINA A REALIZAÇÃO DE CONSULTA NO 
MUNICÍPIO DE CASCAVEL, DESTE ESTADO, PARA 

•EMANCIPAÇÃO DO DISTRITO DE GUANACÈS. 

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DO CEARÃ faz saber que o Plenário decretou e ela promulga o seguinte 
Decreto Legislativo. 

Art. 1 o . Fica determinada a realização de consulta pfebiscitána 
NO MUNICÍPIO DE CASCAVEL, DESTE ESTADO. PARA EMANCIPAÇÃO DO 
DISTRITO DÉ GUANACÈS, em cumprimento aò disposto no art. 6° da Lei Comple­
mentar Estadual n 0 84, de 21 de dezembro de 2009, para instruir o Processo n 0 

02340/2010, que tramita nesta Assembleia Legislativa, com o objetivo de elevá-lo à 
categoria de Município, com sede na futura cidade de GUANACÈS: 

Art. 2°. Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contráno. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 
CEARÁ, em 06 de julho de 201 

íep. Francisco Caminha 
2* VICE-PRESIDENTE 

Dep. José Albuquerque 
1* SECRETÁRIO 

Dep. Osmar Baquit 
4 o SECRETÁRIO 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATRM>AÇA FINAL DO DECRETO LEGISLATIVO N 0 496, DE 15 DE 

CEARÁ JULHO DE 2010. 

DETERMINA A REALIZAÇÃO DE CONSULTA 
PLEBISCITÁRIA NO MUNICÍPIO DE CASCAVEL, 
DESTE ESTADO, PARA EMANCIPAÇÃO DO 
DISTRITO DE GUANACÈS. 

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 
CEARÁ, no uso das atribuições que lhe confere o art 19, inciso I , da Resolução 389, de 11 de 
dezembro de 1996 (Regimento Interno), promulga o seguinte Decreto Legislativo 

Art. 1° Fica determinada a realização de consulta plebiscitária no Mumcípio de Cascavel, 
deste Estado, para emancipação do Distrito de Guanacès, em cumprimento ao disposto no art. 8o da Lei 
Complementar Estadual n0. 84, de 21 de dezembro de 2009, para instruir o Processo n°. 02340/2010. 
que tramita nesta Assembleia Legislativa, com o objetivo de elevá-lo à categoria de Município, com 
sede na futura Cidade de Guanacès 

Art. 2o Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação 
Art. 3o Revogam-se as disposições em contrário 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza. 

15 de julho de 2010 

^ n / ^ . 

PRESIDENTE 

RELATOR 
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 
J ^LEGISLATURA/ 4 ^ " SESSÃO LEGISLATIVA 
LIDO NO EXPEDIENTE DA 3 1 - SESSÃO ORDINÁRIA 

DESPACHO 
) PubWqu@-#e a Induo-tc am F^uta 
) Incluo-so no Ordem do Dio cm A / 
) Encnmlnhe-w oo Gabinete do pAfsldfinclo 
) Encaminhs-se h ComliwAo 
) Encaminhe-se ao Autor do PropMBBo 

Em- 1 - I ^ / tC? Presideiukf 
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Ofício N 0 2439/2010 
Fortaleza, 20 de julho de 2010 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Por meio do presente, encaminhamos a este Egrégio Tribunal, cópia do Decreto 
Legislativo N 0 496/2010 referente ao(s) distrito(s) de Guanacès e Pitombeiras (setores 
censitários n* 04, 05 e 06), pertencentes) ao Município de Cascavel, expedido por esta 
Assembleia Legislativa, com o fim de determinar a realização de Consulta Plebiscitária 
para criação do Municipio de Guanacès, conforme determina a Lei Complementar 
Estadual N 0 84, de 21 de dezembro de 2009. _ 

Convictos de sua especial atenção a este expediente, antecipamos os nossos sinceros 
agradecimentos ao tempo que renovamos protestos de consideração e apreço 

Atenciosamente, 

/ ' 

Deputado Domingos Filho 
Presidente 

Ao Exma Senhor 
Desembargador Luiz Gerardo de Pontes Brígido • 
Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Ceará - TRE-CE 
Fortaleza - Ceará 
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An I" I KX Jcicninn.id.i I UMII/JV^O ik konsulta pMlÍMhMMI nu 
Munivipio dc In-, dfltlc I NIJIIH. para. ;>JV. •• dr |)<tirili> dc I mu 
C ';imi>'-.. viu IMIMÍBMMO J»' dispahl ru» • ) lf <Li I d ( OMpInKNMi I \ladtLil 
n̂ HJ. dt 21 tk- ikvvtnhio dc Zt**"*. p n in-mm il I t a l M l ^ C I M ifK' 
irantilj M M AMCnMni l c^i\laiixa. OMM 0 obiilivu dc ck va lu a UÊÊf/tni 
»k MuriKip"'. OMM Md* M* MMM ( id.Kk ik I mu l MMpM 

Arl í I \lc [IcCfCM L<gnlMÍtri0 MIM cm »iv:.>r M dala dc MM 
PMMMMCS* 

An f Kc\,'çam sc n\ diywisi^Af* etn CtmtfiTHI 
PAÇO DA AWl MIII I U I EGfiH * T I \ \ IH) I SIAIM) IM) Cl ARA, 
cn Fortaleza. I s dc iulho dc 2010 

Di p DomtngtiN I ilhi' 
PRESIDENTE 

IKp Gony Armda 
I " \ ICK-PRESIDi N 11 
Dep. I r—CÍíCO Cummha 

r vicE-PtisiDi sii 
I lep Ins*-Albimiicrquc 

1 ' SU Kl: I ARIO 
Dep I ernando MlfM 

2 SI ( Kl l ARIO 
Dep Herminio Resende 

» Sl . lKklÀKHI 
Dep Osmar Baquil 
4' Sl t RI-FÁRIO 

* * * * * * * * • 

Dt ( lUEfO 1 K . I S I (TIVO V49.V de ^ de JUIIH. dc 2010, 
DETEBMINA \ M M l / \< \ o Df 
CONSI LTA P U i I S C I I \ K I \ s o 
M l SK II IO 1» Kl SS\S. Dl s i I 
ES I MM). PAR \ t M \S( i i \ ( l o 
DOIRSlRriODf FLORESI st low 
( t Ssll \KIOIH IM I DISI Rl I O Dt 

• SÀO JOÃO Dt Dl l S 
A MI:SA IMRI IORA DA ASSIAIRLEIA LMIISI ATIVA IX) FSTAIX) 
DO ( T ARA. im uso das ulribiiii,i>es que lhe cunfere n an ll>. inciso I , da 
Kesoluvào ) t 9 | Je I I de dezembro de 1996 (Regimenio Inicrno). 
promulga o segmnie Decreto Legislativo: * 

AM I " l ua determinada a reali/afio de consulta plebiscitária 
no Município de Russas, deste I stado. para emanciparão do Dislrilo dc 
t lores e Selor ( ensiláno 01 do Distrito de Sào João de Deus. em 
cumprimento ao MpMNO no Ht.lP da Lei l omplemeniar I stadual n'^4. 
dc 21 de de/embro de 2009. para inslruir o Processo n"002147 2010 
(apenso Processo 027IK. 2010), que tramita nesta Assembleia 
Lceislalixa. com o objciivo de elevá-los ã categoria de Município, com 
sede na luluia ( idade de FkNM. 

Art 2" I sle Decreto Legislativo entra em vigM na dala de sua 
publicaçlo. 

Arl V' Rcvogam-se as disposições cm contrário 
PA(.(> DA ASSI MHLI IA LEGISLATIVA IM) LSIADO DO Cl ARA, 
em l oitalc/a. 15 de iulho de 2010 

Dep Domingos Kilho 
PRESIDENTE 

Dep GOM) Anuda 
I " \ K l -PKhSIDI.N r i : 

Dep I ranciaCO l aminha 
:•• VICL-PRÍ.SIDLNTi; 
Dep loaé Albuquerque 

1" SLC RLI ÁRIO 
Dep I ernando Hugo 

r SECRETÁRIO 
Dep Herminio Resende * 

3* SECRETARIO 
Dep ()smar Haquit 
4" Sl l RI TÁRIO 

*** *** *** 
Dl CRETO.I t ( i s l \ | IVO S 494 dc 15 de iulho dc 20lll 

Dt i t K M i w \ H t \ i i / \( I O D E 
CONSI LTA PLI HIS( 11 \ K I \ s o 
Ml S|( í f l O D l \ ( \ R \ l , IH - I I 
t S l MM), PARAI M \ \ ( H'M \ o 
DO MSTRITO Dt \R W \ l 

A Ml S \ DIRI IORA DA ASSI MMLHALkUISLAI IVA IN» h^TADl) 
IM) f l AKA, mo iis«> das atribuísses que lhe conlere o an IP, inciso I , da 
Rcsolm,áo | | 9 . de I I de de/embro de IVVfi (Regimenio Inicrno). 
piomulga o seguinte DMCfOlO Legislativo: 

Art.1* I ICJ Jclimu tu J i .1 n.ili/.iv.ti ' d i CtNM 
n»i MMtCtpip dc AVJIJII. dc»lc I sljdr. p j u CIILIIK i|>Js Ji ' 
Arniuu. cm LiiinpniiicntK ao disposto no art S' da 1 ci < 
I stadual n \4. dc 21 dc dc/cniluo dc 2QM, pala instrun o Piocesso 
n 1)2 14'' WMl <apensos 03230 i O l t c l»2X4< 2(H"I. que Iraiuita nest;, 
Assepiblcia I cgislaliva. com o oh|cti\o dc ele»a lo á caicgona dc 
Munitipii 1. DnM sede na kit ura (idade de Ar.mau 

Ait 2 I sic Deitcto I cgislatno entra cm \igoi na dala de sua 
puhlicaç jo * 

Arl V Revogam se as dNpPMçACS cm &oiitiario 
RAÇU DA ASSI MBI I IA I.l dlSI Al IVA 0 0 I SIAIX) DO Cl AKA 
cm I onalc/a. 15 dc julh,i de 2010. 

Dep Domingos | ilho 
PRI SIDI N I I 

Dep (IOII> Arruda 
I " V l l l l 'KI S I D I M I 

Def I rancísco ( aminha 
2" V l l I PKrSIDI \ 11 
Dep José Albuquerque 

1 SH RI I ÁRIO 
Dep I emando Hugo 

2 s| ( Kl I ARIO 
Dep. Hermínio Resende 

r Sl ( Kl lAKIO 
Dep Osmar Haquit 
4 ' ' SK RI. IARIO 

* * * * * • 

DK KF IO LEGISLATIVO N*4f& & l< de iulho dc 2(110 
IH U K M I N W K I \ l l / \ ( (OOC 
( ossl LTA PU Um l l VKI \ NO 
Ml NK i n o Dt GRANJA,DESTE 
ESI M»o, PAR \ EMANI IPM Ml 
DOS DISIKIIOS Dl I IMONH \. 
ADKIANÓPOI.IS.K IHI (.1 M I 

A Ml SA DIRI IOR A DA ASSI MUI I I \ I KilSI AIIVA IX) I SIAIX) 
IX) CEARA) no uso das atnbim.iVs que lhe ewilcre o art |Q. inciso I . da 
Resolução de I I dc de/embro de 1996 (Regimento Inicrno). 
promulga o seguinte Decrelo Legislativo 

Art 1" Fica determinada a reali/açilo dc conkulta plebiscitária 
no Municipio dc lirania. deste I stado. paru emaneipaçAo dos Dislntos 
de limonha. Adrianópolis c Ibuguaçu. cm cumprimento ao disposto 
no art K" da Lei l omplemeniar I stadual n*S4< dc 21 dc de/cmbio de 
2009. pata instruir o Processo n"0452t> 20lo. que tramita ncsla 
Assembleia Legislati)a. com o objetivo dc eleva-los á caicgona dc 
Municipio. com opção para escolha, pelos eleitores, do local da sede 
d i tuim a cidade 

Art 2" I ste Decreto Legislativo enlra cm vigor na dala de sua 
publicação. 

An V Revogam-se as disposições em contrario 
PAIO DA ASSI MBI 1 IA LEGISI AIIVA DO ESTADO IX) (TARA, 
cm Kortale/a. 15 dc julho dc 2010 

Dep Dommgos I ilho 
PRI.SIDI N 11 

Dep (iony Armda 
I " VIGE-PRESIDBN fT 

Dep I ram isco ( aminha 
2" VICL-PRLSIDI M I 
Dep Jose Alhnqueiquc 

I* SECRETARIO 
Dep I emando Hugo 

2" SI C RI LARIO 
Dep Hermínio Resende 

1" S K RI I ARIO 
Dep Osmar Haquit 
4- S K RL I ÁRIO 

* * * «** * * * 
D K KL IO LEGISI VI IVO V4«M., dc 13 de iulho dc » ! € 

IH O KMIN \ \ Kl M l / M lO Dt 
( O N S I i l \ M EMM 11 \ K I \ N O 

Ml N K ÍPtODf ( w (VEUDESTI 
ESI MM), PARA t M \N( i r \ ( \ o 
DO DISIKIIO Dt (.1 \ N \ ( | s 

A MI NA DIRLIORA DA ASSKMHLLIA I K i l S I A I I \ A IN) I M A D O 
IX» t l ARÁ. no uso das atribuições que lhe conlere 0 ML 19, inciso I , da 
ResoluçOu IMQ, dc 11 dc dc/embro dc 1996 (Regimenio Inteind). 
promulga o seguinlc Decreto Legislativo: 
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Ar t . r Fica determinada a realizas fio de consulta plcbisciiiria 
n<> Município de ( :i»ca\el. deste I stado. para emancipovilo do Distrito 
dc í iuanaccs, em cumprimento JO disposto no j r t S" da Lei 
( omplemeniar Kstadual n"X4. de 21 de dc/cmhro de 200«J. pjra instruir 
o Processo n'll214il 2( ' l l i . que tramita nesta Assembleia Legislativa. 
Cdin 0 obiciivo de eleva-lo á categoria dc Município, com sede na lutura 
(. idade Jc (iuanaecs. 

Art 2' Lsie Decreto Legislativo entra.em vigor na dala de sua 
publicação 

Arl.t" Rcvogam-se as disposiçiVs cm contrário. 
FAÇO DA ASSI MUI I I \ U (ilSLALIVA IXJ ESTAPO 1X1 ( I ARA. 
cm t onalc/a. 15 dc iulho dc 2010 

Dep Domingos l i lho 
PR FSI DLN TF. 

Dep (iony Arruda 
r VICE-PRESIDENTE 

Dep I rancísco ( aminha 
r VK L-PRF.SIDFNTF. 
Dep Jose Albuquerque 

1 " SECRETARIO 
Dep t emando Hugo 

2 SI ( RL I ARIO 
Dep Hermínio Resende 

« \ | ( RI TARIO 
Dep Osmar Haquit 
4 SFI RkIARIU 

**$ *** * * * 
D K Ht l o I t t . i s i (TIVO N 497. & 15 dc julho de 2UI0 

DETERMINA A K L M 1/\(. \ o 
Dt ( O N M l l ( P L E R B C n V K I v 
Nt) M l N U Í PIO Dt MISS vO 
VELHA, DESTE ESTAOO, P \ K \ 
EMANI IPAÇÃO D O DISTRITO 
DF .1 VM V< VKI . 

A Ml SA DIRFTORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA ÍX» FSTADO 
DO t I ARA. no uso das atribuis Ac que lhe konicre o an 19. inciso I . da 
Rcsoliisáo HW. de 11 dc de/embro de I99A (Regimento Interno), 
promulga o seguinte Dccicto Legislativo: 

An. I " Fica determinada a rcali/asáo de consulta plebiscitária no 
Município de Miss.lo Velha, dcsie I stado. pari emaneipavào do Distrito de 
lamas am. em i.um|)nmaiu> :H> disp,*sto no art X" da Lei Complementar Fstadual 
r f M . de 21 ile de/emhn» de 2009 para mstmir o h t eam n'T)2PN 2010. que 
tramita MW Nssonbleia I s-gisbtua, iom o obiciivo dc eleva-lo a cilcgona & 
MunKipio. com sede M hitura t tdadc dc lamas am 

Ari 2" F.ste Decreto Legislativo entra cm v igor na data de sua 
publicação 

Ait Revogam se as disposisôcs cm contrario 
FAÇO. DA ASSL MBLLIA LFtiISLAI IVA DO FSIADO DO CEARÁ, 
em I ortale/a. I * dc |ulhi> de 2010. 

Dep Domingos Filho 
PRESIDENTE . 

IXp (iony Armda 
1" VK F-PRFSIDI S IF 

Dep I uncisco ( aminha 
2" VK F-PRFSIDI N 11 
Dep Jose Albuquerque 

1 • S| ( RI 1 ARIO 
Dep I emando Hugo 

2 SECRETÁRIO 
Dep Hermínio Kssende 

V SECRETÁRIO 
Dep I )smar Haquit 
4 SI t RF I ARIO 

* * * • * * * * • 

D K Kt IO I K . I S I \ | | \ t » N 49* dc r de jallw de 3019 
Dt 11 KMIN \ \ Kt lUZAÇÃO Dt 
(ONSI I I V Pl t HISt IF VRI \ NO 
VH N|( ÍPIO Dt (MOM I VD V. 
D t s i t ESTADO PVKV EMANI IP 
AÇÁO DOS DISIKI IOS DF 
K AK VL SVBIM.I VB\ . MOM VS 
F MOSQl FIO. 

A Ml SA IXKI HMIA DA ASSEMELHA LEOISLAFIVA DO ESTADU 
FX) ( I ARA. no uso das atribuições que lhe confere I art.19. inciso I . da 
RcsoluçJo DO dc 11 de de/embro dc I99h (Regimento Interno), 
promulga o seguinte Deereio Legislativo 

Arl 1" Fica tlcicrnimaJa a rcalí/açào dc u 
no Município dc Amontada. deste F.stado. para cí 
Distritos de learai. Snhiaguaha. Moitas g Mosquito. cni*S 
ao disposto nn an K" da Lei ( omplemeniar F.stadual n 's4. de 2! de 
de/emhro dc 2(109. pjra instruir o Processo n"OI VU 2010 iapenso 
02'^5 20101. que tramila nesta Assembleia Legislativa, com o ob|eiivo 
de eleva-los a caleçona de Município, com sede na fuiura C idade de 
learai. 

An 2" liste Decreto Legislativo entra cm vigor na data de sua 
publicação 

MCO DA ASSI MHLI IA LUilSLATIVA Dt) ESTAOO LXi ( L.ARÁ, 
em Fonale/a. 15 de julho de 2010. 

Dep Domingos Filho 
PRFSIDFM IF. 

Dep (iony Arruda 
1" VICE PRESIDES I F 

Dep. Francisco Caminha 
r VK F-PRF.SIDFMI 
DM losc Albuquerque 

I " SLC RF I ARIO 
Dep I emando Hugo 

2* SFC RFTÁRIO 
Dep Hennmio Resende 

V SFf RF FARM 
Dep (Kmar Haquit 
4' SM RETÁRIO 

*** * * * * * * 
W » \ o | I t \ o \ h l * , de U de jullxv dc 2010 

PRORROGA N l M 1 \ ( \ . P \ K \ 
T R M \ M L \ FO t n I \ l DF 
CON< FDID \ \ ( ) D l Pl I \DO 
JOSFIU) D A N I \s 

A MFSA DIRI IORA DA ASSFMH1 I IA LEGISI A I I W DO ESTADO 
DO t I ARA, no uso de suas atnbuições que lhe confere o an 1% inciso 
I . da Resolução |f)S#, de I I dc dc/embro de 1946 (Regimento Interno) 
promulga a seguinte Resolução 

An I ' Prorroga a licença, para tratamento de saudc. concedida 
ao Deputado Joseilo Dantas, através da Resolução n"601. de 9 de 
de/emhro dc 2009. pelo periodo dc lhl Icento e sessenta c um) dias. a 
pjnir de 14 dc pilho 2010 

Art.2" Esla Resolução entra em vigor a partir da data de sua 
publicação 

An V' Revogam-se as disposições cm contráno 
PACO DA ASSFMBL F.lA LFCISLATIVA DO ESTADO DO ( FARÁ. 
em 1 ortale/a. 15 de iulho de 2010 

Dep Domingos I ilho 
PRFSIDFNTE 

Dep Oony Arruda 
I " VH I -PRI SIDI \ I F 

Dep I rancísco t aminha 
2- VICE-PRESIDENTE 
|)ep losc Albuquerque 

l SECRETÁRIO 
Dep 1 ernando Hugo 

r SFCRFT ARIO 
Dep Hermínio Resende 

: M t KFI ÁRIO 
Dep Osmar Haquit 
4* SFC RF.I ÁRIO 

* ** *** *** 
POHI \ R I \ f i 49h 2(110 - A DIRI FOR \ GERAI DA WM MH t I V 
LFt «ISLAFIX A DO BSTADO DOCEARÁ. no exercício de suas atnbuições 
legais, com fundamento no art 129 da Lei n""9 K26. de 14 de maio de 
1974. e nas condições e forma definidas pelo Ato Normativo n 212. de 
02 de maio de 2001. publicado nn Diano Oficial do I stado de 04 de 
maio dc 2001, A l . T ( ) K I / \ o drsluranirnto. a serviço. do(s) 
SERVIDOREISL dcpuUMÍo»(ai) dlscrimiMdolsl MtU Portaria, i .• 
pagamento de dian iW para o custeio de alimentação, hospedagem e 
locomoção terrestre ou aéreas no Município. I stado ou Pns. par* o 
qual b í | r m l deslocado(s). nos valones) unitanots) c loialns) a secuir 
especificadoí»): 
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LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Deslaque 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO 

ESTADO DO CEARÁ 

Requer emancipação do Distrito 
de Guanacès, focalizado no 
município de Cascavel, Ceará. 

J 
O Deputado abaixo assinado, no uso de suas atribuições regimentais, vem 

requerer a emancipação do Distrito de Guanacès, no município de Cascavel, atendendo 

pleito da população do referido Distrito. 

Guanacès foi criado com o nome de Bananeiras de acordo com o Decreto n 0 

1156, de 4 de dezembro de 1933. A denominação Guanacès veio através do Decreto Lei 

n 0 1114, de dezembro de 1943 e designa uma numerosa tribo de índios habitantes da 

região, estendendo-se até a Serra de Uruburetama, onde se limitavam com os 

Tremembés, também conhecidos como Anacés. 

O distrito, com cerca de 12 mil habitantes, vive da produção de cana de açúcar e 

seus derivados, plantação de mandioca, pesca e, pequenos comerciantes. 

Guanacès já foi elevado à categoria de município pela Lei n 0 6309, de 21 de 

maio de 1963, entretanto tal emancipação não efetuou-se em decorrência da Lei n 0 8339, 

de dezembro de 1965. (Ver "Os Municípios Cearenses e seus Distntos" de Raimundo 

Girão, Fortaleza, SUDEC, 1983, p 284-285). 

Gostaríamos da deferência de sua atenção para o pedido, com a certeza da 

importância desta emancipação para melhor atendimento das necessidades da população 

local, além de contribuir com o desenvolvimento da localidade e da região que abrange o 

distrito. 

>edé Teixeira 
Deputado Estadual PT-CE 
Vice-líder do Bloco PSB-PT-PMDB 

P R O S I O e ^ C J A / A L H C 
W ^ S j Rea 

ASS 

0 8 MAR. 2010 
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Visto 

DE ORDEM DO SR. PRESIDENTE, À COMISSÃO DE 
TRIAGEM, ELABORAÇÃO DE PROJETOS E 
CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS, A FIM DE QUE, 
PRELIMINARMENTE, SE MANIFESTE ACERCA 
DESTE EXPEDIENTE À LUZDA LEGISLAÇÃO QUE 
DISCIPLINA AMATÉR] 

^Stostio 

Irapuan Diw djHguiar Júnior 
Chefeldt&aWte 



I 

• 

/ f l ^ 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CCAR* , 
A CodAa wi C r S o 

COMISSÃO DE TRIAGEM, ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS E CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS 

Protocolo Geral n 0 : 02716/2010 
Objeto: Emanc ipação Politica 
Localidade/Distrito: Guanacès 
Solicitante: Deputado D e d é Teixeira 

PARECER JURÍDICO PRÉVIO 

Atendendo a solicitação da Presidência da Assembleia Legislativa 
do Estado do Ceará-ALCE, a Comissão de Triagem, Elaboração.de Prtojetos 
e Criação de Novos Municípios da Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, vem elaborar o presente PARECER JURÍDICO PRÉVIO, com o 
objetivo de elaborar considerações sobre o pedido de emancipação política do 
distrito/localidade acima determinado. 

0 

A Let Complementar n 0 84, promulgada em 21 /12/2009, 
publicada no Diário Oficial do Estado do Ceará no día 28/12/2009, que 
dispõe sobre a criação, fusão, incorporação e desmembramento de municípios 
do Estado do Ceará, cm seu artigo 5 o e seu parágrafo I o , versa a respeito da 
forma e tramitação do processo junto a ALCE, senão vejamos: 

Art 5* - O processo dc criação, incorporação, fusão ou 
desmembramento de municípios, terá início mediante 
requerimento de Deputado ou de entidade, através de 
Projeto de Iniciativa Compartilhada, instruído com 
representação dingida à Mesa Diretora da Assembléia 
Legislativa, assinada, por, no mínimo, 100 (cem) 
eleitores domiciliados na área terntonal a ser 
emancipada, desmembrada, ou incorporada, ou em cada 
um dos Municípios a serem fundidos, com as respectivas 
firmas reconhecidas. 

Parágrafo primeiro - Do projeto de criação, 
incorporação, fusão ou desmembramento de municípios, 
deverá constar memorial descritivo, georeferenciado, 
acompanhado de sua representação cartográfica 
fornecida pelo IBGE ou IPECE. 

Além das medidas acima mencionadas, segundo a própria Lei 
Complementar n 0 84/2009, devem ser também cupridos as determinações 
constantes no artigo T do Ato Normativo n 0 224 da Assembléia Legislativa,^ 
do Cékrá, que dispõe sobre o Projeto de Iniciativa Compartilhada, seaSS^v^ 

\ kt-

vejamo 

• 

Av. Desembargador Moreira, 2807 Anexo Senador César Cais - Sala 306 
Cep: 60.170-900 - Dionísio Torres - Fortaleza Ceará - Fone: (85) 3277-2737 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

COMISSÃO DE TRIAGEM, ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS E CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS 

Art 2° - Para o recebimento pela Mesa Diretora de 
indicação encaminhada por qualquer das organizações da 
sociedade civil exigir-se-á' 
a) ato constitutivo, estatuto, registro e comprovante de 
mscnção no cadastro nacional da pessoa jurídica - CNPJ; 
b) documento legal que comprove a composição da 
diretoria e especifique os responsáveis para os efeitos 
legais, judiciais e extrajudiciais; 
c) lei ou ato administrativo de constituição e composição, 
para as entidades a que alude a alinea "b" do art. 1°, deste 
Ato Normativo; e 
d) deliberação, devidamente comprovada, da maiona 
absoluta dos integrantes filiados à organização 
proponente, admitida a deliberação por representação, se 
estatutariamente prevista. 

Parágrafo primeiro - O encaminhamento de indicação de 
iniciativa legislativa será feito através de papel impresso 
ou datilografado, por sistemas de fac-simile e 
correspondências eietrômcas ou postal com aviso de 
recebimento, e será entregue diretamente na Secretaria da 
Mesa Diretora 

Frisa-se ainda, com relação ao memorial descritivo 
georeferenciado, devido entendimento entre Assembléia Legislativa, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE e Intituto de Pesquisa e 
Estratégia Económica do Ceará-IPECE, o mesmo será requerido, 
posteriormente, pela Assembléia Legislativa do Ceará. 

O requerimento protocolado na ALCE sob o n 0 02716/2010, 
que solicita a emancipação do Distrito/Localidade de Guanacès, situado no 
município de Cascavel/CE, P R E E N C H E todas as determinações legais. 

Ante todo o exposto, fazendo a análise do requerimento acima 
mencionado, a Comissão de Triagem, Elaboração de Projetos e Cnação de 
Novos Municípios da Assembléia Legislativa do Ceará, verificou o 
C U M P R I M E N T O das determinações legais acima apontadas, concluindo, 
assim, pelo D E F E R I M E N T O do presente requerimento, devendo SER 
DAÈtQ O D E V I D O E N C A M I N H A M E N T O L E G A L do pedido junto a 
ALC V 

X&á» 

Av. Desembargador Moreira, 2807 Anexo Senador César Cais - Sala 306 
Cep: 60.170-900 - Dionísio Torres - Fortaleza Ceará - Fone: (66) 3277-2737 



ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CCARA 
í - . ] . 

COMISSÃO DE TRIAGEM, ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS E CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS 

É o Parecer; 
SMJ. 
Fortaleza, 09 de março de 2010. 

Luiz Carlos Mourão Maia 
Presidente da Comissão de Taagem, Elaboração 

dc Projeto* e Cnação de Novos Mumcípio* da ALCE 

Amaldo/ae 
As*csior J irodico 

z<^edo Lemos Júnior 
Ccmuy ao de Tnagem, Elaboração 

de Prcqeim e Cnaç to jac^aydMunic íp ios da ALCE 

Av. Desembargador Moreira, 2807 Anexo Senador César Cais - Sala 306 
Cep: 60.170-900 - Dionisio Torres - Fortaleza Ceará - Fone: (85) 3277-2737 



ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CCARA 

COMISSÃO DE TRIAGEM, ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS E CRIAÇÃO DE NOVOS MUNICÍPIOS 

Protocolo Geral n 0 : 02716/2010 
Objeto: Emancipação Política 
Localidade/Distrito: Guanacès 
Solicitante: Deputado Dedé Teixeira 

y 

DESPACHO 

Recebidos Hoje (R.H.), 

Por determinação da Presidência da ALEC, esta Comissão 
solicita a Presidência/Mesa Diretora para apensar o presente processo de 
emancipação política do distrito de Guanaces, promovido pelo Deputado 
Dedé Teixeira, na data de 08/03/2010, para tramitar em apenso ao processo 
que já tramita nesta Casa Legislativa, por terem o mesmo objeto 

Fortaleza, 09 de Março de 2010. 

Luiz Carles^Móurão Maia 
Presidente da Comissão de Tnagem, Elaboração 

de Projetos e Coação de Novoa Munidptos da ALCE 

Av. Desembargador Moreira, 2807 Anexo Senador César Cais - Sala 306 
Cep: 60.170-600 - Dionísio Torres - Fortaleza Ceará - Fone: (85) 3277-2737 
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DIÁRIO OFICIAL DO ESÍADO ANOI I ()K I A l I / \ . 22 Dl .11 I . I I O DK 20IU 

Art.r Fica dclcrminuda a mli/aç&u clc consulta plebiscitária no 
Municipio dc Icó, deste Hstado. para, emancipação do Distnto de Lima 
Campos, cm cumpnmento ao disposto no art,8° da Lei Complementar Estadual 
="84. dc 21 dc (kambm *k ZMM. in*ú* u Pmccwo iflBIáMOIO. que 
tramila nesta Assembleia Legislativa, com o objetivo dc elevá-lo à categoria 
de Município, com sede íja futura Cidade de Lima Campos. 

Art.2o I ste Decreto Legislativo entra cm vigor na data dc sua 
publicação. 

An.3' Rcvogam-se o* di^xwições cm contrário. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÃ. 
em Fortaleza, 15 de julho dc 2010. 

Dep. Domingos Filho 
PRESIDENTE 

Dep Gony Arruda 
1" VICE-PRESIDENTE 
Dep Francisco Caminha 
2" VICF PRESIDKNTE 
Dep. José Albuquerque 

I ' SECRETÁRIO 
Dep. Fernando Hugo 

2' SECRETÁRIO 
Dep. Hermínio Resende 

3" SECRETÁRIO 
Dep. Osmar Baquit 
4" SECRETÁRIO 

*** 
DECRETO LEGISLAI l \ ( ) \"413. de 15 de julho dc 201" 

DETERMINA \ Rl \ l IZAÇÃO DC 
(ONSI LTA PLEBISCITÁRIA NO 
MLMCÍPIO DE RUSSAS, DESTE 
F \ l XDO. I ' \ K \ I M \ \ ( l l ' \ ( . XO 
DO DUTTRITO DE FLORES i 9 l(»u 
CENSI!.\KIOQ3 DO DIM UIK) DI 

.IO\0 DK Dl I \ 

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO 
DO CEARÁ, no uso das atribuições que lhe confere o arl.19. inciso I . da 
Resoluçilo 389. de 11 dc de/embro de 1996 (Regimento Interno), 
promulga o seguinte Decreto Legislativo: 

An i " Fica determinada a realização de consulta plebiscitaria 
no Município de Russas, deste Estado, para cmancipaçAo do Distrito dc 
Flores c Setor Censitário 03 do Distrito dc Sâo João dc Deus, em 
cumprimento ao disposto no art 8" da Lei Complementar Estadual B*84, 
dc 21 dc dc/embro dc 2009. para mstmir o Proccwo n"002347/20IO 
(apenso Processo 027IK 2010). que tramita nesta Assembleia 
Legislativa, com o objetivo de elevá-los à categoria dc Município, com 
sede na fuiura Cidade de Flores. 

Art.2" Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 
publicação. 

AM.3' Rcvogmm t̂ m* dispoMÇôc* cm contrário. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÃ. 
cm Fortmlca. 15 dc julho de 2010. 

Dep. Domingos Filho 
PRESIDENTE 

Dep. Gony Arruda 
1' VICE-PRESIDENTE 

Dep Francisco Caminha 
2" VICE PRESIDENTE 
Dep. Jose Albuquerque 

I ' SECRETÁRIO 
Dep. Fernando Hugo 

2" SECRETÁRIO 
Dep Hermínio Resende 

3" SEC RETÁRIO 
Dep. Osmar Haquit 
4" SECRETÁRIO 

* * * * * * * * * 

DECRETO LEGISLATIVO \ 494. dc 15 de julho dc 2010 
DETERMIN LA RE iUZAÇÃODC 
CONSI I I \ PLEBISCI I ÁRIA NO 
Ml NICÍPIO DE ACARAÚ. DESTE 
ESTADO, PARA EMANC IPAÇÀO 
DO DISTRITO DF \R \N \ l 

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO 
IX) CEARÁ, no uso das atribuições que lhe confere o an 19. inciso I . da 
Rcwluçio 3B9, dc I I dc dezembro dc 1996 (Regimento IntcmoL 
promulga o seguinte Decreto Legislativo: 

^ 

O o 
c 
S 
17 

^"V 
Art . I 0 Fica determinada a realização de consulta pHBjâllirU 

no Município dc Acmm. dcAc k^do. p * . cnwncip^o do l ) ^ d c 
Aranaú, cm cumprimento ao disposto no art 8" da Lei ( omplcmçniai OV r 
Estadual n"84, dc 21 dc dezembro d*4009, para instruir o Proceŝ — 
n"02147/2010 (mpcnw* 02230/2010 c 02845/2010). que trmmiu nc*u 
Assembleia Legislativa, com o objetivo de elevá-lo à categomia de 
Município, com sede na tutura C idade de Aranaú. 

Art.2" Este Decreto Legislativo entra cm vigor na dala de sua 
publicação. , 

Art.3" Rcvogam-se as disposições em contrário 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA'LEGISLATIVA DO ESTADO DO CE \ K \ 
em Fortaleza. 15 de julho de 2010. 

Dep. Domingos Filho 
PRESIDENTE 

Dep Gony Arruda 
1" VICE PRESIDENTE 

Dep. Francisco Caminha 
2" VICE-PRESIDENTE 
Dep José Albuquerque 

I " SECRETÁRIO 
, Dep. Fernando Hugo 

r SECRETÁRIO 
Dep. Heiminio Resende 

3" SECRETÁRIO 
Dep Osmar Baquil 
4" SECRETÁRIO 

* * * * * * * * * 
DECREIO LEGISLAI IVO V495, dc 15 de julho de 2010 

DETERMIWAKL\I l / \( .ÃOI)E 
( n \ s l I l \ PI ERISf n \ K I \ \ 0 
Ml NU [MODI GRANJA,DESTI 
FM \ IX) . PARA EM \ \ ( IP\C \0 
DOS DISIRIIOS DK I IMONH A, 
MIRIANOPOI.IS K IIH (.1 \(. I 

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO 
DO CEARA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 19. ineiso I. da 
Resolução 389, de 11 de dezembro de 1996 (Regimento Interno), 
promulga o seguinte Decreto Legislativo:-

Art.I" Fica determinada a realização de consulta plebiscitária 
no Municipio de Granja, deste Estado, para emancipação dos Distritos 
de Timonha. Adnanópojis c Ibuguaçu. cm cumprimento ao disposto 
no art.R" da Lei Complementar Estadual n"S4. de 21 de dezembro de 
2009. para instruir o Processo n"04529 2010. que tramila nesta 
Assembleia Legislativa, com o objetivo de elevá-los á categoria de 
Município, com opção para escolha, pelos elcilóres, do loeal da sede 
da fuiura cidade. 

Arl2" Este Decreto Legislativo entra çm vigor na data de sua 
publicação. 

Art.3° Rcvogam-se as disposições cm contrário. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, 
cm Fortaleza. 15 dc julho dc 2010. 

Dep. Domingos Filho 
PRESIDENTE 

Dep. Gony Arruda 
r VICE-PRESIDENTE 

Dep. Francisco Caminha 
2" VICE-PRESIDENTE 
Dep. José Albuquerque 

I " SEC RETÁRIO 
Dep. Fernando Hugo 

2" SECRETÁRIO 
Dep Hermínio Resende 

3' SEC RETARIO 
Dep. Osmar Baquil 
4" SECRETÁRIO 

* * * • * * * * * 

DECRETO LEGISLATIVO V496. de I 5 dc julho dc 2010 
DETERMIN A A REALI2 IÇÂO DK 
( ONSI I I \ PLEBISCI I \Ki \ NO 

,\V \I1 M( IPIODKCASÍ Wl I.DI M l 
I sl I'\KA KM \ \ ( \(» 
DO DISTRITO DF (.1 W \( I S, 

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO 
IX) CHARA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 19. inciso I . da 
Reiolução 3R9. dc I I de dezembro dc 1996 (Regimento InlcmoL 
promulga o seguinte Decreto Legislativo: 



DIARIOOI l( I \ l DOI s j \ | ) ( ) M K l l 1 W O I \ IK , I O R I A I I / \ . : : D K . I l I HO DK 20111 

Art . I 0 Fica determinada a realização de consulia plebiscitária 
no Município de Cascavel, desle hslado. para emancipação do Distrito 
dc Guanaces. em cumprimento ao disposto no art.H" da Lei 
Complementar Esladual n084. de 21 de dezembro dc 2009. para instruir 
o Processo ^02340/2010, que tramita nesta Assembleia Legislativa, 
com o objetivo de elevá-lo á categoria de Municipio. com sede na futura 
( idade dc Guanaces. 

An.2o Esle Decreto Legislativo entra cm vigor na data de sua 
publicação 

Art.30 Revogam-se as disposições cm contrário 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, 
cm Fortaleza. 15 de julho de 2010 

Dep Domingos Filho 
PRESIDENTE 

Dep. Gony Arruda 
1° VICE-PRESIDENTE 
Dep. Francisco Caminha 
r VICE-PRESIDENTE 
Dep José Albuquerque 

1" SECRETÁRIO 
Dep. Fernando Hugo 

2" SECRETÁRIO 
Dep Herminio Resende 

3" SECRETÁRIO 
Dep Osmar Baquil 
4" SECRETÁRIO 

* * * * * * * * * 

DECREIO LEGISLATIVO V497, de 15 de julho de 2010. 
IH I h KMIN \ \ KI M l / U, lO 
DE CONSI LTA PU BIS4 11 UH \ 
\< i Ml MCÍPIO DI MISSÃO 
\ I I II \. Dl STI ESI \l)<>. PAE \ 
I M \ \ ( IPM Ml DO DIS I Ki FO 
l l l JAM \( \ K I . 

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO 
DO CEARA, no uso das alribuições que lhe confere o art 19. inciso I . da 
Resolução 389. de 11 de dezembro de 1996 (Regimento Interno), 
promulga o seguinte Decreto Legislativo: 

Art l " Fica determinada a realização de consulta plebiscitária no 
Município dc Missão Velha, deste Estado, para emancipação do Distrito dc 
Jamacani, cm cumprimenio ao disposto no an.X0 da Lei ( omplemeniar Estadual 
i f M . dc 21 dc dczemhm dc 200Q. pnm immnr o PmccMo if02l7W20IO. que 
tramita ncstii Assembleia Legislativa, com o objetivo de eleva-lo á categoria de 
Município, com sede na lutura Cidade de Jamacani 

An.2" Este Decreto Legislativo entra cm vigor na data de sua 
publicação 

Art.3" Revogam-se as disposições em contrário 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, 
em Fonalcza, 15 de julho de 2010 

Dep. Domingos Filho 
PRESIDENTE 

Dep Gony Arruda 
1" VICE PRESIDENTE 

Dep. Francisco Caminha 
2' VICE-PRESIDENTE 
Dep. José Albuquerque 

1' SECRETÁRIO 
Dep Fernando Hugo 

r SECRETÁRIO 
Dep. Hermínio Resende 

3' SECRETÁRIO 
Dep. Osmar Baquit 
4" SECRETÁRIO 

* * * * * * * * * 

DECRETO LEGISLATIVO V498, dc 15 de julho de 2010. 
Dl I I RMIW \ Hl \ l l / M \U DF 
( U W I I I \ Pl I H N I I \ K I \ \ U 
Ml NK H H) Dl IMON I ID \ . 
DISIF F \ I \ I M I . P \ K \ I M \ \ ( I P -

' AÇÀO Dos D I S I K I I O S DE 
lt \ H \ I . WIHM.I \ l l \ . MOIIAS 
i MOSUI iro. 

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO 
DO CEARÁ, no uso das atnbuiçõcs^uc lhe confere o art. 19. inciso I. da 
Resolução 389. dc 11 de dezembro de 1996 (Regimento Interno», 
promulga o seguinte Decrelo Legislativo: 

Art . r I ica determinada a realização de consulta plebi 
no Municipio de Amontada, deste I stado, para emancipaç 
Distritos de Icaraí. Sabiaguaba. Moitas c Mosquito, cm cumpmmyirfV_ 
ao disposto no arl.S" da Lei (.omplemeniar Estadual n084, dc 21 
dezembro de 2009. para instruir o Processo n°01534-2010 (apenso 
02395/2010), que tramita nesta Assembleia Legislativa, com o objemo 
de elevá-los à categoria de Município, com sede na futura Cidade dc 
Icaraí. 

An.2" I.sie Decreto Legislativo entra cm vigor na data de sua 
publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA, 
em Fortaleza, 15 de julho de 2010 

Dep Domingos Filho 
PRESIDENTE 

Dep (iony Arruda 
I o VICE-PRESIDENTE 
Dep. Francisco Caminha 
2" VICE PRESIDI \ f l 
Dep Jose Albuquerque 

I " SECRETÁRIO 
Dep. Fernando Hugo 

2'SECRETÁRIO 
Dep Herminio Resende 

3' SECRETÁRIO 
Dep Osmar Baquit 
4' SECRETÁRIO 

* * * * * * * * * 

HF SOI l ÇÂO \ '6I#. de 15 de julho de 20III 
PRORROGA A LICENÇA. PARA 
I K M \ M I \ FO Dl S M DE, 
( (IN( KDIDA AO DEPI I ADO 
t i i s í l l n l) \ N l \ v 

A MESA OIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO 
DO CEARÁ, no uso de suas alnbuições que lhe confere o art 19. inciso 
I. da Resolução n°389. de 11 de dezembro de 1996 (Regimento Interno i 
promulga a seguinte Resolução: 

Art.I" Pronoga a licença, para tratamento dc saúde, concedida 
ao Deputado Joseilo Dantas, através da Resolução n o60l, de 9 de 
dezembro dc 2009, pelo período dc 161 (cento c sessenta c um) dias. a 
partir dc 14 de julho 2010. 

Art.2" Fsia Resolução entra em vigor a partir da data de sua 
publicação i • 

ArLl* Rcvogam-se as disposições cm contrário 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, 
em Fortale/a. 15 dc julho de 2010 

Dep Domingos Filho 
PRESIDENTE 

Dep Gony Arruda 
1" VICE-PRESIDENTE 

Dep. Francisco Caminha 
2* VICE PRESIDENTE 
Dep José Albuquerque 

1' SECRETÁRIO 
Dep. Fernando Hugo 

2" SECRETÁRIO 
Dep. Herminio Resende 

3* SECRETÁRIO 
Dep. Osmar Baquit 
4' SECRETÁRIO 

* * * * * * * * * 

POKTARIX \'494/2#l# \ DIRETORA GERAL DA ASSI MHI I I \ 
1 I (.ÍSLATIVA !X) ESTADO IX) (FARÁ. no exercício de suas atribuições 
legais, com fundamento no art. 12̂  da Lei n"9.826. dc 14 de maio de 
1974, e nas condições c forma definulhs pelo Ato Normativo n"2l2. dc 
02 dc maio de 2001, publicado no Diário Oficial do Estado de 04 de 
maio de 2001. AUTORIZA o deslocamento, a serviço, dolsi 
SLHVIDOHK.(S). deputado^as) discriminado(s) nesta Portaria, c o 
pagamento dc diana(s) para o custeio de alimentação, hospedagem c 
locomoção terrestre ou aéreas, no Município, Estado ou Pais. para o 
qual Ion ram i dcslocado(s). nos valor(es) unitáno(s) c tolaUis) a seguir 
especificado(s): 



LEGISLATIVA 
CEARÁ 

DECRETO L E G I S L A T I V O N 0 496, DE 15 DE J U L H O DE 2010. 

DETERMINA A REALIZAÇÃO DE CONSULTA 
PLEBISCITÁRIA NO MUNICÍPIO DE CASCAVEL, 
DESTE ESTADO, PARA EMANCIPAÇÃO DO 
DISTRITO DE GUANACÈS. 

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 
CEARÁ, no uso das atribuições que lhe confere o art. 19, inciso I , da Resolução 389, de 11 de 
dezembro de 1996 (Regimento Interno), promulga o seguinte Decreto Legislativo: 

A r t I o Fica determinada a realização de consulta plebiscitária no Município de Cascavel, 
deste Estado, para emancipação do Distrito de Guanacès, em cumpnmento ao disposto no art. 8o da Lei 
Complementar Estadual n0. 84, de 21 de dezembro de 2009, para instruir o Processo n0. 02340/2010, 
que tramita nesta Assembleia Legislativa, com o objetivo de elevá-lo à categoria de Município, com 
sede na futura Cidade de Guanacès. 

Art. 2o Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 3o Revogam-se as disposições em contrário. 
PAÇO D^SS^EMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

15 de julho de 2010 

DEP DOMINGOS FILHO 
PRESIDENTE 
DEP GONY ARRUDA 
1.° VICE-PRESIDENTE 
DEP FRANCISCO CAMINHA 
2 0 VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
1. ° SECRETÁRIO 
DEP. FERNANDO HUGO 
2. ° SECRETÁRIO 
DEP. HERMÍNIO RESENDE 
3. ° SECRETÁRIO 
DEP. OSMAR BAQUIT 
4. ° SECRETÁRIO 
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